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XXIIII  CCOOLLÓÓQQUUIIOO  DDEE  PPEESSQQUUIISSAA  EE  EEXXTTEENNSSÃÃOO  ςς  22001111  

  

  

FFAACCUULLDDAADDEE  DDEE  LLEETTRRAASS  

  

  

UUNNIIVVEERRSSIIDDAADDEE  FFEEDDEERRAALL  DDEE  GGOOIIÁÁSS  

  

  

  

CCOOOORRDDEENNAAÇÇÃÃOO  
 

MMaarrggaarriiddaa  RRoossaa  ÁÁllvvaarreess  ((GGeerraall// LLEE))  
  

CChhrriisstt iiaannee  CCuunnhhaa  ddee  OOlliivveeiirraa  ((LLiinngguuíísstt iiccaa// LLPP))  
  

SSuueellii  MMaarriiaa  ddee  OOlliivveeiirraa  RReeggiinnoo  ((LLIIBBRRAASS))  
  

JJaammeessssoonn  BBuuaarrqquuee  ddee  SSoouuzzaa  ((LLiitteerraattuurraa))  
  

RReennaattaa  RRoocchhaa  RRiibbeeiirroo  ((LLiitteerraattuurraa))  

  

 

 

 



 
4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

  

PPAARRAA  LLOOCCAALLIIZZAARR  MMEESSAASS  OOUU  AAUUTTOORREESS  

NNEESSTTEE  CCAADDEERRNNOO  VVIIRRTTUUAALL  

  

Pressione, simultaneamente, as teclas Ctrl+F. Em seguida, 

digite o título ou parte do título da mesa, ou ainda, o nome 

ou parte do nome do autor que você deseja localizar 

 

 

PARA VISUALIZAR O CADERNO EM TELA CHEIA 

Pressione, simultaneamente, as teclas Ctrl+L 

 

 

 

PARA AJUSTAR O ZOOM DE VISUALIZAÇÃO 

Pressione, simultaneamente, as teclas Ctrl+Y 

 

 

 

PARA MOVIMENTAR AS PÁGINAS 

Use as teclas de navegação ou o botão de rolagem do mouse 
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PPRROOGGRRAAMMAAÇÇÃÃOO  GGEERRAALL  
 

 QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 

MANHÃ ATIVIDADE 

08:00 ς 09:40 Mesas (Linguística e Português) 

Sala 02 άtǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ƳŀǊŎŀƳ ǾƛŘŀǎΗέ: reflexões sobre a mediação pedagógica 
Alba Cristhiane Santana 

Sala 03 Ferrovias de Goiás ς PCC/ 2010 
Antón Corbacho 

Sala 04 O índio e a sociedade não-índia 
Maria Suelí de Aguiar 

Sala 05 Análise do discurso e suas dimensões: ethos, identidade, ideologia 
Elza Kioko  

08:00 ς 09:40 Mesas (Línguas Estrangeiras) 

Sala 06 Ensino de espanhol como LE: pesquisas sobre o foco na forma 
Elena Ortiz Preuss 

Sala 07 Estudos críticos em Linguística Aplicada 
Rosane Rocha    

Sala 08 Formação de professores e ensino de espanhol 
Lucielena Mendonça 

08:00 ς 09:40 Mesas (Literatura) 

Sala 09 Literatura juvenil e formação do leitor  
Maria Zaíra Turchi  

Sala 10 Temas medievais 
Pedro Fonseca 

8:00 ς 12:00 Curta-metragem 

Miniauditório 
(intervalo entre 

9:40 e 10:20) 

Memória, história e leitura 
Sueli Maria de Regino 

09:40 ς 10:00 INTERVALO 

Piso superior 
(final) 

Exposição: Diálogos 
Alexandre Badim 

piso inferior 
(entrada) 

Exposição: Os contornos da negritude goiana 
Tânia Rezende 

Piso inferior 
(final) 

Exposição: Viaggio in Italia 
Margareth Nunes 

9:40 ς 10:20 A criação do Colóquio de Pesquisa e Extensão 

Cinema Vera Maria Tietzmann Silva 

10:20 ς 12:00 Mesas (Linguística e Português) 

Sala 02 Disciplinas educacionais e formação do professor 
Leila Borges   

Sala 03 A prática escrita na língua espanhola e a estruturação de textos acadêmicos 
Antón Corbacho 

Sala 04 A leitura de textos publicitários no ramo calçadista a partir da análise de 
pressupostos e subentendidos 
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Orley Silva 

Sala 05 Educação, sociedade e discurso 
Alexandre Costa 

 

10:20 ς 12:00 Mesas (Línguas Estrangeiras) 

Sala 06 Intersecções entre gênero/sexualidade e ensino de língua estrangeira 
Rosane Rocha 

Sala 07 Relatos de experiências em 3 campos do Estágio Supervisionado 4 de 
Espanhol 

Lucielena Mendonça 

10:20 ς 12:00 Mesas (Estudos Literários) 

Sala 08 Poéticas da lírica, cinema e literatura 
Jamesson Buarque e Goiandira Ortiz 

Sala 09 Pesquisas em narratologias I 
Heleno Godói  

Sala 10 O romance brasileiro: leituras de Grande Sertão: Veredas e A hora da 
estrela 

Renata Rocha Ribeiro 

12:00 ς 12:40 Teatro 

Pátio Morreu, mas passa bem 
Texto de Hugo Zorzeti com Valéria Livera e Ronei Vieira 

TARDE ATIVIDADE 

13:30 ς 15:10 Mesas (Linguística e Português) 

Sala 02 Criarcontexto: análise de textos da mídia 
Eliane Marquez  

Sala 03 Perspectivas da AD para a produção dos sentidos 
Elza Kioko 

Sala 04 As relações enunciativas e as práticas discursivas no ensino de português  
Kátia Menezes 

Sala 05 Linguística histórica e o português de Goiás, Maranhão e Minas Gerais 
Maria Suelí de Aguiar 

Sala 06 Grupo de estudos da linguagem: Projeto Fala Goiana 
Vânia Casseb 

Sala 07 Estudos de semântica e semiótica 
Sebastião Milani 

13:30 ς 15:10 Mesas (Línguas Estrangeiras) 

Sala 08 Francês, português e inglês: influências linguísticas e culturais 
 Christian Gouraud 

Sala 09 Projetos de aprendizagem de língua 
Maria Aparecida Yasbec Sebba 

13:30 ς 15:10 Mesas (Estudos Literários) 

Sala 10 Literatura e imaginário 
Suzana Cánovas 

Sala 12 Teoria, crítica, leitura e ensino de poesia 
Jamesson Buarque e Goiandira Ortiz 

15:10 ς 15:30 INTERVALO 
 

15:30 ς 18:00 Filmes  
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Cinema Entre os muros da escola 
Paula Almeida Silva  

Miniauditório Irreversível 
Rogério Santana 

Sala 12 Las 13 Rosas 
Victoria Palma Ehrichs 

Sala 17 Transamérica 
Yani Rebouças 

Sala 21 O fantasma da ópera 
Christian Gouraud 

Sala 10 Meninos não choram 
 Marco Túlio de Urzêda 

18:00 ς 19:00 Apresentação 

Pátio Leitura dramática de Morte e Vida Severina 

NOITE ATIVIDADE 

19:00 ς 20:20 Mesas (Letras/LIBRAS) 

Sala 02 Perfil do aluno do curso de Letras/Libras nas modalidades presencial e a 
distância 

Neuma Chaveiro e Claudney Silva 

Sala 03 Elis ς escrita da língua de sinais - Você conhece? 
Mariângela Estelita Barros 

20:20 ς 21:45 Mesas (Letras/LIBRAS) 

Sala 04 Variação linguística nos itens lexicais da Libras 
Cristiane Nascimento 

Sala 05 A educação de surdos em escolas inclusivas 
Sueli de Regino 

 
 
 

 QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 

MANHÃ ATIVIDADE 

08:00 ς 09:40 Mesas (Linguística e Português) 

Sala 02 Religião, cultura e sociedade: pesquisas discursivas sobre as práticas 
religiosas 

Alexandre Costa 

Sala 03 Semiótica Greimasiana e antropologia do imaginário, imaginário do medo 
Elza Kioko 

Sala 04 Criarcontexto: análise do discurso 
Eliane Marquez 

miniauditório Atitudes sociolinguísticas com relação à variedade linguística goiana 
Tânia Rezende 

08:00 ς 09:40 Mesas (Línguas Estrangeiras) 

Sala 05 Perspectivas na formação de professores/as como intelectuais críticos 
Rosane Rocha   

Sala 06 Ensino de espanhol: pesquisas em andamento 
Lucielena Mendonça 

08:00 ς 09:40 Mesas (Estudos Literários) 

Sala 08 Estudos de literatura brasileira: crítica e ensino  
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Solange Fiuza  

Sala 09 Literatura portuguesa revisitada I 
Pedro Fonseca 

Sala 10 Literaturas em língua portuguesa: diálogos históricos e culturais I 
Marilúcia Mendes 

Sala 12 Pesquisas em narratologias II 
Heleno Godói 

09:40 ς 10:20 Lançamento de livros 

Pátio άLƴǘŜǊŎǳƭǘǳǊŀƭ ŀƴŘ LƴǘŜǊŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊȅ {ǘǳŘƛŜǎΥ tǳǊǎǳƛǘǎ ƛƴ IƛƎƘŜǊ 9ŘǳŎŀǘƛƻƴέ  
Francisco José Quaresma de Figueiredo 

 
ά[ǳƎŀǊ /ƻƳǳƳέΣ ά{ƻō ŀ ǇŜƭŜέ Ŝ ά! ƻǊŘŜƴŀœńƻ Řƻǎ Řƛŀǎέ 

Heleno Godói de Sousa 
 

άbŀ ǘŜǊǊŀ Řƻ /ƭń aŀǊŀŎłέ 
Sinval Martins de Souza Filho 

 
άaŜƴƛƴƻ ǇŀǎǎŀǊƛƴƘƻέ 

Sueli Maria de Oliveira Regino 
 

άhǎƳŀƴ [ƛƴǎΥ ур !ƴƻǎΦ IŀǊƳƻƴƛŀ ŘŜ ƛƳǇƻƴŘŜǊłǾŜƛǎέ 
Zênia de Faria e Emerlinda Ferreira (Orgs.) 

10:20 ς 12:00 Mesas (Linguística e Português)  

Sala 02 Letramento, raça e gênero 
Joana Plaza 

Sala 03 Criarcontexto: práticas discursivas 
Eliane Marquez 

Sala 04 Semióticas das paixões e mitos 
Elza Kioko 

Sala 05 Línguas indígenas Páno 
Maria Suelí de Aguiar 

10:20 ς 12:00 Mesas (Línguas Estrangeiras)  

Sala 06 Análise de materiais desenvolvidos para o trabalho on line 
Margarida Álvares 

Sala 07 Foros de discusión como recurso para el desarrollo del aprendizaje 
colaborativo de la lengua española en sistemas de educación presencial y a 

distancia  
Patrícia Roberta Machado 

Sala 08 Ensino e aprendizagem de línguas 
Francisco Quaresma 

10:20 ς 12:00 Mesas (Estudos Literários) 

Sala 10 Literaturas em língua portuguesa: diálogos históricos e culturais II 
Marilúcia Mendes 

Sala 12 Textos poéticos: leitura, performance e formação do leitor 
Jamesson Buarque e Goiandira Ortiz 

Sala 17 Poesia brasileira contemporânea 
Solange Fiuza 

 

javascript:mostrar_pagina(5335,24);
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TARDE ATIVIDADE 

12:30 ς 13:20 Poesia 

Pátio Leitura de poesia em corpo de voz 
Jamesson Buarque  

13:30 ς 15:10 Mesas (Linguística e Português) 

Sala 02 Criarcontexto: discurso e educação 
Eliane Marquez 

Sala 03 Fonética e fonologia: algumas observações 
Maria Suelí de Aguiar 

Sala 04 Descrição e ensino de língua portuguesa 
Leosmar Silva 

Sala 05 Teorias do letramento e análise de recursos didáticos 
Sinval Filho 

Sala 06 Atividades de leitura, produção e reescrita de textos em diferentes gêneros 
textuais/discursivos: relatos de experiência de ensino fundamental e médio 

no CEPAE/UFG 
Mirian Cerqueira   

13:30 ς 15:10 Mesas (Línguas Estrangeiras)  

Sala 07 La pedagogía de proyectos: un aporte a la formación ciudadana 
Sara Belaonia 

Sala 08 O professor que faz a diferença: um estudo sobre as impressões de alunos 
de língua inglesa 

Grace Teles 

13:30 ς 15:10 Mesas (Estudos Literários) 

Sala 09 Estudos de poesia brasileira em estilo épico 
Jamesson Buarque e Goiandira Ortiz 

Sala 10 Fernando Pessoa: poeta do desconforto 
Rogério Santana 

15:10 ς 15:30 INTERVALO 

15:30 ς 17:10 Mesas (Linguística e Português) 

Sala 02 A leitura de textos publicitários de perfumes a partir da análise de 
pressupostos e subentendidos 

Orley Silva 

Sala 03 Práxis pedagógica crítica no ensino de línguas 
Sinval Filho 

Sala 04 Linguística das línguas de sinais: estudos sobre a Libras 
Christiane Cunha 

15:30 ς 17:10 Mesas (Línguas Estrangeiras) 

Sala 05 Projetos de pesquisa e extensão: área de italiano 
Margareth Nunes  

15:30 ς 17:10 Mesas (Estudos Literários) 

Sala 06 Leitura e subjetividade em Euclides da Cunha 
Rogério Santana 

Sala 07 Literatura portuguesa revisitada II 
Pedro Fonseca 

17:15 ς 18:15 Música 

Pátio Apresentação musical: The Galo Power 

NOITE ATIVIDADE 
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18:30 ς 20:00 Mesas (Letras/LIBRAS) 

Cinema Literatura e educação de surdos 
Sueli de Regino 

20:00 ς 21:30 Mesas (Letras/LIBRAS) 

Cinema Novas tecnologias, educação e formação de professores 
Juliana Faria 

 
 

 SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 

MANHÃ ATIVIDADE 

08:00 ς 09:40 Mesas (Linguística e Português) 

Sala 02 Línguas indígenas e o funcionalismo tipológico: estudos de gramática Jê 
Christiane Cunha 

Sala 03 A leitura de textos publicitários de refrigerantes a partir da análise de 
pressupostos e subentendidos 

Orley Silva 

Sala 04 Discurso e estrutura acadêmica  
Antón Corbacho 

Sala 06 Leitura de imagens: fotografias e esculturas 
Agostinho Potenciano 

08:00 ς 09:40 Mesas (Línguas Estrangeiras) 

Sala 07 Estudos canadenses: língua, literatura e tradução 
Alexandra Almeida 

Sala 08 Estudos sobre interculturalidade 
Carla Janaína Figueredo e Lucielena Mendonça 

08:00 ς 09:40 Mesas (Estudos Literários) 

Sala 09 Literatura brasileira moderna e contemporânea: poesia e teatro 
Solange Fiuza 

Sala 10 Estudos comparatistas: leituras de narrativas 
Zênia de Faria 

Sala 05 Escola, literatura e experiência estética 
Maria de Fátima Cruvinel 

09:40 ς 10:20 Histórias 

miniauditório Contação de Histórias 
Elizabeth Landi 

10:20 ς 12:00 Mesas (Linguística e Português) 

miniauditório Plataforma MOODLE: ambientes virtuais no ambiente da educação 
superior presencial  

Sueli de Regino e Margareth Lobato 

Sala 02 Línguas indígenas e língua portuguesa 
Christiane Cunha 

Sala 03 Discurso, mídia e poder 
Kátia Menezes 

Sala 04 Discurso, leitura e ensino 
Agostinho Potenciano 

10:20 ς 12:00 Mesas (Línguas Estrangeiras) 

Sala 07 Formação de professores de língua inglesa 
Grace Teles 
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Sala 08 Novas tecnologias e ensino de língua inglesa 
Eliane Carolina de Oliveira 

10:20 ς 12:00 Mesas (Estudos Literários) 

Sala 10 Produções de subjetividade na literatura e em outras semioses artísticas 
Jorge Santana 

Sala 12 Poesia na escola: experiências e reflexões 
Solange Fiuza 

TARDE Música 

13:30 ς 14:50 Apresentação musical: Sinval e Yani 

14:50 ς 15:10 INTERVALO 

15:10 ς 15:40 Pôster 

pátio Exposição de pôster 

15:40ς 18:00 Filmes  

Cinema Meus caros amigos 
Margareth Nunes 

Miniauditório Documentário: Quilombos goianos 
Tânia Rezende 

Sala 12 Orações para Bobby 
Marco Túlio de Urzêda  

Sala 17 Entre os muros da escola 
Luiz Maurício Rios 

NOITE ATIVIDADE 

18:30 ς 21h Letras/LIBRAS- filme 

Cinema Arte, amor e ilusão 
Juliana Faria  
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DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDAASS  SSEESSSSÕÕEESS  

  

QQUUAARRTTAA--FFEEIIRRAA  ςς  MMAANNHHÃÃ 

άtwhC9{{hw9{ a!w/!a ±L5!{Ηέ: 
REFLEXÕES SOBRE A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA 

QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 08:00 ς 09:40 ς sala 02 

Professora orientadora: Alba Cristhiane SANTANA 

1. Discussão teórica sobre a mediação pedagógica 
Natália Jordana Vieira da SILVA 

Polyana SOUZA 

 
(G/UFG) 
(G/UFG) 

2. Mediação pedagógica: deixando marcas positivas no processo ensino-
aprendizagem  

Joana Dark LEITE 

 
 

(G/UFG) 

3. A importância da mediação do grupo no processo de aprendizagem 
Herculana Pereira COLARES 

Petronília Vieira do NASCIMENTO 

 
 

(G/UFG) 
(G/UFG) 

 

FERROVIAS DE GOIÁS  
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 08:00 ς 09:40 ς sala 03 

Professores orientadores: Antón Corbacho QUINTELA e Alexandre COSTA 

1. O art déco e a estação ferroviária de Goiânia 
Bruno Leonardo Mendes REIS 

 
(G/UFG) 

2. Funcionalismo e estética no saguão da Estação Ferroviária de Goiânia 
Kelly Cristina FONSECA 

(G/UFG) 

3. Mauro Borges e a Estrada de Ferro de Goiás 
Diego Guimarães GONTIJO 

 
(G/UFG) 

4. A Ferrovia Centro Atlântica e a Estação Ferroviária de Leopoldo de 
Bulhões 

Lucas Gonçalves BRITO 

 
 

(G/UFG) 

5. A toponímia e a rede ferroviária do Estado de Goiás  
Paola Santiago dos Santos GONÇALVES 

 
 

(G/UFG) 
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O ÍNDIO E A SOCIEDADE NÃO-ÍNDIA 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 08:00 ς 09:40 ς sala 04 

Professora orientadora: Maria Suelí de AGUIAR 

 1. Os índios de Goiás  
     Israel Elias TRINDADE 

  
(D/UFG) 

 2. Os índios Pataxó 
     Ludimilla Lanusse Meireles do NASCIMENTO  

 
(G/UFG) 

 3. Nambikwara 
     Fabiana Fernandes de ARAÚJO  

  
(G/UFG) 

 4. Os Katukina Páno 
     Maria Suelí de AGUIAR 

 
(D/UFG) 

 5. Grupos Páno ressurgidos: Nukini, Náwa e Apolima-Arara  
     Flávia Leonel FALCHI 

 
 

(G/UFG) 

 

ANÁLISE DO DISCURSO E SUAS DIMENSÕES: 
ETHOS, IDENTIDADE, IDEOLOGIA 

QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 08:00 ς 09:40 ς sala 05 

Professora orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA 

1. O ethos na análise do discurso de Posse do Presidente Lula 
     Dayara Rosa SILVA  

 
 

(G/UFG) 

2. Propaganda turística: um enfoque na construção da identidade 
nordestina 

Juliana Cândido QUEROZ 

 
 

(G/UFG) 

1. A formação ideológica no conto Felicidade não tem cor 
Sheila Manço dos SANTOS 

 
 

(G/UFG) 

4. As marcas de polifonia na produção de alunos do ensino médio 
Natália SILVA 

 
 

(G/UFG) 

5. A (des)construção do discurso e da imagem de Dilma Rousseff na corrida 
presidencial e o discurso de posse 

José Barbosa LIMA 

 
 
 

(G/UFG) 

 

ENSINO DE ESPANHOL COMO LE: PESQUISAS SOBRE FOCO NA FORMA 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 08:00 ς 09:40 ς sala 06 

Professora Orientadora: Elena ORTIZ PREUSS 

 1. A atenção à forma no ensino de espanhol  
Elena ORTIZ PREUSS  
 

(G/UFG) 
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2. As abordagens implícita e explícita no ensino de vocabulário em 
Espanhol como LE 

Lylian Nara Pires BANDEIRA 

(PG/UFG) 

3. A atenção à forma: as abordagens explícita e implícita 
Lívian do Couto Silva de SOUSA 

(G/UFG) 

4. O processo de interação na aprendizagem de LE através de uma tarefa 
colaborativa 

Ingrid Aires COTRIM 

(G/UFG) 

5 O papel da interação no processo de aquisição da língua estrangeira 
Taíze Queiroz Campos da CONCEIÇÃO 

(G/UFG) 

 

ESTUDOS CRÍTICOS EM LINGUÍSTICA APLICADA 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 08:00 ς 09:40 ς sala 07 

Professora Orientadora: Rosane Rocha PESSOA 

1. Ensino crítico de inglês: a perspectiva do aluno 
Suely Ana RIBEIRO  

 
(PG/UFG) 

 2. Identidades linguísticas de professoras/es de espanhol 
Regiane de Jesus COSTA  

 
(PG/UFG) 

 3. A abordagem cultural nas salas de língua estrangeira e a 
problematização dos discursos importados 

Leanna Evanesa ROSA  

 
(PG/UFG) 

 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E ENSINO DE ESPANHOL 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 08:00 ς 09:40 ς sala 08 

Professora Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA 

1. Análise dos atos de pedir e de ordenar em livros didáticos de espanhol 
para brasileiros e em produções cinematográficas: uma perspectiva 
intercultural 

Tatiane Regina de AZEVEDO  

(PG-UFG) 
 

 2. Uma discussão intercultural para as aulas de Espanhol como Língua 
Estrangeira através da análise de filmes 

 Paula Renata Almeida LIMA 

(PG-UFG) 
 

3. A identidade linguística em espanhol e sua relação com as crenças: 
discursos que se repetem 

Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA 

(PG-UFG) 
 

4. Desafios do processo de formação de professores de espanhol: o perfil 
motivacional dos licenciandos 

Érica OLIVEIRA 

(G-UFG) 
 

 

LITERATURA JUVENIL E FORMAÇÃO DO LEITOR 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 08:00 ς 09:40 ς sala 09 

Professora Orientadora: Maria Zaira TURCHI 
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1. Identidade de gênero e orientação sexual das minorias na literatura 
juvenil brasileira 

    Maria Zaira TURCHI 

(D/UFG) 

2. Uma leitura de Clube do beijo, de Márcia Kupstas 
     Andréia Ferreira de Melo CUNHA 

(PG/UFG) 

3. A poética de Ana Maria Machado 
     Ilma Socorro Gonçalves VIEIRA 

(PG/UFG) 

4. As imagens da memória e do esquecimento em Corda Bamba, de Lygia 
Bojunga 

     Alice Gomes XAVIER 

(PG/UFG) 

5. Assuntos próprios para adulto ou a formação do leitor crítico 
    Poliane Vieira Nogueira VALADÃO 

(PG/UFG) 

 

TEMAS MEDIEVAIS 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 08:00 ς 09:40 ς sala 10 

Professor Orientador: Pedro Carlos Louzada FONSECA 

1. Influências do ideário e do imaginário medieval na Historia general y 
natural de lãs Indias, de Gonzalo Fernández Oviedo yValdés 

Carlos Henrique Lopes de ALMEIDA 

 
(PG/UFG) 

2. A imagem da mulher nas pastorelas de Airas Nunes e D. Dinis: mito e 
simbolismo no imaginário medieval 

Márcia Maria de Melo ARAÚJO 

 
(PG/UFG) 

3. Bestiaristas franceses: Philippe de Thaon, Gervaise, Guillaume Le Clerc, 
Richard de Fournival e Pierre de Beauvais 

Vanessa Gomes FRANCA  

 
(PG/UFG) 

4. Visão da luxúria e do feminino na Idade Média 
Kelly Cristina FONSECA 

 
(PIBIC/UFG) 

5. A besta do vício: o comportamento vicioso nos animais do bestiário 
medieval 

Bruno Leonardo Mendes REIS 

  
(G/UFG) 

 

MEMÓRIA, HISTÓRIA E LEITURA 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 08:00 ς 12:00 ς com intervalo entre 9:40 e 

10:20 - miniauditório 

Professora Orientadora: Sueli Maria de REGINO 

1. 50 anos de Letras na UFG: memória histórica, afetiva e visual do curso 
Vera Maria Tietzmann SILVA  

Maria Zaira TURCHI  

 
 

(D/UFG) 

2. Projeto Memória: educação e leitura 
Sueli Maria de REGINO  

Suzana Yolanda L. M. CÁNOVAS 

 
(D/UFG) 

3. ENTREVISTA: Professor Manoel Bueno BRITO 
Natália Jordana da SILVA  

 
(G/UFG)  
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Lorrany Ferraz RODRIGUES  
Lílian Araújo da SILVA 

(G/UFG) 
(G/UFG) 

4. ENTREVISTA: Professora Eclea Campos Ferreira 
Daniel Antônio PIMENTA  

Fabiana Fernandes de ARAÚJO  
Gabriella B. Neves MARTINS  

Mariana Cristina S. COSTA  

 
(G/UFG) 
(G/UFG)  
(G/UFG) 
(G/UFG) 

5. ENTREVISTA: Professora Heloísa Helena de Campos Borges 
Alynne Eloísa Pereira RESIO  

Ettier Naira Camelo LIMA  
Kely Araújo MELO  

Lorena Gomes de Morais MARIANO  

 
(G/UFG) 
(G/UFG)  
(G/UFG) 
(G/UFG) 

 

DISCIPLINAS EDUCACIONAIS E FORMAÇÃO DO PROFESSOR 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 02 

Coordenação: Leila Borges Dias SANTOS 

1. Formação de professores no Brasil: concepções, trajetória e 
perspectivas atuais 

Jaqueline Veloso Portela de ARAUJO 

 
(D/UFG) 

2. A atualidade da Paidéia como ideal formativo e democrático: o caso 
do Brasil 

Leila Borges Dias SANTOS 

(D/UFG) 

3. Os processos de aprendizagem e de desenvolvimento humano: 
teorias sobre o sujeito que aprende 

Alba Cristhiane SANTANA 

(D/UFG) 

4. A subjetividade do professor  
Candice Marques de LIMA 

(D/UFG) 

5. Políticas públicas, formação de professores e educação inclusiva 
Juliana Guimarães FARIA 

(D/UFG) 

 

A PRÁTICA ESCRITA NA LÍNGUA ESPANHOLA E A ESTRUTURAÇÃO DE 
TEXTOS ACADÊMICOS 

QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 03 

Professor orientador: Antón Corbacho QUINTELA 

1. La diversidad léxica en el castellano  
Letícia Aparecida P. RAMOS 

 
(G/UFG) 

2. La interferencia del portugués en el aprendizaje de la palabra española 
mismo 

Jasonete Afonso de Aquino MAGAÑA 

 
 

(G/UFG) 

3. Las causas de la ausencia de la literatura en clases de Español en la 
enseñanza fundamental y media en el municipio de Goiania 

Natália Jordana Vieira da SILVA 

 
 
 

(G/UFG) 
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4. A tecnologia e a evolução do ensino na Faculdade de Letras/UFG 
Valkíria Pereira GONÇALVES 

 
 

(G/UFG) 

5. Preconceito linguístico, no espaço virtual, direcionado à cidade de 
Goiânia 

Mayara Guimarães Xavier e OLIVEIRA 

 
 

(G/UFG) 

 

A LEITURA DE TEXTOS PUBLICITÁRIOS DO RAMO CALÇADISTA A PARTIR 
DA ANÁLISE DE PRESSUPOSTOS E SUBENTENDIDOS 

QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 04 

Professor orientador: Orley José da SILVA 

 Caruline Martins BORGES (G/UFG) 

 Helena Maria Rodrigues HOLANDA (G/UFG) 

 Wellington Varela de OLIVEIRA (G/UFG) 

 Joelma Aguiar RODRIGUES (G/UFG) 

 Lana Carla SOUSA (G/UFG) 

 Marlene Alves dos Reis  (G/UFG) 

 

EDUCAÇÃO, SOCIEDADE E DISCURSO 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 05 

Professor orientador: Alexandre COSTA 

1. Ressignificação do Ensino Médio em Goiás: estabilização e refração 
regional da nova ordem de discurso da educação brasileira 

Sueli Agda VIEIRA 

 
 
 

(PG/UFG) 

2. O processo de formação da escrita nos textos legais: conflitos e 
implicações 

Silvair Félix dos SANTOS 

 
 

(PG/UFG) 

3. Racismo: uma análise do direito de matar dos Estados modernos a partir 
de sua forma brasileira 

Daniele Gonçalves DIAS                                                                                                  
 

 
 

(PG/UFG) 

4. Posicionamentos enunciativos dissidentes sobre o racismo à brasileira 
Ana Paula Sousa BACELAR 

 
 

(PG/UFG) 

5. Bakhtin, Foucault, Bourdieu e Halliday: os discursos fundadores da ADC 
 Luciana CASTRO 

 
 

(PG/UFG) 

 

INTERSECÇÕES ENTRE GÊNERO/SEXUALIDADE E ENSINO DE LÍNGUA 
ESTRANGEIRA 

QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 06 

Professora Orientadora: Rosane Rocha PESSOA 
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 1. Gênero, sexualidade e formação de professores/as de línguas 
estrangeiras 

Marco Túlio de URZÊDA FREITAS  
Rosane Rocha PESSOA 

 
(PG/UFG) 
(D/UFG) 

 2. Mulheres falam demais?!? Uma reflexão sobre a participação de alunas 
e alunos em sala de aula de inglês para iniciantes 

Luciana Rezende FERNANDES  

 
(PG/UFG) 

 3. A identidade homossexual de professores de língua inglesa  
Fabrício Cordeiro dos SANTOS  

(G/UFG) 

 

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS EM 3 CAMPOS DISTINTOS DO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 4 DE ESPANHOL 

QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 07 

Professora Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA 

1. Relatos de experiências em 3 campos distintos do estágio 
supervisionado 4 de espanhol 

 Lucielena Mendonça de LIMA 

(D/UFG) 

2. Estágios Supervisionados realizados em um contexto de ensino de 
espanhol a alunos do ensino médio em uma escola pública federal de 
Goiânia 

Suzan Hellen Machado dos SANTOS 
  Edgar Marcelo Cuéllar MEDINA 

 
 
 

(G/UFG) 
(G/UFG) 

3. Estágios Supervisionados realizados em contexto de ensino de espanhol 
com fins específicos em um curso tecnológico de Agrimensura em Goiânia 

Julianny Lopes da COSTA  
 Sara Rodrigues BARBOSA 

  
 
 
 

(G/UFG) 
           
(G/UFG) 

 4. Estágios Supervisionados realizados em contexto de ensino de espanhol 
em escolas públicas estaduais de Goiânia 

  Fernando de SOUZA  
Daiane Alves VASCONCELOS 

 
 
 

(G/UFG) 
           
(G/UFG)  

 

POÉTICAS DA LÍRICA, CINEMA E LITERATURA 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 08 

Professores Orientadores: Goiandira de Fátima Ortiz de CAMARGO e 
Jamesson BUARQUE 

1. Processo histórico e literário de formação e permanência do soneto 
Gyannini Jácomo Cândido do PRADO 

(G/UFG) 
 

2. Lírica e mimese como representação de subjetividade (G/UFG) 
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Camila de Souza CALAÇA 

3. A poética de Maiakovski: breve introdução 
Eveline Almeida da SILVA  

(G/UFG) 

4. O sujeito lírico na tradição poética ocidental: antiguidade grega  
Gabriella Batista Neves MARTINS  

(G/UFG/PIVI
C) 

5. Cinema e literatura: o processo de adaptação da obra literária 
Lemuel da Cruz GANDARA  

(G/UFG) 

 

PESQUISAS EM NARRATOLOGIAS I 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 09 

Professor Orientador: Heleno Godói de SOUSA 

1. Dambudzo Marechera e a moderna ficção do Zimbábue 
 Heleno Godói de SOUSA  

(D-UFG) 

2. A contística de Yvonne Vera: um estudo do gênero e a tradução da obra 
²Ƙȅ 5ƻƴΩǘ ¸ƻǳ /ŀǊǾŜ hǘƘŜǊ !ƴƛƳŀƭǎΚ 

Cibele de Guadalupe Sousa ARAÚJO  

(PG/UFG) 

3. A grande casa de pedra: corpo, terra e história na ficção de Chenjerai 
Hove 

Gustavo BRITO  

(PG/UFG) 

4. O retrato de Dorian Gray Ŝ άh ǊŜǘǊŀǘƻ ƻǾŀƭŀŘƻέΥ ǳƳŀ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ ǎƻǘǳǊƴŀ Řŀ 
beleza. 

Keren Resende BERNARDINO  

(PG/UFG) 

5. Miguel Torga e seus contos de solidão 
Edelson Santana de ALMEIDA  

(PG/UFG) 

 

O ROMANCE BRASILEIRO: LEITURAS DE GRANDE SERTÃO: VEREDAS E A 
HORA DA ESTRELA 

QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 10 

Professora Orientadora: Renata Rocha RIBEIRO 

1. Grande sertão: veredas e o mito fáustico: uma análise dos aforismos 
Allice Toledo Lima da SILVEIRA  

   João Antônio Marra SIGNORELI  
   Rafael Souza SIMÕES     

 
 

(G/UFG) 

2. A recriação da linguagem em Grande sertão: veredas, de João Guimarães 
Rosa 

Denise Freire VENTURA 
Rafael Barrozo de CARVALHO 

 
 

(G/UFG) 

3. A hora da estrela: a autoria e a personagem escritora 
Carolina Di ASSIS 

Vani Batista de MAGALHÃES 

 
 

(G/UFG) 
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QQUUAARRTTAA--FFEEIIRRAA  ςς  TTAARRDDEE 

CRIARCONTEXTO: ANÁLISE DE TEXTOS DA MÍDIA 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 02 

Professora orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES 

1. O sentimento nacionalista e o sujeito estrangeiro na propaganda 
nacional 

Annyelle de Santana ARAÚJO  

 
 

(G/UFG) 

2.O dito e o não-dito: concepções de mãe nas propagandas da revista 
Claudia 

Heliane Gomes Oliveira SILVA  

 
 

(G/CRIARCO
NTEXTO/UFG

) 

3. DiscuǊǎƻ Ŝ ǇƻƭƝǘƛŎŀ Υ ǳƳ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ƴƻǾƻ ŀ ŎŀŘŀ ǎǳƧŜƛǊŀ Ŝ ƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ άŦƛŎƘŀ 
ƭƛƳǇŀέ 

Gessika Mikaele Pacífico de LIMA  

 
 

(G/UFG) 

4. Percurso gerativo de sentido: análise discursiva de uma charge 
Paula Rayane de Sena VAZ  

 
 

(G/UFG) 

 

PERSPECTIVAS DA AD PARA A PRODUÇÃO DOS SENTIDOS 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 03 

Professora orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA 

Uma análise do caso Isabela Nardoni sob a ótica da Analise do Discurso e 
da Semiótica 

Heloanny de Freitas BRANDÃO 
 

(G/UFG) 

A importância da análise do discurso na formação do leitor: polissemia 
Naianny Carneiro LOPES 

 

(G/UFG) 

O processo de intertextualidade no conto a cartomante de Machade de 
Assis 

Pollyanna do Nascimento LIMA 
 

(G/UFG) 

Dialogismo em Adélia Prado e Carlos Drummond de Andrade 
Silvana Louredo Mendes SOARES 

 

(G/UFG) 

No meio do caminho tinha uma intertextualidade 
Tairine Queiroz de Souza LIMA 

(G/UFG) 

A Linguagem e a Ideologia das Propagandas da Coca-Cola no Brasil 
Valéria Caldeira dos SANTOS 

(G/UFG) 
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AS RELAÇÕES ENUNCIATIVAS E AS PRÁTICAS DISCURSIVAS NO ENSINO DE 
PORTUGUÊS 

QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 04 

Professora orientadora: Kátia Menezes de SOUSA 

 1. Produzindo documentos-suporte das memórias de leitores  
Ilse Leone B. C. de OLIVEIRA 

 
(PG/Grupo 

Trama/UFG) 

 2. O professor materializado no discurso midiático 
Alita Carvalho Miranda PARAGUASSÚ 

 
(G/UFG) 

 3. Gêneros discursivos: uma questão neotecnicista?  
Márcia Maria Magalhães BORGES 

 
(PG/Grupo 

Trama/UFG) 

 4. O enunciado como unidade mínima das práticas discursivas escolares 
Kátia Menezes de SOUSA 

 
 

(D/UFG) 

 

LINGUÍSTICA HISTÓRICA E O PORTUGUÊS 
DE GOIÁS, MARANHÃO E MINAS GERAIS 

QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 05 

Professora orientadora: Maria Suelí de AGUIAR 

 1. A Linguística Histórica e a fala goiana 
     Maria Suelí de AGUIAR  

 
(D/UFG) 

 2. Dois métodos aplicáveis em linguística histórica onomástica 
     Maria Célia Dias LEITE 

 
(PG/UFG) 

 3. A vocalização pós-vocálica dos fonemas /l/ e /r/ em Jaraguá-Goiás 
     Ester FERREIRA 

 
(SEDUC/GO) 

 4. Processo de monotongação au > o e ua > o: Baixa-MG 
     Priscila Lombardi da CRUZ 

 
(PG/UFG) 

  5. A linguística histórica no ensino do português 
      Israel Elias TRINDADE 

 
(D/UFG) 

 

GRUPO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM: PROJETO FALA GOIANA 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 06 

Professora orientadora: Vânia Cristina CASSEB GALVÃO 

мΦ h ǇǊƻƧŜǘƻ άCŀƭŀ DƻƛŀƴŀέΥ ǎƛǘǳŀœńƻ ŀǘǳŀƭ 
Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO 

 
(D/UFG) 

2. A consistência na composição do corpus: o objetivo de uma transcrição 
de dados de língua falada 

Ariane FERRERIA SILVA 

 
 

(G/UFG) 

3. Métodos de uma coleta de dados de fala 
Fabiana Fernandes da Costa REIS 

Neide Domingues da SILVA 

 
(G/UFG) 
(PG/UFG) 

4. As construções passivas na fala goiana  
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Lennie Aryete Dias Pereira BERTOQUE (PG/UFG) 

5. Aspectos funcionais relativos ao (des) uso do reflexivo no dialeto goiano 
Déborah Magalhães DE BARROS 

 
 

(PG/UFG) 

сΦ άh ŎƻǊǇƻ ƴŀ ƳŜƴǘŜέΥ ŀ ōŀǎŜ ŎƻǊǇƻǊŀƭ Řŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛȊŀœńƻ ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀ ŜƳ 
verbos de percepção 

Leosmar Aparecido da SILVA 

 
 

(PG/UFG) 

  

ESTUDOS DE SEMÂNTICA E SEMIÓTICA 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 07 

Professor orientador: Sebastião Elias MILANI 

 1. Breve histórico da semântica a partir de A. J. Greimas   
      Paulo Henrique do Espirito Santo NESTOR 

 
(PG/UFG) 

 нΦ ! ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ Ǉŀǎǎƛƻƴŀƭ ƴƻ ŜŘƛǘƻǊƛŀƭ Řƻǎ ƧƻǊƴŀƛǎ άh tƻǇǳƭŀǊέ Ŝ άCƻƭƘŀ ŘŜ 
{ńƻ tŀǳƭƻέ 

     Janice Alves GOMES 

 
 

(PG/UFG) 

 3. A paixão tristeza em ά9ǳ ƴńƻ ŜȄƛǎǘƻ ǎŜƳ ǾƻŎşέ ŘŜ ±ƛƴƝŎƛǳǎ Ŝ WƻōƛƳ 
     Isadora Massad Giani PINHEIRO 

 
 

(G/UFG) 

 4. O semi-ǎƛƳōƻƭƛǎƳƻ ƴŀǎ άƳǳƭƘŜǊŜǎ ŘŜ ǇŜŘǊŀέ Řƻ Ǉłǘƛƻ Řŀ [ŜǘǊŀǎ ό¦CDύ 
     Pedro Vinicius MOREIRA   

 
 

(G/UFG) 

 5. O festivo e a ciência numa análise semiótica da marca oficial do 
cinquentenário da UFG 

     Danila Laiana da SILVA 

 
 

(G/UFG) 

 

FRANCÊS, PORTUGUÊS E INGLÊS ς INFLUÊNCIAS LINGUÍSTICAS E 
CULTURAIS 

QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 08 

Professor Orientador: Christian Nicolas René GOURAUD 

1. As expressões portuguesas na língua francesa 
Anna Paula Lino do COUTO  

(G-UFG) 

2. Palavras francesas no Brasil. 
Elaine Borges Barra SOARES 

(G-UFG) 

3. Cem anos de "O Fantasma da Ópera": romance, filme e ópera/musical. 
Elaine Silva ARÃO  

(PG-UFG) 

 

PROJETOS DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUA 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 09 

Professora Orientadora: Maria Aparecida Yasbec SEBBA  

1. Projetos de aprendizagem: objetivos alcançados?  
Maria Aparecida Yasbec SEBBA  

(D/UFG) 
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2. Projeto de aprendizagem de língua: desenvolvendo minha habilidade de 
escuta 

Pricila Valeria da SILVA  

(G/UFG) 

 3. Working hard on the writing skill 
Paulo Manoel Goulart SOUSA  

(G/UFG) 

 

LITERATURA E IMAGINÁRIO 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 10 

Professora Orientadora: Suzana Yolanda Lenhardt Machado CÁNOVAS 

мΦ ! ŜŦŜƳŜǊƛŘŀŘŜ ŘŜ 9ǊƻǎΥ ǳƳŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ǎƻōǊŜ ƻ ƛƳŀƎƛƴłǊƛƻ Řƻ ŀƳƻǊ ŜƳ ά! 
ŦƭƻǊ ŘŜ ǾƛŘǊƻέΣ ŘŜ aǳǊƛƭƻ wǳōƛńƻϦ 

André Perez da SILVA 

(PG/UFG) 

2. O artista e a arte em Franz Kafka 
Willian Junio de ANDRADE 

(PG/UFG) 

3. ά!ǎ ŦƛƭƘŀǎ Řƻ Ǉŀƛέ ƴƻǎ ǊƻƳŀƴŎŜǎ ŘŜ [ȅƎƛŀ CŀƎǳƴŘŜǎ ¢ŜƭƭŜǎ 
Isabel de Souza SANTOS 

(PG/UFG) 

4. Ficcionalidade e análise do homem em sociedade em Noite, de Erico 
Veríssimo 

Maria Aparecida MAGALHÃES 

(PG/UFG) 

 

TEORIA, CRÍTICA, LEITURA E ENSINO DE POESIA 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 12 

Professores Orientadores: Goiandira de Fátima Ortiz de CAMARGO e 
Jamesson BUARQUE 

1. As dificuldades em torno do estudo sobre o orfismo em poesia moderna 
João Antônio Marra SIGNORELI 

(G/UFG) 

 2. A memória de leitura na obra de Paulo Henriques Britto 
 Maísa de Oliveira MASCARENHAS  

(G/UFG/PIVI
C) 

3. Lírica e Leitura: a voz do leitor em performance 
Olliver Robson Mariano ROSA 

(G/UFG/PIBI
C) 

пΦ 9ƴǎƛƴƻ ŘŜ ǇƻŜǎƛŀ ǇŜƭŀǎ άhŦƛŎƛƴŀǎ ŘŜ /Ǌƛŀœńƻ tƻŞǘƛŎŀέ 
Izabela Cassimiro Rizzi LIPPI 

(G/UFG/PIBI
D) 

рΦ ! ǇƻŞǘƛŎŀ ŜǇƛƭƝǊƛŎŀ ŘŜ ά/ŀƴǘŀǊŜǎ Řƻ LǘŀǘƛŀƛŀΩΣ ŘŜ 5ƻǊŀ CŜǊǊŜƛǊŀ Řŀ {ƛƭǾŀ 
Tauana Maira Lino de Souza ESTEVÃO 

(G/UFG) 

 

 

QQUUAARRTTAA--FFEEIIRRAA  ςς  NNOOIITTEE 

PERFIL DO ALUNO DO CURSO DE LETRAS/LIBRAS NAS MODALIDADES 
PRESENCIAL E A DISTÂNCIA 

QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 19:00 ς 20:20 ς sala 02 
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Professoras Orientadoras: Neuma CHAVEIRO e Claudney Maria de Oliveira 
e SILVA 

1. Perfil do aluno do curso de Letras-LIBRAS na modalidade presencial da 
Universidade Federal de Goiás 

Alynne Eloisa Pereira RESIO  
Anna Carolina Ribeiro FREITAS 

Maria Aparecida Reis de ARAUJO 
Michelle Dias LABIAK  

Sara Stéphanie Ribas CORTEZ 

 
 
 

(G-UFG) 

2. Perfil do aluno do curso de Letras/ LIBRAS na modalidade a distância da 
Universidade Federal de Santa Catarina- Pólo Goiás 

Allysson Abdon Goes MAIA 
Michelle Dias LABIAK  

Natália Gomes MOREIRA 
Oderlan Nóbrega CARVALHO 

Rúbia Mendes da SILVEIRA 
Sarah Caetano de MELGAÇO 

 
 
 

(G-UFG) 

 

ELIS ς ESCRITA DAS LÍNGUAS DE SINAIS ς VOCÊ CONHECE? 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 19:00 ς 20:20 ς sala 03 

Professora Orientadora: Mariângela Estelita BARROS 

1. ELiS ς Escrita das Línguas de Sinais ς Você conhece? 
 Fernanda Bonfim de Oliveira  

 Jessie Rezende Araújo  
 Nayara Aparecida Mendes 

 Suzana Alves Glória  
 Thainã Miranda Oliveira 

 
 

(G/UFG) 

 

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NOS ITENS LEXICAIS DA LIBRAS 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 20:20 ς 21:45 ς sala 04 

Professora Orientadora: Cristiane Batista NASCIMENTO 

1. Variações regionais no léxico da Libras 
Ana Cláudia COELHO 

 Isabela Sanches OLIVEIRA 
 Lira Matos MARTINS  

Luiza Dorivê ANTÔNIO 

 
 

(G/UFG) 

2. Língua Brasileira de Sinais: variações regionais 
 Aline Silva MOREIRA 

 Carolina Carrijo do Vale ROCHA 
 Gabriela Otaviani BARBOSA 

 Kamila Ferreira do NASCIMENTO 
 Kelly Francisca da Silva BRITO 

 
 

(G/UFG) 

3.Variações lexicais na Libras  
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Anna Carolina Ribeiro FREITAS  
Sara Stéphanie Ribas CORTEZ  

Vânia Gomes BANDEIRA 

(G/UFG) 

 

A EDUCAÇÃO DE SURDOS EM ESCOLAS INCLUSIVAS 
QUARTA-FEIRA ς 23/02/2011 - 20:20 ς 21:45 ς sala 05 

Professora Orientadora: Sueli Maria de REGINO 

1. Algumas dificuldades na educação de surdos em escolas inclusivas 
Rebeca Amâncio Bertolli VENÂNCIO  

Urcélia Antônia Gonçalves 

 
 

(G/UFG) 

2. A Literatura Infantil na formação da criança surda 
Viviane de Oliveira FARIAS  
 Kelly Carneiro dos PASSOS 

 
(G/UFG) 

3. A literatura para alunos surdos nas escolas inclusivas 
Kárita LORRANA  

 
(G/UFG) 

4. A literatura como formadora da identidade surda 
Glaucielle Celestina de SÁ 

Santana Rodrigues PEREIRA 

 
 

(G/UFG) 

5. Contar e encantar com LIBRAS, é só começarΧ 
Aline Silva MOREIRA  

Lucas Eduardo Marques SANTOS  
Kelly Francisca da Silva BRITO 

 
 

(G/UFG) 

 
 

QQUUIINNTTAA--FFEEIIRRAA  ςς  MMAANNHHÃÃ 

RELIGIÃO, CULTURA E SOCIEDADE: 
PESQUISAS DISCURSIVAS SOBRE AS PRÁTICAS RELIGIOSAS 

(Grupo NOUS - Estudos Críticos e Aplicados ao Discurso Religioso) 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 02 

Professor orientador: Alexandre COSTA 

2. O veto verde ao casamento gay: fundamentos religiosos do 
proselitismo político 

Joabe FREITAS 

 
 

(PG/UFG) 

3. A prática discursiva homilética: análise de um corpus 
Juliana de Sousa PINTO 

 
(PG/UFG) 

 3. As demandas de Deus na justiça dos homens: conflitos religiosos nas 
práticas jurídicas brasileiras 

Maisa Dias HONÓRIO 

 
 

(PG/UFG) 

 4. Os órfãos das torres de babel: terror, ateísmo e reação 
Allice SILVEIRA 

 
(PG/UFG) 
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 5. A reconstituição da diaconia permanente na Igreja Católica 
Ana Carolina S. MENDES 

 
(G/UFG) 

 

SEMIÓTICA GREIMASIANA E ANTROPOLOGIA DO IMAGINÁRIO, 
IMAGINÁRIO DO MEDO 

QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 03 

Professora orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA 

1. Correntes, maçãs e shinigamis: o imaginário do medo em Death Note  
Genis Frederico SCHMALTZ 

 
 

(G/UFG/NELI
M) 

2. O medo que vende: uma análise de propagandas de condomínios 
fechados 

Hulda Gomides OLIVEIRA 

 
 

(PG/UFG/NEL
IM) 

3.  A figura feminina no conto O Leopardo é um animal delicado 
Sheila Manço dos SANTOS 

 
(G/UFG/PIBI

C/NELIM) 

4. Ramanuja e o conceito de Absoluto 
Sigêfredo Rodrigues PINHEIRO JÚNIOR 

 
(PG/UFG/NEL

IM) 

рΦ ! ǉǳŜŘŀ ƳƻǊŀƭ ƴƻ Ŏƻƴǘƻ ά¢ǵƴŜƭ ŘŜ ǇŀǇŜƭέ Řŀ !ŘŜƭƛŎŜ Řŀ {ƛƭǾŜƛǊŀ .ŀǊǊƻǎ 
Zilda Dourado PINHEIRO 

 
 

(G/UFG/FL/N
ELIM) 

 

CRIARCONTEXTO: ANÁLISE DO DISCURSO 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 04 

Professora orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES 

1. Análise do Discurso no âmbito jurídico: a intersubjetividade e a 
subjetividade nas Petições 

Carlos Augusto Aires da SILVA FILHO 

 
 

(G/UFG) 

нΦ /ŀƳǇŀƴƘŀ Řŀǎ IŀǾŀƛŀƴŀǎ ŀƭŞƳ Řƻ ƛƳǇŜǊŀǘƛǾƻ άǊŜŎǳǎŜ ƛƳƛǘŀœƿŜǎέΥ 
dialogismo e papéis desempenhados 

Carolina DI ASSIS  

 
 

(G/UFG) 

 
3. A opressão sexista nos discursos publicitários: os jogos de poder e a 
discriminação contra a mulher presentes em alguns anúncios machistas de 
veiculação impressa 

 Suzana Costa BADAN  

 
 
 
 

(G/UFG) 

4. Da morte para a vida: o não-dito nas propagandas de cemitério da 
cidade de Goiânia 

Lemuel da Cruz GANDARA  

 
 

(G/UFG) 



 
27 

 

ATITUDES SOCIOLINGUÍSTICAS COM RELAÇÃO 
À VARIEDADE LINGUÍSTICA GOIANA 

QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς miniauditório 

Professora orientadora: Tânia Ferreira REZENDE 

1. 1. Atitudes sociolinguísticas no Campus II da UFG em relação à 
variedade linguística de Goiás 

Austin Allen KROGH 
Bruno Leonardo Mendes REIS 

 
(G/UFG) 

2. 2. Atitude sociolinguística refletida e refratada no r-retroflexo 
brasileiro 

Austin Allen KROGH 

 
(G/UFG) 

3. 3. Avaliação da fala goiana pelo de fora 
Júlia Izabelle da SILVA 

 
(G/UFG) 

4. Aquisição da variação linguística e formação de atitudes sociolinguísticas 
em Goiânia-Goiás 

Frederiko Luz SILVA 

 
 

(PIVIC/UFG) 

рΦ ! ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ΨǊΩ Ǉƽǎ-vocálico na fala dos quilombolas de Jardim 
Cascatas, em Aparecida de Goiânia 

Mara Cristina de SYLVIO 

 
 

(G/UFG) 

  

PERSPECTIVAS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES/AS COMO 
INTELECTUAIS CRÍTICOS/AS 

QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 05 

Professora Orientadora: Rosane Rocha PESSOA 

1. Experiências docentes fortalecedoras: foco em três estudos  
Rosane Rocha PESSOA 

 
 

(D/UFG) 

нΦ ά¢ŜŀŎƘƛƴƎ ǘƻ ǘǊŀƴǎƎǊŜǎǎέΥ ƻ ƭǳƎŀǊ Řƻǎκŀǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎκŀǎ ŘŜ ƭƝƴƎǳŀǎ 
estrangeiras/inglês no discurso pós-colonial 

Marco Túlio de URZÊDA FREITAS 

 
 
 

(PG/UFG) 

 3. A prática reflexiva (e crítica?) de professoras do ensino fundamental   
Charlene S. M. Meneses de PAULA 

 
 

(PG/UFG) 

4. Uma experiência de formação reflexiva com cinco professoras de inglês 
de escolas municipais de Goiânia 

Camila Leopoldina Batista dos SANTOS  

 
 
 

(PG/UFG) 

 

ENSINO DE ESPANHOL: PESQUISAS EM ANDAMENTO 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 06 

Professora Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA 
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1. La interrelación Enseñanza de Lenguas para Fines Específicos y el 
Enfoque por Tareas 

Cleide Araújo MACHADO 

(PG-UFG) 
 

 2. O ensino da cultura nos livros didáticos de Espanhol como Língua 
Estrangeira 

Cleide Coelho MARTINS 

(PG-UFG) 
 

3. Educação à distância: crenças e competências de professores de língua 
espanhola neste contexto educacional 

Patrícia Roberta de Almeida CASTRO MACHADO 

(PG-UFG) 
 

 4. Reorientação curricular para o ensino de LE da Secretaria da Educação 
do Estado de Goiás a partir do trabalho com as sequências didáticas 

Jacqueline de SOUZA  

(PG-UFG) 
 

 5. As expressões idiomáticas como componente cultural nas aulas de 
Espanhol/LE: análise de estratégias de aprendizagem 

Luciana Evangelista MENDES 

(PG-UFG) 
 

 

ESTUDOS DE LITERATURA BRASILEIRA: CRÍTICA E ENSINO 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 08 

Professora Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA 

1. Campos de Carvalho: quem é você? 
Wanessa Damasceno MOREIRA 

(G/UFG) 

2. Imagens da cidade de Goiás na poesia de Cora Coralina 
Thaíse Monteiro da Silva MELO  

 
(G/UFG) 

3. Leituras críticas de A hora da estrela de Clarice Lispector 
Helissa de Oliveira SOARES 

 
(G/UFG) 

4. Nova velha história: releituras de Chapeuzinho Vermelho em sala de 
aula 

Ana Luisa Macedo RAIMUNDO 

 
(G/UFG) 

 

LITERATURA PORTUGUESA REVISITADA I 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 09 

Professor Orientador: Pedro Carlos Louzada FONSECA 

1. A escrita de Lídia Jorge e o novo romance histórico 
Elizete Albina Ferreira de FREITAS 

 
(PG/UFG) 

2. Imagens da tradição cristã no Evangelho Segundo Jesus Cristo, de José 
Saramago: a Virgem Maria e Maria Madalena 

Yani Rebouças de OLIVEIRA 

 
 

(PG/UFG) 

3. A cosmovisão poética de Antero de Quental 
Rosivani BRITO 

 
(G/UFG) 

4. O primo Basílio: discurso indireto, discurso direto e suas variantes 
Danillo Macedo Lima BATISTA  

 
 

(G/UFG) 
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LITERATURAS EM LÍNGUA PORTUGUESA: DIÁLOGOS HISTÓRICOS E 
CULTURAIS I 

QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 10 

Professora Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS 

1. Literaturas em Língua Portuguesa: literatura, história e sociedade. 
Marilúcia Mendes RAMOS  

(D/UFG) 

2. A infância como representação de dinâmicas sociais em narrativas 
angolanas 

Paula de Oliveira CORTINES  

(PG/UFG) 

3. Representações do autoritarismo em O ano da morte de Ricardo Reis, de 
José Saramago e Em liberdade, de Silviano Santiago. 

Célia Aparecida Ribeiro RODRIGUES  

(PG/UFG) 

4. Moçambique em pessoa: a nação humana e o homem nacional na épica 
de José Craveirinha 

Helio BARAGATTI NETO  

(PG/UFG) 

 

PESQUISAS EM NARRATOLOGIAS II 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 12 

Professor Orientador: Heleno Godói de SOUSA 

1. Movimento e deslocamento em Todos os belos cavalos, de Cormac 
McCarthy 

Adolfo José de Souza FROTA- UEG  

(PG/UFG) 

2. Voz e consciência narrativa: a perspectiva feminina em um romance 
canadense e dois irlandeses 

Rejane de Souza FERREIRA - UFT 

(PG/UFG) 

3. A construção da espacialidade na contística de Colm Tóibín 
Cícero Manzan CORSI  

(PG/UFG) 

4. A construção narrativa em Pedro Almodóvar: uma abordagem 
comparativa entre o romance Fogo nas entranhas e o filme Mulheres 
à beira de um ataque de nervos 

Gabriel Adams Castelo Branco ARAGÃO  

(PG/UFG) 

5. O mito do duplo em O retrato de Dorian Gray, de Oscar Wilde, O retrato 
oval, de Edgar Allan Poe, e Os retratos proféticos, de Nathaniel 
Hawthorne 

Patrícia Sousa SILVA  

(PG/UFG) 

 

LETRAMENTO, RAÇA E GÊNERO 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 02 

Professora orientadora: Joana Plaza PINTO 

1. Juventude negra e letramento 
Carlianne Paiva GONÇALVES 

 
(PG/UFG) 

 2. Perfil socioeconômico e letramento de estudantes de Letras/UFG 
Débora Ferreira da CRUZ 
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(G/UFG) 

 3. Gloria Anzaldúa e a importância de escritas femininas do Terceiro 
Mundo 

Thami Amarilis STRAIOTTO MOREIRA 

 
 

(PG/UFG) 

 4. Visibilidade da escrita feminina na Internet 
Karla Fernanda Fonseca Corrêa AVANÇO 

 
(PG/UFG) 

 5. Produção escrita e estudos de gênero: ultrapassando limites na aula de 
língua portuguesa 

James Deam Amaral FREITAS 

 
 

(PG/UFG) 

  

CRIARCONTEXTO: PRÁTICAS DISCURSIVAS 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 03 

Professora orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES 

1. CRIARCONTEXTO: memória discursiva nas lembranças de idosos 
Daniel PIMENTA 

 
(G/CRIARCO
NTEXTO/UFG

) 

2.  CRIARCONTEXTO: análise das características linguístico-discursivas das 
histórias em quadrinhos. 

Danubia Jorge da SILVA  

 
(G/CRIARCO
NTEXTO/PRO
LICEN/UFG) 

3. Práticas discursivas na redação do candidato ao vestibular da UFG 2010 
/1 

Maria Abadia de SOUSA 

 
 

(PG/CRIARCO
NTEXTO/UFG

) 

4. Análise do Gênero Horóscopo: discursos, contextos e efeitos de sentido 
Izabela Cassimiro Rizzi LIPPI  

 
 

(G/UFG) 

5. Análise do Discurso em letra de rock 
Larissa Nogueira de OLIVEIRA  

 
(G/PIVIC/UF

G) 

 

SEMIÓTICA DAS PAIXÕES E MITOS 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 04 

Professora orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA 

 1. A (re)configuração do ciúme em a mulher sem nenhum pecado 
Ana Érica Reis da SILVA 

 
 

(PG/UFG) 

2. ! ǇŀƛȄńƻ ŜƳ άCŜōǊŜ ǊƻƳŀƴŀέ 
Andréia F. de Melo CUNHA 

 
(PG/UFG) 

3. A paixão da carência e os elementos simbólicos no conto Emanuel, de 
Lygia Fagundes Telles 
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Ricardo Sena COUTINHO (PG/UFG) 

4. Paixões greimasianas: o ciúme em Phèdre, de Jean Baptiste Racine. 
Rodrigo Ramos RIBEIRO 

 
(G/UFG/NELI

M) 

 5. O imaginário do medo em cabeças trocadas 
Samuel de Sousa SILVA 

(G/UFG/NELI
M) 

LÍNGUAS INDÍGENAS PÁNO 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 05 

Professora orientadora: Maria Suelí de AGUIAR 

 1. Coordenadores de N e V em Katukina-Páno 
     Maria Suelí de AGUIAR 

(D/UFG) 

 2. O grupo e a língua Náwa 
     Flávia Leonel FALCHI  

(PIBIC/CNPq/
G/UFG) 

 3. Apolima Arara: uma cultura a ser redescoberta 
     Luciana Ferreira da SILVA 

(PIVIC/UFG) 

 4. O índio e a sociedade não-índia: índios Shanenáwa 
     Wéllyna Késia Franca de SOUSA 

(G/UFG) 

 5. Os índios Korubo 
     Israel Elias TRINDADE 

(D/UFG) 

 

ANÁLISE DE MATERIAIS DESENVOLVIDOS PARA O TRABALHO ON LINE 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 06 

Professora Orientadora: Margarida Rosa ÁLVARES 

1.  Aplicação de materiais desenvolvidos para o trabalho com a Internet 
Margarida Rosa ÁLVARES 

 
(D/UFG) 

 2. Análisis de materiales diseñados para profesores de ELE 
Ana Carolina de CARVALHO MOURA 

 
 

(G/UFG) 

 3. Aprendendo uma língua estrangeira com a utilização da internet  
Tânia Maria de Albuquerque Lins VITAL 

 
 

(G/UFG) 

4. Un viaje por España y América Latina  
Paula Lorrayne de Oliveira e SILVA 

 
(G/UFG) 

 

FOROS DE DISCUSIÓN COMO RECURSO PARA EL DESARROLLO DEL 
APRENDIZAJE COLABORATIVO DE LA LENGUA ESPAÑOLA EN SISTEMAS DE 

EDUCACIÓN PRESENCIAL Y A DISTANCIA 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 07 

Professora Orientadora: Patrícia Roberta de Almeida CASTRO MACHADO 

1. Aprendizaje colaborativo a través de ambientes virtuales 
Vanessa Paula de CARVALHO 

 (G/UFG) 
 

2. Desarrollo de géneros textuales en medio virtual para el aprendizaje de 
la lengua española 

(G/UFG) 
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Rhanya Rafaella RODRIGUES 

3. Foro de discusión como recurso para el proceso de aprendizaje de 
lengua española 

Mardônio Figueiredo MIRANDA  
Michelle Rosa dos REIS 

Paula Maria Canário de OLIVEIRA 

(G/UFG) 
 

ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 08 

Professor Orientador: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO 

1. O projeto de intercâmbio CAPES/FIPSE: relatos de experiências 
Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO 

 

(D/UFG) 

 2. O processo ensino-aprendizagem de inglês instrumental nos Cursos 
Superiores Tecnológicos em Hotelaria e em Turismo: um estudo sobre 
interações virtuais e face a face 

 Suelene Vaz da SILVA  

 
 
 
 

(PG-UFG/IFG) 

 3. Professor de inglês e livro didático: quem orienta a abordagem de 
ensinar? 

Hélvio Frank de OLIVEIRA  

 
 

(PG-
UFG/UEG) 

 4. Conceitos e ideologias construídas por professores de língua inglesa: 
além da universidade. 

Ricardo WOBETO 

 
 

(PG-UFG) 

 

LITERATURAS EM LÍNGUA PORTUGUESA: DIÁLOGOS HISTÓRICOS E 
CULTURAIS II 

QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 10 

Professora Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS 

1. Imagens da cidade de Manaus em contos de Milton Hatoum e Marcio 
Souza 

Neire Márzia RINCÓN  

(PG/UFG) 

2. O (re)contar da história Angolana n'A Gloriosa Família, de Pepetela, e a 
formação da identidade nacional brasileira em Viva o povo brasileiro, de 
João Ubaldo Ribeiro  

Luciene Araújo de ALMEIDA  

(PG/UFG) 

3. Releitura do O homem da multidão ŘŜ 9ŘƎŀǊ !ƭƭŀƴ tƻŜ ƴƻ Ŏƻƴǘƻ ά! ŀǊǘŜ 
ŘŜ ŀƴŘŀǊ ƴŀǎ Ǌǳŀǎ Řƻ wƛƻ ŘŜ WŀƴŜƛǊƻέ ŘŜ wǳōŜƳ CƻƴǎŜŎŀ 

 Rodrigo DAMACENA  

(G/UFG) 

4. Kahitu e Mafuta: o trágico na sanzala de Uanhenga Xitu 
Dayan Lamenha BRAGA  

(G/UFG) 

 

TEXTOS POÉTICOS: LEITURA, PERFOMANCE E FORMAÇÃO DE LEITOR 
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QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 12 

Professores Orientadores: Goiandira de Fátima Ortiz de CAMARGO e 
Jamesson BUARQUE 

1. Performance: da origem ritualística à experimentação da linguagem 
Ana Érica Reis da SILVA 

(PG/UFG/CA
PES-REUNI) 

 

2. Literatura de fronteira: para uma educação literária 
Ebe Maria de Lima SIQUEIRA  

(PG/UFG/UE
G) 

3. O tempo, a verdade e a história na formação do poema em estilo épico 
de Gerardo Mello Mourão 

Junior Cesar Ferreira de CASTRO 

(PG/UFG) 

4. Por uma teoria da adaptação de clássicos para a Literatura infanto-
juvenil 

Poliane Vieira Nogueira VALADÃO 

(PG/UFG/CA
PES-REUNI) 

5. Da paratextualidade ao texto poético: uma leitura de recepção em 
Manoel de Barros 

Rosidelma Pereira FRAGA  

(PG/UFG) 

6. Performance: da origem ritualística à experimentação da linguagem 
Ana Érica Reis da SILVA 

(PG/UFG/CA
PES-REUNI) 

 

  

 POESIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 17 

Professora Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA 

1. Leitura de poemas de Micheliny Verunschk 
Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA  

(D/UFG) 
 

2. Breve apresentação da poesia de Heleno Godoy 
Raphaela Pacelli PROCÓPIO 

(PG/UFG) 

3. Régis Bonvicino: assimilação e ruptura na construção do contemporâneo 
Jordana Cardoso Carneiro de OLIVEIRA  

(PG/UFG) 

4. Sob os poros da paisagem: as inquietudes do olhar 
Maria das Dores Santana de BARROS  

(PG/UFG) 

5. Desconstrução e reconstrução na poesia de Orides Fontela 
Elba Ferreira MARQUES  

(PG/UFG) 

  

 

QQUUIINNTTAA--FFEEIIRRAA  ςς  TTAARRDDEE 

CRIARCONTEXTO: DISCURSO E EDUCAÇÃO 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 02 

Professora orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES 
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1. Desvendando os discursos presentes nos slogans de construtoras: uma 
perspectiva sociológica 

Denise Freire VENTURA  

 
(G/CRIARCO
NTEXTO/UFG) 

2. CRIARCONTEXTO: imagens da educação e esquecimentos em textos 
publicitários 

Alita Carvalho Miranda PARAGUASSÚ  

 
(G/CRIARCO
NTEXTO/UFG) 

3. O uso das histórias em quadrinhos no contexto escolar: contribuições 
para o ensino/aprendizado crítico-reflexivo 

Mayara Barbosa TAVARES  

 
(G/CRIARCO
NTEXTO/UFG) 

4. A educação na mídia: controle e controlado 
Valdoméria Neves de Moraes MORGADO  

 
(PG/CRIARCO
NTEXTO/UFG) 

 

FONÉTICA E FONOLOGIA: ALGUMAS OBSERVAÇÕES 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 03 

Professora orientadora: Maria Suelí de AGUIAR 

1. Nikolay Trubetzkoy 
   Jackeline Naves SANTANA 

 
(G/UFG) 

 2. Fonética articulatória: aparelho fonador 
     Wellen Silva VIEIRA 

 
(G/UFG) 

 3. Alfabeto 
     Lana Carla SOUSA 

 
(G/UFG) 

 4. Língua portuguesa e as zonas dialetais do Brasil  
    Jéssica Lopes PASSOS 

 
(G/UFG) 

5. Variação e mudança fonológica 
Vilma Klosouski de BASTOS 

(G/UFG) 

 

DESCRIÇÃO E ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 04 

Professor orientador: Leosmar Aparecido da SILVA 

1. A coesão textual na progressão da narrativa: um estudo sobre a 
funcionalidade dos marcadores sequenciais e dos operadores 
argumentativos na produção do gênero conto no Ensino Fundamental 

Ariane FERREIRA SILVA 

 
 
 

(G/UFG) 

2. Ensino discursivo-funcional de Língua Portuguesa: as contribuições da 
gramática para a produção de sentido nos textos 

Deborah de Melo SANTOS 

 
(G/UFG) 

оΦ hǎ ǳǎƻǎ Řƻǎ ǾŜǊōƻǎ άŦŀȊŜǊέ ƴƻ tƻǊǘǳƎǳşǎ .ǊŀǎƛƭŜƛǊƻ Ŝ Řƻǎ ǾŜǊōƻǎ άŘƻέ Ŝ 
άƳŀƪŜέ ƴƻ ƛƴƎƭşǎΥ ŎƻƴǾŜǊƎşƴŎƛŀǎ Ŝ ŘƛǾŜǊƎşƴŎƛŀǎ ǎƛƴǘłǘƛŎas 

Isadora Massad Giani PINHEIRO 
Luciana Ferreira da SILVA 

 
(G/UFG) 

4. Análise comparativa da gramaticalização dos verbos ter e tener no 
Português Brasileiro e no Espanhol 

 
(G/UFG) 
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Natália Jordana Vieira da SILVA 

5. Análise dos operadores argumentativos no texto jurídico 
Cecília Andrade RIBEIRO  
Ricardo Pereira NUNES 

 
(G/UFG) 

 

TEORIAS DO LETRAMENTO E ANÁLISE DE RECURSOS DIDÁTICOS 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 05 

Professor orientador: Sinval Martins de SOUSA FILHO 

1. Atividades desenvolvidas no Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência ς PIBID 

Dayara Rosa SILVA 
Juliana Candido QUEROZ 

 
 
 

(G/PIBID/UFG) 
(G/PIBID/UFG) 

2. Lei 10.639: Uma Análise do Livro Didático do Português 
Mário Pires de MORAES JUNIOR 

 
(G/UFG) 

 

3. A análise de livros didáticos de Língua Portuguesa no PIBID ς 
Programa Institucional de Iniciação à Docência / CAPES-UFG 

Marta PINHEIRO 

 
 
 

(G/PIBID/UFG) 

4. Letramento: (dês)construção de significados do (con)texto 
José Barbosa LIMA 

Viviane RODRIGUES 

 
 

(G/PIBID/UFG) 
(G/PIBID/UFG) 

 

ATIVIDADES DE LEITURA, PRODUÇÃO E REESCRITA DE TEXTOS EM 
DIFERENTES GÊNEROS TEXTUAIS/DISCURSIVOS: RELATOS DE 

EXPERIÊNCIA EM TURMAS DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO DO 
CEPAE/UFG 

QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 06 

Professora orientadora: Mirian CERQUEIRA 

1. A produção textual na escola: moldando o texto por intermédio da 
reescrita 

Gislane Andrade RESENDE  

 
 

(G/UFG) 

2. A realização da concordância de número verbo/sujeito em textos de 
alunos do 7º ano do CEPAE 

 Mara Cristina de SYLVIO 

 
 

(G/UFG) 

 3. A imagem como signo linguístico e o auxílio no ensino/aprendizagem de 
língua portuguesa 

Mariana Camila RODRIGUES 

 
 

(G/UFG) 

 4. O livro dos homens: leitura, interpretação e crítica                                                                                        
Rodrigo Damacena ALVES 

 
(G/UFG) 
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LA PEDAGOGÍA DE PROYECTOS: UN APORTE A LA FORMACIÓN 
CIUDADANA 

QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 07 

Professora Orientadora: Sara Guiliana Gonzales BELAONIA 

1. La pedagogía de proyectos en la práctica docente 
Sara Guiliana Gonzales BELAONIA  

 
(D/UFG) 

2. El desarrollo de proyectos de aprendizaje en la enseñanza secundaria 
Fabiana Perpétua Ferreira FERNANDES 

Iris Oliveira de CARVALHO 

 
 

(D/CEPAE/UF
G) 

(D/CEPAE/UF
G) 

3. Uma experiência com a pedagogia de projetos nas aulas de língua 
portuguesa 

Heliandro ROSA  
Sara Guiliana Gonzales BELAONIA  

 
 

(G/UFG) 
(D/UFG) 

4. Projeto Minha autoria: Leitura e Produção textual sob a ótica da 
Pedagogia de Projetos 

Maria de Fátima Furtado Baú GUIMARÃES 

 
 

(D/SEDUC) 

 

O PROFESSOR QUE FAZ A DIFERENÇA: UM ESTUDO SOBRE AS 
IMPRESSÕES DE ALUNOS DE LÍNGUA INGLESA 

QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 08 

Professora Orientadora: Grace TELES 

 Diolindo Mahnic NETO (G/UFG) 

Letícia Keiko YWAMOTO (G/UFG) 

Lorena Coelho de MESQUITA (G/UFG) 

 

ESTUDOS DE POESIA BRASILEIRA EM ESTILO ÉPICO 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 09 

Professores Orientadores: Goiandira de Fátima Ortiz de CAMARGO e 
Jamesson BUARQUE 

1. Poesia brasileira contemporânea em estilo épico: caso Invenção do mar 
e Latinomérica 

Denise Freire VENTURA 

(G/UFG/PIBI
C) 

2. Epopeia e mundo atual: do clássico ao contemporâneo por Os lusíadas, 
de Camões, e pela Invenção do mar, de Gerardo Mello Mourão 

Pedro Henrique Andrade de FARIA 

(G/UFG/PIVI
C) 

3. Considerações de uma poemática épica brasileira: um panorama da 
Ŏƻƭƾƴƛŀ ŀƻǎ άƴƻǎǎƻǎ Řƛŀǎέ 

Jackson da Silva DINIZ 

(G/UFG/PIVI
C) 

4. Epopeia, mundo atual e o Romance da Pedra do Reino, de Ariano 
Suassuna, como épico contemporâneo 

(G/UFG/PIVI
C) 
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Anna Flávia Soares LOPES 

рΦ tǊƻƧŜǘƻ άtǊŜǎŜƴœŀ Řŀ ǇƻŜǎƛŀ ŞǇƛŎŀ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀ ŘŜ 9ƴǎƛƴƻ aŞŘƛƻέΥ 
primeira fase 

Rafael Barrozo de CARVALHO 

(G/UFG/PIBI
D) 

  

FERNANDO PESSOA: POETA DO DESCONFORTO 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 13:30 ς 15:10 ς sala 10 

Professor Orientador: Rogério SANTANA 

1. A epifania poética de Pessoa: uma elucubração filosófica sobre a lírica 
contemporânea 

Patrícia Sheyla Bagot de ALMEIDA 

(G/UFG) 

2. Tédio, sonho e real precário no Livro do Desassossego 
Andréia de Souza PIRES 

(PG/UFG) 

3. Poesia e política em Fernando Pessoa: o caso de Sidônio Pais 
Rogério SANTANA 

(D/UFG) 

 

A LEITURA DE TEXTOS PUBLICITÁRIOS DE PERFUMES A PARTIR DA 
ANÁLISE DE PRESSUPOSTOS E SUBENTENDIDOS 

QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 15:30 ς 17:10 ς sala 02 

Professor orientador: Orley José da SILVA 

Gabriela FARONI   
Michelle Rosa dos REIS 

(G/UFG) 

  Ana Paula Cardoso dos SANTOS 
    Lorena Alves de Oliveira SOUSA 

(G/UFG) 

  Tamara Araújo SOUTO (G/UFG) 

 

PRÁXIS PEDAGÓGICA CRÍTICA NO ENSINO DE LÍNGUAS 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 15:30 ς 17:10 ς sala 03 

Professor orientador: Sinval Martins de SOUSA FILHO 

1. Manifestações literárias: ler e escrever. Ações do PIBID/CAPES-UFG 
(Subprojeto: Letras: Português) no Colégio Estadual Waldemar Mundim 

Elizabeth Nascimento MORENA 
Paula R. de  Sena VAZ 

 
(G/PIBID/UF

G) 
(G/PIBID/UF

G) 

2. Práxis pedagógica crítica: o ensino embasado no contexto social do 
aluno 

Alexandre Alves SANTOS 

 
(G/UFG) 

 3. Estratégias de ensino utilizadas nas oficinas do PIBID no Colégio Estadual 
Lyceu de Goiânia 

 
(G/PIBID/UF
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Valéria Caldeira dos SANTOS 
Sheyla Soares RODRIGUES 

G) 
(G/PIBID/UF

G) 

4. Oficinas de literatura e produção textual no Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência ς PIBID CAPES ς UFG - Subprojeto: Letras ς 
Português 

Amanda Moreira PRIMO 

  
 

 
(G/PIBID/UF

G) 

LINGUÍSTICA DAS LÍNGUAS DE SINAIS: 
ESTUDOS SOBRE A LIBRAS 

QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 15:30 ς 17:10 ς sala 04 

Professora orientadora: Christiane CUNHA DE OLIVEIRA 

1. A estrutura silábica na língua de sinais brasileira 
Karina Miranda Machado Borges CUNHA 

 
(PG/LILIS/FL/UFG) 

2. Ensaio tipológico sobre os predicados não verbais na Língua 
Brasileira de Sinais 

Hildomar José de LIMA 

 
 

(PG/LILIS/FL/UFG) 

3. O sinalizador ator/observador e a construção de perspectivas na 
língua de sinais brasileira (libras) 

Bruno Gonçalves CARNEIRO  

 
(PG/LILIS/FL/UFG) 

 

пΦ h ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ άŎƻƴŦƛƎǳǊŀœńƻ ŘŜ Ƴńƻέ ƴŀ 
ampliação lexical da língua brasileira de sinais 

Alessandra SILVA 

 
 

(PG/LILIS/FL/UFG) 

5. Concordância verbal na língua brasileira de sinais: uma análise 
ǎƻōǊŜ ƻ ǾŜǊōƻ άŜƳǇǊŜǎǘŀǊέ 

Karime CHAIBUE 

 
 

(PG/LILIS/FL/UFG) 

 

PROJETOS DE PESQUISA E EXTENSÃO ς AREA DE ITALIANO 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 15:30 ς 17:10 ς sala 05 

Professora Orientadora: Margareth de Lourdes Oliveira NUNES 

1. Projeto de Cultura - Italiano no CEPAE  
 Margareth de Lourdes Oliveira NUNES   

(D/UFG) 

2. Projeto de extensão e cultura: VIII Encontro de Professores e Estudantes 
de Italiano 

 Eliseuda Oliveira SANTOS  
                Margareth NUNES  

 
 

(G/UFG) 
(D/UFG) 

3. Projeto de Pesquisa ς Italiano: Língua, Estrutura e Literatura  
 Petronília Vieira do NASCIMENTO  

Margareth NUNES 

 
(G/UFG) 
(D/UFG) 

4. Projeto de Pesquisa ς Italiano: Língua, Estrutura e Literatura 
 Débora Mone GOMES  

Margareth NUNES 

 
 

(G/UFG) 
(D/UFG) 
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5. Projeto de Pesquisa ς Italiano: Língua, Estrutura e Literatura 
 Luciana Gonçalves PEREIRA 

 Margareth NUNES 

 
(G/UFG) 
(D/UFG) 

 

LITERATURA E SUBJETIVIDADE EM EUCLIDES DA CUNHA 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 15:30 ς 17:10 ς sala 06 

Professor Orientador: Rogério SANTANA 

1. Euclides da Cunha e o caráter dialógico de uma literatura missivista 
Elizete Albina Ferreira de FREITAS 

(PG/UFG) 

2. Vitalidade do silêncio euclidiano em Os sertões: omissão ou resistência? 
Célia Aparecida Ribeiro RODRIGUES 

(PG/UFG) 

3. O homem: personagem central na obra de Euclides da Cunha 
Vanilde Gonçalves dos Santos LEITE 

(PG/UFG) 

4. Euclides da Cunha: entre a literatura e a engenharia. 
Thiago Oliveira MARTINS 

(PG/UFG) 

5. Euclides da Cunha na transição literária 
Rogério SANTANA 

(D/UFG) 

 

LITERATURA PORTUGUESA REVISITADA II 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 15:30 ς 17:10 ς sala 07 

Professor Orientador: Pedro Carlos Louzada FONSECA 

1. O Lírico e a Poética: Horácio e Filinto Elísio 
Francisco Diniz TEIXEIRA 

(PG/UFG) 
 

2. Informes sobre o projeto heteronímico de Fernando Pessoa  
Mariana Ferreira da SILVA  

 
(G/UFG) 

3. A mensagem de Mensagem, de Fernando Pessoa 
Diessyka Fernanda MONTEIRO 

(G/UFG) 
 

 
 
 

QQUUIINNTTAA--FFEEIIRRAA  ςς  NNOOIITTEE 

LITERATURA E EDUCAÇÃO DE SURDOS 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 18:30 ς 20:00 ς cinema 

Professora Orientadora: Sueli Maria de REGINO 

1. O ensino da literatura, as novas mídias e a educação de surdos 
Sueli Maria de Oliveira REGINO  

 
 

(D/UFG) 

2. O papel do professor na formação do aluno surdo 
Lorena Gomes de Morais MARIANO  

 
(G/UFG) 

3. Surdo, Literatura e Vestibular  
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Thainã MIRANDA  (G/UFG) 

4. A importância da literatura universal como base referencial da Literatura 
Surda 

Kely Araújo MELO 

 
 

(G/UFG) 

5. O enriquecimento da cultura surda pela literatura 
Kelly Pereira da CRUZ  

 
(G/UFG) 

6. Leitura e compreensão de poesia pelo indivíduo surdo 
Marilda GHISI  

 
(G/UFG) 

NOVAS TECNOLOGIAS, EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
QUINTA-FEIRA ς 24/02/2011 - 20:00 ς 21:30 ς cinema 

Professora Orientadora: Juliana Guimarães FARIA 

1. Educação e tecnologias: conceitos, significados e caminhos 
 Juliana Guimarães FARIA 

 
 

(D/UFG) 

2. Novas tecnologias e o ensino da Libras: um estudo sobre material didático 
 Lira Matos MARTINS  

Juliana Guimarães FARIA  
 Cleide Aparecida Carvalho RODRIGUES  

 
(PROLICEN/F

L/UFG) 
(D/UFG) 
(FE/UFG) 

3. Utilização das redes sociais na sala de aula: do entretenimento à leitura 
crítica  

Gabriella Luccianni Morais Souza CALAÇA 
 Juliana Guimarães FARIA  

 Cleide Aparecida CARVALHO 

 
 

(FACOMB/UF
G)  

(D/UFG) 
(FE/UFG) 

4. Educação e comunicação: reflexões sobre a interdisciplinaridade nas 
histórias em quadrinhos  

Távita de AVELAR  
 Juliana Guimarães FARIA  

Cleide Aparecida Carvalho RODRIGUES  

 
 

(G/FE/UFG) 
 (FL/UFG) 
(FE/UFG) 

 
 

SSEEXXTTAA--FFEEIIRRAA  ςς  MMAANNHHÃÃ 

 

LÍNGUAS INDÍGENAS E O FUNCIONALISMO TIPOLÓGICO: 
ESTUDOS DE GRAMÁTICA JÊ 

SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 02 

Professora orientadora: Christiane CUNHA DE OLIVEIRA 

1. A noção adjetival em Apinaje e em outras línguas Jê: estudos 
preliminares 

Julia Izabelle da SILVA 

 
 

(G/PIBIC/LIF
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T/UFG) 

2. A estrutura silábica nas línguas Jê 
Jéssica Cavalcante RIBEIRO 

 
(G/PIVIC/LIF

T/UFG) 

3. Aspectos da morfologia verbal em línguas da família Jê 
Mariana FERREIRA DA SILVA 

 
 

(G/PIVIC/LIF
T/UFG) 

4. A distinção entre as falas masculina e feminina em línguas Jê 
Rodriana Dias Coelho COSTA 

(G/PIVIC/LIF
T/UFG) 

5. A repetição como estratégia de formação de palavras em quatro 
línguas Jê 

Christiane CUNHA DE OLIVEIRA 

 
 

(D/LIFT/FL/
UFG) 

 

A LEITURA DE TEXTOS PUBLICITÁRIOS DE REFRIGERANTES A PARTIR DA 
ANÁLISE DE PRESSUPOSTOS E SUBENTENDIDOS 

SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 03 

Professor orientador: Orley José da SILVA 

Ludimilla Lanusse Meireles do NASCIMENTO  
Taiany Braz RODRIGUES 

(G/UFG) 

  Dayane Novais da SILVA 
     Wéllyna Kesia Franca de SOUSA 

(G/UFG) 

 Wellen Silva VIEIRA (G/UFG) 

 

DISCURSO E ESTRUTURA ACADÊMICA 
SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 04 

Professor orientador: Antón Corbacho QUINTELA 

1. A reprodução e a modernidade segundo Walter Benjamin e Adolfo Bioy 
Casares  

Lyanna Lopes CARVALHO 

 
 

(G/UFG) 

2. Diversidade cultural e ensino de língua estrangeira 
Renata Martins GORNATTES 

 
 

(G/UFG) 

3. Los impactos de la lengua española en el sistema educacional de los 
Estados Unidos 

Austin Allen KROGH 

 
 

(G/UFG) 

4. Libras: el mundo de silencio 
Isabel Cristina Pereira PEIXOTO 

 
(G/UFG) 
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5. Estudo comparativo, em relação à língua espanhola e à língua 
portuguesa, da morfologia dos sufixos diminutivos  

Diego Guimarães GONTIJO 

 
 
 

(G/UFG) 

 

ESCOLA, LITERATURA E EXPERIÊNCIA ESTÉTICA 
SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 05 

Professora orientadora: Maria de Fátima CRUVINEL 

1. A escola como espaço da experiência literária 
Maria de Fátima CRUVINEL 

 
(D/CEPAE/UF

G) 

2. Clarice Lispector para jovens leitores 
Lúcia Vagna Rafael da SILVA 

 
(PG/UFG) 

3. A transfiguração da experiência em Boitempo e Vintém de Cobre 
Miliana Mariano da SILVA 

 
(PG/UFG) 

4. Literaturas Africanas de Língua Portuguesa para a Educação Básica 
Brasileira 

Hadassa FREIRE 

(G/UFG) 

 

LEITURA DE IMAGENS: FOTOGRAFIAS E ESCULTURAS 
SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 06 

Professor orientador: Agostinho Pontenciano de SOUZA 

1.  Facetas femininas 
Maisa Dias HONÓRIO  

        Núbia Ribeiro GOMES 
           Thainá Angélica de Araújo 

 
(G/UFG) 
(G/UFG) 
(G/UFG) 

2. Leitura de três esculturas na praça  
Rosangela da Silva GONÇALVES 
      Vani Batista de MAGALHÃES 

 
(G/UFG) 
(G/UFG) 

3. Leitura de imagens ao ar livre 
Marilda GHISI  

Paulo Manoel GOULART DE SOUSA 

 
(G/UFG) 
(G/UFG) 

 4. Leitura de imagens ao ar livre: esculturas na Praça Universitária 
Lemuel da Cruz GANDARA 
Paula Rayane de Sena VAZ 

 
 

(G/UFG) 
(G/UFG) 

 

ESTUDOS CANADENSES: LÍNGUA, LITERATURA E TRADUÇÃO 
SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 07 

Professora Orientadora: Alexandra Almeida de Oliveira 

1. Français québécois x Français de France x Portugais du Brésil : la (D/UFG) 
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prononciation de quelques voyelles 
Luiz Maurício RIOS 

2. Configurações ideológicas na tradução teatral do Quebec 
Lílian Virgínia PORTO  

Orientadora: Ofir Bergemann de AGUIAR  
   Co-orientadora: Louise FORSYTH  

(PG/UFG) 
           
(D/UFG)  
(D/University 

of 
Saskatchewan, 

Canadá) 

3. Dois retratos do Brasil na literatura quebequense 
Alexandra Almeida de OLIVEIRA 

 
(D/UFG) 

4. O apagamento das vozes femininas na adaptação cinematográfica de Les 
fous de Bassan de Anne Hébert 
Lílian Virgínia PORTO  
Orientadora: Ofir Bergemann de AGUIAR  

Co-orientadora: Louise FORSYTH 

 
(PG/UFG) 

   (D/UFG)  
(D/University 

of 
Saskatchewa
n, Canadá) 

 

ESTUDOS SOBRE INTERCULTURALIDADE 
SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 08 

Professoras Orientadoras: Carla Janaina FIGUEREDO e Lucielena Mendonça 
de LIMA   

1. Os surdos também falam? Aspectos sobre a língua/cultura surda para 
estudantes ouvintes de Libras como segunda língua 

Bruno Gonçalves CARNEIRO 

 
 

(PG/UFG) 

2. O bullying como uma forma de etnocentrismo 
 Cleide Coelho MARTINS  

 
(PG/UFG) 

3. O ensino de língua espanhola da secretaria da educação do Estado de 
Goiás a partir do trabalho com elementos socioculturais através das 
sequências didáticas 

Jacqueline de SOUZA   

 
 
 

(PG/UFG) 

4. Narrativas de uma portuguesa vivendo no Brasil: algumas considerações 
sobre suas experiências (inter)culturais 

  Hélvio Frank de OLIVEIRA  

 
 

(PG/UFG) 

5. A cultura em uma sala de aula de língua estrangeira 
 Thami Amarílis Straiotto MOREIRA  

 
(PG/UFG) 

 

LITERATURA BRASILEIRA MODERNA E CONTEMPORÂNEA: POESIA E 
TEATRO 

SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 09 

Professora Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA 

1. A poesia de Paulo Franchetti  
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Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG) 

2. Romanceiro da Inconfidência: lirismo e tradição poética 
Lúcia de Fátima PELET 

 
(PG/UFG) 

3. Cisão e multiplicidade do sujeito na poesia de Paulo Leminski 
Lidiane Alves do NASCIMENTO 

 
(PG/UFG) 

4. Alexei Bueno: anacronismo na poesia moderna e contemporânea 
Paulo Antônio VIEIRA JÚNIOR  

 
 

(PG/UFG) 

5. Hilda Hilst e o teatro moderno 
Cristyane Batista LEAL  

 
(PG/UFG) 

  

ESTUDOS COMPARATISTAS: LEITURAS DE NARRATIVAS 
SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 8:00 ς 9:40 ς sala 10 

Professora Orientadora: Zênia de FARIA 

мΦ h άŘƛłǊƛƻέ ƴŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ Mongólia 
Ana Flávia Silva AMORIM 

(PG/UFG) 
 

2. Mais vivo do que sempre: autoria e metaficção na pós-modernidade τ 
o autor em romances brasileiros pós-74 

Antônio Egno do Carmo GOMES 

 
(PG/UFG) 

 

3. Em busca do tempo perdido, de Marcel Proust: narrativa histórica e 
narrativa literária 

Carlos Augusto da Silva ROSA 

 
(PG/UFG) 

 

4. As intertextualidades em A rainha dos cárceres da Grécia, de O. Lins, e 
Bolor, de A. Abelaira, e suas intersecções 

Kellen Millene Camargos RESENDE  

 
(PG/UFG) 

 

 5. Memórias revisitadas: a questão da metaficção e as marcas de Tristran 
Shandy, no romance Em liberdade, de Silviano Santiago 

Paulo Alberto da Silva SALES 

 
(PG/UFG) 

 

 6. Duas representações de Un amour de Swann: questões de literatura a 
partir do cinema 

Thales Rodrigo VIEIRA 

(PG/UFG) 
 

 

PLATAFORMA MOODLE: AMBIENTES VIRTUAIS NO AMBIENTE DA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR PRESENCIAL 

SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς miniauditório 

Professoras Orientadoras: Sueli Maria de REGINO e Margareth LOBATO 

1. Plataforma MOODLE: ambientes virtuais no ambiente da educação 
superior presencial 

Danielle Gomes Geraes LIMA  
Helissa de Oliveira SOARES  

 Kelly Pereira da CRUZ 

 
(G/UFG) 
(PG/UFG) 
(G/UFG) 

 

LÍNGUAS INDÍGENAS E LÍNGUA PORTUGUESA 
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SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 02 

Professora orientadora: Christiane CUNHA DE OLIVEIRA 

1. Considerações sobre a motivação linguística na relação das 
formas fonológicas e seus referentes em Tupinambá 

Pedro Vinícius MOREIRA 

 
(G/LIFT/UFG) 

2. Propostas para o ensino de língua portuguesa em escola indígena 
Sâmela RAMOS DA SILVA 

 
(PG/FL/UFG) 

3. Oralidade, escrita e ensino de língua portuguesa 
Denise PIMENTA DE OLIVEIRA 

 
(G/TCC/FL/UFG) 

4. Sobre a importância da oralidade na educação indígena 
Christiane CUNHA DE OLIVEIRA 

 
(D/CLIFPI/FL/UFG) 

DISCURSO, MÍDIA E PODER 
SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 03 

Professora orientadora: Kátia Menezes de SOUSA 

1. Amor e discurso nas revistas femininas e masculinas 
Kênia RODRIGUES  

 
(PG/Grupo 

Trama/UFG) 

2. A retratação da mulher pós-moderna nos quadrinhos de Maitena 
Mayara Barbosa TAVARES 

(G/UFG) 

3. A Identidade do Morto: Michael Jackson e o sucesso póstumo 
Ana Luisa Macedo RAIMUNDO  

 
(G/UFG) 

4. Mídia e moda na constituição de identidades 
Suzanne Cristina Pereira de ARAÚJO  

 
(G/UFG) 

5. Discurso, biopoder e a construção da verdade 
Kátia Menezes de SOUSA  

 
(D/UFG) 

 

DISCURSO, LEITURA E ENSINO 
SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 04 

Professor orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA 

1. Uma Reflexão sobre a Leitura no Vestibular 
Aline BELO  

 
(PG/DISCENS

/UFG) 

2. Professores leitores do suplemento Pensar 
Ângela Teixeira de MORAES 

 
(PG/DISCENS

/UFG) 

3. O ethos discursivo em textos midiáticos sobre o ensino 
Cássia Rodrigues dos Santos ARAUJO 

 
 

(PG/DISCENS
/UFG) 

4. Os novos objetos de arte e os processos de leitura 
Luana Alves LUTERMAN 

 
 

(PG/DISCENS
/UFG) 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA 
SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 07 

Professora Orientadora: Grace A. Pinheiro TELES 

 1.  Qualidades nucleares de professores e o papel de alunos: expectativas 
na sala de aula de língua inglesa 

 Márcia Maria CORDEIRO  

(G/UFG) 

 2. Desequilíbrio e a identidade emergente de professores iniciantes de 
língua inglesa 

Ana Cristina Silva BORGES 

(G/UFG) 

 3. Formação além do conhecimento: o papel dos ideais de professores 
iniciantes de língua inglesa e sua prática cotidiana 

Natalia DIAS 
Mariano OFUGI 

(G/UFG) 

 4. Desenvolvimento de identidades profissionais: Estágio do curso de 
Letras 

João Paulo SALVATORI 
Pricila Valéria SILVA 

(G/UFG) 

 

NOVAS TECNOLOGIAS E ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 
SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 08 

Professora Orientadora: Eliane Carolina de OLIVEIRA  

1. O tradutor on-line e suas implicações no processo de aprendizagem de 
língua inglesa 

Camilla Santos MORAES  

(G/UFG) 

 2. Professor de línguas: autonomia, tecnologia, ação e formação 
Jesiel SOARES-SILVA  

(PG/UFG) 

3. A relação aprendiz de LE, internet e aprendizado autônomo em Inglês 
Instrumental 

Patrícia Verônica MOREIRA  

(G/UFG) 

  

PRODUÇÕES DE SUBJETIVIDADE NA LITERATURA E EM OUTRAS SEMIOSES 
ARTÍSTICAS 

SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 10 

Professor Orientador: Jorge Alves SANTANA 

1. Chico Buarque: literariedade e subjetividade no seu cancioneiro 
Maria Aparecida de Assis Teles SANTOS  

(PG/UFG) 

2. Os irmãos Karamázov: uma intersecção entre literatura e psicanálise 
Cristiane Fernandes da SILVA  

(PG/UFG)      

3. Literatura e psicanálise: uma leitura de Hamlet 
Alexssandro Ribeiro MOURA  

(PG/UFG)       

 4. Na mira do ser e do narrar: a imbricação do olhar nos contos de Julio 
Cortázar 

(PG/UFG) 
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Elza Duarte de MELO  

5. A metaficção em Capitu: memórias póstumas, de Domício Proença Filho 
 Rosângela Aparecida CARDOSO   

(PG/UFG) 

6. Cartografias da subjetividade em Onde vivem os monstros, de Spike 
Jonze 

Jorge Alves SANTANA 

(D/UFG) 

  

POESIA NA ESCOLA: EXPERIÊNCIAS E REFLEXÕES 
SEXTA-FEIRA ς 25/02/2011 - 10:20 ς 12:00 ς sala 12 

Professora Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA 

1. Caminhos para o reencontro com a palavra poética na escola 
Claudine Faleiro GILL 

 
(PG/UFG) 

2. Leitura de poemas de Manuel Bandeira no ensino fundamental 
Danúbia Jorge da SILVA 

 
(G/UFG) 

3. Leitura de poemas de Cora Coralina no contexto escolar 
Suzanne Cristina Pereira de ARAÚJO 

 
(G/UFG) 

4. Aluno e poesia: uma tentativa de reencontro 
Morganna Sousa ROCHA 

(G/UFG) 

5. O haikai em sala de aula 
Zilda Dourado PINHEIRO 

(G/UFG) 
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RREESSUUMMOOSS  PPOORR  SSEESSSSÃÃOO  

RREESSUUMMOOSS  DDEE  LLIINNGGUUÍÍSSTTIICCAA  EE  PPOORRTTUUGGUUÊÊSS  

LEITURA DE IMAGENS: FOTOGRAFIAS E ESCULTURAS 
Coordenação: Agostinho Potenciano de SOUZA 

 
Facetas femininas 

Maisa Dias HONÓRIO (PCC/UFG) 
        Núbia RIBEIRO (PCC/UFG) 

           Thainá ANGÉLICA (PCC/UFG) 
Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA (D/UFG) 

 
Uma criação humana pode ser um signo, isto é, uma materialidade presente 
para significar uma coisa ausente. Desta maneira, o signo representa um 
referente num processo de interpretação desse referente/objeto a partir do 
leitor. A esse processo de interpretação, resultante de um trabalho de 
linguagem em que o leitor busca a produção de sentidos desses signos 
presentes no texto escritos e orais, podemos depreender também a leitura 
semiótica resultante do processo de leitura de signos e imagens. O objetivo 
desse trabalho se apoia nesse processo de interpretação a fim de verificar os 
efeitos de sentido dele resultante. Em nossa pesquisa, enfocaremos como 
corpus de análise as esculturas femininas que fazem parte do Museu Escultura 
ao Ar Livre localizado na Praça Honestino Guimarães de nossa capital (mais 
conhecida como Praça Universitária) o qual foi desenvolvido dentro do 
conceito de participação, criação, e interação-didática, inserido em um 
contexto Arte-Natureza-Vida, junto à população de Goiânia, como sinônimo de 
cultura e cidadania. Fatores esses que acrescentaram pontos pertinentes aos 
efeitos de sentido das análises, uma vez que os aspectos espaciais e temporais 
foram levados em consideração para a construção de sentidos. Os resultados 
apresentados a partir da análise das esculturas revelam a presença cada vez 
mais crescente da figura da mulher na sociedade, regida antes 
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predominantemente pelo patriarcalismo machista, e que agora passa a 
evidenciar as diversas facetas que a mulher pode assumir no meio social. 
 

Leitura de três esculturas na praça 
Rosangela da Silva Gonçalves (PCC/UFG) 

      Vani Batista de Magalhães (PCC/UFG) 
Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA (D/UFG) 
 

Este trabalho apresenta uma análise de três monumentos do Museu a céu 
aberto da Praça Universitária de Goiânia-GO, sendo eles o Monumento aos 
Camponeses, o Monumento às Grávidas e o Monumento aos Deficientes. As 
análises foram realizadas estabelecendo um diálogo entre as leituras formal e 
interpretativa, sendo que a formal representa o primeiro contato do 
observador com a obra de arte e a interpretativa é a fase na qual o observador 
busca interpretar a obra podendo dela abstrair inúmeras sensações e reações 
inesperadas. Por meio desta leitura também é possível entender o período 
histórico ao qual a obra se remete como também as intenções do artista. Para 
tanto, fizemos uso das considerações obtidas no site Educa Rede a fim de 
realizarmos as leituras das fotografias selecionadas para análise. Além disso, 
nos baseamos em artigos de diversos autores que discutem o assunto em 
questão, como Jordana Falcão Tavares, Sulivam Simone, Evandro Salles e Lelê 
Ancona. Ademais, com o intuito de obtermos maiores embasamentos sobre as 
leituras realizadas, fizemos uso dos conceitos de Orlandi (2004) no tocante à 
historicidade. Esperamos que, com este trabalho, tenhamos conseguido 
ressaltar alguns pontos importantes na realização de leituras de obras de arte 
e com isso termos contribuído para a realização desta forma de leitura. 
 

Leitura de imagens ao ar livre 
Marilda GHISI (PCC/UFG) 

Paulo Manoel GOULART DE SOUSA (PCC/UFG) 
Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA (D/UFG) 

 
Este trabalho foi desenvolvido no segundo semestre de 2010, como relatório 
final da Prática como Componente Curricular. O presente trabalho 
compreende a análise de imagens dispostas ao ar livre na cidade de Goiânia, 
mais especificamente, as esculturas na praça universitária e os desenhos na 
marginal Botafogo. Este trabalho teve como objetivo analisar as obras de arte 
como um todo, procurando compreender sua importância para o contexto em 
que se encontram, sua composição física, sua forma e o impacto que elas 



 
50 

causam no em seu ambiente. Também, como objetivo, procuramos associar as 
imagens ao cotidiano das pessoas, de forma a encontrar uma relação entre as 
elas e a rotina dos cidadãos goianos. Para isso, fomos até o local onde se 
encontravam as imagens para observá-las. Fizemos uma analise ocular para 
compreender o espaço físico e como estão dispostas no ambiente. Em seguida 
passamos a analisá-las por intermédio de fotografias tiradas no local. 
Escolhemos três esculturas: A Gestante, O Camponês e Venus. Cada escultura 
foi analisada por um dos membros do grupo, sendo a última feita em parceria. 
Analisamos fatores como: composição, forma, sensações que elas transmitem 
aos espectadores e intertextualidades. Essas análises nos guiaram a resultados 
interessantes. Pudemos compreender que essas esculturas nos remetem à 
rotina da população goiana. As pessoas se identificam com as estátuas pois 
ŦŀȊŜƳ ǇŀǊǘŜ Řŀ ǾƛŘŀ ŘŜƭŀǎΦ ά! ƎŜǎǘŀƴǘŜέ ƴƻǎ ǊŜƳŜǘŜ ŀ ŦŜǊǘƛƭƛŘŀŘŜ ŦŜƳƛƴƛƴŀΦ άh 
/ŀƳǇƻƴşǎέ ƴƻǎ ǊŜƳŜte ao trabalhador braçal. Vênus nos traz o movimento e a 
dinâmica de uma sociedade moderna. Assim, a conclusão que obtivemos é que 
essas imagens são o retrato do modo de vida da população goiana. 
 

Leitura de imagens ao ar livre: esculturas na Praça Universitária 
Lemuel da Cruz GANDARA(PCC/UFG) 
Paula Rayane de Sena VAZ(PCC/UFG) 

Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA (D/UFG) 
 

A percepção do mundo é sensivelmente retratada na obra de arte, valorizando 
assim o homem e seu tempo e perpetuando as impressões de uma época para 
as gerações futuras. Esta comunicação propõe uma leitura das esculturas 
expostas ao ar livre em exposição permanente na Praça Universitária, em 
Goiânia. Nossa análise é focada nas esculturas Carismáticos, de Narcisa 
Cordeiro e Derrubada, de Admar Custodia, com base nelas traçamos uma linha 
reflexiva sobre o homem e a natureza. Tendo em vista as reflexões de Eni 
Orlandi (1988) sobre a Análise do Discurso, na perspectiva de Michel Pêcheux, 
e de Umberto Eco (1985) acerca da semiótica, nosso trabalho faz uma 
investigação tanto das obras como do espaço em que elas estão inseridas. 
Logo, investigamos influências políticas e culturais da época em que elas foram 
idealizadas e como tal momento histórico goiano é representado nas 
esculturas. Ao levantar esses aspectos sócio-históricos das esculturas 
estabelecemos uma leitura de imagem que possibilita um diálogo entre a obra 
e os elementos externos que lhe são pertinentes e relevantes. Em outros 
dizeres, lemos a obra atentando a princípio para sua composição, e aí 
buscamos detalhes visíveis, como cor, textura, forma, projeção, entre outros; e 
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em um segundo momento, focamos a escultura como um todo buscando um 
diálogo com o que lhe é externo, com o social, histórico e cultural. Assim, nos 
atentamos em Carismáticos para o material escolhido que dá forma à obra: o 
cobre; ao passo que na segunda é a madeira nobre. Tais materiais dão conta 
da especificidade do assunto abordado pelo escultor, em Carismáticos 
percebemos um jogo entre solidão e a procura de si mesmo, em Derrubada a 
organização das barras perpendiculares da madeira retratam a tendência do 
homem em acabar com o que lhe é tão valioso, neste caso a natureza. 
 
 
DISCURSO, LEITURA E ENSINO 
Coordenação: Agostinho Potenciano de SOUZA  

DISCENS ς Grupo de Estudo sobre Discurso e Ensino 
 

Uma reflexão sobre a leitura no vestibular 
Aline BELO (PG/DISCENS/UFG) 

Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA (D/DISCENS/UFG) 
 

Com a finalidade de reflexão a respeito do que é esperado da leitura do 
estudante de ensino médio, farei uma comparação entre o discurso oficial 
representado pelos PCN com a prova de vestibular da Universidade Federal 
considerada aqui como a materialização e prática do discurso oficial. Parto da 
premissa de que a Universidade Federal é a responsável pelo direcionamento 
dado pelas escolas de ensino médio que acabam por observar as provas de 
vestibular como diretriz para formação dos estudantes do ensino médio 
enquanto cidadãos críticos, preparando-os para vida e para o mercado de 
trabalho bem como possibilitando sua aprovação no vestibular de uma 
universidade pública, isso permitirá que ele prossiga os seus estudos. Devido à 
necessidade de um recorte, escolhi a prova de vestibular de 2011-1 como 
corpus para observar o que é cobrado como práticas de leitura de textos 
verbais e não verbais dentro da avaliação de todas as matérias de vestibular. 
Durante a análise das provas, é perceptível a presença de texto verbal e não 
verbal ς gráficos, imagens. Em alguns momentos, eles são realmente 
indispensáveis parar resolução dos exercícios, entretanto, em outros, há a 
utilização de textos verbais apenas como pré-textos ou mesmo de imagens 
sem nenhuma relação com as proposições, sendo meramente decorativas. Por 
este trabalho fazer parte de uma reflexão maior sobre a leitura, vista aqui 
ŎƻƳƻ άǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻ ǇŜǎǎƻŀƭΣ ǉǳŜ ŘŜƳŀƴŘŀ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ 
ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ Łǎ ǎŜƴǎŀœƿŜǎέ ό ǇǊƻǾŀ ŘŜ ƭƝƴƎǳŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀ ŘŜ нлмм-1), e não 
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como um simples processo de decodificação de textos verbais, considero a 
possibilidade de se falar em leitura de textos imagéticos ou mesmo 
multimodais. 

 
Professores leitores do suplemento Pensar 

Ângela Teixeira de MORAES (D/DISCENS/UFG) 
Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA (D/DISCENS/UFG) 

 
Este trabalho analisa os sentidos produzidos por cinco professores leitores do 
suplemento Pensar do jornal O Popular. As entrevistas foram realizadas em 
junho de 2010, e fazem parte de um projeto de pesquisa mais amplo que 
pretende verificar a construção de discursos sobre educação engendrados pela 
prática jornalística, avaliando-se a produção de sentidos antes, durante e 
posterior à publicação de Pensar. Buscou-se compreender a forma como os 
conteúdos são selecionados e interpretados pelos sujeitos-leitores, a 
heterogeneidade de sentidos que permeiam os discursos dos professores e a 
imagem que fazem do sujeito-enunciador. Para interpretar o corpus, utilizou-
se a noção de discurso em Foucault e Charaudeau, e o conceito de 
comunidades interpretativas de Fisher. A análise inicial demonstra que, nas 
práticas comunicacionais, os sentidos são produtos de condições históricas 
específicas e localizadas e que as relações sociais nas quais os sujeitos se 
inserem e a cultura da qual fazem parte orientam esses sentidos. Ler 
compreender e interpretar são ações que não se realizam em função da 
capacidade criadora de cada indivíduo, e sim de uma percepção atravessada 
pelas múltiplas formações discursivas em que se inscreve o sujeito. 
 

O ethos discursivo em textos midiáticos sobre o ensino 
Cássia Rodrigues dos Santos ARAUJO (PG/DISCENS/UFG) 

Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA (D/DISCENS/UFG) 
 

Este estudo tem o objetivo de conhecer quais imagens do ensino são 
construídas e legitimadas pela mídia nos discursos da Editora Abril, via o 
conceito de ethos discurso de Dominique Maingueneau que consiste na 
imagem de si que emerge do discurso. Por isso, analisamos os ethé dos 
ŜƴǳƴŎƛŀŘƻǊŜǎ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǳƳ ƎşƴŜǊƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άŘŜǇƻƛƳŜƴǘƻǎ ǇŜƭŀ 
9ŘǳŎŀœńƻέ Ŝ ƴŜǎǎŜǎ ŘƛǎŎǳǊǎƻǎ ōǳǎŎŀƳƻǎ ǾŜǊƛŦƛŎŀǊ ǉǳŀƛǎ ǾŀƭƻǊŜǎ Řƻǎ ŦƛŀŘƻǊŜǎΣ 
bem como as estratégias discursivas que são utilizadas pelo discurso da mídia 
para construir as imagens do ensino. Para compreender melhor a legitimação 
dessas imagens foi necessário considerar também a opinião dos professores 
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que foram recolhidas por meio de questionários e entrevistas. Assim, 
realizamos uma análise qualitativa-interpretativa recorrendo a alguns 
conceitos da própria mídia. No que concerne à leitura, utilizamos alguns 
conceitos da Análise do Discurso e de outros teóricos relacionados. Nossa 
análise dos textos nos permite dizer que a mídia constrói pelo menos três 
imagens mais recorrentes sobre o ensino: de que a família não participa 
ativamente da vida escolar dos filhos; de que o estudo é a única garantia de 
ascensão social e de que a qualidade do ensino depende da qualificação do 
professor. Quanto aos depoimentos dos professores, eles reclamam da falta 
de parceria da família com a escola e com os estudos dos filhos, de que os 
problemas educacionais se devem as políticas públicas e de que a escola e o 
professor perderam autonomia. Acreditamos que ao mapearmos as imagens 
do ensino pelo olhar da mídia e também pelo olhar do professor nos foi 
permitido fazer uma reflexão acerca da atual situação da Educação no Brasil, 
contribuindo assim, quem sabe, para a promoção de mudanças. 
 

Os novos objetos de arte e os processos de leitura 
Luana Alves LUTERMAN (D/DISCENS/UFG) 

Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA (D/DISCENS/UFG) 
 

Os novos espaços de revelação da arte e da cultura em geral acarretam 
modificações na relação entre o leitor e seu objeto de análise. Este, conforme 
verificamos, sofre experimentações em que o próprio leitor pode ser tornar, 
em muitos casos, co-autor de uma forma criada num objeto voltado à 
interação com o público. A linearidade convencional também deixa de ser 
exigida e as escolhas interpretativas são caracterizadas por maior liberdade, 
porque a disposição física dos objetos artísticos imagéticos, especialmente os 
cibernéticos e as esculturas da arte moderna, permitem a criatividade por 
parte do leitor. Assim, as identidades dos sujeitos sofrem modificações ligadas 
aos contextos históricos. Um texto só pode existir se um leitor atribui uma 
interpretação a ele (CHARTIER, 1999). Acompanhado a esse texto existe um 
suporte, que também determina a leitura de um objeto artístico, assim como a 
subjetividade. Porém, o efeito de um texto não se remete à forma textual, mas 
é esta é uma estratégia que direciona as expectativas do leitor. No caso dos 
objetos de arte que sugerem novas práticas de leitura, é o suporte que designa 
novos comportamentos humanos devido aos novos conhecimentos e 
concepções a respeito da obra de arte, que, antes, era restrita à apreciação 
afastada e, na contemporaneidade, a co-autoria é permitida, incentivada. 
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RELIGIÃO, CULTURA E SOCIEDADE: PESQUISAS DISCURSIVAS SOBRE AS 
PRÁTICAS RELIGIOSAS 
Coordenação: Alexandre Ferreira da COSTA 
NOUS ς Grupo de Estudos Críticos e Aplicados ao Discurso Religioso 
 

O veto verde ao casamento gay: fundamentos religiosos do proselitismo 
político 

Joabe FREITAS (PG/UFG) 
Orientador: Alexandre COSTA (D/NOUS/UFG) 

 
A aprovação do Projeto de Lei 2285/07, que autoriza a união entre pessoas do 
mesmo sexo, ou união homoafetiva, tem ocupado a mídia escrita, falada e 
televisiva. Grandes discussões têm sido geradas dentro das mais variadas 
esferas da sociedade, tais como a igreja, o senado, e os grupos GLBTT ou 
LGBTT, que pedem a legalização do casamento entre pessoas do mesmo sexo, 
à semelhança do casamento heterossexual. Utilizando as concepções de 
discurso apresentadas por Foucault (2008) e de historicidade e memória 
discursiva por Pêchuex (1999) e Orlandi (2000), esta comunicação tem como 
objetivo analisar a constituição interdiscursiva do conceito de casamento 
homossexual para a religião tendo por base a entrevista da candidata à 
Presidência da República pelo Partido Verde (PV), Marina Silva, em sua 
publicação no Correio Braziliense, no dia 18 de julho de 2010. 
 

A prática discursiva homilética: análise de um corpus 
Juliana de Sousa PINTO (PG/UFG) 

Orientador: Alexandre COSTA (D/NOUS/UFG) 
 

 A presente comunicação objetiva demonstrar análises já realizadas do gênero 
discursivo homilia, pregação específica e particular no âmbito das práticas 
religiosas católicas (Maldonado, 2002). No tocante ao seu aspecto 
inerentemente intertextual, considerou-se, de modo particular, a 
ƛƴǘŜǊǘŜȄǘǳŀƭƛŘŀŘŜ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀ ŎǳƧƻ άƻōƧŜǘƛǾƻ Ş ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀǊ ƻ ǉǳŜ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ǘŜȄǘƻǎ 
Ŝǎǘńƻ ŘŜƭƛƴŜŀƴŘƻ ƴŀ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ Řƻ ǘŜȄǘƻ ǉǳŜ Ŝǎǘł ǎŜƴŘƻ ŀƴŀƭƛǎŀŘƻέΣ ŜƳ ǎǳŀǎ 
formas sequencial, encaixada e mista (Fairclough, 2001, p. 285), bem como as 
variantes do discurso direto e indireto (Bakhtin, 2006). A comunicação deverá 
ser conduzida ainda pelas características fundamentais da homilia: a de ser 
pregação, encerrando em si os aspectos pastorais da Igreja Católica, a de ser 
pregação litúrgica, o que lhe confere os acentos e os sinais para que a salvação 
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realizada por Deus em Jesus Cristo seja manifesta (Konings, 2004) e a de ser 
um gênero discursivo encerrando em si elementos da prática discursiva 
católica (Bakhtin, 2000). 
 
As demandas de Deus na justiça dos homens: conflitos religiosos nas práticas 

jurídicas brasileiras 
Maisa Dias HONÓRIO (PG/UFG) 

Orientador: Alexandre COSTA (D/NOUS/UFG) 
 

Abrindo o leque de possibilidades que a linguística nos oferece, sobretudo os 
estudos da Análise do Discurso que tem como objeto os discursos oriundos de 
toda atividade da esfera humana, proponho um estudo direcionado de análise 
entre as colisões dos discursos jurídico e religioso presentes em algumas 
práticas jurídicas de nosso país. Este estudo se faz possível graças às noções de 
heterogeneidade, polifonia e dialogia propostas por Bakhtin, que nos permite 
compreender como um discurso dialoga com outros discursos e como se 
formam as formações discursivas definidas por Foucault. Assim como para o 
analista do discurso, o objetivo desse estudo é identificar a cadeia textual e 
seus gêneros constituintes que compõem os autos dos processos que servirão 
de corpus para a presente pesquisa, além de identificar as possíveis formações 
discursivas e seus discursos constituintes observando como um discurso tem o 
poder de encobrir outros discursos para poder estabelecer os efeitos de 
sentidos que possibilitam as formações de sujeitos, bem como suas posições 
em diferentes esferas discursivas apontando assim a refração de sujeitos e 
objetos. A Pesquisa se desenvolverá mediante seleção dos autos dos processos 
disponíveis nos bancos de dados virtuais brasileiros e, sobretudo, no arquivo 
do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás que posteriormente serão analisadas 
seguindo as teorias bakhtinianas. 
 

Os órfãos das torres de babel: terror, ateísmo e reação 
Allice SILVEIRA (G/UFG) 

Orientador: Alexandre COSTA (D/NOUS/UFG) 
 

Terry Eagleton, importante crítico literário e cultural da atualidade, apresentou 
em sua palestra na Feira Literária de Paraty de 2010 o seguinte 
questionamento: por que, no que se diz ser uma era pós-religiosa, pós-
metafísica e pós-moderna, as discussões sobre Deus voltaram à tona? Para o 
crítico cultural, uma das respostas para esta pergunta está nos atentados de 
onze de setembro ao World Trade Center nos Estados Unidos. Partindo desta 
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premissa, propõe-se perceber neste trabalho quais as condições de produção 
que proporcionaram o ressurgimento destes questionamentos, presentes nas 
obras de Richard Dawkins, Christopher Hitchens e Daniel Dennett, famosos 
expoentes da militância ateia atual. 
 

A reconstituição da diaconia permanente na Igreja Católica 
Ana Carolina S. MENDES (G/UFG) 

Orientador: Alexandre COSTA (D/NOUS/UFG) 
 

O diaconato faz parte do sacramento da ordem dentro da Igreja Católica, em 
duas modalidades: a transitória e a permanente. Nesta última, o diácono, 
mesmo sendo casado, pode receber o sacramento da ordem. Segundo a 
tradição católica, o diaconato foi instituído pelos doze discípulos e pela 
assembléia após Pentecostes, em razão do aumento do número de cristãos e 
da demanda de pregação da palavra aos fiéis. Teriam sido escolhidos, então, 
sete homens de boa fama para servir e ainda hoje essa é a principal função do 
diácono dentro da Igreja Católica. Por não ser leigo, o diácono não deve 
obediência ao padre, mas sim ao bispo, e tem ganhado mais e mais 
importância nas práticas religiosas católicas. Nesta comunicação, é exposto, de 
forma preliminar, o processo de reconstituição de função clerical, de acordo 
com pressupostos teóricos bakhtinianos. 
 
 
EDUCAÇÃO, SOCIEDADE E DISCURSO 
Coordenação: Alexandre Ferreira da COSTA 
 
Ressignificação do Ensino Médio em Goiás: estabilização e refração regional 

da nova ordem de discurso da educação brasileira 
Sueli Agda VIEIRA (PG/UFG) 

Orientador: Alexandre COSTA (D/NOUS/UFG) 
 

Esta comunicação examina, através da perspectiva da análise do discurso, a 
estabilização e refração regional da nova ordem de discurso da educação 
brasileira a partir de dados e informações encontrados no documento 
Ressignificação do Ensino Médio em Goiás (2008).  Objetiva, assim, fazer uma 
análise arqueológica, descrevendo e interpretando os processos e práticas 
discursivas de regulamentação, institucionalização, implementação e avaliação 
relacionados ao Programa de Ressignificação do Ensino Médio em Goiás. O uso 
Řƻ ǘŜǊƳƻ  ŦƻǳŎŀǳƭǘƛŀƴƻ άŀǊǉǳŜƻƭƻƎƛŀέ  ǊŜƳŜǘŜ Ł ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ άŎŀƳŀŘŀǎέ ŘŜ 
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discursos, práticas e sentidos, assim como suas relações constitutivas, isto é, 
analisar os processos de produção, distribuição e consumo de textos, suas 
relações intertextuais e interdiscursivas e seus efeitos sobre identidades, 
relações sociais e sistemas de conhecimento. Nesse sentido, observa-se que ao 
mesmo tempo em que se agregam mais tecnologias discursivas e não-
discursivas às práticas educacionais e ampliam-se as demandas de 
competência e envolvimento de seus agentes, ocorrem paradoxalmente, ações 
obsoletas e resultados negativos. São os resultados desse processo que 
constituem a nova ordem de discurso da Educação nacional, e como parte 
dela, a Ressignificação do Ensino Médio em Goiás. Notadamente, os discursos 
nascem sob um fundo de discursos, discursos em relação. A análise desses 
discursos constitui um importante arcabouço teórico (necessário) parta 
compreender que motivações estão na base de formação do discurso 
educacional de ressignificação. Para tanto, é preciso dar conta, 
necessariamente, de uma história e a história está diretamente relacionada a 
práticas sociais e institucionais muito específicas. 
 
O processo de formação da escrita nos textos legais: conflitos e implicações 

Silvair Félix dos SANTOS (PG/UFG) 
Orientador: Alexandre COSTA (D/UFG) 

 
Apresentamos uma análise objetiva de construção da escrita no contexto da 
educação nacional a partir das leituras dos textos constituintes brasileiros. 
Nosso objetivo é analisar o processo de construção da escrita nos contextos 
legais e sua interrelação na ação docente no âmbito dos macroprocessos 
histórico-político-social brasileiro. Nesse sentido, tomamos a proposta de um 
novo mapeamento da temática escrita e sua aplicação no contexto da 
formação de professor. Trata-se, portanto, de retomar a discussão do conceito 
de escrita a partir de sua evolução no cenário legal e teórico do estado 
brasileiro. No caso da escrita escolar, o seu ensino refrata opções de caminhos 
a serem perseguidos e desmistificados dentro do contexto da escola e nas suas 
relações sociais. Se historicamente a constatação de diferentes olhares nos 
permite dizer que a escola se constitui a partir das concepções legais do 
estado, então podemos afirmar que o sujeito social também é constituído a 
partir dessa concepção do próprio estado. Nesse contexto a escrita se 
materializa como um instrumento importante na descoberta do perfil histórico 
desse sujeito concebido e formado pela escola. Além da perenidade histórica e 
do maior alcance social, a escrita discutida, transformada, refletida, analisada, 
materializada e praticada como mais um instrumento de acesso ao 
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pensamento social corrobora para distinguir e inserir o outro [socialmente e 
historicamente] marginalizado do centro decisório a mais uma oportunidade 
de autoconstrução de sua própria decisão e de sua própria história. 
 
Racismo: uma análise do direito de matar dos Estados modernos a partir de 

sua forma brasileira 
Daniele Gonçalves Dias (PG/UFG) 

Orientador: Alexandre COSTA (D/UFG) 
 

Considerando que as formas de exclusão via racismo, no Brasil, se dão por 
meio de táticas de poder sutis e silenciosas que podem determinar os lugares 
dos sujeitos através da análise de uma série de traços morfológicos, este 
trabalho tem como objetivo, por meio de vídeos postados no portal Youtube, 
bem como dos comentários deixados pelos internautas em relação aos 
mesmos vídeos, explicitar e analisar essas táticas que, segundo Foucault 
(2005), tornam compatíveis no exercício do biopoder o direito de matar dos 
Estados modernos  . Isso se justifica porque, diferentemente do que nos 
possibilitaria, talvez, um olhar etnográfico, devido à presença de uma etiqueta 
racial que se constitui a partir da ideia de democracia racial estruturante do 
sentimento de nacionalidade brasileiro, poderemos observar a injúria racial e o 
racismo de maneira explícita por dois principais motivos: um anonimato 
proporcionado pela internet que, embora não coloque o discurso fora de um 
sistema de coerções, proporciona ao dizer racista o distanciamento de toda 
uma jurisprudência, a nosso ver, responsável pela aparência de amistosidade 
das relações raciais; os sujeitos enunciam pelo desencadeamento de uma 
situação de conflito. Para tanto, recorreremos ao dispositivo teórico-
metodológico da Análise do Discurso de orientação francesa. 
 

Posicionamentos enunciativos dissidentes sobre o racismo à brasileira 
Ana Paula Sousa BACELAR (PG/UFG) 

Orientador: Alexandre COSTA (D/UFG) 
 

A recente adoção das políticas de ação afirmativa desnudou uma tensa relação 
pautada no fator racial. Dos diferentes posicionamentos político-ideológicos 
surgiram formações discursivas que serão objeto de contemplação deste 
trabalho. Utilizando-nos do aparato teórico-metodológico da Análise do 
Discurso, buscaremos analisar, sem a pretensão de esgotar seus 
desdobramentos e nuanças, a complexa trama discursiva formada em torno 
dos debates sobre a problemática racial no Brasil. 
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Bakhtin, Foucault, Bourdieu e Halliday: os discursos fundadores da ADC 
Luciana CASTRO (PG/UFG) 

Orientador: Alexandre COSTA (D/UFG) 
 
Ao elaborar a Teoria Social do Discurso, Norman Fairclough tornou-se um dos 
maiores expoentes da Análise de Discurso Crítica (ADC), abordagem teórico 
metodológica que visa estudo da linguagem nas sociedades contemporâneas. 
E como fundamentais para a constituição da abordagem discursiva de 
Fairclough, tomamos o dialogismo bakhtiniano, com a noção de gêneros do 
discurso, a arqueologia foucaultiana e a noção de ordem de discurso, a 
sociologia construtivista estruturalista de Pierre Bourdieu, além da Linguística 
Sistêmico Funcional de Michael Halliday. Possuindo traços estruturalistas em 
seu método mas sem desprezar a dinamicidade das práticas sociais, os 
trabalhos de tais autores possibilitaram a Fairclough operar com sistemas de 
diferenças no tratamento de fenômenos discursivos, sem que ele abandonasse 
os aspectos dialógicos no estudo dos contextos de interação. Tendo caráter 
historiográfico, o presente trabalho propõe-se a analisar como se dá 
apropriação, na obra de Norman Fairclough, das abordagens dos quatro 
autores citados, considerando-se as três fases nos estudos do linguista 
britânico e suas variações. Recorremos ainda às reflexões de Umberto Eco 
(2001) para demonstrar como se desenvolve a tensão entre um viés 
estruturalista de caráter ontológico e um viés estruturalista metodológico, a 
qual se encontra não somente na abordagem de Fairclough, como também no 
trabalho dos autores que lhe são suporte. 
 
 
FERROVIAS DE GOIÁS ς PCC 2010 
Coordenação: Antón Corbacho QUINTELA 

    Alexandre Ferreira da COSTA 
 

O  art déco e a Estação Ferroviária de Goiânia 
Bruno Leonardo Mendes REIS (G/UFG) 

Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 
 
Nesta comunicação, em primeiro lugar, apresenta-se a gênese e a 
conceituação da estética art déco na sua aplicação à arquitetura. Com esse 
intuito são expostas as análises contidas no artigo O conceito de art déco, de 
Günter Weimer, e no artigo O art déco na arquitetura brasileira, de Telma de 
Barros Correia. O art déco é uma estética que foi lançada em 1925, em Paris. 
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Na década de 1930 ς a época do início da construção da Nova Capital do 
Estado de Goiás, o art déco foi o estilo eleito na construção de significativas 
residências goianienses e de emblemáticos prédios públicos. Com vistas à 
explanação sobre a influência do art déco na arquitetura inerente ao projeto 
urbanístico de Goiânia traçado por Atílio Correia Lima, toma-se como guia o 
estudo Goiânia, uma utopia européia no Brasil, de Tania Daher. Em segundo 
lugar, nesta comunicação examina-se o edifício da antiga Estação Ferroviária 
de Goiânia, inaugurado em 1952, atualmente um bem tombado pelo IPHAN e 
propriedade do Governo Estadual. Com a sua inauguração, dez anos após a 
celebração do Batismo Cultural da cidade, completava-se o estremo norte da 
Av. Goiás, a qual tinha, no seu extremo sul, o Palácio das Esmeraldas, de estilo 
modernista. A escolha extemporânea ς década de 1950 ς do estilo art déco 
para a ferroviária patenteia a vontade, do poder público estadual, de associar 
a arquitetura da capital a esse estilo. Nesta comunicação examinam-se o jogo 
de volumes horizontais da fachada da ferroviária e os elementos déco da sua 
torre, onde se encontra o relógio. Esta comunicação é uma projeção do 
relatório desenvolvido, junto a Thaise Monteiro, sob o título A Estação 
Ferroviária de Goiânia: aspectos históricos e arquitetônicos, a partir da Prática 
como Componente Curricular (PCC) O apagamento da modernidade: as velhas 
ferrovias em Goiás, referente ao segundo semestre de 2010. 
 

Funcionalismo e estética no saguão da Estação Ferroviária de Goiânia 
Kelly Cristina FONSECA (G/UFG) 

Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 
 
Esta apresentação é consequência do relatório de PCC As velhas ferrovias em 
Goiás, desenvolvido junto a Diego Guimarães Gontijo. O intuito desta 
apresentação é a descrição e a avaliação do saguão da Estação Ferroviária de 
Goiânia. Com essa finalidade, conjugou-se o exame da bibliografia que trata 
desse prédio com a observação in loco das suas características estilísticas. 
Assim, por um lado, foram estudadas as obras Goiânia art déco: acervo 
arquitetônico e urbanístico ς dossiê de tombamento e Goiânia: uma concepção 
urbana, moderna e contemporânea, ambas de Celina Fernandes Almeida 
Manso, e a dissertação de mestrado intitulada Estação ferroviária de Goiânia: 
uma proposta de uso turístico, de Carolina Alvarenga Alves de Moura Costa. 
Neste trabalho faz-se uma apreciação crítica da recopilação (a) de fotografias 
sobre o processo construtivo da ferroviária, uma recopilação executada por 
Carolina Alvarenga na sua dissertação, e (b) dos planos do prédio incorporados 
por Celina Fernandes ao dossiê de tombamento. Por outro lado, o relatório do 
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trabalho de campo consistente na observação in loco estrutura-se em três 
seções. Na primeira seção, descrevem-se as linhas e a volumetria do espaço 
interno da ferroviária, ponderando-se a funcionalidade das escolhas e 
qualificando-se o gosto estético que as originou. Na segunda seção, 
comentam-se os dois afrescos de 5,00m x 9,00m pendurados nas laterais do 
saguão, ambos do artista plástico italiano Frei Giuseppe Nazareno Confaloni 
(1917-1977) e datados em 1953. Esses afrescos situam-se um frente ao outro 
no saguão e retratam, comparativamente, a fase da colonização do Cerrado 
com a época da primeira instalação da malha ferroviária em Goiás. Na terceira 
seção sopesa-se a estética dos elementos funcionais distintivos do interior do 
prédio ferroviário: os portões e as grades, de ferro artisticamente forjado, o 
piso e a escada em mármore branco, os planos envidraçados da fachada sul e 
os azulejos e as grades do guichê. 
 

Mauro Borges e a Estrada de Ferro de Goiás 
Diego Guimarães GONTIJO (G/UFG) 

Orientador: Alexandre COSTA (D/UFG) 
 
Em 1951, Mauro Borges Teixeira foi nomeado, pelo presidente Getúlio Vargas, 
diretor da Estrada de Ferro de Goiás (EFG), ficando no cargo até 1954. Nesta 
comunicação comentam-se os efeitos, na história ferroviária goiana, da gestão 
de Mauro Borges. Com vistas à análise dessa gestão, por um lado, estudaram-
se os artigos O despertar dos dormentes: a penetração de estrada de ferro em 
Goiás, de Barsanufo Gomides Borges, e A estrada de ferro do Estado de Goiás, 
de Alcyr Mendonça. Por outro lado, avaliou-se o testemunho de Mauro Borges 
acerca das suas ações como diretor da EFG; esse testemunho faz parte da obra 
Tempos idos e vividos ς Minhas experiências, de caráter autobiográfico. Em 13 
de abril de 1954, o Ministro da Viação, José Américo, assinara a portaria 301, 
transferindo de Araguari-MG para a, então, nova Estação Ferroviária de 
Goiânia, a sede administrativa da Estrada de Ferro de Goiás. Essa mudança 
gerou uma polêmica e, inclusive, graves atritos entre o Governo do Estado de 
Goiás e o de Minas Gerais. Para a realização deste trabalho foi acompanhada 
essa polêmica através da reportagem intitulada Mineiros e Goianos em luta, 
publicada em 1 de maio pela revista Manchete. O intuito principal desta 
comunicação é, portanto, ressaltar como um assunto de escasso interesse para 
os campos sociais goianos contemporâneos ς o transporte de carga e de 
passageiros por meio da malha ferroviária e o seu controle desde a capital do 
estado ς suscitou, na década de 1950, densos debates, tanto entre a 
intelligentsia quanto entre as massas populares, e mobilizou a sociedade 



 
62 

goianiense em prol dos interesses estaduais. Este trabalho é consequência do 
relatório realizado junto a Kelly Cristina Fonseca para a Prática como 
Componente Curricular (PCC) O apagamento da modernidade: as velhas 
ferrovias em Goiás, referente ao segundo semestre de 2010. 
 

A Ferrovia Centro Atlântica e a Estação Ferroviária de Leopoldo de Bulhões 
Lucas Gonçalves BRITO (G/FUG) 

Orientador: Alexandre COSTA (D/UFG) 
 
A Ferrovia Centro Atlântica (FCA), uma empresa privada atualmente 
pertencente à VALE, assumiu, em 1 de setembro de 1996, mediante um 
processo de privatização, a malha originária da Rede Ferroviária Federal S/A 
(RFFSA), à qual, por sua vez, incorporara, em 1957, a Estrada de Ferro de Goiás 
(EFG), como consequência da Lei 3.115, de 16 de março desse ano. Com vistas 
à apresentação desse processo estudou-se a dissertação de mestrado 
Memórias de um tempo perdido, de Hilma Parecida Brandão, e o artigo Goiás 
nos Trilhos, de Paulo Borges Campos Jr, além de se haver retirado informações 
da página web da FCA e da intitulada Estações ferroviárias de Goiás. A linha e a 
estação de Leopoldo de Bulhões, inaugurada em 1931, pertencem à FCA. Na 
história do trajeto seguido pela Estrada de Ferro de Goiás para atingir o Mato 
Grosso goiano e a capital do estado, a linha-tronco de Leopoldo de Bulhões 
teve uma fundamental importância. Ela seguiu, como ramal, para Anápolis em 
1935 e estendeu-se até Goiânia em 1950. Nesta comunicação, por um lado, 
descreve-se o estilo arquitetônico do prédio ferroviário de Leopoldo de 
Bulhões e expõem-se as características da área ferroviária desse município; 
por outro lado, descreve-se, a partir do trabalho de campo desenvolvido na 
ferroviária de Leopoldo de Bulhões, o funcionamento contemporâneo do 
transporte ferroviário de carga que efetua, em Goiás, a FCA. Este trabalho é 
fruto do relatório realizado junto a Luis Felipe Aguiar para a Prática como 
Componente Curricular (PCC) O apagamento da modernidade: as velhas 
ferrovias em Goiás, referente ao segundo semestre de 2010. 
 

A toponímia e a rede ferroviária do Estado de Goiás 
Paola Santiago dos Santos GONÇALVES (G/UFG) 
Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 

 
Nesta comunicação são analisados e classificados os trinta e quatro topônimos 
relativos às estações ferroviárias goianas da linha-tronco da antiga Estrada de 
Ferro de Goiaz (EFG). Trata-se dos seguintes topônimos: Anhanguera, Soldado 

http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/anhanguera.htm
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Mendanha, Cumari, Soldado Ferrugem, Goiandira, Coronel Pirineus, Veríssimo, 
Soldado José Francisco, Eng. Raul Gonçalves, Ipameri, Inajá, Urutaí, Roncador, 
Pires do Rio, Soldado Esteves, Eng. Balduíno, Egerineu Teixeira, Quilômetro 
265, Caraíba, Ponte Funda, Vianópolis, Silvânia, Leopoldo de Bulhões, Jarina, 
Mestre Nogueira, Senador Paranhos, Bonfinópolis, Honestino Guimarães, 
Senador Canedo, Senador Canedo-Nova, Eng. Nunes Galvão, Santa Marta, 
Goiânia e Campinas. Trata-se de topônimos fixados entre 1911 e 1952. A EFG 
iniciava-se no município de Araguari-MG; esta comunicação, no entanto, só 
contemplará os nomes das estações situadas no território goiano. Na análise 
toponímica observar-se-á a língua geradora de cada termo ς a língua 
portuguesa ou uma língua indígena brasileira ς e expor-se-á o seu significado. 
A classificação que será apresentada estará baseada no exame das presumíveis 
motivações que determinaram a escolha ou a criação dos nomes. Se 
contrastados esses nomes de estações ferroviárias com os nomes dos 
municípios nos quais essas ferroviárias estão situadas, inferem-se três 
possibilidades: (a) a criação do topônimo por motivação inerente à EFG e com 
independência do município em que a ferroviária se construiu, (b) a projeção 
do topônimo do município no nome da ferroviária e (c) a interferência do 
nome da estação no nome da cidade à qual está vinculado. Esta comunicação 
é uma consequência da Prática como Componente Curricular (PCC) O 
apagamento da modernidade: as velhas ferrovias em Goiás, realizada no 
segundo semestre de 2010. 
 
 
A PRÁTICA ESCRITA NA LÍNGUA ESPANHOLA E A ESTRUTURAÇÃO DE TEXTOS 
ACADÊMICOS 
Coordenação: Antón Corbacho QUINTELA 
 

La diversidad léxica en el castellano 
Letícia Aparecida P. RAMOS (G/UFG) 

Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 
 

Esta ponencia tiene por objetivo explicar qué son las variantes léxicas con 
respecto a las variedades del español. Fueron enfocadas las particularidades 
del español hablado en América. Por lo tanto, se ha investigado qué son los 
americanismos y por qué hay distinción de léxico entre el español hablado en 
las diferentes regiones de España y en la América española. En una primera 
etapa he definido el tema; además de eso, indiqué cuantas personas hablan 
español en el mundo y cuales y cuantos son los países que tienen por idioma 

http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/cumari.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/goiandira-original.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/celpirineus.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/verissimo.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/soldadojose.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/engenheiroraul.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/ipameri.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/inaja.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/urutai.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/roncador-velha.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/pires.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/soldado.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/engbalduino.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/egerineu.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/postokm265.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/postokm265.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/caraiba.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/pontefunda.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/vianopolis.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/silvania.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/leopoldo.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/jarina.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/mestre.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/senadorpar.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/bonfinopolis.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/honestino.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/senador.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/senador-nova.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/engnunes.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/stamarta.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/goiania.htm
http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/campinas.htm
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oficial la lengua española. Tras eso di algunos ejemplos de variantes lexicales. 
En esta etapa concluí que un idioma hablado por tanta gente y en regiones tan 
distintas, que estuvo sometido a influencias tan diversas, no podría ser algo 
estático e inmutable. En la segunda etapa fue explicada la génesis de esas 
diferencias de léxico. La lengua española traída a América entró en contacto 
con los idiomas ya existentes en las regiones ocupadas y se dio un proceso de 
intercambio lexical. Algunos americanismos quedaron limitados a pequeñas 
regiones pero otros ultrapasaron fronteras y se incluyeron en casi todos los 
idiomas, por ejemplo: chocolate, tomate y tabaco. En la tercera etapa se hizo 
una propuesta pedagógica para el estudio de las variedades del español en 
tres clases, destinadas a alumnos del tercer año de la enseñanza media. 
Enfoqué tres aspectos: seseo, voseo y un pequeño vocabulario de comidas que 
tienen sus nombres modificados según la región. Por fin, llegué a la conclusión 
de que las vari de español para que el alumno note que el idioma es el mismo, 
pero existen diferentes vocablos para indicar la misma cosa. 
 

Las causas de la ausencia de la literatura en clases de Español en la 
enseñanza fundamental y media en el municipio de Goiania 

Natália Jordana Vieira da SILVA (G/UFG) 
Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 

 
El recurso a la literatura para el desarrollo de contenidos y destrezas en el 
aprendizaje de Español en la enseñanza fundamental y media ha sido escaso. 
Esta investigación, por lo tanto, pretende contribuir a aclarar las causas de la 
ausencia de la literatura en las clases de Español en escuelas de enseñanza 
primaria y secundaria. Para ello, fueron analizados los Parâmetros Curriculares 
Nacionais όмффуύΣ ƭŀ Ψ[Ŝƛ ŘŜ 5ƛǊŜǘǊƛȊŜǎ Ŝ .ŀǎŜǎ ǇŀǊŀ ŀ 9ŘǳŎŀœńƻ .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀΩ 
(1996), las Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2002), cuatro 
manuales didácticos, el testimonio de cinco profesoras (una que imparte clases 
en la educación básica y cuatro que imparten clases en la educación superior) 
y el testimonio de cuatro alumnos (una estudiante de enseñanza media y tres 
de enseñanza superior). Así, estos análisis demostraron que el recurso a la 
literatura es irrelevante tanto en los materiales didácticos como en las 
indicaciones que constan en la legislación. Además, fue observado que los 
profesores ni quieren ni, en el caso de que quisiesen, estarían preparados para 
el recurso a la literatura. De modo que esta investigación propone un esbozo 
de proyecto político pedagógico para el sexto año de la primaria. Tal proyecto 
propone dos profesores de Español para este grupo (uno que será responsable 
por la gramática y otro responsable por la literatura), la división de la 
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asignatura en dos, algunos contenidos trabajados por medio de géneros 
literarios, formación continuada de los profesores y permanente evaluación. 
 

A tecnologia e a evolução do ensino na Faculdade de Letras/UFG 
Valkíria Pereira GONÇALVES (G/UFG) 

Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 
 

O tema desta comunicação é a mudança nos métodos de ensino na Faculdade 
de Letras UFG, desde 1978 até os dias atuais. O objeto analisado é a tecnologia 
no ensino do curso de graduação em letras da UFG .Para isso observamos 
modificações tecnológicas acontecidas durante os últimos 30 anos observamos 
como isso tem influenciado o ensino na instituição. Também foram observadas 
a evolução do corpo discente: o comportamento das distintas gerações de 
alunos da faculdade no tocante aos professores, que já foram estudantes 
desta instituição. A pesquisa foi desenvolvida em três etapas: a primeira etapa 
consistiu na descrição do corpo docente no âmbito da Faculdade; temos 74 
professores na Faculdade de Letras, onde 33,78% fizeram graduação na 
instituição, 59,45% estudaram em outras faculdades e sobre 6,75% não 
obtivemos informação sobre a graduação. A segunda etapa visou à elaboração 
do questionário. Foram formuladas 10 perguntas. Delas, foram escolhidas 
cinco, todas relacionadas às mudanças tecnológicas e ao comportamento dos 
alunos da faculdade na visão dos professores ex-alunos. Outra questão foi a 
ponderação de como se sentem os professores ao ensinar na instituição que 
estudaram. A terceira etapa foi a entrevista com oito professores da instituição 
que fizeram graduação na mesma; eles vêm a tecnologia como uma 
ferramenta a favor do ensino. Os alunos têm mais liberdade, pois, na 
atualidade, são mais questionadores, têm mais informação a seu dispor e a 
utilizam sempre. As mudanças no âmbito da Faculdade de Letras são 
perceptíveis, e continuarão acontecendo em todo momento, não somente no 
ensino, mas nas próprias pessoas. 
 

Preconceito linguístico, no espaço virtual, direcionado à cidade de Goiânia 
Mayara Guimarães Xavier OLIVEIRA (G/UFG) 

Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 
 

Abordando um assunto muito atual como o preconceito, adentrei no universo 
virtual para observar um pouco as manifestações do preconceito linguístico 
dirigidas à cidade de Goiânia, verificando expressões e críticas existentes sobre 
esse assunto. A pesquisa foi feita com o objetivo de expor tais preconceitos e 
de fazer uma pequena busca de quais são os maiores alvos, ou seja, quais são 
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os aspectos mais frequentemente escolhidos para a crítica à capital goiana. 
Organizada em etapas, a investigação se ocupou, primeiramente, de esclarecer 
o significado do termo preconceito e de vincular este ao espaço virtual 
linguístico. Depois foi feita uma pesquisa no próprio espaço virtual para 
recolher e classificar os preconceitos encontrados. A partir disso, levei em 
conta que a relevância do que foi pesquisado está em poder perceber e revelar 
que o preconceito se desenvolve também via internet e que, com frequência, 
reveste-se de brincadeira; outro aspecto que não é difícil de notar é que tal 
manifestação linguística parte não apenas de pessoas dos outros estados, mas 
também de moradores da própria Goiânia. Cheguei à conclusão de que o 
preconceito está em todos os lugares e ao mesmo tempo está em lugar 
nenhum, pois se faz tão presente no cotidiano das pessoas que, na maioria das 
vezes, não reparam quando o estão utilizando. 
 
 
DISCURSO E ESTRUTURA ACADÊMICA 
Coordenação: Antón Corbacho QUINTELA 
 

A reprodução e a modernidade segundo Walter Benjamin e Adolfo Bioy 
Casares 

Lyanna Lopes CARVALHO (G/UFG) 
Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 

 
O escritor argentino Adolfo Bioy Casares, na sua obra A Invenção de Morel, 
uma ficção narrada por um refugiado, como um diário, descreve uma máquina 
capaz de reproduzir seres humanos e as suas percepções espaciais e 
temporais, limitando esses seres à existência no espaço temporal da gravação, 
já que, depois de capturadas as imagens, os seres originais morrem. Esta 
comunicação apresenta uma parte das conclusões alcançadas a través da 
monografia intitulada Reprodução e experiência nΩ! ƛƴǾŜƴœńƻ ŘŜ aƻǊŜƭΣ ŘŜ 
Adolfo Bioy Casares, apresentada junto à Faculdade de Letras da Universidade 
Federal de Goiás, em 2010, como quesito para a obtenção do grau de bacharel 
em Estudos Literários. Nesta comunicação pretende-se, pois, analisar a 
reprodução humana por meio de hologramas. Essa análise será desenvolvida a 
partir dos conceitos de experiência e de aura, no corpus de Walter Benjamin, 
centrais na crítica que ele desenvolveu acerca da cultura. Serão propostos os 
hologramas como uma consequência da percepção moderna; isto é, como a 
vontade de durar em um tempo que parece passar cada vez mais rápido e se 
mostrar cada vez mais difícil de apreender, e como uma possibilidade nova de 
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experiência no mundo moderno. Exponho que é na absolutização do tempo 
pela reprodução e no isolamento da sociedade moderna (e de seu tempo 
linear mecanizado) que se percebem os hologramas de Morel afins dos 
estudos benjaminianos sobre Baudelaire e Proust, e na própria aceitação dos 
hologramas como forma de viver, ou seja, a adaptação a essa nova realidade 
que os descarta como meras reproduções, a crítica à sociedade moderna. 
Trata-se de imagens alternativas a essa sociedade, e imagens capazes do 
exercício de atração como o eram as obras auráticas, mas desvinculadas dessa 
possibilidade de retorno a uma percepção aurática, já que cingidas pela 
experiência moderna. 
 

Diversidade cultural e ensino de língua estrangeira 
Renata Martins GORNATTES(G/UFG) 

Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 
 

Esta comunicação é consequência de uma pesquisa que se centrou na 
aplicação, nas aulas de língua estrangeira, do tema transversal diversidade 
cultural. Sendo a aplicação desse tema transversal o objeto de estudo, a minha 
comunicação consiste na exposição de um exercício feito, durante o segundo 
semestre de 2010, pelos alunos do nível 2 de espanhol do Centro de Línguas 
da UFG. Cada aluno buscou características culturais distintivas da nação de um 
país hispanoamericano; a distribuição desses países entre os alunos foi 
determinada por meio de um sorteio. A atividade consistiu em três etapas: na 
primeira etapa, eles coletaram, em comunidades virtuais (p. ex. Facebook, 
Yahoo! Respostas) opiniões referentes ao país pesquisado. Na segunda etapa, 
solicitou-se, via internet, que os falantes desse país que o desejassem ς em 
média, no final, de dois por aluno ς valorassem tais opiniões. Na última etapa 
da pesquisa de campo, cada aluno respondeu a um questionário comentando 
como se desenvolvera a sua experiência como investigador. O objetivo 
principal foi mostrar, ao grupo de alunos destacado, um modo de obter 
informações sobre um país no qual a língua que estudava ς o espanhol ς era 
oficial. O modo escolhido permitiu dar, aos discentes, protagonismo no 
desenvolvimento de uma parte do temário do curso. Julgo que o exercício foi 
importante porque permitiu trabalhar a autonomia e, em parte, o 
autodidatismo durante o processo de aprendizagem, além de esse modo e o 
seu produto ter sido tema de conversação durante as aulas, segundo a 
abordagem comunicativa proposta pelo curso. 
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Los impactos de la lengua española en el sistema educacional de los Estados 
Unidos 

Austin Allen KROGH (G/UFG) 
Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 

 
Esta comunicación trata de los cambios en la educación de los EEUU. Se trata, 
específicamente, de los cambios causados por el gran aumento de 
hispanohablantes en las escuelas de la región Medio Oeste de los EEUU. Como 
el porcentaje de nuevos inmigrantes de ascendencia latinoamericana ha 
aumentado tanto en esa región, y de una forma mucho más rápida de lo que 
ocurrió en la región Sur, es muy difícil lidiar con el español y sus impactos en la 
educación. En el año académico de 2002, servicios bilingues fueron ofrecidos a 
más que 4 millones de estudiantes, o sea, el ocho por ciento de los estudiantes 
en los EEUU. Los educadores, así como los investigadores gubernamentales, 
están de acuerdo en que es necesario encontrar una solución que funcione lo 
mejor posible para los implicados en la educación estadounidense. Sin 
embargo, el debate sobre esta situación sigue entablándose; esta 
comunicación presenta, pues, algunas posibilidades y ejemplos sobre cómo 
lidiar con la incorporación del español en la educación básica estadounidense. 
En la segunda mitad de la comunicación se ha intentado distinguir entre los 
dos tipos de programas educativos: los programas bilingues y los programas no 
bilingues. Los programas no bilingues son bastante elementales, porque, en 
ellos, los estudiantes hispanohablantes simplemente son puestos dentro del 
sistema mainstream con los alumnos estadounidenses. Los programas 
bilingues tratan de una transición del uso del español en la clase para el uso 
del inglés y, cuando es posible, son incorporados los programas Dual 
Language, los cuales desarrollan las destrezas de la lengua inglesa y española 
entre todos los estudiantes, permitiendo que los alumnos estadounidenses 
estudien junto a los hispanohablantes, aprendiendo uno del otro con 
profesores que hablan los dos idiomas. Concluyo comentando mis 
experiencias, como estadounidense nativo, ya que estudié en dos escuelas que 
utilizaban programas bilingues. 
 

Libras: el mundo de silencio 
Isabel Cristina Pereira PEIXOTO (G/UFG) 

Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 
 

En esta comunicación se propone, como objeto de estudio, la reflexión en 
torno a LIBRAS. Parto de la proposición de que el lenguaje por signos, el cual 
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también es conocido como lenguaje gestual, al igual que todos los lenguajes, 
ha sufrido variaciones de un país a otro o, incluso, entre regiones de un mismo 
país. Y cabe resaltar que es notorio que, en la actualidad, LIBRAS, sigla de 
Língua Brasileira de Sinais, es una lengua cuyo conocimiento todavía está 
demasiado circunscrito a las situaciones comunicativas exclusivas de los sordos 
y que, en el caso del Estado de Goiás, aún son pocos los proyectos que tienen 
como objetivo la inclusión de los sordos en el sistema educativo. En esta 
comunicación, LIBRAS es, pues, el gran foco. Mi objetivo es la presentación de 
mi experiencia como alumna de la asignatura de núcleo libre de LIBRAS 
durante el segundo semestre de 2010 en el Curso de Graduación de Letras de 
la UFG. Mediante mi testimonio pretendo destacar las dificultades para la 
comunicación con los sordos, la relación de ellos con las personas oyentes y la 
necesidad de comprender la importancia de la inclusión de los sordos en el 
espacio universitario. Con ello quiero contribuir a aclarar que el sordo es una 
persona como cualquiera, que tiene necesidades, derechos y obligaciones, y 
que se hace distinto sólo por el hecho de no oír. 
 
Estudo comparativo, em relação à língua espanhola e à língua portuguesa, da 

morfologia dos sufixos diminutivos 
Diego Guimarães GONTIJO (G/UFG) 

Orientador: Antón Corbacho QUINTELA (D/UFG) 
 

O objeto de estudo desta comunicação é a análise, de uma perspectiva 
diacrônica românica, do processo constitutivo dos sufixos diminutivos do 
castelhano e da língua portuguesa. Baseando-me na tradição dos estudos 
desenvolvidos, ao longo do séc. XX, sobre as variedades dialetais românicas, 
parto, para a minha apresentação, da premissa de que os sufixos diminutivos 
são, sociolinguisticamente, um traço distintivo para uma singela e imediata 
identificação dialetal das línguas neolatinas. Com esse intuito, e em primeiro 
lugar, apresento, de um modo didático, um panorama sumário acerca dos 
sufixos diminutivos na língua latina e uma exposição a respeito da evolução 
dos sufixos diminutivos, do latim clássico aos romances de Portugal e de 
Castela. Em segundo lugar, defino, a partir das conceituações de André 
Martinet, de Celso Cunha e da gramática da Real Academia Española, uma 
definição de sufixo diminutivo. Em terceiro lugar, mostro uma tabela 
comparativa com os sufixos diminutivos da língua espanhola e da língua 
portuguesa, na qual incluo os sufixos diminutivos das variedades dialetais 
contemporâneas dessas línguas. Por último, sendo este o objetivo principal da 
minha comunicação, mostro e comento uma proposta de planos de aulas que 
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contempla um modo de aprendizagem dos sufixos diminutivos da língua 
espanhola para um grupo de alunos do Centro de Línguas da UFG. Trata-se de 
uma proposta que visa que os alunos relacionem a aprendizagem da língua 
espanhola com a história do português e do castelhano e que, 
autodidaticamente, eles estabeleçam a relação dos sufixos diminutivos com as 
identidades das regiões abrangidas pelas diversas variedades dialetais. 
 
 
άtwhC9{{hw9{ a!w/!a ±L5!{Ηέ Υ w9C[9·l9{ {h.w9 ! a95L!4%h 
PEDAGÓGICA 
Coordenação: Alba Cristhiane SANTANA 
 

Discussão teórica sobre a mediação pedagógica 
Natália Jordana Vieira da SILVA (G/PCC/UFG) 

Polyana SOUZA (G/PCC/UFG) 
Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 

 
O objetivo desse trabalho é destacar a importância da mediação pedagógica 
no processo ensino-aprendizagem, essa ação é desenvolvida nas interações 
sociais que ocorrem no contexto educativo. A mediação pedagógica é 
concebida a partir da perspectiva histórico-cultural, apoiada nos estudos de 
Vygotsky, e é vista como um processo de intervenção de um elemento 
intermediário na relação entre os sujeitos e o objeto de conhecimento. É um 
conceito fundamental para a compreensão dos processos de aprendizagem e 
de desenvolvimento humano, visto que é por meio de um intenso processo de 
interação com o meio social, através da mediação feita pelo outro, que os 
sujeitos se apropriam dos objetos culturais e se desenvolvem. Nessa 
perspectiva, o desenvolvimento humano é sempre mediado por outras 
pessoas do grupo social, as quais indicam, delimitam e atribuem significados 
ao comportamento dos sujeitos. No espaço educativo o professor é o 
responsável pela mediação entre o aluno e o conhecimento, ele desempenha 
o papel de organizador e facilitador do contexto de aprendizagem,  para que o 
aluno conheça e se aproprie do conhecimento. As ações do professor e do 
aluno não ocorrem de maneira isolada, mas se convergem, com discussões e 
trocas que podem favorecer ou não o desenvolvimento dos sujeitos. É 
necessário realçar que a natureza da relação entre professor, aluno e objeto 
do conhecimento é também afetiva e está subordinada qualitativamente à 
mediação vivida pelos sujeitos. A proposta é promover reflexões sobre o 
significado e a importância da mediação pedagógica na vida dos alunos. 
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Mediação pedagógica: deixando marcas positivas no processo ensino-

aprendizagem 
Joana Dark LEITE (G/PCC/UFG) 

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 
 
Há professores que através de suas ações desenvolvem uma mediação 
pedagógica que marca positivamente seus alunos, contribuindo de forma 
significativa com seu processo de aprendizagem e de desenvolvimento. A 
mediação pedagógica se dá a partir de inúmeros fatores, abrangendo a relação 
afetiva estabelecida entre professor e aluno, bem como as condições 
concretas das práticas que são planejadas e desenvolvidas. Decisões 
pedagógicas realizadas em uma sala de aula interferem na relação afetiva que 
se estabelece entre o sujeito e o objeto de conhecimento, e podem favorecer 
ou não o processo educativo. O objetivo desse trabalho é discutir alguns 
elementos que caracterizam as ações dos professores que deixam marcas 
positivas na vida dos seus alunos, por meio da análise de memoriais que foram 
elaborados no trabalho de Prática como componente curricular desenvolvido 
no segundo semestre de 2010. Nas narrativas individuais foi notado que todos 
os professores marcantes na trajetória escolar dos sujeitos estabeleceram um 
bom relacionamento interpessoal com os alunos  e utilizaram estratégias de 
ensino que motivaram o interesse por suas aulas. Um fato interessante que foi 
percebido é que não há um perfil específico do professor que deixa marcas 
positivas, e destacamos como fator comum o estabelecimento de uma relação 
de confiança mútua. O desenvolvimento de cada pessoa segue um ritmo 
próprio, porém a mediação do profissional é um dos fatores fundamentais 
para a qualidade do processo ensino-aprendizagem. Pretendemos também 
refletir sobre as condições propícias para que um professor consiga 
desenvolver uma mediação que deixe marcas positivas.  

 
A importância da mediação do grupo no processo de aprendizagem 

Herculana Pereira COLARES (G/PCC/UFG) 
Petronília Vieira do NASCIMENTO (G/PCC/UFG) 
Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 

 
 
O processo de aprendizagem, a partir da perspectiva histórico-cultural, 
configura-se nas situações interativas, é no meio social e na mediação feita 
pelo outro que os sujeitos apropriam-se dos objetos culturais e constroem 
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seus conhecimentos. A construção de conhecimentos mobiliza processos de 
desenvolvimento psíquico, abrangendo as dimensões cognitivas e afetivas. 
Nessa perspectiva, o ser humano é visto como um sujeito social e relacional, 
que se constitui a partir de relações estabelecidas com o outro e com os 
grupos que participam dos contextos nos quais está inserido. E o processo de 
ensino-aprendizagem é concebido como espaço relacional, que se nutre do 
diálogo, o qual possibilita processos de mediação entre os sujeitos e o objeto 
de conhecimento. Assim, no contexto educativo ocorre a mediação 
pedagógica, realizada pelo professor, e também a mediação promovida na 
relação entre os alunos, na qual um sujeito participa e interfere no processo de 
aprendizagem do outro. Nesse cenário, o trabalho em grupo assume 
importância significativa, pois possibilita a realização de uma situação 
estruturada que favorece a mediação do outro por meio da troca de 
experiências e concepções, contribuindo com o processo de aprendizagem. O 
objetivo desse trabalho é analisar e refletir sobre a experiência vivenciada no 
trabalho de Prática como componente curricular: άtǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ƳŀǊŎŀƳ 
ǾƛŘŀǎΗέΥ ǊŜŦƭŜȄƿŜǎ ǎƻōǊŜ ŀ ƳŜŘƛŀœńƻ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀ. Nossa intenção é destacar a 
dinâmica desenvolvida na realização do trabalho, na qual cada participante 
trabalhou ativamente tanto das discussões quanto da produção escrita, 
compartilhando experiências pessoais. Foram realizadas trocas que 
abrangeram lembranças de nossa trajetória escolar, bem como crenças e 
concepções sobre a construção de nossa identidade profissional. O trabalho 
em grupo enriqueceu o processo de άǘƻǊƴŀǊ-ǎŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊέ, pois favoreceu a 
troca de opiniões, objetivos e ideais, revelando que a aprendizagem pode ser 
mais significativa com a participação intencional e sistematizada do outro. 
 
 
LINGUÍSTICA DAS LÍNGUAS DE SINAIS: ESTUDOS SOBRE A LIBRAS 
Coordenação: Christiane Cunha de OLIVEIRA 
LILIS ς Grupo de Estudos sobre a Linguística das Línguas de Sinais 
 

A estrutura silábica na língua de sinais brasileira 
Karina Miranda Machado Borges CUNHA (PG/LILIS/UFG) 

Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/LILIS/UFG) 
 
A presente pesquisa tem como objetivo analisar a ordenação dos segmentos 
fonológicos da libras em sílabas e, a partir de um levantamento das 
semelhanças e diferenças observáveis entre as modalidades visoespacial e 
oral-auditiva, investigar até que ponto existe, de fato, uma relação de 
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equivalência entre a unidade silábica em LOs e a unidade silábica em LSs. Para 
isso, foram feitas filmagens da enunciação de sinais a partir de figuras 
apresentadas a indivíduos surdos usuários da libras, a fim de se obter um 
material de análise das suas unidades fonológicas. Também foram gravados 
enunciados mais amplos a fim de verificar a estrutura rítmica e o 
comportamento dos parâmetros nas fronteiras entre os sinais. A partir da 
análise dos dados, observa-se uma sequencialidade em relação aos 
parâmetros locação e movimento, enquanto os demais parâmetros são 
organizados de modo simultâneo, i.e., configuração de mão e orientação da 
palma são parâmetros produzidos ao mesmo tempo em que os demais. 
Verificou-se também que há uma proeminência relativa de certos elementos 
em relação a outros, na produção dos sinais, que pode ser observada por uma 
saliência visual de alguns parâmetros quando comparados aos demais. O 
movimento se apresenta de forma mais visível em comparação com os 
parâmetros configuração de mão, orientação da palma e locação; a mudança 
em qualquer desses parâmetros decorre dos movimentos produzidos no sinal. 
Os dados mostram que, em libras, cada sílaba pode ser identificada a partir do 
movimento presente no sinal e que, ao se produzir mais de um movimento 
num dado sinal, verifica-se a ocorrência de mais de uma sílaba, a qual pode 
inclusive coincidir com um morfema. A análise da sílaba em libras contribuirá 
para a compreensão sobre os limites entre as estruturas destituídas de 
significado que fazem parte das unidades básicas da língua, os parâmetros. 
 

Ensaio tipológico sobre os predicados não verbais na Língua Brasileira de 
Sinais 

Hildomar José de LIMA (PG/LILIS/UFG) 
Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/LILIS/UFG) 

 
Entre as construções com predicados não verbais nas línguas do mundo 
destacam-se aquelas com predicados nominais, adjetivais e locativos. Uma 
construção de predicado não verbal não implica necessariamente a ausência 
de um verbo na oração, mas sim que a carga semântica da predicação se 
manifesta através de um substantivo ou adjetivo, para a maioria das línguas 
que diferenciam estas classes gramaticais. Uma das características linguísticas 
compartilhadas pelas diferentes construções de predicados não verbais é a 
presença da cópula, que pode se apresentar como um afixo, um clítico ou um 
elemento de natureza verbal. A função gramatical da cópula é tão-somente a 
de estabelecer a relação sintática entre o sujeito e o predicado, sem, contudo, 
carregar valor semântico lexical, como a codificação de ações, eventos ou 
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processos. Este trabalho consiste de uma análise preliminar de dados 
empíricos da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), os quais constituem o corpus 
de nossa pesquisa, com o objetivo de identificar quais as formas possíveis para 
a expressão de predicados não verbais nesta língua. A abordagem adotada na 
pesquisa é a da Tipologia Linguística, que se ocupa, entre outras coisas, de 
investigar as diferentes estruturas de que se utilizam as línguas naturais para a 
expressão de certos domínios funcionais; tal investigação se dá através de 
estudos comparativos amplos acerca do funcionamento e organização das 
línguas. Neste trabalho, certos construtos teóricos aplicáveis às línguas orais 
serviram como suporte para análise de nosso objeto de estudo, a fim de 
alcançar alguns domínios gramaticais da LIBRAS, sem contudo deixar de se 
considerar a diferença de modalidade entre as línguas. 
 

O sinalizador ator/observador e a construção de perspectivas na língua de 
sinais brasileira (libras) 

Bruno Gonçalves CARNEIRO (PG/LILIS/UFG) 
Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/LILIS/UFG) 

 
Em línguas de modalidade gestual-visual (MEIER 2002), relações espaciais 
(localização, orientação, ação e movimento) de referentes são manifestadas 
por dois tipos de perspectivas de sinalização. Na perspectiva de personagem, o 
evento é dimensionado de forma real. O sinalizador está no discurso como um 
personagem. É comum as mãos (CM) representarem a manipulação de objetos 
(PERNISS 2007), enquanto o corpo pode ser associado ao argumento-sujeito 
de verbos icônicos, já que explicita vários papéis temáticos, como agente, 
paciente, experienciador e receptor (MEIER et al. 2006). Felipe (2006) também 
menciona o uso do corpo em construções denominadas miméticas ou icônicas, 
processo este altamente produtivo na libras. De acordo com a perspectiva de 
observação, o evento é construído numa escala reduzida em frente ao corpo 
do sinalizador, que observa e manipula os personagens como fossem 
marionetes (PERNISS 2007). Paterno (2010) explica que ora a história está em 
nossas mãos (perspectiva de observador), ora nosso corpo encontra-se dentro 
da história (perspectiva de personagem). Considerando a articulação 
simultânea de elementos com significados nas línguas de sinais, licenciada pela 
modalidade gestual-visual (SANDLER; LILLO-MARTIN 2002), é possível também 
a construção de perspectivas simultâneas (PERNISS 2007; PATERNO 2010). O 
objetivo deste estudo é descrever o uso de perspectivas de sinalização, 
identificar informações espaciais estabelecidas entre os referentes e a 
presença de múltiplas perspectivas a partir de dados sobre a língua de sinais 
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brasileira. Clássicos da literatura infantil adaptados para a Libras e dados 
elicitados de surdos adultos, a partir de recortes de estórias em quadrinhos e 
filme de animação, são analisados e transcritos com o auxílio do programa 
ELAN. Resultados iniciais sugerem que as CM indicam referentes numa 
perspectiva de observador e estabelecem a localização destes no espaço 
narrativo. Há também posicionamento de referentes em relação ao corpo do 
sinalizador, em construções de perspectivas múltiplas. 

 
Ampliação lexical da língua brasileira de sinais 

Alessandra da SILVA (PG/LILIS/UFG) 
Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (PG/LILIS/UFG) 

 
A língua brasileira de sinais (libras), usada pelos surdos dos centros urbanos do 
Brasil, é uma língua jovem se comparada às línguas orais. Devido a problemas 
relativos às políticas de educação especial no país, somente nos últimos anos 
seus usuários têm conseguido figurar na educação de níveis médio e superior. 
Assim, seu léxico não contempla com sinais adequados os termos técnico-
científicos pertinentes a diversas áreas do conhecimento, não por ser a libras 
uma língua inferior, mas, sobretudo, pelo fato de seus usuários não haverem 
necessitado dessa representação linguística, uma vez que não alcançavam 
esses níveis de escolarização. A libras tem sua organização gramatical baseada 
em cinco parâmetros fonológicos, suas unidades mínimas, que são: as 
configurações de mão, o ponto de articulação, o movimento, orientação de 
palmas e os sinais não manuais ou expressões faciais e corporais. A pesquisa 
que propomos teve como objetivo inicial uma análise dos novos sinais criados 
e da utilização dos parâmetros da libras no momento da criação desses sinais. 
Pesquisas recentes em torno da ampliação dos sinais para fins acadêmicos têm 
apontado para o fato de que as configurações de mão tiveram um aumento 
quantitativo na representação dos novos sinais criados. Assim, o foco desta 
investigação recai sobre o desenvolvimento desse parâmetro ao longo dos 
últimos 30 anos. Como metodologia, além do estudo de materiais 
bibliográficos e digitais (Cds, DVDs, SITES, etc.), será realizada pesquisa de 
campo para a aplicação de questionários e entrevistas. Pretendemos com isso 
contribuir para os estudos linguísticos específicos da libras na sociedade 
brasileira, necessidade latente a partir da legalização de seu uso e ensino pelas 
políticas públicas nas esferas sociais mais importantes, contribuindo para o 
desenvolvimento acadêmico das pessoas surdas em todos os níveis e 
modalidades de educação, fortalecendo o exercício pleno de seus direitos 
como cidadão. 
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Concordância verbal na língua brasileira de sinais: uma análise sobre o verbo 
emprestar 

Karime CHAIBUE (PG/LILIS/UFG) 
Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/LILIS/UFG) 

 
A LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) apresenta um sistema de concordância 
verbal bastante diferente do que ocorre na Língua Portuguesa. A diferença na 
concordância verbal entre as duas línguas acontece devido ao tipo de 
modalidade, pois enquanto a Língua Portuguesa é de modalidade oral-
auditiva, a LIBRAS é visual-espacial, utilizando a visão para compreensão dos 
sinais

 
e, para produção, principalmente as mãos, além de recursos não 

manuais, como as expressões faciais e corporais e também a direção do olhar. 
Dentre os estudos existentes sobre a gramática das línguas de sinais, há 
autores que afirmam que apesar de o sistema de concordância verbal não ser 
idêntico entre as línguas de sinais, os verbos partilham da mesma classificação, 
dividindo-se em três grupos: simples, espaciais e com concordância. Porém, 
além da diferença de terminologia usada para a concordância verbal nas 
línguas de sinais, também há divergência nas classificações dos verbos, nas 
referências teóricas. O verbo emprestar, na Libras, é citado por diversos 
autores como pertencendo ao mesmo grupo dos verbos com concordância, 
como: ajudar, perguntar, avisar, os quais possuem a concordância marcada 
pela orientação da mão.  Porém o que pude observar é que os surdos fazem a 
concordância do verbo emprestar com a palma virada para fora tanto para 
emprestar quanto para pedir emprestado, mudando apenas o movimento. Na 
análise apresentada neste trabalho, fatores externos à estrutura linguística em 
si, tais como os aspectos pragmáticos, sociolinguísticos e históricos, serão 
levados em conta para buscar compreender essa discrepância no uso do verbo 
emprestar, em relação aos demais verbos. 
 
 
LÍNGUAS INDÍGENAS E FUNCIONALISMO TIPOLÓGICO: ESTUDOS DE 
GRAMÁTICA JÊ 
Coordenação: Christiane Cunha de OLIVEIRA 
LIFT ς Grupo de Estudos sobre Línguas Indígenas e o Funcionalismo Tipológico 
 

A noção adjetival em Apinaje e em outras línguas Jê: estudos preliminares 
Julia Izabelle da SILVA (PIBIC/LIFT/UFG) 

Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/LIFT/UFG) 
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Este trabalho tem como objeto central de estudo as línguas da família Jê, 
especificamente as línguas Apinaje, Kayapó, Suyá , Panará e o complexo 
Timbira, do ramo Setentrional. A análise tem como objetivo identificar a 
maneira pela qual essas línguas expressam noções adjetivais, seja através de 
uma classe de palavras aberta, ou uma classe fechada, ou ainda da 
subcategorização de uma classe maior, e estabelecer uma comparação entre o 
que se verificou do sistema Apinaje e das demais línguas mencionadas. 
Segundo Givón (2002), os adjetivos constituem conceitos lexicais que 
representam uma qualidade estável no tempo ou um estado temporário e que 
são codificados pelo sistema gramatical das línguas. No entanto, de acordo 
com Dixon (1977), os adjetivos não podem ser considerados como uma 
categoria lexical universal, pois eles podem ou não constituir uma classe de 
palavras independente nas línguas do mundo. A partir das análises realizadas 
até o momento, pode-se afirmar que as línguas Jê Setentrionais não 
apresentam, em geral, uma categoria específica para expressar os sentidos 
adjetivais. Em Canela Apãniekra, língua Timbira, assim como na língua Apinaje, 
por exemplo, a noção adjetival é codificada através de uma subcategoria dos 
verbos, os intransitivos não-ativos ou descritivos (CASTRO ALVES, 2004; 
OLIVEIRA, 2003; 2005). Por outro lado, na língua Panará, os adjetivos 
constituem uma classe de palavras, assim como os nomes e os verbos, apesar 
de não poder ser caracterizada em termos de um protótipo (DOURADO, 2001). 
As línguas compartilham também aspectos morfossintáticos responsáveis pela 
expressão formal da noção adjetival, como, por exemplo, a afixação do prefixo 
pessoal ao verbo descritivo, e a ocorrência da forma não-finita do verbo. 
 

A estrutura silábica nas línguas Jê 
Jéssica Cavalcante RIBEIRO (PIVIC/LIFT/UFG) 

Orientadora: Christiane Cunha de Oliveira (D/LIFT/UFG) 
 

A sílaba é uma unidade fonológica encontrada em qualquer língua natural, e 
sua formação se dá através de processos auto-regulados pela estrutura 
linguística. Sabe-se que a sílaba é uma unidade de organização rítmica da fala, 
envolvendo um agrupamento de sons menos soantes em torno de uma vogal, 
que é mais soante. Todavia, essa acomodação não é aleatória, pois há padrões 
específicos para cada língua. Este trabalho propõe um estudo comparativo 
sobre a fonologia das línguas pertencentes à família Jê, com atenção especial à 
estrutura silábica e aos processos fonológicos relacionados a ela, no intuito de 
observar a existência de padrões recorrentes ou correspondentes entre as 
línguas. Inicialmente, a comparação terá por objetivo explicitar as semelhanças 
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e diferenças observáveis; num segundo momento, serão observadas as 
correspondências entre os padrões existentes de uma língua para outra. A 
interpretação dessas correspondências sob uma perspectiva histórica é uma 
tarefa que foge ao escopo do presente plano de trabalho, ficando assim 
reservada para uma oportunidade futura. A primeira fase deste trabalho se 
centrou na análise de línguas pertencentes aos ramos Central (Xavante e 
Xerente), Meridional (Kaingang e Xokleng) e Setentrional (Pykobjê) da família 
Jê. Os materiais analisados foram compilados a partir de fontes bibliográficas 
sobre as línguas, disponíveis no portal www.etnolinguistica.org. A partir dessa 
análise foi possível verificar que nessas línguas ocorre a inserção de certos 
segmentos em fronteira silábica; a nasalização de segmentos consonantais e 
vocálicos; e o alongamento de vogais. As condições e motivações fonológicas 
para a ocorrência dos referidos processos serão apresentadas e discutidas. A 
segunda fase do trabalho consistirá em ampliar o acervo dos dados a serem 
analisados e buscar possíveis correspondências. 
 

Aspectos morfológicos dos verbos em línguas da família Jê 
Mariana FERREIRA DA SILVA (PIVIC/LIFT/UFG) 

Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/LIFT/UFG) 
 
No Brasil, há uma grande diversidade de línguas e dialetos indígenas que 
devem ser considerados e estudados, pois também contribuem para a 
constituição da cultura brasileira. Algumas dessas línguas formam a família Jê, 
que compreende línguas faladas desde o sul do Pará e Maranhão, ao norte, 
estendendo-se pelo Tocantins, Mato Grosso, Paraná e Santa Catarina, ao sul. O 
objetivo deste trabalho é conhecer as características mais marcantes da 
morfologia dos verbos da família Jê, com base em dados linguísticos 
selecionados a partir de teses, dissertações, periódicos e livros que 
apresentam o foco na morfologia das línguas. As fontes utilizadas estão 
disponíveis através do portal www.etnolinguistica.org, para pesquisa sobre 
povos e línguas indígenas da América do Sul. Busca-se aqui uma análise 
fundamentada na tipologia linguística, com o intuito de alcançar um maior 
conhecimento das características tipológicas mais típicas da família. O método 
de análise é comparativo, mas sem a pretensão de alcançar uma interpretação 
histórica dos fatos observados, por enquanto. Na presente etapa do projeto, a 
análise dos dados selecionados aponta a emergência de três categorias de 
análise com manifestações verbais comparáveis, nas línguas Kaingang, 
Xokleng, Kayapó, Suyá: o sistema ergativo, as formas finitas e não-finitas e as 
formas alternantes de verbos. Foram encontrados contextos similares de 

http://www.etnolinguistica.org/
http://www.etnolinguistica.org/
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condicionamento para determinadas categorias gramaticais. A investigação, 
portanto, começa a indicar as características mais típicas da morfologia verbal 
em algumas línguas da família. 
 

A distinção entre as falas masculina e feminina em línguas da família Jê 
Rodriana Dias Coelho COSTA (PIVIC/LIFT/UFG) 

Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/LIFT/UFG) 
 

As distinções de gênero nas línguas neolatinas constituem um tipo de sistema 
morfológico bastante conhecido, em que os nomes são categorizados 
morfossintaticamente conforme o gênero do referente do qual se fala. 
Contudo, esta forma de codificação das distinções de gênero não é a única 
possível nas línguas do mundo. As línguas indígenas da América do Sul trazem 
ao conhecimento de outro tipo de sistema, no qual os nomes são 
subcategorizados conforme o gênero de quem fala ς e não conforme o gênero 
do referente. Ou seja, o fenômeno resulta na distinção entre a fala dos 
homens e das mulheres, como é o caso na língua Karajá (BORGES 2002), por 
exemplo, do tronco Macro-Jê. O objetivo deste trabalho é investigar a 
distinção entre as falas masculina e feminina nas línguas da família Jê. Serão 
identificados os níveis linguísticos em que este fenômeno se manifesta, 
buscando compreender quais fatores motivam essa distinção. A pesquisa tem 
sido realizada através da análise de dados linguísticos selecionados a partir de 
fontes bibliográficas, e compreende os níveis morfológico, fonético-fonológico 
e semântico. O corpus deverá incluir materiais de diversas línguas da família 
Jê, sendo que, até o momento, foram levantados dados da língua Xerente, 
tendo como fontes principais os trabalhos de SOUSA (2007) e MESQUITA 
(2008). O trabalho de seleção dos dados relativos a este assunto é 
especialmente delicado, uma vez que poucos autores desenvolveram este 
tema de maneira aprofundada, nos estudos morfossintáticos sobre as línguas. 
Assim, nossa tarefa consistirá em identificar e selecionar os dados relevantes 
para a análise entre os materiais documentais já existentes e verificar de que 
maneira esta distinção se manifesta nas línguas Jê. 
 

A repetição como estratégia de formação de palavras em quatro línguas Jê 
Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/LIFT/UFG) 

 
A repetição na manifestação linguística tem um papel. Cada língua natural se 
utiliza da repetição, em maior ou menor grau, para a confecção de sentidos 
durante o discurso. Isso pode ocorrer no plano sintático, em que a repetição 
de palavras ou sintagmas pode servir funções pragmáticas; ou no plano 
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morfo(fono)lógico, em que a repetição de segmentos, sílabas ou morfemas 
serve como estratégia para a criação de novas palavras. Em alguns casos, a 
repetição pode estar associada a um simbolismo sonoro; em outros, pode 
servir à expressão da onomatopéia; finalmente, a repetição pode funcionar 
como operador gramatical, codificando noções aspectuais, modais, de 
número, entre outras. Se entendidas como pontos num continuum, as três 
circunstâncias recém mencionadas representariam um crescendo a partir de 
um pólo mais icônico rumo a outro mais arbitrário. Esta investigação explora o 
uso da repetição na formação de palavras em quatro línguas da família Jê: 
Apinaje, Gavião, Krahô (ramo Setentrional) e Kaingang (ramo Meridional). Os 
dados, oriundos de pesquisa de campo e bibliográfica, apontam para um 
panorama onde o Apinaje e o Kaingang se situam no canto mais arbitrário, 
enquanto o Krahô e o Gavião, no canto mais icônico do continuum. As formas 
de uso da repetição e suas funções nas línguas serão apresentadas, e suas 
implicações discutidas. O estudo desses sistemas em línguas da família Jê 
espera contribuir para o conhecimento das propriedades tipológicas das 
línguas sul-americanas, ainda pouco conhecidas na literatura linguística. 
 
 
LÍNGUAS INDÍGENAS E LÍNGUA PORTUGUESA 
Coordenação: Christiane Cunha de OLIVEIRA 
 

Considerações sobre a motivação linguística na relação das formas 
fonológicas e seus referentes em Tupinambá 

Pedro Vinicius MOREIRA (G/LIFT/UFG) 
Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/LIFT/UFG) 

 
O Tupinambá, ou Tupi Antigo, é uma língua indígena brasileira, já extinta, da 
família Tupi-guarani (tronco Tupi), a qual era falada até o século XVII por 
diferentes povos tupi ao longo da costa, inclusive pelos europeus que aí se 
encontravam, sendo um dos principais estratos linguísticos do dialeto 
brasileiro. O presente trabalho busca os aspectos de motivação linguística na 
relação entre as formas fonológicas desta língua e os seus referentes, seja no 
mundo ou na língua mesmo. Assim, para a análise, tomar-se-á o conceito de 
iconicidade ς relação de semelhança entre o signo e o seu referente ς, bem 
como o de indexalidade ς relação de dêixis entre eles ς, uma vez que 
constituem os tipos de signo em que se observa uma maior motivação. Então, 
como parte de um projeto de pesquisa sobrŜ ά[ƛǘŜǊŀǘǳǊŀ Ŝ mitologia indígena 
ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀέ, objetiva-se depreender aqui, ainda inicial e mesmo que 
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parcialmente, o universo conceitual que o Tupinambá e a cultura tupi costeira 
encerravam, pois é um importante passo para a apreensão das paisagens 
naturais, práticas culturais, afins etc. que subjaziam às suas narrativas, e 
interessa a este. 
 

Oralidade, escrita e ensino de língua portuguesa 
Denise Pimenta de OLIVEIRA (G/TCC/UFG) 

Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/UFG) 
 
O presente trabalho é produto da reflexão feita a partir de uma sequência 
didática ministrada em uma turma do 7º ano, do Centro de Estudos e Pesquisa 
Aplicada à Educação da Universidade Federal de Goiás (CEPAE-UFG) e se 
propõe a discutir o papel que a oralidade ocupa na sala de aula. É possível 
perceber, tanto por parte do professor, quanto por parte dos alunos, notável 
preconceito em relação a essa modalidade da língua, o que leva a equívocos ou 
até mesmo ao descaso no que diz respeito ao trabalho com a fala no contexto 
escolar. Pretendemos refletir sobre a necessidade de levar o aluno a 
reconhecer as diferentes modalidades e variedades da língua, tendo em vista 
que os falantes não têm conhecimento claro e nem mesmo segurança em 
relação ao modo como manejam o português, tanto na fala quanto na escrita. 
Além disso, discutimos sobre como esse exercício de tomada de consciência 
em relação à língua materna e às suas modalidades pode contribuir para o 
aprimoramento das habilidades linguísticas do falante. Assim, tentamos 
verificar, por meio de atividades de retextualização ς uma proposta de 
Marcuschi (2003) ς a capacidade dos alunos em reconhecer as estruturas da 
oralidade e da escrita, em diversos gêneros. Buscamos propiciar, dessa 
maneira, uma reflexão sobre os diferentes usos da língua e tentamos 
desmitificar, no contexto escolar, as ideias preconcebidas em relação às 
variedades do português. 

 
Propostas para o ensino de língua portuguesa em escola indígena 

Sâmela Ramos da SILVA (PG/UFG) 
Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/UFG) 

 
Este trabalho apresenta nosso projeto de mestrado na área de Estudos 
Linguísticos, no qual pretendemos desenvolver propostas metodológicas para 
o ensino de língua em escolas indígenas cujos alunos são falantes de português 
como L1. O trabalho visa também à inserção de traços culturais nesse ensino, 
oportunizando aos estudantes indígenas o contato com questões de sua 
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própria realidade no contexto escolar. O projeto destina-se especificamente à 
comunidade indígena Munduruku/Taquara, localizada no oeste do estado do 
Pará/Município de Belterra, e surgiu de uma pesquisa de campo realizada na 
ŜǎŎƻƭŀ ƛƴŘƝƎŜƴŀ άtǊƻŦŜǎǎƻǊ !ƴǘƾƴƛƻ ŘŜ {ƻǳǎŀ tŜŘǊƻǎƻέ όƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ 
Santarém, no ano de 2009), cujos resultados demonstram a inexistência de 
propostas específicas para esta modalidade de ensino, no que tange a Língua 
Portuguesa. Segundo SILVA (2004), a escola era utilizada como um 
instrumento de negação, descaracterização e destruição das culturas 
indígenas, podendo agora, tornar-se um instrumento para reconstrução e 
afirmação das identidades destes povos. Diferentemente desta realidade de 
negação das culturas indígenas no meio escolar, reforçamos que o sucesso da 
educação escolar indígena depende da adequação das escolas às suas 
realidades locais, suas manifestações religiosas, tradições, hábitos alimentares 
etc.; e também do reconhecimento e da valorização dos processos de 
aprendizagem próprios dos povos indígenas, os quais precisam ser respeitados 
nos programas e currículos escolares. Rosa Helena Dias (2006) discute que os 
projetos de educação são, muitas vezes, elaborados sem a participação da 
comunidade a que se destina, como se os povos indígenas não tivessem suas 
formas tradicionais de educar. Refletir sobre questões como essa é 
indispensável quando tentamos trabalhar com a educação indígena, pois 
devemos proporcionar à comunidade o acesso nesse processo de construção, 
na tentativa de contribuir com o crescimento da educação escolar indígena na 
região. 
 

Sobre a importância da oralidade na educação indígena 
Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/CLIFPI/UFG) 

 
No contexto das pesquisas sobre o ensino de língua portuguesa no Brasil, a 
oralidade figura como tema de interesse para vários autores, tais como 
Andrade, Aquino e Fávero (2002); Bagno (1998); Marcuschi (2001); Silva 
(1997), entre outros. A noção de oralidade, nesse contexto, refere-se à língua 
falada pelo aprendiz no seu círculo familiar, meio social, com suas 
características sociolinguísticas próprias, etc., e o foco da investigação recai 
sobre a relação existente entre o processo de aquisição de língua escrita e a 
prática da língua oral no cotidiano, no intuito de identificar as possíveis 
interferências da oralidade sobre a aquisição e uso da escrita, e propor 
maneiras de lidar com esse fenômeno. No contexto de pesquisas sobre o 
ensino de língua portuguesa em comunidades indígenas e populações ditas 
tradicionais, a discussão sobre a oralidade gira em torno da interferência da 
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língua indígena (ou dialeto próprio do português) sobre o português escrito, e 
do impacto da escrita sobre as culturas próprias dessas sociedades (ver, por 
exemplo, CASTRO et al [s/d]; FRANCHETTO 2008; GARCIA [s/d]; GERALDI 2002, 
entre outros). Também nesse contexto a oralidade se refere às manifestações 
linguísticas cotidianas. No presente estudo, busco explorar a noção de 
oralidade e sua relação com a educação adotando uma perspectiva 
etnográfica, tanto com relação a uma quanto a outra noção: a oralidade será 
entendida no presente contexto como abrangendo aquelas manifestações 
linguísticas cuja relevância cultural contribui para a organização social do 
grupo, sendo assim, um mecanismo de educação próprio daquela sociedade. O 
conceito de educação também é tomado aqui num sentido mais amplo, para 
além da idéia de escolarização. A partir da observação de diferentes aspectos 
da tradição oral de povos indígenas Timbira, e de sua relevância para a 
formação do indivíduo nos termos de sua própria cultura, proponho uma 
discussão sobre o lugar da educação tradicional no contexto da educação 
escolar indígena. 
 
 
CRIARCONTEXTO: ANÁLISE DE TEXTOS DA MÍDIA 
Coordenação: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES 
  CRIARCONTEXTO ς Grupo de Estudos do Texto e do Discurso 
 

O sentimento nacionalista e o sujeito estrangeiro na propaganda nacional 
Annyelle de Santana ARAÚJO (G/UFG)  

Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 
9ǎǘŜ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άh ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭƛǎǘŀ Ŝ ƻ ǎǳƧŜƛǘƻ 
ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻ ƴŀ ǇǊƻǇŀƎŀƴŘŀ ƴŀŎƛƻƴŀƭέ Ŧƻƛ ŜƭŀōƻǊŀŘƻ ŎƻƳƻ ŎǊƛǘŞǊƛƻ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻ 
Řŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ά¢ŜȄǘƻ Ŝ 5ƛǎŎǳǊǎƻέ ƻŦŜǊŜŎƛŘŀ ǇŜƭŀ professora Eliane Marquez no 
segundo semestre do ano de 2010. Este trabalho tem como objetivo fazer uma 
análise de uma propaganda brasileira a fim de compreender o sentimento 
nacional que essa provoca e constrói no telespectador a partir da construção 
de um sujeito de nacionalidade específica. Para tal análise linguística foram 
utilizados alguns conceitos e teóricos da Análise do Discurso, como: dialogismo 
e polifonia de Bakhtin, memória discursiva de Pêucheux, ethos de 
Maigueneau, e formação discursiva de Foucault. O corpus da análise constitui 
em uma propaganda da marca de sandálias Havaianas conhecida por ser 
legitimamente brasileira que foi veiculada no ano 2008 e que contou com a 
participação do ator Lázaro Ramos, o foco da análise é a compreensão e 
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esclarecimentos dos recursos linguísticos utilizados na construção da 
propaganda e de um sujeito estrangeiro que permite o surgimento de um 
sentimento de exaltação dos elementos nacionais. Como sabemos, os meios 
de comunicações mais recentes têm sido usados não só para entreter, mas 
também para desenvolver um papel social, ajudando na construção de 
indivíduos. Como é o caso da televisão, um meio de comunicação em massa, 
de fácil acesso e com uma enorme variedade de programas, propagandas e 
derivados, mas é claro que o sujeito tem um papel importante na seleção 
daquilo que assiste e toma para si. Vale lembrar que não propomos neste 
trabalho a construção ou manutenção de um sentimento xenofóbico, o foco é 
analisar como um elemento de nacionalidade diferente da nossa pode 
contribuir para a construção de um sentimento de nacionalismo, ou seja, como 
um elemento exterior pode nos proporcionar uma maior valorização daquilo 
que é nosso. 

 
O dito e o não-dito: concepções de mãe nas propagandas da revista Claudia 

Heliane Gomes Oliveira SILVA (G/TCC/CRIARCONTEXTO/UFG) 
Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  

  
Buscamos, analisar dentro da Análise de Discurso, os discursos presentes nas 
propagandas da revista Claudia sobre a concepção social e ideológica do papel 
de mãe na sociedade atual. Descrevemos as formações ideológicas presentes 
em tais propagandas e também, avaliamos como os conceitos de mãe são 
agregados aos discursos através do dito e do não-dito nas propagandas 
apresentadas das revistas em questão. Além disso, verificamos as possíveis 
diferenças ideológicas entre o conceito de mãe do início e do final da primeira 
década do século XXI. Escolhemos a revista Claudia que é especialmente, 
dirigida ao público feminino, pois o nosso estudo ς άŎƻƴŎŜƛǘo de mãe presente 
ƴŀǎ ǇǊƻǇŀƎŀƴŘŀǎέ ŀōƻǊŘŀ ǳƳ ǘŜƳŀ ǉǳŜ ǇŀǊŜŎŜ ǘǊŀȊŜǊ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ŦŜƳƛƴƛƴŀǎΦ 
Assim, tomamos para estudo 16 (dezesseis) textos publicitários, retirados de 
quatro exemplares da revista em questão, publicados no mês de maio de 
1999, 2001, 2008 e 2009. Notamos que, no decorrer do período analisado, 
mudanças nos discursos presentes nas propagandas observadas, sobre os 
conceitos de mãe, ocorreram sutilmente. Mas, essas mudanças apresentam-se 
com mais evidência no meio social. Consideramos que este estudo traz 
contribuições à ciência, pois permite uma reflexão acerca dos discursos 
ideológicos sobre os papéis sociais desempenhados pela mãe em nossa 
sociedade. 
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5ƛǎŎǳǊǎƻ Ŝ ǇƻƭƝǘƛŎŀ Υ ǳƳ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ƴƻǾƻ ŀ ŎŀŘŀ ǎǳƧŜƛǊŀ Ŝ ƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ άŦƛŎƘŀ 
ƭƛƳǇŀέ 
Gessika Mikaele Pacífico de LIMA (G/UFG)  

Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 
9ǎǎŜ ŀǊǘƛƎƻ ǘǊŀōŀƭƘŀ ŎƻƳ ƻǎ ŀǎǇŜŎǘƻǎ ƛŘŜƻƭƽƎƛŎƻǎ Řƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ŘŜ άŦƛŎƘŀ ƭƛƳǇŀέ 
2010, nosso corpus são charges críticas sobre a postura dos políticos em época 
de campanha eleitoral e o nosso objeto de investigação são as ideologias que 
cada texto carrega. Verificamos como o não verbal e o verbal dos textos 
apontam para uma aceitação (ou não) dos dizeres por parte dos eleitores com 
o objetivo de analisar o verdadeiro dito e o não-dito por trás de cada discurso 
dos políticos. Com o intuito de quando forem mostradas as ideologias 
verdadeiras de cada dito, assim, o eleitor passe a ter uma leitura mais crítica e 
analítica de todas as ações e palavras de seus futuros representantes, para que 
não venham ser tão facilmente enganados. Nosso percurso teórico liga-se aos 
pressupostos da Análise do Discurso, principalmente a Pêcheux Analisamos os 
textos de charges mostraremos algumas ideologias e vozes presentes nestas 
charges, que são um meio que manifesta culturalmente as crenças do povo, e 
ainda de instrumento de crítica do povo a política. 

 
Percurso gerativo de sentido: análise discursiva de uma charge 

Paula Rayane de Sena VAZ (G/UFG) 
Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  

  
A semiótica discursiva procura estabelecer os sentidos que o texto (seu objeto 
de estudo) produz, através dos mecanismos e procedimentos do plano de 
conteúdo. O texto para a semiótica é como um objeto de significação que 
organiza e produz sentidos e se constrói na relação com os demais objetos 
culturais, pois está inserido em uma sociedade, em um momento histórico e é 
determinado por formações ideológicas específicas. A semiótica distingue 
texto de discurso, pois este se refere ao plano de conteúdo, ao passo que o 
texto possui plano do conteúdo, onde o discurso é manifestado e plano da 
expressão, onde a discurso toma forma, onde é materializado/concretizado. 
Nesse sentido, chegar ao plano de conteúdo, ou seja, no discurso que o texto 
exprime, é chegar ao limite da análise discursiva do texto em exame. A partir 
desta concepção de texto, consideramos que a charge é um texto que associa 
não-verbal (recurso sensorial: visual) e linguagem verbal (recurso linguístico). 
Para tal análise são necessárias algumas noções referentes à Análise do 
Discurso que se ocupa de analisar o discurso. De acordo com a linha 
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metodológica da semiótica e da Análise do Discurso, obtivemos como 
resultados alcançados, uma relação semi-simbólica entre dois temas centrais 
ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ƴŀ ŎƘŀǊƎŜΣ ŀ άǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀέ Ŝ ƻ άǎŜŘŜƴǘŀǊƛǎƳƻέ Ŝ ŀ ǊŜƭŀœńƻ ŘƛŀƭƽƎƛŎŀ 
divergente entre estes temas que remete a um dos aspectos da noção de 
dialogismo de Mikhail Bakhtin. Nessa linha de análise salienta-se a importância 
da Semiótica discursiva para estabelecer sentidos em um texto, seja ele 
linguístico (escrito ou oral) ou gestual, visual, sensorial (formas, cor, textura) 
entre outros. 
 
 
CRIARCONTEXTO: ANÁLISE DO DISCURSO 
Coordenação: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES 
CRIARCONTEXTO ς Grupo de Estudos do Texto e do Discurso 

 
Análise do Discurso no âmbito jurídico: a intersubjetividade e a subjetividade 

nas Petições 
Carlos Augusto Aires da SILVA FILHO (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 
Este trabalho tem por escopo apontar e analisar os possíveis efeitos de sentido 
produzidos no discurso jurídico: petição da vara de família, não os restringindo 
às palavras escritas no texto da lei, mas procurando entendê-los em um 
processo interpretativo que vá além do tom prescritivo, para que a teoria do 
discurso possa auxiliar a conhecer a realidade econômica, histórica, social e 
política na qual o discurso jurídico está inserido, visto que a teoria e a prática 
discursiva não constituem aspectos contrários de uma mesma realidade. Para 
tanto, fez-se um estudo a partir de obras que tratam da teoria da Análise do 
Discurso francesa, associando-a ao discurso jurídico, com a finalidade de 
possibilitar uma visão mais ampla do problema em questão. Partindo das 
concepções de Pêcheux, Maingueneau e Foucault, entre outros, analisamos, a 
interdiscursividade na constituição do discurso jurídico, as formações 
imaginárias do discurso jurídico e os efeitos de sentido produzidos nas 
petições. Desse modo, esperamos que esta pesquisa possa contribuir para o 
aprofundamento de temas que despertem grande interesse na área de 
conjunção entre a Análise do Discurso e o próprio discurso jurídico, e para que 
este estudo se nos apresente como sendo um instrumento relevante de 
interpretação da realidade linguística, social e histórica que permeia as 
relações humanas. 
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/ŀƳǇŀƴƘŀ Řŀǎ IŀǾŀƛŀƴŀǎ ŀƭŞƳ Řƻ ƛƳǇŜǊŀǘƛǾƻ άǊŜŎǳǎŜ ƛƳƛǘŀœƿŜǎέΥ ŘƛŀƭƻƎƛǎƳƻ 
e papéis desempenhados 

Carolina DI ASSIS (G/UFG) 
Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  

 
Este artigo objetiva analisar uma propaganda das sandálias Havaianas, 
transmitida pela televisão em 2009, a fim de depreender os discursos e os 
valores presentes na conversa entre as protagonistas do comercial: uma avó e 
sua neta. Além disso, objetiva-se mostrar os papéis desempenhados pelas 
duas personagens ς o ethos emitido por cada uma ς, explicitando o dialogismo 
existente na propaganda por meio dos conteúdos da memória discursiva, que 
todo ser humano possui. Para tanto, foram abordados os conceitos propostos 
pelo grande nome da Análise do Discurso de linha francesa, Michel Pêcheux, 
além das definições de outro autor que deu uma contribuição decisiva para a 
área: Mikhail Bakhtin. Para cumprir os propósitos deste trabalho, analisamos 
não somente as falas das personagens da campanha publicitária como 
também os elementos da linguagem não-verbal, como o vestuário e o cenário. 
 Esses detalhes demonstraram grande relevância na pesquisa. Ademais, como 
a propaganda em questão foi censurada e uma nova foi transmitida em seu 
lugar, fizemos uso dela também a fim de compreender melhor qual era a 
relação existente entre a censura e os conceitos estudados dentro da Análise 
do Discurso. Por último, espera-se que este trabalho contribua com as 
indagações levantadas e motive futuras pesquisas na área. 
 
 

A opressão sexista nos discursos publicitários: os jogos de poder e a 
discriminação contra a mulher presentes em alguns anúncios machistas de 

veiculação impressa 
             Suzana Costa BADAN (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 
O discurso é um modo de ação em que os sujeitos podem alterar o mundo e 
outros sujeitos por ser o ponto de articulação, e materialização, dos processos 
ideológicos e dos fenômenos linguísticos, tornando a ideologia concreta por 
meio da língua. Para Bakhtin (2006), a linguagem é marcada por relações 
dialógicas dos discursos. Partindo das relações sociais entre os sujeitos, serão 
edificadas suas identidades sociais dentro do discurso e quando encarnadas 
nos textos, pois, de acordo com Orlandi (2004), o texto é lugar de jogo de 
sentidos na perspectiva do discurso, o de funcionamento da discursividade. Os 
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processos linguísticos e discursivos promovem diferenças que hierarquizam os 
sujeitos por elas serem produzidas no meio social, e dentro de um campo 
político, estabelecendo relações de poder (LOURO, 1999 apud FURLANI, 2008). 
Assim, este artigo trata de reconhecer e questionar a opressão sexista nos 
discursos publicitários, percebendo, por meio da linguagem, os jogos de poder 
e as formas de produção e reprodução da discriminação realizadas contra a 
mulher presentes em alguns anúncios machistas de veiculação impressa. Os 
discursos publicitários analisados procuram propagar formas de opressão 
sexista por meio da disseminação do preconceito em sua enunciação, 
incorporando jogos de poder em seus textos que atendem uma organização 
sócio-político-cultural-ideológica dominante. Ela configura as práticas 
hegemônicas que violam os direitos da mulher, os quais deveriam ser 
respeitados e difundidos, revelando a posição de dependência e submissão 
que formações discursivas machistas continuam ainda a situar a mulher. 
Quando um discurso é proferido, uma imagem é mostrada, manifestada (o 
ethos), estando ligada à moral do sujeito orador. É pelo ethos que a fala da/o 
discursista suscitará credibilidade e adesão do auditório, e, quanto maior a 
identificação desse sujeito orador com as condições morais e sociais da 
audiência, maior se torna a possibilidade de persuasão de seu discurso. 
 
Da morte para a vida: o não-dito nas propagandas de cemitério da cidade de 

Goiânia 
Lemuel da Cruz GANDARA (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 
A morte é um tema que as agências de publicidade trabalham com delicadeza 
e superficialidade, escondendo em metáforas de fácil entendimento a 
verdadeira força motriz das empresas de produtos póstumos. Essa 
comunicação fundamentada nos estudos acerca da Análise do Discurso, tem 
como objetivo analisar os não-ditos nas propagandas de dois  cemitérios 
privados da Cidade de Goiânia, são eles: Complexo Vale do Cerrado e Parque 
Memorial de Goiânia. Em nossa pesquisa observamos como o discurso da vida 
é trabalhado em relação ao da morte e como essa é suavizada para não ferir o 
público alvo, que por sua vez procura distanciar a realidade da finitude. No 
processo de construção da imagem dessas empresas notamos que os 
intertextos bíblicos são os mais recorrentes, pois trazem uma mensagem de 
continuidade e não de fim. Nas campanhas apontamos também a ausência dos 
produtos fúnebres, eles não são citados ou mostrados e sim sutilmente 
referenciados, assim como as motivações que leva ao seu consumo. Focamos 
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nossa análise nos textos verbais e visuais dos pontos de vista racional e 
emocional, nos aspectos semióticos, intertextuais e interdiscursivos das 
propagandas. Nossa análise é realizada à luz das teorias de Mikhail Bakhtin e 
Michel Pêcheux sobre a Análise de Discurso, Umberto Eco acerca da semiótica 
e de John Thompson sobre a Análise do Discurso publicitário, com foco nos 
não-ditos em cada discurso, e como estes conseguem definir um pensamento 
ou estimular uma reflexão que faz ou fará parte da realidade de um 
determinado grupo. 
 
 
CRIARCONTEXTO: DISCURSO E EDUCAÇÃO 
Coordenação: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES 
CRIARCONTEXTO ς Grupo de Estudos do Texto e do Discurso 

 
Desvendando os discursos presentes nos slogans de construtoras: uma 

perspectiva sociológica 
Denise Freire VENTURA (G/TCC/CRIARCONTEXTO/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 

Este trabalho promove uma análise dos discursos de construtoras a partir de 
seus slogans. a partir do estudo dos pressupostos teóricos da Análise do 
Discurso de autores como, Pêcheux, sobre memória discursiva e formações 
imaginárias.  Assim, verificamos os discursos de três construtoras que atuam 
no estado de Goiás, no sentido de observar de que público querem chamar a 
atenção para comprar os imóveis construídos e como podemos saber disso 
através do texto do slogan. Constatamos assim que as características que cada 
construtora  apresentam-se implicitamente ao dar prioridade a determinados 
aspectos que destacam nos slogans. Observamos que os textos  já dizem muito 
sobre que tipo de público consumidor terá e que deseja ter e de que tipo de 
ideologia participa. Levamos em consideração também que as construtoras 
estão assumindo um determinado papel social, o de vender imóveis, dessa 
forma vão ter o discurso condizente com o papel que desempenham. Pudemos 
ver então que há um interlocutor bem específico para cada slogan e uma 
forma de comprovarmos isso é pela escolha lexical e a ideologia que está por 
trás de tais escolhas. 
 

CRIARCONTEXTO: imagens da educação e esquecimentos em textos 
publicitários 

Alita Carvalho Miranda PARAGUASSÚ (PIVIC/TCC/CRIARCONTEXTO/UFG) 
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Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 

Este projeto, realizado de forma voluntária (PIVIC) e orientado pela Prof.ª Dr.ª 
Eliane Marquez da Fonseca Fernandes, abordou o texto publicitário escolar 
tendo como fundamentação teórica a Análise de Discurso de linha francesa, a 
qual privilegia o contato da linguística com a história e o condicionamento 
ideológico dos sujeitos em conjunturas histórico-sociais determinadas. Teve 
como objeto de análise o discurso sobre a educação brasileira materializado 
em peças publicitárias escolares. Nosso trabalho enfocou a língua e o discurso 
como lugares nos quais se manifesta a memória coletiva de uma comunidade, 
produzida por efeitos históricos e atualizada nos momentos enunciativos por 
um efeito de esquecimento. O efeito de esquecimento permite que vários 
discursos se contraponham e se complementem nos enunciados analisados, 
sofrendo mudanças e efetivando uma nova significação. Analisamos o corpus 
compreendendo tanto o caráter histórico como o caráter de acontecimento do 
enunciado. Dessa forma, queremos observar a práxis da publicidade 
educacional como enunciadora dos valores ideológicos da memória social. O 
projeto Criarcontexto: imagens da educação e esquecimentos em textos 
publicitários teve, portanto, como objetivo, analisar as relações entre os 
discursos, quer sincrônicos ou não, presentes em propagandas de escolas em 
Goiânia no final de 2009 e início de 2010, verificando a formação da imagem 
da instituição escola no gênero propaganda e considerando os jogos de 
imagem que estão envolvidos, como: o papel social da escola, o papel do 
professor, a presença da família e a imagem do Estado. 

 
O uso das histórias em quadrinhos no contexto escolar: contribuições para o 

ensino/aprendizado crítico-reflexivo 
Mayara Barbosa TAVARES (G/TCC/CRIARCONTEXTO/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 

 Existe uma escassez ou inexistência do uso das histórias em quadrinhos no 
contexto escolar, somados à insegurança e/ou preconceitos em abordá-las por 
parte do corpo docente, principalmente naqueles textos com relação à 
temática da crítica reflexiva. Por isso, nossa pesquisa visa à análise de ações 
docentes no uso das histórias em quadrinhos com embasamento nas teorias 
do Texto e do Discurso e na Análise do Discurso de linha francesa, tomamos o 
referencial teórico dessas linhas dando enfoque específico nas obras de 
Pêcheux, de Bakhtin e de outros. Além disso, para debater acerca da teoria dos 
quadrinhos, vamos buscar referencial em autores que teorizam acerca da arte 
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em quadrinhos e também sobre seu uso no âmbito escolar, como Eisner, 
Vergueiro e Ramos. Nosso objetivo principal é descrever e problematizar o uso 
dos quadrinhos em sala de aula e tentar demonstrar que há uma eficácia nesse 
trabalho de interlocução entre texto verbal e não-verbal. Pudemos verificar 
em nossa pesquisa que há contribuições proveitosas no uso das histórias em 
quadrinhos em prol do ensino/aprendizado crítico e reflexivo de Língua 
Portuguesa. 
   

A educação na mídia: controle e controlado 
Valdoméria Neves de Moraes MORGADO (PG/ CRIARCONTEXTO/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 

Neste trabalho, propomo-nos verificar as relações discursivas que constituem 
artigos de opinião, publicados na revista Veja, na seção Ponto de Vista, entre 
2000 a 2009. Para isso, selecionamos artigos Stephen Kanitz e Claudio de 
Moura Castro. Nossa inquietação é em torno do discurso sobre educação, ou 
seja, por que e para quê esse periódico constrói esses discursos e como são 
capazes de revelar certas verdades. A construção discursiva dos articulistas 
gira em torno das formações discursivas da eficiência versus ineficiência da 
instituição escolar. A eficiência é sinônimo de produtividade do professor via 
livro didático e, por isso, a ordem do discurso midiático incide a educação 
como objeto de consumo, enquanto que a ideia de ineficiência é o sobressalto 
da improdutividade do professor em operar  bons materiais. Em virtude disso, 
tanto Kanitz quanto Castro (re)forçam a concepção negativa de ensino. Assim, 
para dar conta dessa equação mídia e educação, optamos, essencialmente, por 
Michel Foucault, na perspectiva arqueológica, ou seja, observamos a que 
formações discursivas os articulistas se filiam para discutir as questões que 
supostamente corroboram o fracasso do ensino. Na análise dos artigos de 
opinião dos articulistas que representam Veja, constatamos que o discurso 
aponta uma crise na instituição escolar brasileira e que essa crise é atribuída 
ao professor visto como incompetente devido à sua péssima atuação e 
formação acadêmica. Além disso, observamos que Veja nos apresenta um 
modelo salvacionista, como receita infalível para essa crise: o livro didático. 
Assim, por meio dessa construção discursiva, os articulistas revelam 
mecanismos controladores que procuram legitimar ou configurar um modelo 
de professor e de uso do livro didático bem detalhado para assegurar o bom 
exercício do magistério. Veja assume o discurso pedagógico visando 
normalizar e individualizar para exercer de maneira mais efetiva seu saber e 
poder sobre o leitor. 
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CRIARCONTEXTO: PRÁTICAS DISCURSIVAS 
Coordenação: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES 
CRIARCONTEXTO ς Grupo de Estudos do Texto e do Discurso 
 

CRIARCONTEXTO: memória discursiva nas lembranças de idosos 
Daniel PIMENTA (G/CRIARCONTEXTO/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 
As formações familiares são profundamente influenciadas por velhos 
costumes, e atualmente ainda se podem notar alguns discursos nas famílias 
pós-modernas, apesar das transições ocorridas no século passado. Esta 
pesquisa trabalha com uma série de depoimentos de idosos para tomá-los 
como relatos de vida pessoal sobre os valores discursivos que permeiam a vida 
social de Goiânia. Nosso referencial teórico liga-se à linha de pesquisa da 
Análise do discurso e, mais precisamente, às concepções teóricas de Pêcheux 
quanto às noções de memória discursiva e de formações discursivas. A 
memória dos idosos na sociedade atual é algo a ser estudado com bastante 
atenção, pois a uma grande mudança na estrutura familiar, que para nós já 
está quase que comum, a família seguia uma hierarquização de poderes, onde 
o pai era a figura central, depois a mãe e por último os filhos, do mais velho 
para o mais novo, além do rompimento desta estrutura, existe a figura 
feminista em grande destaque na sociedade contemporânea, também não 
podemos deixar de relatar as mudanças discursivas na política atual, o 
aparecimento de tribos urbanas, o aumento do homossexualismo na 
sociedade, o rompimento religioso, como esses idosos percebem as mudanças 
discursivas? Que discursos mais modernos vêm em suas narrativas? 

 
CRIARCONTEXTO: análise das características linguístico-discursivas das 

histórias em quadrinhos 
Danubia Jorge da SILVA (G/CRIARCONTEXTO/PROLICEN/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 
Nosso projeto pelo PROLICEN já se encerrou e concluímos os alunos que 
participaram da pesquisa, tanto do 6º. Ano quanto do 7º. Apresentavam 
problemas quanto à produção textual e a interpretação de texto. Mas isso já é 
um dizer que permeia a sociedade no que se refere à educação da língua 
portuguesa. Tomamos como referencial teórico as posturas da Análise do 
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discurso, principalmente junto a Pêcheux. Outra conclusão a que chegamos foi 
a de que é necessária a exposição constante de um gênero para que o aluno se 
familiarize com ele. Como ocorreu nesta pesquisa, os alunos que 
permaneceram em média 4 meses fazendo leituras semanais de tirinhas, 
apresentaram um progresso muito maior do que aqueles que ficaram apenas 
um mês. Para o estudo dos gêneros, nosso referencial é Bakhtin e vimos que é 
através do contato direto com os textos que o aluno irá absorver o que Bakhtin 
chama de estabilidade, e não através do conceito abstrato de gênero. A 
pesquisa terá continuidade no 6º. Ano do ensino fundamental e será sugerido 
que os mesmos alunos continuem no decorrer da pesquisa para que assim 
obtenhamos resultados mais satisfatórios. 
                  

Práticas discursivas na redação do Candidato ao vestibular da UFG 2010 /1 
Maria Abadia de SOUSA (PG/CRIARCONTEXTO/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 
Este trabalho propõe-se a refletir sobre as formações discursivas que surgem 
na redação do vestibular quando o candidato, numa situação específica de 
competitividade, coloca-se numa disposição de agradar o interlocutor, ou 
melhor, o corretor da prova de redação.    Queremos considerar o 
funcionamento da língua em textos realizados no gênero carta. Nesse sentido, 
entendemos que a proposta do vestibular UFG/2010 converge para as 
propostas dos PCN no que diz respeito ao ensino de língua por meio de 
diferentes gêneros a fim de que o estudante possa utilizá-la adequadamente 
para tornar-se um cidadão. Os PCN (1998, p.21) pressupões os gêneros 
discursivos como objeto de ensino e os textos como unidade de ensino, 
entendendo que todo texto se organiza dentro de determinado gênero em 
função das intenções comunicativas, como parte das condições de produção 
dos discursos, as quais geram usos sociais que os determinam. Isso parece 
permitir transformações nos procedimentos de ensino, uma vez que possibilita 
a compreensão de que a escrita não é um processo que se realiza apenas pela 
apreensão do uso correto da gramática e da ortografia, ou pela manutenção 
de uma sequência temporal no texto (início, meio, fim); ou pela clareza do 
texto produzido para o leitor Esses procedimentos mantêm os padrões 
esperados pela escola, mas não são suficientes para um efetivo domínio da 
escrita fora dela. O trabalho com os gêneros permite uma unidade de 
procedimentos no ensino-aprendizagem de leitura, escrita e reflexões 
metalinguísticas, que abrangem outras esferas de reflexão que estão além da 
sala de aula.  Assim, nossa proposta se justifica exatamente por considerar o 
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vestibular um momento de transição entre o ensino básico e ensino superior, 
pressupondo ainda que o aluno deve estar pronto, linguisticamente falando, 
para produzir textos escritos proficientes que trabalhem formações discursivas 
apreendidas não só ao longo de sua história escolar, mas também,  circuladas 
na sociedade ao longo de sua existência, ao longo da história, ou seja, de 
acordo com suas condições de produção. 
 

Análise do Gênero Horóscopo: discursos, contextos e efeitos de sentido 
Izabela Cassimiro Rizzi LIPPI (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 

Este artigo consiste em uma explanação primeiramente teórica sobre aspectos 
da Análise do Discurso, englobando Pêcheux com as concepções de discurso e 
formações discursivas. Além disso. retomamos as posturas de Bakhtin sobre 
dialogismo, enunciado e gênero. Posteriormente, é feita uma análise do 
gênero textual horóscopo para verificar quais os discursos presentes e quais os 
efeitos de sentido se deseja obter e ainda verificar como o contexto em que 
são produzidos interferem nesses sentidos. Dessa forma selecionamos um 
conjunto de textos de dois tipos de jornais em Goiânia, de um mesmo dia e 
analisamos os recursos linguísticos utilizados em cada um para persuadir o 
leitor. Verificamos que o gênero horóscopo, trabalha com a linguagem 
dependendo do público leitor a que se dirige e pela sua aparência de lazer não 
tem caráter de grande persuasão, mas de toda forma, tem uma expectativa de 
regular comportamentos na medida em que as pessoas se guiarem por suas 
previsões.Observamos que aspectos ideológicos de cada tipo de leitor 
aparecem implícitos nos textos avaliados. 
 

Análise do Discurso em letra de rock 
Larissa Nogueira de OLIVEIRA (G/PIVIC/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez F. FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/UFG)  
 
Nosso trabalho tem o objetivo de analisar uma letra de música contemporânea 
do ritmo rock denominada Pra manter ou mudar Řƻ ƎǊǳǇƻ άaƽǾŜƛǎ /ƻƭƻƴƛŀƛǎ 
ŘŜ !ŎŀƧǳέΦ ¢ŜƴŘƻ ŜƳ Ǿƛǎǘŀ ǉǳŜ ƻǎ ŘƛǎŎǳǊǎƻǎ Ŝǎǘńƻ ŜƳ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻ Ŏƻƴforme 
o tempo e as práticas discursivas, queremos observar como um texto 
metalinguístico sobre o discurso pode ser trabalhado numa letra musical de 
maneira a apresentar as concepções importantes dos valores discursivos a fim 
de mostrar como se constituem os sujeitos e os discursos.  O rock é 
considerado o gênero musical da rebelião e com pouco compromisso em 
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relação às concepções da ordem discursiva.  Concluímos que os autores se 
preocuparam em demonstrar na letra da música que não existe um discurso 
original e primário, mas que os textos surgem no rastro de outros dizeres 
numa construção dialógica. Tomamos por base as concepções de língua, 
dialogismo e gênero junto a Bakhtin e de memória discursiva e formação 
discursiva junto a Pêcheux, conforme os pressupostos da  Análise do Discurso. 
 
 
SEMIÓTICA DAS PAIXÕES E MITOS 
Coordenação: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA 
NELIM ς Núcleo de Estudos de Linguagem e Imaginário 
 

A (re)configuração do ciúme em a mulher sem nenhum pecado 
Ana Érica Reis da SILVA (PG/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 
 
A peça teatral de Nelson Rodrigues A mulher sem nenhum pecado ilustra 
como a paixão, estado de alma, pode movimentar a história e o destino das 
personagens, porém não se trata de uma simples história sobre a paixão do 
ciúme, constitui numa reconfiguração desse, uma vez que o papel de ciumento 
cabe agora também ao homem. Para discutir essas questões, pretendemos 
compreender como ocorre essa reconfiguração da paixão do ciúme 
comparando com as obras Otelo e D. Casmurro, que demonstram o homem 
como ciumento, o que antes não era possível no âmbito literário, já que o sexo 
masculino era considerado superior e não podia demonstrar fraquezas, porém 
essa abordagem não é mais válida nos dias de hoje, uma vez que essa paixão, 
bem como o sentimento de possessividade e exclusividade afetam tanto o 
homem quanto a mulher. Além disso, focaremos o estudo sobre o mito 
presente nesse objeto de pesquisa. Nesta perspectiva, nos basearemos nos 
pressupostos teóricos da semiótica de Greimas, de Fontanille (1993) e na 
antropologia do imaginário de G. Durand (1991), que ressaltam 
respectivamente questões sobre paixão do ciúme e sobre o mito em 
confluência com o literário e o social. 

 
! ǇŀƛȄńƻ ŜƳ άCŜōǊŜ ǊƻƳŀƴŀέ 

Andréia F. de Melo CUNHA (PG/UFG) 
Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 
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Com base na ideia de que a paixão é mola propulsora das ações, assimilada a 
partir do que a Semiótica das paixões discute, é possível deslindar a obra 
literária e pôr em relevo aspectos da narrativa que poderiam passar 
despercebidos em uma leitura superficial. O propósito deste trabalho é a 
ŀƴłƭƛǎŜ Řƻ Ŏƻƴǘƻ άCŜōǊŜ ǊƻƳŀƴŀέΣ Řŀ ŀǳǘƻǊŀ ŀƳŜǊƛŎŀƴŀ 9ŘƛǘƘ ²ƘŀǊǘƻƴΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ 
das reflexões de Greimas e Fontanille, na Semiótica das paixões, e de 
considerações concernentes ao estudo do mito, com base em autores como 
Campbell, Eliade, Brunel e Durand, este com a vertente da Antropologia do 
Imaginário.  O estudo revela o quanto a paixão do ciúme molda a construção 
dessa narrativa, colocando em ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ƻ άƳǳƴŘƻ ǇƻǎǎƝǾŜƭέ ǉǳŜ ŀ 
construção literária erige. Também, a partir dele, evidencia-se a dinâmica do 
mito, atuando na formação dos componentes simbólicos que despontam em 
todo o conto estudado. O ponto nuclear da análise revela, portanto, a partir 
dos mitemas, menores unidades redundantes do mito, que avultam no texto, a 
força do mito e da paixão do ciúme como roldanas a movimentar a construção 
dessa narrativa exemplar. 
 
A Paixão da Carência e os Elementos Simbólicos no conto Emanuel, de Lygia 

Fagundes Telles 
Ricardo Sena Coutinho (PG/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 
 
Se, de acordo com a semiótica greimasiana, a paixão surge como produto das 
modalidades do querer ser, do dever ser, do saber ser e do poder ser, e se são 
as paixões que movem uma narrativa, qual paixão move o conto Emanuel, de 
Lygia Fagundes Telles? Tal questão norteia a presente pesquisa, que busca 
investigar qual a paixão, estados de alma, e como ela se materializa na história, 
observada a partir não só da relação que se estabelece entre a narradora, Alice 
e seus amigos, mas também da análise dos elementos simbólicos. O símbolo 
para Gilbert Durand seria a maneira de expressar o imaginário, conjunto das 
imagens e das relações de imagens que constituem o capital do homo sapiens.  
Para se estudar as paixões é preciso não só examinar os arranjos modais, mas 
também analisar as relações actanciais do discurso, dos programas e dos 
percursos narrativos. Nesta perspectiva, pretende-se descrever e analisar os 
mecanismos de produção e apreensão do sentido na configuração da paixão, O 
estudo apóia-se na teoria das paixões da semiótica greimasiana e na 
antropologia do imaginário de Gilbert Durand.  As análises comprovam que é 
possível captar a paixão da carência nos fios semânticos inscritos na 
translinearidade dos significantes simbólicos.  
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Paixões greimasianas: o ciúme em Phèdre, de Jean Baptiste Racine 

Rodrigo RAMOS RIBEIRO(PG/UFG) 
Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 

 
Desde 1983, com a publicação do livro Du sens II de Greimas, os estudos da 
paixão vem sendo realizados pelos semioticistas, tendo em vista que  a paixão, 
estado de alma, é o que move a narrativa e não as ações das personagens.   A 
partir de 1991, com a publicação de Semiótica das paixões de Fontanille e 
Greimas as paixões específicas como: a cólera, o ciúme, o medo, a vergonha, o 
ressentimento, a falta e a carência, vem sendo estudadas. A proposta desta 
apresentação é fazer uma descrição da paixão do ciúme, verificando as 
implicações de sua presença na obra Phèdre de Jean Baptiste Racine, na qual a 
configuração desta paixão se dá como resultado de uma série de 
especificações e de articulações, além destes actantes, fundamentalmente 
ǎƻōǊŜ ŀ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ ŘŜ ǳƳ ǵƴƛŎƻ ƻōƧŜǘƻΣ ƻ άŎƛǳƳŜƴǘƻέ ƻǳ {мΣ ǇǊƻŘǳȊƛƴŘƻ ŀǎǎƛƳ 
ǳƳŀ ŎƻƭƻŎŀœńƻ άŜƳǳƭŀœńƻ-inveja-ŎƛǵƳŜέΣ ŜƳ ǉǳŜ ƻ ǊƛǾŀƭ ό{оύ Ŝ ƻ ǎǳƧŜƛǘƻ 
secundário (S2) encontram-se em uma junção modalizada que torna o sujeito 
primordial (S1) um observador excluído da relação de junção. A metodologia 
utilizada fundamenta-se na semiótica das paixões de J. Greimas.  
 
! aǳƭƘŜǊΣ ƻ 5ŜǎŜƧƻ Ŝ ƻ aŜŘƻΥ ǳƳŀ [ŜƛǘǳǊŀ aƛǘƻŎǊƝǘƛŎŀ ŘŜ ά!ǎ /ŀōŜœŀǎ 

¢ǊƻŎŀŘŀǎέ ŘŜ ¢ƘƻƳŀǎ aŀƴƴ 
Samuel de Sousa SILVA (PG/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 
 
Neste trabalho pretendo analisar a releitura que Thomas Mann faz da lenda 
indiana de Sita no seu livro As cabeças trocadas e, através dessa leitura, ver 
como o mito trabalha a questão do medo do desejo sexual feminino: algo 
insaciável e por isso devorador de toda auto-suficiência masculina. Verificar, 
assim, a função do mito na repreensão desse desejo sexual feminino ao 
relacioná-lo ao arquétipo da mulher destruidora, causadora do grande caos. 
Analisaremos como se conjuga o demonismo feminino e como que nessa 
demonização da mulher nós podemos vislumbrar o imaginário do medo em 
relação à mulher. Diante disso, queremos analisar a partir da mitocrítica quais 
ƻǎ ǘǊŀœƻǎ ǎƛƳōƽƭƛŎƻǎ ǉǳŜ ŀƧǳŘŀǊńƻ ƴŀ ǎǳǇŜǊŀœńƻ ŘŜǎǎŜ ƳŜŘƻ Řƻ άƻǳǘǊƻέ ǉǳŜ 
sobrecarregará a figura da mulher. Sendo assim, tentaremos ver nesse conto 
os indícios de uma construção mítica que consiga domesticar esse medo em 
relação à mulher e construa elos de harmonia ou não entre o homem e a 
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mulher. Procuraremos também ver como que é construído o imaginário do 
corpo feminino, e como que se configura esse imaginário do corpo feminino 
dentro da dicotomia corpo versus espírito, dicotomia essa que é um dilema 
debatido em toda a cultura humana, tanto ocidental como oriental. 
 
 
SEMIÓTICA GREIMASIANA E ANTROPOLOGIA DO IMAGINÁRIO, IMAGINÁRIO 
DO MEDO 
Coordenação: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA 
NELIM ς Núcleo de Estudos de Linguagem e Imaginário 
 

Correntes, maçãs e shinigamis: o imaginário do medo em Death Note 
Genis Frederico SCHMALTZ ((G/NELIM/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 
 

Valendo-se dos postulados da antropologia do imaginário durandiana que vê a 
imaginação como faculdade de perceber, distinguir, separar, criar as imagens e 
o imaginário como tal faculdade é operacionalizada, tomamos como corpus 
seis folders de divulgação do anime Death Note para verificar e apreender 
como os símbolos da Morte e do Medo ς ainda que universais em razão de 
suas bases arquetípicas ς configuram-se de maneira singular na cultura 
nipônica, atualizando-se e sendo reinterpretados na narrativa do anime. 
Verificamos como é construído o herói noturno face ao diurno em virtude das 
peculiaridades japonesas, e como o saber-poder contribui para a queda moral 
do protagonista, que sob os olhos do ocidental, parece dominar as angústias 
do medo. 
 
O medo que vende: uma análise de propagandas de condomínios fechados 

Hulda Gomides OLIVEIRA(PG/NELIM/UFG) 
Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 

 
O intuito deste trabalho é analisar, no gênero midiático/publicitário, como o 
arquétipo do medo é estrategicamente utilizado na propaganda persuasiva da 
venda de moradias em condomínios fechados. As imagens de segurança, paz, 
tranquilidade e conforto são enfatizadas, nesses anúncios, como o 
contraponto do medo e da insegurança generalizada, sobretudo, nos 
aglomerados residenciais das grandes cidades. Percebe-se, desse modo, que a 
sociedade contemporânea tem se fixado e descrito insistentemente o Mal 
para fazer perceber o valor do Bem. Desse ponto de vista, examina-se a 
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narratividade discursiva, linguística e visual, de folhetos de venda de imóveis 
em condomínio fechado para estudar como se constrói a ênfase sobre as 
imagens do Mal (verbalização ou visualização do medo de ataques ou 
agressividade de estranhos) e sobre as do Bem (exploração verbal ou visual 
das facilidades decorrentes da tecnologia e dos prazeres da vida junto à 
natureza) a fim de avaliar qual desses pólos se destaca mais e que sentido a 
publicidade dá para o simbolismo da "queda moral ou social" na sociedade. 
Esse objetivo prevê fazer o levantamento das paixões que movem o percurso 
gerativo de sentido da narrativa publicitária, nos termos previstos por Greimas 
e, depois, compreendê-lo e descrevê-lo segundo a complexidade semântica do 
trajeto do imaginário de Durand e seu poder de eufemização do medo na 
interação com a cultura. Para isso, nosso corpus principal se constitui de um 
ǘŜȄǘƻ ǇǳōƭƛŎƛǘłǊƛƻ Řƻ ŎƻƴŘƻƳƝƴƛƻ ƘƻǊƛȊƻƴǘŀƭΣ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ά!ƭŘŜƛŀ Řƻ ±ŀƭŜΥ ǳƳŀ 
ƛƭƘŀ Řƻ ǎƻǎǎŜƎƻέΦ 
 

Ramanuja e o conceito de Absoluto 
Sigefrêdo Rodrigues PINHEIRO JUNIOR (PG/NELIM/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 
 
A presente proposta de análise visa fornecer um breve exemplário da 
concepção do Absoluto com base numa passagem do tratado teológico-
filosófico, intitulado Vedartha-samgraha, de autoria do pensador do 
Hinduísmo medieval Ramanuja (aprox. Séc. XII d. C.). Nesse tratado, o autor 
comenta diversas escrituras sagradas da sua cultura de origem, com ênfase 
nos discursos das Upanisad (a partir de circa de VIII a.C.), textos sânscritos 
posteriores aos Veda e de caráter mais dialógico e especulativo, voltadas para 
a exposição de um objeto complexo, o conceito de Absoluto, Brahman. Para a 
análise dessa passagem, contamos com a fundamentação teórica da Semiótica 
Greimasiana e a Análise do Discurso (AD) francesa, na tentativa de explicitar a 
articulação realizada por Ramanuja para estabelecer seu conceito de Absoluto, 
ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴƻ ǎŜǳ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ άƴńƻ-dualismo 
ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘƻέΦ Especificamente na passagem submetida à análise, o autor nega a 
possibilidade de um ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŀōǎǘǊŀǘƻ ǇǳǊŀƳŜƴǘŜ άƴńo-ŘǳŀƭέΣ Ŝ ŎƻƳ ƛǎǎƻ 
pretende ter uma solução para a aparente contradição encontrada em 
diferentes passagens das escrituras sagradas de sua cultura, que ora 
meƴŎƛƻƴŀƳ ǳƳ !ōǎƻƭǳǘƻ άǎŜƳ ŀǘǊƛōǳǘƻǎέ Ŝ ŜƳ ƻǳǘǊƻǎ ƳƻƳŜƴǘƻǎ ǳƳ !ōǎƻƭǳǘƻ 
άŎƻƳ ŀǘǊƛōǳǘƻǎέΦ Esperamos com isso atrair o interesse para a construção 
desses tipos de discurso, e contribuir, ainda que limitadamente em detrimento 
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dos propósitos e restrições de um trabalho dessa natureza, para o 
desenvolvimento de pesquisas em análise do discurso no campo da Indologia. 
 
! ǉǳŜŘŀ ƳƻǊŀƭ ƴƻ Ŏƻƴǘƻ ά¢ǵƴŜƭ ŘŜ ǇŀǇŜƭέ Řŀ !ŘŜƭƛŎŜ Řŀ {ƛƭǾŜƛǊŀ .ŀǊǊƻǎ 

Zilda Dourado PINHEIRO (G/NELIM/UFG) 
Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 

 
O presente trabalho pretende analisar o medo da queda moral pela solidão e 
ŘŜƭƝǊƛƻ ŜȄǇǊŜǎǎƻǎ ƴƻ Ŏƻƴǘƻ ά¢ǵƴŜƭ ŘŜ tŀǇŜƭέ ŘŜ !ŘŜƭƛŎŜ Řŀ {ƛƭǾŜƛǊŀ .ŀǊǊƻǎΦ h 
objetivo é apontar os símbolos que representam o imaginário da solidão e do 
delírio no discurso do narrador personagem pré- adolescente tido como louco 
e que se vê colocado em segundo plano pelos pais tão imersos no mundo 
cotidiano da globalização e do capitalismo. Seguem-se os procedimentos 
metodológicos utilizados pela antropologia do imaginário de Gilbert Durand. O 
modo como esses símbolos estão dinamizados no discurso permite o 
apontamento do imaginário da solidão, do delírio, e suas confluências dentro 
da narrativa, como também de que modo o personagem encara a sua queda 
moral diante da solidão e do delírio. 
 
 
ANÁLISE DO DISCURSO E SUAS DIMENSÕES: ETHOS, IDENTIDADE, IDEOLOGIA 
Coordenação: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA 
NELIM ς Núcleo de Estudos de Linguagem e Imaginário 
 

O ethos na análise do discurso de Posse do Presidente Lula 
Dayara Rosa SILVA (G/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 
 

O tema deste trabalho é o estudo dos conceitos que envolvem o ethos : língua, 
texto, discurso e enunciação. O objetivo é analisar o ethos pré-discursivo e o 
ethos discursivo no discurso de posse do presidente Luís Inácio Lula da Silva 
em seu segundo mandato. Para isso foi selecionado a primeira parte de seu 
discurso. A metodologia utilizada fundamenta-se nos conceitos de ethos de D. 
Maingueneau (2006, 2007 e 2008) e em alguns conceitos que envolvem o 
discurso de M. Bakhtin (2006). O resultado deste estudo sinaliza que mesmo 
em um cargo como o de presidente o discurso de posse de Lula configurou-se 
nos moldes que o tempo/espaço exigia e que seu exercício de persuasão girou 
em torno de sua história de vida e de seu trajeto no mandato anterior fazendo 
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assim que seu discurso ora fosse proferido em primeira pessoa ora em terceira 
pessoa do singular alterando também o olhar do destinatário/eleitor. 

 
Propaganda turística: um enfoque na construção da identidade nordestina 

Juliana Cândido QUEROZ (G/UFG) 
Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 

 
Este trabalho tem como objetivo analisar a produção de sentido na 
propaganda turística oficial do nordeste, com enfoque na construção da 
identidade nordestina. O trabalho foi desenvolvido pela linha teórica da 
Análise do Discurso orientada por Michel Pêcheux, propondo uma abordagem 
transdisciplinar da linguagem, enfocando não só a perspectiva linguística, mas 
também sua dimensão sócio-histórica. O corpus da análise se constitui de 
propagandas turísticas sobre os estados do nordeste, que circularam nos 
meios de comunicação no período de 1999 a 2002. A propaganda turística a 
fim de descrever os atrativos turísticos do litoral nordestino, ancora-se na ideia 
do paraíso tropical, uma vez que redimensiona seu discurso em favorecimento 
do Litoral e mascara a realidade social do Nordeste. Não seria então 
compatível na ordem do discurso, uma exposição da realidade social 
nordestina, havendo, portanto regras que regem o gênero propaganda. A 
análise realizada nos possibilita ressaltar que a construção da identidade de 
um povo só se faz através daquilo que é singular, daquilo que consegue 
retratar a memória, a cultura de um povo, enfatizando uma identificação 
ligada a imagens modelares que produzem uma estética e uma estesia como 
um modo de viver. 
 

A formação ideológica no conto: felicidade não tem cor 
Sheila Manço dos SANTOS (G/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 
 
Considerando que toda manifestação da linguagem carrega uma ideologia, 
este artigo tem como tema a formação ideológica e discursiva presentes no 
Ŏƻƴǘƻ άCŜƭƛŎƛŘŀŘŜ ƴńƻ ǘŜƳ ŎƻǊέΣ ŘŜ Wǵƭƛƻ 9ƳƝƭƛƻ .ǊŀȊΣ ŎǳƧƻ ŜŦŜƛǘƻ ŘŜ ǎŜƴǘƛŘƻ Řŀ 
personagem é a busca de seu  branqueamento, apontando especificamente 
dessa forma, um dever ser branco imposto pela sociedade e um  querer ser 
branco em especial por parte dos adolescentes. Nesta perspectiva, o objetivo 
dessa pesquisa é analisar como ocorrem as manifestações ideológicas nessa 
obra, presentificadas nessa busca incessante do branqueamento, focalizando o 
sujeito, a língua e os aspectos históricos, sociais e ideológicos que envolvem a 
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produção dos discursos, sinalizando os valores que provêm da visão de mundo 
existente na nossa formação social. Até que ponto uma música, um livro, a 
mídia em geral pode influenciar as pessoas? E até onde o individuo se deixa ser 
influenciado por ela? Percebe-se nesse conto que não só a mídia é formadora 
de ideologias, mas outros meios que detêm algum tipo de poder, que ditam as 
regras da sociedade local e que não por acaso, surge em um momento sócio-
histórico que constrói cada vez mais as diferenças. A dicotomia diferente/igual 
não é neutra, e promover a diferença de forma preconceituosa provoca 
deslocamentos, um não ser pertencente a um grupo bem quisto pela 
sociedade. 
 

As marcas de polifonia na produção de alunos do Ensino Médio 
Natália SILVA (G/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 
 
As redações de alunos são frequentemente exploradas como objeto de 
análise, sob diferentes orientações teóricas. Trata-se de um material que se 
mostra excelente do ponto de vista da Linguística, da Sociolinguística, da 
Pedagogia, das Ciências Sociais e de outras áreas. Este trabalho tem como 
objetivo fazer uma análise do processo da polifonia presente nos textos de 
alunos do ensino médio de uma escola particular na cidade de Goiânia, cujo 
tema foi Memória: Constitutiva do homem e formadora da identidade social. A 
análise apóia-se nos estudos de M. Bakhtin e de O. Ducrot sobre a polifonia, 
buscando analisar e compreender o uso da linguagem.  Os resultados dessa 
análise sinalizam não só as vozes presentes nas redações: de um idoso, da 
ciência, do capitalismo, da família, da medicina, entre outros, mas também 
que nesses discursos há um entrelaçamento que se expande sempre na 
dimensão dos dizeres que o constitui e o atravessa, fazendo-se construir por 
meio do novo e do velho. Afinal, tudo que é dito e escrito situa-se na alma 
individual do sujeito e a partir do já ς dito, da memória discursiva, do valor 
histórico e ideológico. 
 

A (des)construção do discurso e da imagem de Dilma Rousseff na corrida 
presidencial e o discurso de posse 

José Barbosa LIMA (G/UFG) 
Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/NELIM/UFG) 

 
Este trabalho está voltado para o estudo da (des)construção da imagem e do 
discurso da candidata à presidência da república Dilma Rousseff, durante sua 
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campanha ao cargo de presidência da república, e consequentemente o seu 
discurso de posse. Levo em conta a luta das mulheres tendo ela como a 
principal representante da atualidade, para se inserirem no campo da política 
pública de nosso país. Analiso seu discurso considerando a sua preparação 
durante seu processo de campanha, tanto para conquistar o público, quanto 
para enfrentar seus principais opositores, sobretudo os representantes dos 
partidos de esquerda. Para analisar tal construção ancoro-me na perspectiva 
teórica da Análise do discurso, sobretudo a de linha francesa. Para o meu 
construto de análise, faço um estudo da construção do ethos, baseado na 
noção de ethos de D. Maingueneu. E parto também do conceito de enunciado 
de Michael Foucault para analisar a contrariedade entre o dito e o visível, em 
uma sociedade extremamente controladora. Com isso, percebe-se que o jogo 
estabelecido entre os dizeres (palavras) e as imagens (visível), é a chave mestra 
na e para produção de diversos efeitos de sentido.    
 
 
PERSPECTIVAS DA AD PARA A PRODUÇÃO DOS SENTIDOS 
Coordenação: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA 
 
Uma análise do caso Isabela Nardoni sob a ótica da Analise do Discurso e da 

Semiótica 
Heloanny de Freitas BRANDÃO (G/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/UFG) 
 

Esta pesquisa tem como escopo demonstrar de que maneira a mídia exerce 
influência na formação de opinião dos seus leitores, considerando que ela é 
conceituada como veículo transmissor de informações. O objetivo desse 
trabalho é demonstrar, a partir de reportagens referentes ao caso Isabella 
Nardoni, quais os mecanismos textuais e discursivos a mídia utiliza para 
influenciar na formação de opinião e para emitir seus juízos de valores ainda 
que de maneira indireta. Ancorando-se nas teorias desenvolvidas por Mikhail 
Bakhtin e Julien Greimas, a pesquisa visa demonstrar como são construídos os 
sentidos dos textos a partir dos recursos linguísticos, textuais e discursivos, 
apontando a maneira sucinta pela qual a mídia pode emitir seus juízos de 
valores, provocando uma reação geral por parte da sociedade. A escolha do 
corpus justifica-se, por ser o caso concreto de como a mídia, a partir de 
práticas discursivas é capaz de provocar uma reação a níveis sociais, inserindo 
nos seus leitores opiniões prontas ainda que haja dúvida a cerca da veracidade 
dos fatos. Sinaliza-se para a perspectiva de se criar um modelo de análise 
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significativo para o leitor, permitindo-lhe perceber e compreender o jogo 
discursivo que essa mídia imprime.  
 

A importância da Análise do Discurso na formação do leitor: polissemia 
Naianny Carneiro LOPES (G/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/UFG) 
 
No âmbito do ensino da leitura e da preocupação com a formação do leitor 
têm sido fundamentais os conceitos da análise do discurso para compreender 
a importância da interação do leitor e palavra escrita, na busca constante de 
significado tende a ser compreendido como algo que vai além dos limites da 
frase, pois alcança rumos frente às múltiplas possibilidades que a linguagem 
permite instaurar. Para tanto, esta pesquisa tem a intenção de investigar a 
contribuição da análise do discurso na formação de leitores. Abordaremos a 
noção de leitura e compreensão na relação entre leitor e texto, a partir da 
ótica da análise do discurso, discutindo a necessidade de formar leitores que 
se tornem capazes de evidenciar a ideia de que o significado do texto a ser 
construído depende tanto dos objetivos e das perguntas do leitor como da 
natureza do texto e de sua macro e superestrutura. As razões que motivaram 
esse trabalho surgiram a partir de observações realizadas em ambiente escolar 
em que o ensino de leitura é considerado algo sem nenhum atrativo, ensinada 
de forma estruturalista e enfadonha. Ancorando-se nas teorias desenvolvidas 
por Ullmann, Bakhtin e Orlandi temos como objetivo verificar a importância da 
polissemia da análise do discurso na formação do leitor. Com base nas teorias 
da Análise do Discurso de linha francesa, temos a intenção de contribuir para a 
formação de um leitor que não apenas atribua sentidos ao texto, mas que seja 
capaz de buscar os efeitos de sentido deste texto, interagindo e dialogando 
com os aspectos intra e extra-textuais.  
 
O processo de intertextualidade no conto a cartomante de Machade de Assis 

Pollyanna do Nascimento LIMA (G/UFG) 
Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/UFG) 

 
O presente trabalho tem como tema o estudo sobre a intertextualidade 
presente no conto A Cartomante de Machado de Assis, fazendo um paralelo 
com outros textos literários: Hamlet, de Shakespeare; Memórias Póstumas de 
Brás Cubas de Machado de Assis e A Hora da Estrela de Clarice Lispector. 
Trata-se de um estudo relevante por ser a intertextualidade um recurso 
linguístico profícuo na leitura e produção de sentidos de um texto. A pesquisa 
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desenvolve-se no campo da análise do discurso. Nesta perspectiva, o estudo 
proposto procura não entender o texto literário apenas por meio de seus 
recursos próprios, mas também por meio de recursos discursivos. O referencial 
teórico para investigar a intertextualidade e analisar os procedimentos 
discursivos apóia-se em Julia Kristeva e Dominique Maingueneau. Pressupõe-
se que a interpretação da obra literária se beneficia quando focaliza os 
modelos discursivos e imagens privilegiados por outros textos. A pesquisa 
sinaliza para a ocorrência da intertextualidade implícita, explícita e temática, o 
que possibilita ao leitor, a construção de efeitos de sentidos atrelados aos 
aspectos sócio-cognitivo da intertextualidade.  
 

Dialogismo em Adélia Prado e Carlos Drummond de Andrade 
Silvana Louredo Mendes SOARES (G/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/UFG) 
 

O presente artigo tem como objetivo analisar e refletir sobre o dialogismo que 
ǎŜ ǊŜǾŜƭŀ ƴƻ ǇƻŜƳŀ ά/ƻƳ [ƛŎŜƴœŀ tƻŞǘƛŎŀέΣ ŘŜ !ŘŞƭƛŀ tǊŀŘƻ Ŝ άh tƻŜƳŀ ŘŜ 
{ŜǘŜ CŀŎŜǎέΣ ŘŜ /ŀǊƭƻǎ 5ǊǳƳƳƻƴŘ ŘŜ !ƴŘǊŀŘŜ ōŀǎŜŀŘƻ ƴƻǎ ǇǊŜǎǎǳǇƻǎtos 
teóricos de M. Bakhtin, na qual trata o dialogismo como a relação de sentido 
que ocorre entre dois enunciados, cada um deles social e ideologicamente 
situado. Nesta perspectiva, trata-se do princípio de que todo enunciado 
linguístico se fundamenta sobre um diálogo implícito com outros enunciados. 
O dialogismo bakhtiniano adquire novas significações quando aplicado à 
literatura, diferentemente de um texto de caráter científico, o qual cita outros 
textos de forma explícita, o texto literário cita outros textos de forma implícita, 
o escritor não indica o autor e o livro de onde tira as passagens citadas. Essa 
citação de um texto por outro, esse diálogo entre os textos é chamado de 
intertextualidade. Quando um texto faz citação de outro texto sua intenção é 
reafirmar ou inverter, contestar ou deformar alguns sentidos do texto citado, 
para polemizar com ele. É exatamente o que verificamos no discurso de Adélia 
tǊŀŘƻ ǉǳŀƴŘƻ ŦŀȊ ǳƳŀ ǇŀǊƽŘƛŀ Řƻ άtƻŜƳŀ ŘŜ {ŜǘŜ CŀŎŜǎέΣ ŎǳƧƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ 
central foi polemizar a criação drummondiana invertendo seu sentido. 
 

No meio do caminho tinha uma intertextualidade 
Tairine Queiroz de Souza LIMA (G/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/UFG) 
 

A partir de investigações acerca da Teoria do Texto e da Análise do Discurso, o 
presente estudo busca analisar textos publicitários e uma manchete 
ƧƻǊƴŀƭƝǎǘƛŎŀ ǉǳŜ ŘƛŀƭƻƎŀƳ ŎƻƳ ƻ ǇƻŜƳŀ άbƻ ƳŜƛƻ Řƻ ŎŀƳƛƴƘƻέΣ ŘŜ /ŀǊƭƻǎ 
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Drummond de Andrade. A pesquisa tem por objetivos analisar os elementos 
existentes nos textos que conduzem à intertextualidade; abordar a 
intertextualidade como fator de textualidade e analisar a necessidade do 
conhecimento prévio do leitor na compreensão do texto através de outros 
textos já existentes. Nesta pesquisa, baseamos nosso estudo nas postulações 
da Análise Dialógica do Discurso (ADD) de Mikhail Bakhtin, retomando seus 
aspectos teórico-metodológicos e revisitando pesquisadores dessa área 
(BRAIT, 2005; KOCH, 2004, 2007; MAINGUENEAU, 2002). Para identificar a 
intertextualidade, precisa-se analisar o contexto, ou seja, a situação de 
comunicação sob o ponto de vista sociocultural e histórico, ativando o 
conhecimento de mundo do leitor. A intertextualidade é um fator fundamental 
na compreensão do texto, influenciando decisivamente na compreensão 
leitora. EvidentementŜΣ ŀ ƛƴǘŜǊǘŜȄǘǳŀƭƛŘŀŘŜ Ŝǎǘł ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀ ŀƻ άŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ 
ŘŜ ƳǳƴŘƻέΣ ǉǳŜ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ŎƻƳǇŀǊǘƛƭƘŀŘƻΣ ŎƻƳǳƳ ŀƻ ǇǊƻŘǳǘƻǊ Ŝ ŀƻ ǊŜŎŜǇǘƻǊ ŘŜ 
textos. 
 

A linguagem e a ideologia das propagandas da Coca-Cola no Brasil 
Valéria Caldeira dos SANTOS (G/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/UFG) 
 

Pretende-se nesse trabalho refletir sobre a linguagem persuasiva marcada 
linguisticamente na e pela língua, enfatizando os aspectos ideológicos nas 
propagandas da Coca-Cola no Brasil, que tendo como principal finalidade 
vender um produto, uma imagem, um conceito, um estilo de vida.  O corpus 
são propagandas da marca Coca-Cola, anunciada desde a sua fundação (1886) 
até 1905 (pôsteres) e no Brasil em 1940 a 2010 (pôsteres, patrocínio na Radio 
bŀŎƛƻƴŀƭ Ŝ {ƭƻƎŀƴ άLǎǘƻ CŀȊ ǳƳ ōŜƳέΣ ŦŜǎǘŀǎ ŎƻƳƻ ƻ ŎŀǊƴŀǾŀƭ Ŝ ƻǳǘǊƻǎύΦ  ! 
análise destaca o conhecimento linguístico, pois se considera que é preciso 
conhecer a linguagem para que com ela se possam trabalhar os efeitos 
ideológicos apoiado em Bakhtin (1997), que diz que o desvelamento da 
ideologia se dá no interior do próprio signo, por meio de disputas de sentido. 
Ao final deste trabalho pode-se ressaltar a importância da linguagem 
persuasiva e a ideologia na propaganda, pois ela tem o poder de convencer o 
leitor a adquirir o produtƻ ǾŜƛŎǳƭŀŘƻ Ŝ ǘŀƳōŞƳ ƛƳǇƻǊ ǾŀƭƻǊŜǎ άƛŘŜƻƭƽƎƛŎƻǎ ƴŀ 
ǎƻŎƛŜŘŀŘŜέ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ ŀǇŜƭƻǎ ŀŦŜǘƛǾƻǎΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΦ 
 
 
LETRAMENTO, RAÇA E GÊNERO 
Coordenação: Joana Plaza PINTO 
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Juventude negra e letramento 
Carlianne Paiva GONÇALVES (PG/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza PINTO (D/UFG) 
 
Neste trabalho discutimos escrita, identidade, (des)construção do outro/a por 
meio da língua e da cultura, esta ora assumida, ora negada. Buscamos 
compreender, especificamente, a relação da juventude negra com o processo 
de letramento e suas implicações na construção do seu conhecimento. 
Sabemos que muitos dos/as nossos/as jovens estão fora do ensino superior, 
por isso selecionar jovens de uma universidade pública se faz tão importante 
para que possamos, por meio de sua trajetória de vida, entendermos um 
pouco da interferência e presença da escrita para seu processo de formação 
pessoal e profissional.  Este é um trabalho linguístico de cunho qualitativo, e, 
para sua realização, nos apoiamos em vários teóricos e teóricas das quais 
destacamos: Kleiman (1995) e Carvalho (2007) no letramento; Gomes (2005), 
Munanga (2003) e Hall (1998), nas discussões sobre identidade; em Guimarães 
(1999) quando discute acerca das relações raciais. Diante dos resultados já 
encontrados em outras pesquisas e da nossa hipótese e pergunta de pesquisa 
(a juventude negra não escreve, por quê?), faremos por meio de uma 
pesquisa-ação um levantamento do perfil dos/as estudantes de Letras da UFG 
para identificarmos suas principais urgências e demandas, dando enfoque 
especial às/aos participantes do programa UFG Inclui, para promover uma 
interferência junto às necessidades identificadas. 
 

Perfil socioeconômico e letramento de estudantes de Letras/UFG 
Débora Ferreira da CRUZ (G/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza PINTO (D/UFG) 
 

Este trabalho descreve o perfil socioeconômico de estudantes de Letras da 
UFG e relaciona tal perfil com dados de práticas de letramento. A fonte de 
dados é o Questionário Sócio-econômico-cultural do processo seletivo de 
2009. O questionário abrange dados demográficos e contextos de letramento, 
incluindo eventos e práticas relacionadas à leitura e à escrita na vida de 
estudantes de Letras. Segundo Kleiman (1995), o letramento é um conjunto de 
práticas discursivas que acontecem nas interações sociais sendo intermediadas 
por agências de letramento. Dessa forma, as práticas de letramento são 
cultural e socialmente determinadas, cujo fator contexto tem uma relevância 
significativa nas modalidades discursivas dos sujeitos. Assim, faz se necessário 
comparar certos dados para se ter um conhecimento preciso sobre contextos 
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das(os) estudantes de Letras ς cujo perfil predominante é de mulheres (79%), 
brancas (49%) e negras (44%), advindos de escolas públicas (60% no ensino 
fundamental e 55% no ensino médio), com família residente em Goiânia (81%) 
e sem trabalho remunerado (60%). Os resultados destacam alguns itens novos 
de letramento, como o uso da internet como primeira fonte de informação 
(37%, atrás apenas do telejornal, com 43%); a escolarização de pais e mães 
bastante heterogênea, ainda que com concentração mais alta no ensino médio 
completo (30%); e a participação em atividades culturais e artísticas bastante 
significativa (31%). Ao mesmo, indicam elementos esperados, como a leitura 
de dois a cinco livros por ano (51%) e nunca ter frequentado curso de línguas 
extracurricular (59%). 
 

Gloria Anzaldúa e a importância de escritas femininas do terceiro mundo 
Thami Amarilis STRAIOTTO MOREIRA (PG/UFG) 

Orientadora: Elza Kioko Nakayama Nenoki MURATA (D/UFG) 
 
Mulheres do Terceiro Mundo, mulheres colonizadas, mulheres que estão fora 
do Norte, mulheres de cor, hermanas. São essas as vozes que precisam ser 
escutadas; que precisam ser multiplicadas; que precisam aparecer. Falo de 
ƳǳƭƘŜǊŜǎ ǉǳŜ ǎńƻ άƛƴǾƛǎƝǾώŜƛǎϐ ƴƻ ƳǳƴŘƻ ŘƻƳƛƴŀƴǘŜ Řƻǎ ƘƻƳŜƴǎ brancos e no 
mundo feminista das mulheres brancas, apesar de que, neste último, isto 
ŜǎǘŜƧŀ ƎǊŀŘǳŀƭƳŜƴǘŜ ƳǳŘŀƴŘƻΦέ ό!b½![5¨!Σ нлллΣ ǇΦ ннфύΦ 9 Ş ǇŀǊŀ Ŝ ǎƻōǊŜ 
essas mulheres que Gloria Anzaldúa escreve uma carta, que data de 1981, 
palavras ousadas de força que servem como apoio e estímulo para que nós, 
mulheres do Terceiro Mundo, hermanas, escrevamos sobre nós e a partir de 
nossas perspectivas e experiências. Não há uma categoria identitária única que 
abriga todos os corpos; não há possibilidade empírica de a categoria mulher 
abarcar todas as mulheres. Gênero não é uma categoria que se explica 
sozinha. É preciso olhar para os outros marcadores identitários que provocam 
Ŝ ǇǊƻƳƻǾŜƳ ŘŜǎƛƎǳŀƭŘŀŘŜǎ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎΦ άbƻǎǎƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ǘŀƳōŞƳ ƴńƻ Ş 
ouvido. Nós falamoǎ ŜƳ ƭƝƴƎǳŀΣ ŎƻƳƻ ƻǎ ǇǊƻǎŎǊƛǘƻǎ Ŝ ƻǎ ƭƻǳŎƻǎΦέ ό!b½![5¨!Σ 
2000, p. 229). Antes de equalizar todas as mulheres em uma categoria 
deixando que somente uma parte delas apareça ς ao custo de silenciar várias 
outras promovendo poucas histórias, quando não apenas uma ς temos que 
perceber que isso quer muito dizer sobre quem manda e quem é mandado; 
sobre quem fala e quem é representado; sobre quem oprime e quem é 
oprimido. Isso aponta para o subalterno que não pode falar por si, no máximo 
é representado por quem tem visibilidade e poder para falar. Temos que 
multiplicar as vozes e as histórias, e não unificá-las. Então, vamos pensar 



 
109 

mulheres no plural ou no singular? Nós somos mulheres feitas por outras 
experiências diferentes das mulheres do Norte e nós precisamos escrever por 
nós mesmas. 
 

Visibilidade da escrita feminina na Internet 
Karla Fernanda Fonseca Corrêa AVANÇO (PG/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza PINTO (D/UFG) 
 
O objetivo deste trabalho é pensar a transmissão de informação através das 
mídias eletrônicas, considerando o trabalho de um grupo de blogueiros/as 
ŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎκŀǎ ŎƻƳƻ άǇǊƻƎǊŜǎǎƛǎǘŀǎέ Ŝ ǉǳŜ ǎŜ ǇƻǎƛŎƛƻƴŀƳ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀ 
acontecimentos do país e em relação à mídia dominante, além de discutir 
quais são as formas válidas, legitimadas e reconhecidas nesse processo, 
levando em conta, principalmente, a visibilidade da escrita feminina. Tomo 
como pano de fundo a discussão sobre se nas mídias brasileiras, mesmo as 
não-convencionais, há um falso viés de neutralidade e uma objetividade 
forjada por meio da negação da localização dos sujeitos e da própria mídia em 
um mundo real e problemático. Se um conteúdo é apresentado sob um posto 
ŘŜ Ǿƛǎǘŀ ōŜƳ ƳŀǊŎŀŘƻΣ ŜƭŜ Ş Ǿƛǎǘƻ ŎƻƳƻ άŎƻƴǘŀƳƛƴŀŘƻέΦ !ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ǇǊŜǘŜƴŘƻ 
discutir quais são as formas válidas, legitimadas e reconhecidas nesse 
processo, levando em conta, principalmente, a visibilidade da escrita feminina. 
A partir dessa ideia, discuto se os homens blogueiros se posicionam mais, isto 
é, se sua condição de homem, sua raça etc. são marcados, ou se sua escrita é 
apresentada como sendo neutra. Discuto também se as mulheres blogueiras 
(especialmente as feministas) se posicionam dessa forma, demarcando o lugar 
de onde falam (como mulheres, como feministas etc.). Procuro então marcas 
de subjetividade nas duas formas de escrita e questiono se isso faz com que 
quem assim escreve seja menos lido/a. Por fim, foco na escrita feminina 
marcada e analiso se isso interfere em sua visibilidade e legitimidade em 
relação à escrita dos homens. 
 

Produção escrita e estudos de gênero: ultrapassando limites na aula de 
língua portuguesa 

James Deam Amaral FREITAS (PG/UFG) 
Orientadora: Joana Plaza PINTO (D/UFG) 

 
Escrever é um ato efetivo de comunicação, uma interação autor/a-leitor/a-
texto-contexto, em que sujeitos e sentidos constituem-se simultaneamente. 
Escrever é assim uma prática de significação comum à sociedade 
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contemporânea, já que por meio da escrita sujeitos e História legitimam-se, 
interagem, transformam-se e são transformados. Nesse caso, assume-se que é 
necessário romper com uma concepção instrumentalista do 
ensino/aprendizagem de língua portuguesa e, consequentemente, da 
produção escrita, o que implica inseri-lo em uma ação educativa, 
comprometida com a reflexão sobre as identidades sociais, constituídas por 
meio de nossas interações em práticas discursivas. Baseando-se, então, num 
estudo preliminar sobre a constituição das identidades de gênero, foi 
desenvolvida, em sala de aula de Língua Portuguesa, uma atividade de leitura e 
produção textual, envolvendo alunos e alunas do Ensino Médio Integrado, do 
Instituto Federal de Goiás. E com base nessas produções, pretende-se 
apresentar uma possibilidade de se trabalhar, com êxito, as questões 
identitárias por meio da prática escrita escolar. Tudo isso conduz à 
confirmação do posicionamento de Louro (1997) sobre a relevância de, no 
contexto escolar, problematizar e reposicionar a diversidade e as diferenças, 
bem como o de Moita Lopes (2002), que assume os estudos de linguagem em 
sua proximidade com o social, o político e o histórico na disseminação do 
conhecimento na sociedade. 
 
 
AS RELAÇÕES ENUNCIATIVAS E AS PRÁTICAS DISCURSIVAS NO ENSINO DE 
PORTUGUÊS 
Coordenação: Kátia Menezes de SOUSA 
 

Produzindo documentos-suporte das memórias de leitores  
Ilse Leone B. C. de OLIVEIRA (PG/Grupo Trama/UFG) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/Grupo Trama/UFG) 
 
Este trabalho compõe a pesquisa que desenvolvo como doutoranda do 
Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística, da FL/UFG. O que ora 
apresento constitui um dos procedimentos metodológicos trabalhados com os 
alunos sujeitos da pesquisa, visando a que eles produzissem documentos-
suporte de suas memórias de leitores. Os objetos que nos acompanham vida a 
fora, aqueles que estão expostos na decoração de nossa casa ou aqueles 
esquecidos em armários, escondidos nas gavetas, podem contar a nossa 
história. Mas é preciso que eles sejam resgatados de seus esconderijos. É 
preciso que sejam iluminados pelas nossas lembranças, para que se 
constituam em suportes de nossas memórias. O percurso de nossa existência 
se dá em tempos e espaços que ficam registrados nos objetos que nos 
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rodeiam. Contudo, os sentidos desses registros precisam ser construídos, 
discursivizados, narrados pelos sujeitos que rememoram. Um objeto, ao ser 
investido da condição de documento-suporte da memória, é atravessado, 
constituído pelas lembranças do sujeito rememorador, associadas às 
lembranças daqueles outros a quem esse mesmo objeto afetou. Halbwachs 
(1990) pondera que os objetos exteriores, ao afetarem as nossas sensações, 
evocam-nos lembranças que não são apenas nossas, mas que se relacionam e 
nos relacionam com os outros que nos rodeiam. Esses objetos se constituem 
documentos incorporados ao cotidiano das famílias e estabelecem ligações 
entre os costumes do passado e do presente. Eles partilham da característica, 
postulada por Pomian para os semióforos, que é condição de não serem mais 
άcoisas ou objetos úteisέΣ Ƴŀǎ ǉǳŜΣ ǇƻǊ ǎŜǊŜƳ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴǘŜǎ Řƻ ƛƴǾƛǎƝǾŜƭΣ άǎńƻ 
dotados de um significadoέ όthaL!bΣ мфупύΦ !ƻ ǇǊƻǾƻŎŀǊ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇŀǊŀ ǉǳŜ 
empreendessem a busca por objetos que tivessem essa capacidade de 
presentificar o passado, eles seriam inevitavelmente provocados também a 
produzi-los discursivamente, entendendo que é pelo discurso que tais objetos 
são revestidos de significados e se constituem em documentos-suporte da 
memória.  

 

O professor materializado no discurso midiático 
Alita Carvalho Miranda PARAGUASSÚ (G/UFG) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/UFG) 

 

Este trabalho realiza uma análise da imagem do professor construída no 
discurso midiático, no Brasil, tomando como objeto o discurso sobre a 
formação do professor. A análise realizada fundamenta-se na teoria da Análise 
do Discurso, precisamente aquela desenvolvida por teóricos como Pêcheux e 
Foucault, os quais compreendem o discurso como heterogêneo e como lugar 
da falha e do equívoco. Para a Análise do Discurso francesa, a língua não é 
vista como um sistema fechado em si mesmo, mas é constituída por 
exterioridades e determinada por uma historicidade. A análise do corpus 
possibilita a reflexão sobre a imagem do professor, verificando a prevalência 
de duas formações discursivas: uma apresentando um viés mais religioso, 
admitindo o professor como indispensável, assemelhando-o a um deus, a um 
profeta, ao messias; e outra mais vinculada aos aspectos econômicos e 
avanços tecnológicos. Além disso, a mídia é visualizada como instituição 
formadora dos novos padrões educacionais, assumindo um discurso didático e 
mesmo propagandista, por isso, analisar a sua relação com a educação 
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propicia estabelecer as novas relações e os novos valores que envolvem o 
campo educacional. Objetiva-se, com este estudo, alargar as reflexões teóricas 
acerca das concepções de educação e dos discursos que as cristalizam, além de 
contribuir para a reflexão do processo educacional, tendo como perspectiva a 
Análise do Discurso.  

 

Gêneros discursivos: uma questão neotecnicista?  
Márcia Maria Magalhães BORGES (PG/Grupo Trama/UFG) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/Grupo Trama/UFG) 

 

O trabalho que propomos apresentar, neste Colóquio, é a nossa pesquisa de 
doutoramento em Letras e Linguística. Procuramos investigar os gêneros do 
discurso como objeto de ensino de Língua Portuguesa. Para tanto, a tese que 
direcionou o nosso olhar foi a de que a proposta de ensino voltada para os 
gêneros não é uma questão de escolha do professor, mas tornou-se obrigação. 
Além disso, o tratamento acerca dessa noção, no momento atual, nos livros 
didáticos, nas provas de vestibular, nas provas do ENEM, por exemplo, remete 
a um passado que tomava o texto não como unidade de significação, em suas 
condições de produção, mas como um exercício, em geral, classificatório e 
centrado em terminologias. A nossa grande pergunta é: com a proposta dos 
gêneros discursivos para o ensino, houve mudança? Será que não estamos 
retornando ao tecnicismo que desenhava as propostas de ensino de Língua 
Portuguesa? Em outras palavras, as propostas para o ensino de gênero estão 
levando em conta os construtos teóricos de Bakhtin ou contemplam apenas 
um dos aspectos propostos pelo autor: a construção composicional? Para 
procedermos à investigação, adotamos a perspectiva teórico-metodológica da 
Análise do Discurso de linha francesa e, a fim de constituirmos o corpus, 
selecionamos, recortamos entrevistas, depoimentos, reportagens da revista 
Nova Escola e Educação, resumos de teses e dissertações, provas de 
vestibulares, provas do ENEM, artigos (GEL, GELNE, CELSUL) ς dados de tese, 
artigos do V SIGET, livros didáticos, os Parâmetros Curriculares Nacionais e o 
Guia/PNLD. Trata-se de um estudo que se apóia, sobretudo, nas teorias de 
Bakhtin e Michel Foucault. É também nosso objetivo, apresentar o que os 
dados nos permitiram afirmar acerca de nossas proposições, ou seja, os 
resultados, os reflexos e consequências para o ensino da abordagem que, hoje, 
se faz dos gêneros discursivos em sala de aula. 
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O enunciado como unidade mínima das práticas discursivas escolares 
Kátia Menezes de SOUSA (D/UFG) 

 
Em A arqueologia do saber, Foucault explica que o enunciado é indispensável 
para que se possa dizer se há ou não frase, proposição ou ato de fala, mas que 
ele não se confunde com essas unidades. A metáfora da rede enunciativa 
detalhada pelo autor instiga à reflexão acerca das concepções de ensino da 
leitura e da produção de texto que permeiam as propostas de ensino de Língua 
Portuguesa. Assim, pretendo defender que é relevante rediscutir o trabalho de 
leitura a partir das idéias de Foucault sobre interpretação, como descritas em 
ǎŜǳ ǘŜȄǘƻ άbƛŜǘȊǎŎƘŜΣ CǊŜǳŘΣ aŀǊȄέ Ŝ ŘŜ ǎǳŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ŜƴǳƴŎƛŀŘƻΥ ƻ 
enunciado tem sempre margens povoadas de outros enunciados; não há 
enunciado que não reatualize outros enunciados; o enunciado deve ser 
analisado (lido) ao nível de sua existência, pois ao que é dito não se pergunta o 
que esconde. A pergunta se volta à problematização do efetivamente dito, no 
sentido de buscar compreender porque aquele enunciado apareceu e não 
outro em seu lugar. Do mesmo modo, a metodologia de Foucault permite uma 
rediscussão das propostas de produção textual, a partir de sua concepção que 
coloca o sujeito do enunciado não como origem, ou ponto de partida da 
articulação escrita, ou intenção que se apropria de palavras, mas como posição 
que pode e deve ocupar qualquer indivíduo para ser sujeito de um 
determinado enunciado. O sujeito do enunciado é uma função determinada e 
vazia que aceita diferentes posições e o papel de diferentes sujeitos. Com base 
nos ditos de Foucault é possível propor um trabalho de leitura e escrita em 
sala de aula que funcione como exercício para a atuação, de fato, dos 
indivíduos nas práticas discursivas demandadas pelo fato de se viver numa 
sociedade configurada em signos. 
 
 
DISCURSO, MÍDIA E PODER 
Coordenação: Kátia Menezes de SOUSA 
 

Amor e discurso nas revistas femininas e masculinas 
Kênia RODRIGUES (PG/Grupo Trama/UFG) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/Grupo Trama/UFG) 
 
Desde o seu momento fundador, a linguística enseja encontrar métodos e 
teorias que abarquem todos os aspectos da língua. As pesquisas no campo da 
Análise de Discurso de linha francesa têm como objetivo primordial 
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compreender a língua em uso, dando especial atenção aos efeitos de sentido 
produzidos em diferentes situações. Entre os teóricos que se destacaram nos 
últimos anos, Michel Foucault, filósofo, deixou contribuição abundante que 
tanto produziram análises profícuas quanto alimentaram debates dentro dessa 
linha teórico metodológica. Suas obras nos permitiram perceber que 
linguagem e mundo estão em constante interação, em um processo no qual a 
primeira interfere no segundo e vice-versa, em uma ação infinita e imprevisível 
produzindo mudanças em si e no (a) outro (a). Em virtude dessas 
considerações e para levar a cabo nosso propósito, este projeto de pesquisa se 
propõe a observar como linguagem e sociedade se interrelacionam. Como é 
necessário que se façam recortes devido à amplitude desse tipo de pesquisa, 
escolhemos como ponto de partida o amor e a forma como é representado em 
algumas mídias contemporâneas, tendo como projeto uma descrição da 
configuração do sentimento amoroso na época contemporânea via espaço 
midiático e sua relação com a sociedade de produção e consumo na qual se 
encontra. Visto que o sentimento amoroso tem se manifestado de formas 
diferentes desde os primeiros registros escritos, notamos que os discursos 
produzidos acerca dessas transformações estão, sempre, conectados ao modo 
de vida da sociedade, à noção de certo e errado, bom ou ruim de cada época e 
lugar. Dessa forma, nosso olhar se direcionará para observar como o amor é 
representado em revistas, quais são os jogos linguísticos que o apresentam, ou 
apresentam suas faces, bem como quais são os lugares discursivos de onde se 
falam nessas mídias. 
 

A retratação da mulher pós-moderna nos quadrinhos de maitena 
Mayara Barbosa TAVARES (G/UFG) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/UFG) 
 

A pesquisa que desenvolvemos no último semestre da Graduação se deu em 
ǘƻǊƴƻ Řƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀƳŜƴǘƻΥ άvǳŜƳ Ş ŀ ƳǳƭƘŜǊ ƴŀ ŀǘǳŀƭƛŘŀŘŜΚέ 
Buscando dados que pudessem responder a essa questão, constatamos a 
consequente retratação, nos discursos das Histórias em Quadrinhos de 
Maitena, do ser-mulher pós-moderna. Analisamos alguns quadros tomando 
como embasamento teórico a Análise do Discurso de linha francesa. No intuito 
de delimitar o corpus em análise, optamos por contemplar a história em 
quadrinhos intitulada Alguns dos preconceitos mais comuns em relação às 
mulheres, constante no livro Mulheres Alteradas 1, na qual pudemos analisar 
os discursos que constroem as caracterizações da figura feminina pertencente 
à classe social privilegiada. 
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A identidade do morto: Michael Jackson e o sucesso póstumo 
Ana Luisa Macedo RAIMUNDO (G/UFG) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/UFG) 
 
Esta apresentação relata um estudo desenvolvido, com base na Análise do 
Discurso Francesa, sobre a construção de identidade de morte na atualidade, 
por parte da mídia. Tomamos, como corpus para análise, os discursos que 
constituíram a morte do cantor norte americano Michael Jackson. O ensaio, no 
qual discorremos a análise, foi apresentado para conclusão da disciplina 
Introdução à Análise do Discurso, ministrada no segundo semestre de 2010. 
Nesta apresentação, discutiremos alguns dos conceitos fundamentais para 
Análise do Discurso francesa, como sujeito e efeito de sentido, e, com base 
nestes conceitos, problematizaremos a questão da mídia como veículo da 
espetacularização da morte e como construtora dos sentidos que identificam o 
morto na contemporaneidade.  
 

Mídia e moda na constituição de identidades 
Suzanne Cristina Pereira de ARAÚJO (G/UFG) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/UFG) 
 

 Este trabalho tem o objetivo de analisar o papel da mídia e da moda na 
construção de identidades no que tange ao grupo juvenil. Para a compreensão 
dos discursos veiculados na mídia atualmente, partimos da Análise do Discurso 
francesa, campo da Linguística, cujos estudos se pautam na análise dos efeitos 
de sentido gerados pelos enunciados. Essa área do conhecimento considera 
aspectos sócio-históricos como determinantes para o entendimento dos 
discursos (re)produzidos pelos sujeitos. O corpus de análise consiste no estilo 
das roupas utilizadas pelo ator e cantor Fiuk, durante a sua atuação na 
telenovela Malhação ID no ano de 2010, e na campanha verão 2011 da loja 
Renner. 
 

A emergência do contradiscurso durante o regime militar 
 

Tatianne de Faria Vieira Araújo (PG-Letras/UFG) 
Profa. Dra. Maria de Lourdes Faria dos Santos Paniago (PG-Letras/UFG) 

 
Considerando a situação política vivida pelo Brasil durante o Regime Militar, 
esta pesquisa procura compreender o(s) processo(s) de emergência do 
contradiscurso durante os anos de 1969 e 1970, pós Ato Institucional nº. 5. A 
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escolha deste período deu-se pelo fato de ter sido o AI-5 o ato mais rigoroso e 
amedrontador instaurado pelo governo enquanto esteve no poder, 
estabelecendo um estado de proibições e de censuras a dizeres e 
manifestações verbais e/ou não-verbais que apresentassem ideias ou opiniões 
contra o Governo Militar e suas ações. Quanto a essa emergência do 
contradiscurso, nosso olhar volta-se para crônicas narrativas veiculadas por 
três importantes meios de comunicação impressos naquela época, a saber, os 
jornais Última Hora e Jornal do Brasil e a revista Veja. Desses três veículos, 
priorizamos as crônicas de autoria de Tarso de Castro, Carlos Drummond de 
Andrade e Millôr Fernandes respectivamente. Com o objetivo de analisar esse 
contradiscurso e suas condições de emergência, bem como seu papel na 
constituição de sujeitos e da memória, a linha teórica que nos orienta e 
fundamenta nossa pesquisa é a Análise de Discurso desenvolvida no Brasil e 
apoiada nos estudos de Michel Foucault. Dessa maneira, entendemos que uma 
trama discursiva é formada a partir do momento que determinado enunciado 
emerge através de determinada superfície, em determinada época e lugar, 
estabelecendo relações de diálogo, exclusão, atravessamento, complementa-
ridade, repetição, transformação e/ou reativação. Partindo desse olhar acerca 
do discursivo, esta pesquisa busca analisar enunciados em sua irrupção 
histórica, na estreiteza de seu acontecimento, numa tentativa de compreender 
o processo de formação e emergência do contradiscurso. 
 

Discurso, biopoder e a construção da verdade 
Kátia Menezes de SOUSA (D/UFG) 

 
A análise da circulação e da troca de enunciados no campo midiático, na 
atualidade, permite descrever os discursos que constituem a prática política e 
o tipo de sociedade produzido pela rede enunciativa tecida nos diferentes 
sistemas de formação dos discursos. Essa relação é possível porque os 
dispositivos midiáticos trabalham para ter o controle sobre esse bem, que é o 
discurso, atuando ativamente nos processos de identificação dos sujeitos de 
uma sociedade. A mídia, em todos os seus segmentos, participa da construção 
política do país, promovendo o (des)encontro entre o discurso da população e 
o discurso dos governos. Assim, os discursos veiculados, sustentados, 
descartados, ou mesmo silenciados, pela mídia, constituem o arquivo, que 
define, nos termos de Foucault (1995), o sistema de enunciabilidade, de 
formação e transformação dos enunciados, a lei do que pode ser dito. Assim, 
neste trabalho, pretende-se analisar alguns enunciados que dão forma de 
existência aos discursos políticos na atualidade brasileira, dando-lhes 
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ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀǊǉǳƛǾƻΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŎƻƳƻ άǳƳŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŀŎǳƳǳƭŀŘŀ Řƻǎ 
ŘƛǎŎǳǊǎƻǎέ όCh¦/!¦[¢Σ нлллΣ ǇΦтнύΣ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řŀ ǾŜƛŎǳƭŀœńƻ ŘŜ campanhas 
sociais dos governos. O recorte requerido por esta curta reflexão se liga à 
elaboração de Michel Foucault acerca da sociedade de controle que começa a 
se desenhar no século XVIII com o aparecimento de um poder que é, ao 
mesmo tempo, disciplinador e normalizador, que não se exerce mais sobre os 
corpos individualizados, mas se concentra na figura do Estado, sendo exercido 
com pretensões de administrar a vida e o corpo da população. 
 
 
DISCIPLINAS EDUCACIONAIS E FORMAÇÃO DO PROFESSOR 
Coordenação: Leila Borges Dias SANTOS 
 

Formação de professores no Brasil: concepções, trajetória e perspectivas 
atuais 

Jaqueline Veloso Portela de ARAUJO (D/UFG) 
 
A questão da formação de professores no Brasil apresenta peculiaridades em 
seu processo de constituição histórica. Importa aqui explorar a 
institucionalização da formação de educadores no país, com a instalação das 
Escolas Normais no século XIX e sua consolidação e desenvolvimento ocorrido 
na primeira metade do século XX.  Descortinar tal processo implica um 
retrospecto à história da educação brasileira, perpassando nesse percurso a 
legislação educacional brasileira e as concepções pedagógicas que subsidiam 
as políticas de formação de professores no Brasil. A presente proposta 
estrutura-se a partir da exposição de uma periodização referente à formação 
de professores no Brasil e a discussão das perspectivas de formação 
decorrentes dos dispositivos legais e suas implicações para o desenvolvimento 
da educação brasileira. Objetiva-se com esse trabalho uma aproximação da 
história da educação brasileira tomando como escopo as especificidades do 
trabalho docente e de sua formação, ressaltando a complexificação, bem 
como as alterações que se processaram no que diz respeito às políticas de 
formação de professores no decorrer do século XX. 
 
A atualidade da Paidéia como ideal formativo e democrático: o caso do Brasil 

Leila Borges Dias SANTOS (D/UFG) 
 
Para haver a realização da cidadania e da emancipação por parte da maioria de 
uma população, deve haver, fundamentalmente, uma educação universal, 
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gratuita e de excelência, de forma a efetivar uma conscientização ética que 
atinja a subjetividade dos indivíduos por meio de uma disposição adquirida, 
assim como às instituições e legislações, na direção do que os gregos 
chamavam de eudaimonía ou felicidade, que só seria atingida se fosse coletiva. 
Para tanto, é necessário haver conexão entre desenvolvimento intelectual-
individual com o bem comum. Este seria o caminho para se atingir a 
emancipação do maior número de pessoas possível em uma sociedade. O 
professor, por ser peça basilar desse processo, necessita do conhecimento 
necessário para empreender tal tarefa em meio à sua formação como docente. 
Apenas dessa forma será capaz de proporcionar capacidade reflexiva nos 
alunos. O Brasil, país de histórico escravista e hierárquico, de tradição 
educacional excludente, apresenta ainda nos dias de hoje, cenário deficiente 
no quesito educação pública universal e de qualidade. Os desdobramentos 
dessa realidade contrastam com noções como democracia, cidadania, 
igualdade social e solidariedade, atentam para a pífia relação entre formação 
integral do ser humano (aos moldes da Paidéia grega e provedora de formação 
cultural e científica), e a construção de uma nação, baseada em ideais 
emancipatórios iluministas e no nivelamento social pautado por um Estado 
Social Liberal interventor. O objetivo desse estudo é refletir sobre o trajeto 
educacional brasileiro desde os Jesuítas até a LDB de 1996, destacando suas 
continuidades e rupturas, assim como o papel do professor na função de 
intermediador e irradiador desse processo, à luz da contribuição de autores 
como Evilásio Teixeira, Werner Jaeger, Lílian do Valle, Demerval Saviani, Sofia 
Lercher Vieira, Solange Zotti, José Carlos Libâneo, Mirza Toschi e Pierre 
Bourdieu. Trata-se, portanto, de uma análise bibliográfica e qualitativa, de teor 
filosófico, histórico e sociológico. 
 

Os processos de aprendizagem e de desenvolvimento humano: teorias sobre 
o sujeito que aprende 

Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 
 

A Psicologia tem contribuído ao longo de sua trajetória com diferentes teorias 
sobre as relações entre os processos de aprendizagem e de desenvolvimento 
humano, a partir de concepções variadas sobre o movimento de constituição 
entre os sujeitos e os contextos. É consenso que o desenvolvimento humano, 
visto como um processo de transformações, configura-se em relações 
estabelecidas entre os sujeitos e os contextos sócio-histórico-culturais. E que o 
processo ensino-aprendizagem é constituído por uma rede complexa de 
fatores que se interrelacionam, abrangendo relações entre professores, alunos 
e demais profissionais da educação, inseridos em contextos específicos. Nesse 
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sentido, o espaço educativo é um local privilegiado para gerar processos de 
desenvolvimento humano, uma vez que possibilita diversas situações 
interativas entre os sujeitos e os contextos. Fundamentado nessa perspectiva, 
o objetivo desse trabalho é realçar a necessidade de investir em cursos de 
formação de professores que valorizam o desenvolvimento de conhecimentos 
e de concepções acerca do sujeito que aprende, enfatizando a relação entre os 
processos de aprendizagem e de desenvolvimento humano. A licenciatura é 
um espaço onde se discute as possibilidades do processo de ensinar, por meio 
de ações que promovem a troca de concepções e crenças que vão permear a 
construção da prática docente. Nesse cenário é fundamental que os futuros 
professores tenham clareza acerca dos processos que podem ser 
desencadeados pela sua mediação pedagógica, e que podem favorecer ou não 
o desenvolvimento dos seus alunos. A proposta é refletir sobre a construção 
de processos educativos que se comprometam efetivamente com o 
desenvolvimento dos sujeitos. 
 

Formação docente e constituição subjetiva do professor 
Candice Marques de LIMA (D/UFG) 

 

O conceito de subjetividade a partir dos pressupostos da psicologia Histórico-
Cultural de Vygotsky refere-se à intrínseca relação existente entre os aspectos 
que caracterizam o homem enquanto sujeito histórico, membro de um grupo 
cultural e singular em seu modo de ser, pensar, de se relacionar com os outros 
e de constituir e ser constituído pela cultura. Na dialética da relação professor-
aluno, o professor, enquanto sujeito, constitui o processo de ensino-
aprendizagem e é constituído por este em sua relação com os alunos e com a 
instituição de ensino. Assim, o professor contribui para a produção de sentido 
subjetivo que o aluno constrói a respeito das atividades, das vivências 
escolares e, portanto, participa da constituição subjetiva dos alunos. Deste 
modo, a partir das contradições e das ideias presentes na expressão dos 
professores, através da emocionalidade contida em suas falas e daquilo que 
expressam em suas ações, bem como sua formação pessoal e profissional, 
podemos compreender o sentido e o significado que constroem acerca do seu 
papel docente. 
 

Políticas públicas, formação de professores e educação inclusiva 
Juliana Guimarães FARIA (D/UFG) 

 

A Organização Mundial de Saúde estima que 10% dos indivíduos são 
portadores de necessidades especiais. Considerando que no ano 2010 a 
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população de Goiânia era de mais de um milhão de habitantes, então, estima-
se que temos mais de cem mil indivíduos com algum tipo de necessidade 
especial. A Associação de Surdos de Goiânia apresentou em 2004, para o 
diagnóstico do Plano Municipal de Educação, que há uma estimativa 
aproximada de 15 mil pessoas surdas na região metropolitana de Goiânia. 
Dados de 2002 do MEC/Inep/SEE apontam a existência de 1.117 alunos 
portadores de necessidades educacionais especiais frequentando classes 
comuns, sem sala de recursos ou atendimento educacional especializado em 
Goiânia. O fato é que esses sujeitos têm direito ao acesso à educação de 
qualidade. Para garantir esse direito as esferas públicas possuem instrumentos 
jurídicos voltados para as pessoas com necessidades especiais. Mesmo 
passada mais de uma década, como a Declaração de Salamanca de 1994 e a 
LDB 9394 de 1996, ainda não se alcançou plenamente o atendimento com o 
qual o sujeito que possui algum tipo de deficiência tem direito, pois não basta 
uma lei específica para que seja aplicada imediatamente. Nessa perspectiva, 
esse trabalho tem como objetivo refletir sobre os instrumentos legais no Brasil 
que fazem interface aos direitos das pessoas com necessidades especiais, 
relacionando-os com a formação de professores e a educação inclusiva. 
 
 
DESCRIÇÃO E ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Coordenação: Leosmar Aparecido da SILVA 

 
A coesão textual na progressão da narrativa: um estudo sobre a 
funcionalidade dos marcadores sequenciais e dos operadores 

argumentativos na produção do gênero conto no Ensino Fundamental 
Ariane FERREIRA SILVA (G/UFG) 

Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG) 
 

Este estudo objetiva analisar a coesão textual na progressão da narrativa 
produzida por alunos do Ensino Fundamental (9° ano), ao mesmo tempo em 
que se problematiza a funcionalidade dos marcadores sequenciais e dos 
operadores argumentativos na produção textual do gênero conto. Dada nossa 
compreensão de que o texto é uma unidade linguística com propriedades 
estruturais específicas, e não uma sequência de frases isoladas, o estudo dos 
elementos da coesão sequencial se mostra necessário ao gênero conto, pois 
eles estabelecem a progressão do texto, auxiliam na caracterização das 
personagens, apresentam o tempo e o espaço da narrativa, conduzem o olhar 
e a atenção do leitor para o conflito do texto e focam o desfecho da história. O 
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trabalho com a coesão sequencial na produção escrita é relevante também 
pelo fato de ela ser responsável pela progressão e manutenção do fluxo 
informacional do texto, sendo que essa progressão é inerente à natureza aos 
textos, em especial o narrativo. Muitos dos elementos de coesão sequencial 
podem funcionar também como operadores argumentativos e, como tal, são 
construtores da subjetividade do narrador a respeito das personagens, 
mostram a orientação argumentativa do texto, levando o leitor a determinada 
conclusão tanto em relação às personagens quanto em relação ao desfecho da 
história. Ao abordar a funcionalidade dos operadores argumentativos no 
gênero conto, pautamo-nos na hipótese de que a argumentatividade permeia 
todo o uso da linguagem humana e essa argumentatividade se faz presente em 
qualquer tipo de texto e não apenas naqueles prototipicamente classificados 
como argumentativos. 
 

Ensino discursivo-funcional de Língua Portuguesa: as contribuições da 
gramática para a produção de sentido nos textos 

Deborah de Melo SANTOS (G/UFG) 
Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG) 

 
Esta pesquisa, resultado do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de 
Graduação em Letras, tem por objetivo oferecer subsídio teórico e prático a 
um ensino de gramática voltado para a relação entre pragmática, semântica e 
sintaxe. No trabalho, utilizamos como base teórica, estudos funcionalistas 
aplicados ao ensino, em especial, os produzidos por Oliveira e Wilson (2008), 
Travaglia (2006), Possenti (1996) e Neves (2006). O corpus da análise constitui-
se de quatro atividades aplicadas em sala uma sala de 1° ano do Ensino Médio 
da escola Crescer, em Goiânia. Como as atividades foram aplicadas no segundo 
semestre de 2010, o conteúdo nelas trabalhado foi adaptado ao conteúdo 
previsto pela professora em seu planejamento bimestral. Sendo assim, duas 
dessas atividades tratam-se de artigo e numeral, uma de adjetivo e a última de 
pronome. A elaboração e também a escolha das atividades foi um trabalho 
minucioso e pautou-se na concepção de que a linguagem é uma forma ou 
processo de interação. A análise deu relevância a um ensino de gramática em 
que se verificam os efeitos de sentido dos textos produzidos pelos recursos 
que a própria língua oferece. Desse modo, foi possível verificar a percepção 
dos alunos quanto a esses efeitos e aos recursos linguísticos utilizados nos 
textos. 
 



 
122 

hǎ ǳǎƻǎ Řƻǎ ǾŜǊōƻǎ άŦŀȊŜǊέ ƴƻ tƻǊǘǳƎǳşǎ .ǊŀǎƛƭŜƛǊƻ Ŝ Řƻǎ ǾŜǊōƻǎ άŘƻέ Ŝ 
ƳŀƪŜέ ƴƻ ƛƴƎƭşǎΥ ŎƻƴǾŜǊƎşƴŎƛŀǎ Ŝ ŘƛǾŜǊƎşƴŎƛŀǎ ǎƛƴǘłǘƛŎŀǎ 

Isadora Massad Giani PINHEIRO (G/UFG) 
Luciana Ferreira da SILVA (G/UFG) 

Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG)  
 
A sintaxe é o nível de análise linguística responsável pela relação entre os 
constituintes oracionais. Numa abordagem funcional, tal organização 
estabelece relações com outros níveis de análise como a morfologia, a 
semântica e a pragmática. Desse modo, a proposta deste trabalho é abordar o 
sintagma verbal, numa visão funcionalista da linguagem. Para isso, será 
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǳƳŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ ǳǎƻǎ Řƻ ǾŜǊōƻ άŦŀȊŜǊέ ƴƻ tƻǊǘǳƎǳşǎ Řƻ 
.Ǌŀǎƛƭ ŜƳ ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ ŎƻƳ ƻǎ ǳǎƻǎ Řƻǎ ǾŜǊōƻǎ άŘƻέ Ŝ άƳŀƪŜέ Řƻ ƛƴƎƭşǎΦ 
9ƳōƻǊŀ ŀ ǘǊŀŘǳœńƻ Řƻǎ Řƻƛǎ ǵƭǘƛƳƻǎ ǾŜǊōƻǎ ǇŀǊŀ ƻ ǇƻǊǘǳƎǳşǎ ǎŜƧŀ άŦŀȊŜǊέΣ eles 
podem não ser sinônimos em sua língua original, considerando que o verbo 
άŘƻέ ǘŜƳ Ŧǳƴœńƻ ŘŜ ŀǳȄƛƭƛŀǊΣ ǎŜƴŘƻΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ƎǊŀƳŀǘƛŎŀƭƛȊŀŘƻΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƻ 
άƳŀƪŜέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǇƻƭƛǎǎŜƳƛŀǎ ƻǊŀ Ƴŀƛǎ ƻǊŀ ƳŜƴƻǎ ƳŜǘŀŦƽǊƛŎŀǎΦ {ŀōŜ-se que a 
língua portuguesa falada no Brasil e a língua inglesa não são oriundas da 
mesma raiz linguística, contudo, por meio deste trabalho, pudemos nos 
deparar com diversas semelhanças entre os dois idiomas. O referencial teórico 
é composto por autores funcionalistas, dentre eles Castilho (2010). Dentre os 
corpora utilizados na análise estão o corpus de língua falada coletado por Silva 
(2005) e textos de blogs, já que a linguagem utilizada nesses suportes 
eletrônicos aproxima-se da língua falada.  
 
Análise comparativa da gramaticalização dos verbos ter e tener no Português 

Brasileiro e no Espanhol 
 Natália Jordana Vieira da SILVA (G/UFG) 

                                                   Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG) 
 
Este trabalho tem como propósito comparar o processo de gramaticalização 
dos verbos ter e tener no Português Brasileiro e no Espanhol. Tendo base 
ŦǳƴŎƛƻƴŀƭƛǎǘŀΣ Ŝǎǘŀ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ Ŝǎǘł ŘƛǾƛŘƛŘŀ ŜƳ Řǳŀǎ ǇŀǊǘŜǎ ŘƛǎǘƛƴǘŀǎΥ άh 
ǎƛƴǘŀƎƳŀ ǾŜǊōŀƭ ǎƛƳǇƭŜǎ ǎƻō ǳƳ ƻƭƘŀǊ ŦǳƴŎƛƻƴŀƭƛǎǘŀέ Ŝ άTer e Tener: algumas 
acepções e ocorrêƴŎƛŀǎ ŜƳ ǎǳŀǎ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀǎ ƭƝƴƎǳŀǎέΦ 9Ƴ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǇŀǊǘŜΣ 
conceituam-se sintagma verbal, predicação, verbo, gramaticalização, verbos 
plenos e auxiliares; categorias de tempo, aspecto, modo, voz, número e pessoa 
no verbo. Na segunda parte, há uma pequena apresentação da origem dos 
verbos ter e tener e observações acerca de seus usos, retirados 
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respectivamente de um corpus de língua falada do Português Brasileiro e de 
um corpus do Espanhol falado na América. Centraremos nos usos e funções 
que ambos os verbos apresentam nas duas línguas. A análise revelou que o 
verbo ter no Português Brasileiro apresenta indícios de, em alguns usos, estar 
mais gramaticalizado que o verbo tener no Espanhol falado na América. 
 

Análise dos operadores argumentativos no texto jurídico 
Cecília Andrade RIBEIRO (G/UFG)  
Ricardo Pereira NUNES (G/UFG) 

Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG) 
 
Este trabalho tem o objetivo de discutir a relevância dos operadores 
argumentativos nos processos de comunicação como parte da estratégia de 
argumentação, em especial, no texto jurídico. Pretende-se chamar atenção da 
importância desses operadores no discurso argumentativo, uma vez que, 
geralmente, nas gramáticas normativas ou nos livros didáticos, sua significação 
não é destacada, pelo contrário, eles são simplesmente encaixados em uma 
dada classe gramatical. Entendemos que a argumentatividade é um dos 
componentes inerentes da linguagem e que, no discurso jurídico, o teor de 
argumentação é mais saliente que em outros discursos. Os dados analisados 
nesse trabalho foram coletados de uma sentença jurídica disponível em um 
site da justiça federal. Nosso foco é entender como os operadores foram 
utilizados e como eles contribuem para uma ou outra direção argumentativa. 
Para isso, discutimos principalmente as ideias apresentadas Koch (1993) e 
(1996), que se baseou em Ducrot (1972). Os conceitos de classe e escala 
argumentativa são destacados. E, em conformidade com Koch, buscamos 
entender a força argumentativa que há nos enunciados e a direção apontada 
pelos operadores. Acreditamos, também, que este estudo pode contribuir 
para a produção textual. Isso porque o produtor, consciente da função de cada 
operador, terá maior facilidade em articulá-los dentro do texto, construindo 
para maior eficácia de sua argumentação. 
 

Língua, cultura e cognição: as bases para a construção da metáfora da vida 
cotidiana 

Leosmar Aparecido da Silva (D/UFG) 
 
Este trabalho tem por objetivo problematizar as bases que dão origem à 
metáfora do cotidiano. Para isso, língua, cultura e cognição são relacionadas 
como forma de vislumbrar hipóteses para o processamento de metáforas 
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ƻǊƛŜƴǘŀŎƛƻƴŀƛǎ Řƻ ǘƛǇƻ άvǳŀŘǊƻ ŘŜ ΨŀƧǳŘŀ ŀƻ ǇƻōǊŜΩ ŦŀȊ ¢±ǎ ǎǳōƛǊŜƳ ƴƻ ƛōƻǇŜΦέ 
Tais relações têm, portanto, um enfoque funcional, cognitivista e 
etnossintático. Para essas correntes teóricas, a língua é entendida como 
processo de interação e como prática cultural mediada pelo pensamento. O 
corpus de análise é composto de metáforas de língua escrita e de língua falada 
do Português Brasileiro. 
 
 
ATIVIDADES DE LEITURA, PRODUÇÃO E REESCRITA DE TEXTOS EM 
DIFERENTES GÊNEROS TEXTUAIS/DISCURSIVOS: RELATOS DE EXPERIÊNCIA 
EM TURMAS DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO DO CEPAE/UFG 
Coordenação: Mirian CERQUEIRA 
 
Atividades de leitura, produção e reescrita de textos em diferentes gêneros 

textuais/discursivos: relatos de experiência em turmas de ensino 
fundamental e médio do CEPAE/UFG 

Mirian Cerqueira (D/UFG) 
 
A presente mesa-redonda tem como principal objetivo divulgar os estudos 
realizados por licenciados em Letras na condição de estagiários do Centro de 
Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG), no período de agosto a 
dezembro de 2010. De maneira geral, os estudos pautam-se nos pressupostos 
teóricos advindos dos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998) e das 
Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM), buscando estabelecer a 
necessária transposição didática entre os conhecimentos teóricos advindos de 
diferentes teorias linguísticas e literárias e a realidade encontrada em sala de 
aula de língua portuguesa. Para tanto, são trabalhados temas que contemplam 
atividades de leitura literária e não literária, produção textual e reescrita, 
tomando como central a idéia básica de gêneros textuais fundamentada em 
estudos como os de Bakhtin (1986, 1995) e Marcuschi (2002). Os resultados a 
que chegaram os pesquisadores mostram que os alunos da escola mencionada 
se engajaram na realização dos projetos propostos, superando em muitos 
casos as expectativas dos estagiários. 
 
A produção textual na escola: moldando o texto por intermédio da reescrita 

Autora: Gislane Andrade RESENDE (G/UFG) 
Orientadora: Mirian CERQUEIRA (D/UFG) 
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Este estudo buscou analisar o processo de reescrita em sala de aula do ensino 
médio, mais especificamente em uma turma do Ensino Médio do Centro de 
Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE). Partindo das idéias contidas 
em Geraldi (1984; 1996), Koch (1993), Sírio Possenti (1996), Costa Val (2003) e 
Marcuschi (2008), dentre outros, objetivou-se, em primeiro lugar, observar se, 
após levar o aluno a ler, refletir, escrever e reescrever o seu texto, haveria 
algum avanço na produção textual nas aulas de Língua Portuguesa. Em 
segundo lugar, buscou-se verificar se a mediação direta de um colega mais 
capaz ou mesmo do professor (Vygotsky 1989), durante a atividade de 
reescrita, poderia interferir diretamente na qualidade da escrita textual, sendo 
ŎŀǇŀȊ ŘŜ ŜǎǘƛƳǳƭŀǊ ƻ ŀƭǳƴƻ Ŝ ŦŀȊŜǊ ŎƻƳ ǉǳŜ ŜǎǘŜ ǇŜǊŎŜōŜǎǎŜ ŀƭƎǳƳ άŘŜǎǾƛƻέ 
cometido, corrigir possíveis problemas e, dessa forma, melhorar a estrutura do 
seu texto. Para tanto, a metodologia pautou-se na observação direta da 
produção textual em sala de aula e de todo o período de preparação que o 
antecedeu, tomando o gênero textual memórias como ponto central de todas 
as atividades de leitura, produção e refacção. Como resultado da pesquisa, 
pôde ser verificado que houve um despertar por parte dos alunos de uma 
maior competência ao escrever textos em sala de aula. Foi possível observar 
que tal atividade contribuiu para um desempenho satisfatório na modalidade 
escrita da língua, promovendo assim interação entre os alunos, e destes com 
os professores. 
 

A realização da concordância de número verbo/sujeito em textos de alunos 
do 7º ano do CEPAE 

Mara Cristina de SYLVIO (G/UFG) 
Orientadora: Mirian CERQUEIRA (D/UFG) 

 

Construções linguísticas com marcas de concordância variável de número 
verbo/sujeito são recorrentes no contexto real de uso da língua. Diante disso, 
resolvemos investigar como tem sido feita a concordância de número 
verbo/sujeito em textos escritos produzidos por alunos do ensino 
fundamental, mais precisamente por alunos do 7º ano, turma A, do 
CEPAE/UFG. O propósito foi observar em que medida a oralidade influencia a 
escrita de alunos desse nível escolar, bem como verificar o quanto o ensino de 
Língua Portuguesa tem contribuído para a aquisição do modelo padrão da 
escrita. Da perspectiva da teoria da variação linguística e da produção textual, 
lançamos mão de estudos de Scherre (2005), Bortoni-Ricardo (2005), Naro & 
Scherre (2007) e Geraldi (1997) para alicerçar nossa pesquisa, e para verificar 
se o uso da variação tem se presentificado nos textos dos alunos, 
oportunizamos, durante algumas aulas do Estágio, a produção textual escrita. 
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Os estudos bibliográficos nos mostraram que esse tipo de variação é herança 
do Português Europeu. Já a análise linguística e a quantificação dos dados 
encontrados nos textos produzidos pelos alunos nos possibilitaram a 
confirmação da hipótese levantada no início da pesquisa, a de que a oralidade 
não influencia a produção escrita em virtude da escolarização. 
 

A imagem como signo linguístico e o auxílio no ensino/aprendizagem de 
língua portuguesa 

Autora: Mariana Camila RODRIGUES (G/UFG) 
Orientadora: Profa. Dra. Mirian CERQUEIRA (D/UFG) 

 

É necessário propor uma renovação no ensino do português, pois a escola do 
terceiro milênio tomou novos rumos, novas diretrizes. De acordo com as 
Orientações Curriculares para o Ensino Básico (2006), espera-se dessa etapa de 
formação o desenvolvimento de capacidades que possibilitem ao aluno: 
avançar em níveis mais complexos de estudos com autonomia; inserir-se no 
mercado de trabalho em condições para o aprimoramento profissional; e atuar 
de forma ética e com responsabilidade, tendo em vista a proposta das várias 
dimensões da prática social. Devido a esse novo rumo, a escola deve se 
orientar, com um ensino mais dinâmico, que provoque os estudantes à criação 
e à análise. Com base nisso, o presente trabalho teve como intenção legitimar 
as imagens, fotografias, ícones e símbolos, como detentoras de significado, a 
fim de que sejam trabalhadas em sala de aula como os textos escritos, pois 
elas ajudam a dinamizar, a tornar uma aula mais lúdica, criativa, prendendo a 
atenção dos estudantes. O estágio realizado no Colégio CEPAE, no qual foi 
desenvolvido o projeto de produção de vídeos poemas, com a intenção de 
dinamizar a aula e promover um maior interesse e sensibilidade dos alunos, 
ŀƭŎŀƴœƻǳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǎŀǘƛǎŦŀǘƽǊƛƻǎΣ ŎƻƳƻ ǎŜ ǇƻŘŜ ŎƻƳǇǊƻǾŀǊ ŎƻƳ ƻ ǾƝŘŜƻ άhǎ 
ƻƳōǊƻǎ ǎǳǇƻǊǘŀƳ ƻ ƳǳƴŘƻέΣ ŘŜ /ŀǊƭƻǎ 5ǊǳƳƳƻƴŘ ŘŜ !ƴŘǊŀŘŜΣ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻǎ 
por três alunos da instituição federal que compõem a análise de dados deste 
TCC. Esses alunos, desde o início, mostraram interesse e vontade de produzir o 
que lhes era proposto. No final, foram produzidos 16 vídeos, todos com seu 
grau de originalidade e desempenho acima do esperado por nós, estagiários. 
 

O livro dos homens: leitura, interpretação e crítica 
Autor: Rodrigo Damacena ALVES (G/UFG) 

Orientadora: Profa. Dra. Mirian CERQUEIRA (D/UFG) 
 

Para ensinar literatura é preciso tomar cuidado para que a disciplina não se 
torne chata e desinteressante, o que afasta o aluno do hábito da leitura. Nesse 
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trabalho apresento os resultados de minha prática de estágio que era a de 
buscar outras formas de ensino-aprendizagem de literatura, indo contra a 
prática de ensino comum na maioria das escolas, que consiste em repassar ao 
aluno fórmulas e maneiras de decorar datas, estilos, nomes de autores e 
obras, ensinando, portanto, apenas história da literatura. Nessa prática, 
buscou-se mostrar que a literatura não é somente decorar datas ou nomes de 
autores ou simplesmente a leitura de um texto escrito apenas pela obrigação 
da leitura, adentrando para a interpretação e crítica, ampliando assim a 
capacidade de compreensão e aprendizado dos alunos. Para compor esse 
método, foi trabalhado o Livro dos Homens, de Ronaldo Correia de Brito em 
uma turma de 3º ano de Ensino Médio, no Centro de Ensino e Pesquisa 
Aplicada à Educação (CEPAE/UFG). O foco desse projeto foi de elaborar uma 
sequşƴŎƛŀ ŘƛŘłǘƛŎŀ Ƴŀƛǎ ŀǘǊŀǘƛǾŀ άaproximando o aluno da literatura através de 
assuntos recorrentes em seu dia-a-Řƛŀέ ό5¦!w¢9Σ нллнύ ǾƛǎŀƴŘƻ ŀǎǎƛƳ Ł 
ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ƭŜƛǘƻǊŜǎΣ Ǉƻƛǎ άŞ ǇŜƭŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ǉǳŜ ƻ ƘƻƳŜƳ ǎŜ 
Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛ ǎǳƧŜƛǘƻΣ ǎƽ ǇƻǊ ƛƴǘŜǊƳŞŘƛƻ ŘŜƭŀǎ Ş ǉǳŜ ǘşƳ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǊŜƅŜǘƛǊ ǎƻōǊŜ 
ǎƛ ƳŜǎƳƻέΦ ό.w!{LL, 2006, p.23) 
 
 
A LEITURA DE TEXTOS PUBLICITÁRIOS DO RAMO CALÇADISTA A PARTIR DA 
ANÁLISE DE PRESSUPOSTOS E SUBENTENDIDOS 
Coordenação: Orley José da SILVA 
 

A leitura de textos publicitários do ramo calçadista a partir da análise de 
pressupostos e subentendidos 

Caruline Martins BORGES (G/UFG) 
Helena Maria Rodrigues HOLANDA (G/UFG) 

Wellington Varela de OLIVEIRA (G/UFG) 
Joelma Aguiar RODRIGUES (G/UFG) 

Lana Carla SOUSA (G/UFG) 
Marlene Alves dos REIS (G/UFG) 

Orientador: Orley José da SILVA (PG/UFG) 
 
O presente estudo buscou analisar os implícitos contidos em textos 
publicitários que promovem a venda de calçado feminino. As 7 (sete)  peças 
publicitárias que constituem o corpus da pesquisa foram colhidas em lojas 
calçadistas da região central de Goiânia. A escolha recaiu sobre o gênero 
publicitário porque, por natureza, costuma ter informações implícitas, em 
linguagem verbal e não verbal. Assim, embora não aparente, fala de coisas 
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como se não as mencionasse, justamente porque o seu dito não aparece de 
maneira clara. Cabe ao leitor, portanto, identificar as possíveis mensagens 
escondidas, dando-lhes sentido. Porém, nem toda leitura é capaz de discernir 
as entrelinhas dos textos. Com isso, a pesquisa objetiva compreender melhor 
alguns aspectos semântico-discursivos, principalmente os que dizem respeito a 
noção de subentendido e pressuposto. A base teórica para o desenvolvimento 
da pesquisa foi encontrada em textos de Ducrot, Fiorin, Geraldi e Koch, que 
tratam da conceituação das informações implícitas e explícitas encontradas no 
texto. Observou-se, pelo estudo do corpus, que as idéias inseridas em forma 
de pressupostos e subentendidos, possivelmente tenham a intenção de 
persuadir o destinatário, levando-o a concordar com elas. Conclui-se, então, 
que o leitor e principalmente o leitor-consumidor, precisa fazer uma leitura 
cautelosa do texto publicitário, observando atentamente os seus possíveis 
sentidos para não chegar a uma interpretação que seja definitiva, mas a 
possíveis interpretações. 
 
 
A LEITURA DE TEXTOS PUBLICITÁRIOS DE REFRIGERANTES A PARTIR DA 
ANÁLISE DE PRESSUPOSTOS E SUBENTENDIDOS 
Coordenação: Orley José da SILVA 
 

A leitura de textos publicitários de refrigerantes a partir da análise de 
pressupostos e subentendidos 

Ludimilla Lanusse Meireles do NASCIMENTO (G/UFG) 
 Taiany Braz RODRIGUES (G/UFG) 
Dayane Novais da SILVA (G/UFG) 

Wellyna Kesia Franca de SOUSA (G/UFG) 
Wellen Silva VIEIRA (G/UFG) 

Orientador: Orley José da SILVA (PG/UFG) 
 
O presente estudo buscou analisar os implícitos contidos em textos 
publicitários que promovem a venda de refrigerantes. As 5 (cinco)  peças 
publicitárias que constituem o corpus da pesquisa foram colhidas vídeos 
colhidos na internet. A escolha recaiu sobre o gênero publicitário porque, por 
natureza, costuma ter informações implícitas, em linguagem verbal e não 
verbal. Assim, embora não aparente, fala de coisas como se não as 
mencionasse, justamente porque o seu dito não aparece de maneira clara. 
Cabe ao leitor, portanto, identificar as possíveis mensagens escondidas, 
dando-lhes sentido. Porém, nem toda leitura é capaz de discernir as 
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entrelinhas dos textos. Com isso, a pesquisa objetiva compreender melhor 
alguns aspectos semântico-discursivos, principalmente os que dizem respeito a 
noção de subentendido e pressuposto. A base teórica para o desenvolvimento 
da pesquisa foi encontrada em textos de Ducrot, Fiorin, Geraldi e Koch, que 
tratam da conceituação das informações implícitas e explícitas encontradas no 
texto. Observou-se, pelo estudo do corpus, que as idéias inseridas em forma 
de pressupostos e subentendidos, possivelmente tenham a intenção de 
persuadir o destinatário, levando-o a concordar com elas. Conclui-se, então, 
que o leitor e principalmente o leitor-consumidor, precisa fazer uma leitura 
cautelosa do texto publicitário, observando atentamente os seus possíveis 
sentidos para não chegar a uma interpretação que seja definitiva, mas a 
possíveis interpretações. 
 
 
A LEITURA DE TEXTOS PUBLICITÁRIOS DE PERFUMES A PARTIR DA ANÁLISE 
DE PRESSUPOSTOS E SUBENTENDIDOS 
Coordenação: Orley José da SILVA 
 

A leitura de textos publicitários de perfumes a partir da análise de 
pressupostos e subentendidos 

Gabriela FARONI  (G/UFG) 
Michelle Rosa dos REIS (G/UFG) 

Ana Paula Cardoso dos SANTOS (G/UFG) 
Lorena Alves de Oliveira SOUSA (G/UFG) 

Tamara Araújo SOUTO (G/UFG) 
(orientador) Orley José da SILVA (PG/UFG) 

 
O presente estudo buscou analisar os implícitos contidos em textos 
publicitários que promovem a venda de perfumes. As 6 (seis)  peças 
publicitárias que constituem o corpus da pesquisa foram colhidas em lojas 
franqueadas por importantes marcas de perfume estabelecidas em Goiânia. A 
escolha recaiu sobre o gênero publicitário porque, por natureza, costuma ter 
informações implícitas, em linguagem verbal e não verbal. Assim, embora não 
aparente, fala de coisas como se não as mencionasse, justamente porque o 
seu dito não aparece de maneira clara. Cabe ao leitor, portanto, identificar as 
possíveis mensagens escondidas, dando-lhes sentido. Porém, nem toda leitura 
é capaz de discernir as entrelinhas dos textos. Com isso, a pesquisa objetiva 
compreender melhor alguns aspectos semântico-discursivos, principalmente 
os que dizem respeito a noção de subentendido e pressuposto. A base teórica 
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para o desenvolvimento da pesquisa foi encontrada em textos de Ducrot, 
Fiorin, Geraldi e Koch, que tratam da conceituação das informações implícitas 
e explícitas encontradas no texto. Observou-se, pelo estudo do corpus, que as 
idéias inseridas em forma de pressupostos e subentendidos, possivelmente 
tenham a intenção de persuadir o destinatário, levando-o a concordar com 
elas. Conclui-se, então, que o leitor e principalmente o leitor-consumidor, 
precisa fazer uma leitura cautelosa do texto publicitário, observando 
atentamente os seus possíveis sentidos para não chegar a uma interpretação 
que seja definitiva, mas a possíveis interpretações. 
 
 
ESTUDOS DE SEMÂNTICA E SEMIÓTICA 
Coordenação: Sebastião Elias Milani 
 

Breve histórico da semântica a partir de A. J. Greimas 
Paulo Henrique do Espirito Santo NESTOR (PG/UFG) 

Orientador: Sebastião Elias MILANI (D/UFG) 
 
Este trabalho filia-se à Historiografia Linguística e trata o argumento elaborado 
por Algirdas Julien Greimas para explicar o atraso da semântica em relação às 
demais disciplinas linguísticas. Esta explicação integra sua obra Sémantique 
structurale, publicada, pela primeira vez, em 1966. Nesse período, Greimas 
pontuou que a semântica era a mais nova das disciplinas linguísticas, sua 
denominação, é preciso frisar, surgiu em um período próximo ao 
encerramento do século XIX. A semântica se instaurou no âmbito dos estudos 
linguísticos, principalmente, graças ao impulso dado pelo Essai de sémantique 
de Michel Bréal, em 1897. Em relação ao panorama dos estudos da linguagem, 
no quadro do desenvolvimento da linguística histórica, a semântica foi 
precedida, na perspectiva de Greimas, pelos estudos fonéticos da gramática 
comparada e depois pelos estudos gramaticais da neogramática. Ainda que 
tenha obtido denominação e instauração, a semântica fez, basicamente, 
apenas tomar emprestados seus métodos da retórica clássica ou da psicologia 
de introspecção. Para Greimas, três razões foram determinantes e explicam a 
omissão ou o desvio dos linguistas em relação às pesquisas sobre a 
significação: o tardar histórico dos estudos semânticos, as dificuldades 
próprias à definição de seu objeto e a onda do formalismo. Esses três pontos, 
em conjunto, foram indubitavelmente determinantes, entretanto, é necessário 
expor que a dificuldade de definição do objeto se sobressai como a questão 
central desse atraso e rege os outros dois fatores. 
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O percurso passional no editorial dos jornais άh Popularέ Ŝ άFolha de {ńƻ tŀǳƭƻέ 
Janice Alves GOMES (PG/UFG) 

Orientador: Sebastião Elias MILANI (D/UFG) 
 

O presente trabalho apresenta como modelo teórico-metodológico a 
semiótica na linha de Algirdas Julien Greimas. Tem como objetivo geral fazer 
um estudo das paixões em dois editoriais: Livros no lixão e O futuro do ensino. 
O primeiro foi editado no dia 24 de março de 2010, no jornal O Popular, e o 
segundo, no dia 29 de maio de 2009, no jornal Folha de São Paulo. A finalidade 
é demonstrar quais paixões aparecem com maior frequência nesses textos e 
saber o que as motiva, se uma questão social, ou cultural, ou política, ou se se 
trata do perfil discursivo do jornal. As paixões estão relacionadas à tensão, à 
duração e à quantidade, assim, podem-se medir essas emoções. Elas são 
geradas pela organização discursiva das estruturas modais: querer/dever e 
saber/poder. Essas modalidades completam o quadro comunicativo, quando 
acrescidas das competências semânticas ou das modalidades veridictórias. Elas 
são responsáveis por preencherem a organização sintática com conteúdos e se 
articulam como categorias modais em imanência e manifestação, ou seja, 
articulam-se no /ser/ vs /parecer/, que trabalham com o que é verdadeiro, 
mentiroso, falso ou secreto. Assim, os discursos são demarcados e as paixões 
evidenciadas. É na modalização do ser que se descreve o modo de existência 
do objeto valor em ligação com o sujeito, ou seja, o objeto pode ser desejável 
ou não, a depender da interação entre o sujeito e o objeto. 
 

! ǇŀƛȄńƻ ǘǊƛǎǘŜȊŀ ŜƳ ά9ǳ ƴńƻ ŜȄƛǎǘƻ ǎŜƳ ǾƻŎşέ ŘŜ ±ƛƴƝŎƛǳǎ Ŝ WƻōƛƳ 
Isadora Massad Giani PINHEIRO (G/UFG) 

Orientador: Sebastião Elias MILANI (D/UFG) 
Coorientador: Paulo Henrique do Espírito Santo NESTOR (PG/UFG) 

 
A semiótica desenvolvida por Algirdas Julien Greimas tem por princípio estudar 
a significação. Sua preocupação é o efeito de sentido do texto como um todo. 
Para isso, utiliza o percurso gerativo do sentido para estudar os textos verbais, 
os não-verbais e os sincréticos. Ele é composto por três níveis: o nível 
fundamental, considerado a etapa mais simples e abstrata, em que surge uma 
oposição semântica mínima; o nível narrativo, em que as narrativas se 
organizam segundo um sujeito; e, o nível discursivo, que é o mais complexo e 
concreto, em que se instaura a enunciação. Greimas e seus continuadores 
utilizaram os elementos da semiótica geral, como o percurso gerativo de 
sentido, para desenvolver a semiótica das paixões. Para Fontanille e Greimas, 
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as paixões aparecem no discurso como portadoras de efeitos de sentido 
particulares, assim, elas não são propriedades exclusivas dos sujeitos, mas do 
discurso integral. Elas emanam das estruturas discursivas pelo efeito de um 
estilo semiótico que se projetam sobre sujeitos, objetos e sobre suas junções. 
No presente trabalho foi utilizado o modelo teórico-metodológico greimasiano 
para analisar a paixão tristeza ƴŀ ƭŜǘǊŀ Řŀ ƳǵǎƛŎŀ ά9ǳ ƴńƻ ŜȄƛǎǘƻ ǎŜƳ ǾƻŎşέΣ ŘŜ 
Vinícius de Moraes e Tom Jobim. Importantes artistas do cenário da Música 
Popular Brasileira influenciaram, em seu tempo, e, ainda nos dias atuais, 
muitas pessoas no âmbito da música, da poesia etc. Eles abordaram em suas 
letras das formas mais diversas as emoções, os sentimentos e as paixões. A 
paixão tristeza está muito presente nas canções desses compositores de 
formas diferentes, o que possibilitou essa análise, com o intuito de verificar os 
efeitos de sentido. 
 

O semi-ǎƛƳōƻƭƛǎƳƻ ƴŀǎ άƳǳƭƘŜǊŜǎ ŘŜ ǇŜŘǊŀέ Řƻ Ǉłǘƛƻ Řŀ [ŜǘǊŀǎκ¦CD 
Pedro Vinicius MOREIRA (G/UFG) 

Orientador: Sebastião Elias MILANI (D/UFG) 
Coorientador: Paulo Henrique do Espírito Santo NESTOR (PG/UFG) 

 
O presente trabalho, consoante aos conceitos da semiótica greimasiana para a 
linguagem visual, analisa o processo de significação semi-simbólica na estátua 
άƳǳƭƘŜǊŜǎ ŘŜ ǇŜŘǊŀέΦ tŀǊŀ ŀ ŀƴłƭƛǎŜ ǇƭłǎǘƛŎŀΣ ǘƻƳŀǊŀƳ-se algumas categorias 
conceituais advindas do design de objeto. O semi-simbolismo refere-se à 
significação em um texto, cujas categorias do plano de conteúdo articulam-se, 
necessariamente, às categorias do plano de expressão, de modo que a forma 
também significa. Em uma pintura, por exemplo, sobre o Sertão, a categoria 
semântica vida vs. morte, no plano de conteúdo, articula-se semi-
simbolicamente à categoria plástica verde vs. marrom, no plano de expressão, 
pois o conteúdo sempre é indissociável da expressão. A noção de visualidade, 
assim, é entendida como imagem (em sentido amplo), ou seja, onde as 
categorias expressivas são, em alguma medida, figurativas em relação ao 
conteúdo. No exemplo, compõe-se uma imagem figurativa do referente, o 
verde da vegetação, ao representar a comida/vida, em oposição ao marrom da 
seca e, logo, da fome/morte. Então, será demonstrada na apresentação a 
aplicabilidade da semiótica greimasiana para demonstrar os efeitos de 
sentidos criados em textos visuais, em específico em textos tridimensionais, 
ŜȄŜƳǇƭƛŦƛŎŀŘŀ ƴŀǎ ŜǎŎǳƭǘǳǊŀǎ άƳǳƭƘŜǊŜǎ ŘŜ ǇŜŘǊŀέ Řŀ CŀŎǳƭŘŀŘŜ ŘŜ [ŜǘǊŀǎΦ 
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O festivo e a ciência numa análise semiótica da marca oficial do 
cinquentenário da UFG 

                                                                                Danila Laiana da SILVA (G/UFG) 
Orientador: Sebastião Elias MILANI (D/UFG) 

Coorientador: Paulo Henrique do Espírito Santo NESTOR (PG/UFG) 
 
Quando se tem como objeto de análise textos sincréticos, em que há o 
envolvimento fundamental, mas não exclusivo, de um texto verbal, percebe-se 
que as categorias do plano de expressão e do plano de conteúdo estão em 
consonância umas com as outras. Elas não se isolam ao serem compreendidas 
no texto, o que ocorre é uma complementação na significação e no sentido, 
graças à junção do não-verbal com o verbal. Neste trabalho, foi utilizado como 
objeto de estudo o símbolo comemorativo oficial dos cinquenta anos da 
Universidade Federal de Goiás, e se pôde aplicar conhecimentos adquiridos 
com estudos realizados acerca da teoria semiótica. A pesquisa está 
fundamentada na semiótica greimasiana e utiliza o conceito de semi-
simbolismo, proposto Jean-Marie Floch. Essa orientação propiciou a apreensão 
da imagem de forma objetiva e garantiu o tratamento do texto sincrético a 
partir das categorizações eidéticas, cromáticas e topológicas. Assim, houve a 
possibilidade de gerar os traços de evidências dos mecanismos que reforçaram 
as identificações de efeitos de sentido relacionados ao festivo e à ciência, em 
outras palavras, relacionados à confraternização e à competência científica da 
Instituição destacada no símbolo em estudo. 
 
 
PRÁXIS PEDAGÓGICA CRÍTICA NO ENSINO DE LÍNGUAS 
Coordenação: Sinval Martins de SOUSA FILHO 
 

Manifestações literárias: ler e escrever. Ações do PIBID/CAPES-UFG 
(Subprojeto: Letras: Português) no Colégio Estadual Waldemar Mundim 

Elizabeth Nascimento MORENA (PIBID/UFG) 
Paula R. de  Sena VAZ (PIBID/UFG)  

Orientador: Sinval Martins de SOUSA FILHO (D/UFG) 
 

O Colégio Estadual Waldemar Mundim aderiu ao PIBID ς Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência acreditando na possível 
contribuição na formação dos futuros professores e na melhoria da educação 
básica. A CAPES ς Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior ς representada pela Universidade Federal de Goiás ς  instituiu o PIBID 
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em Goiás no ano de 2009. O Subprojeto Letras: Português/PIBID teve início em 
Abril de 2010. Em linhas gerais, o objetivo do subprojeto é trabalhar no 
desenvolvimento das competências e habilidades relacionadas aos processos 
de fala, escrita, leitura e escuta. Compõem o subprojeto um grupo de vinte e 
quatro bolsistas, três supervisores e um coordenador. O grupo foi subdividido 
em três escolas, cada escola tem oito bolsistas e um supervisor da escola 
participante. Neste texto, abordamos as ações desenvolvidas no Colégio 
Estadual Waldemar Mundim. Em um primeiro momento, os alunos-bolsistas 
envolvidos no projeto organizaram visitas para conhecer o funcionamento 
escolar mediante a leitura de documentos, leis e projetos da escola. No 
segundo semestre de 2010, as ações pedagógicas envolvendo os alunos do 
colégio foram iniciadas, os bolsistas começaram a ministrar oficinas a partir do 
eixo temático manifestações literárias: ler e escrever na escola supracitada. 
Nesse texto, são apresentados alguns resultados das ações pedagógicas 
desenvolvidas. 
 

Práxis pedagógica crítica: o ensino embasado no contexto social do aluno 
Alexandre Alves SANTOS (G/UFG) 

Orientador: Sinval Martins de SOUSA FILHO (D/UFG) 
 

Esta pesquisa suscita questões relacionadas à abordagem crítica ao ensino de 
língua estrangeira no contexto de alunos iniciantes no curso de Letras, 
modalidade inglês. Ao abordar temas indiscutivelmente complexos como 
sexualidade, raça e gênero, pensa-se de imediato nos entraves que o aluno 
pode encontrar devido à sua suficiência na língua inglesa, assim estariam os 
estudantes do primeiro ano preparados para, na língua alvo, discutir temas tão 
profundos? Ou deveria, o professor, fazer à inserção da língua materna no 
momento em que o conhecimento do aluno em língua estrangeira ainda não 
for suficiente? O objetivo principal deste trabalho é problematizar a ação do 
professor diante da proposição de temas complexos. Reflete-se, a partir do 
objetivo geral, a realidade dos alunos iniciantes do curso de formação em 
Língua Estrangeira (doravante LE). Sabe-se que há estudantes que, ao entrar 
no curso de Letras, possuem pouca suficiência em língua inglesa, logo, 
provavelmente, pode não ocorrer uma discussão significativa no intercurso da 
aula. Se os iniciantes estiverem no mesmo ambiente de alunos com maior 
habilidade na língua estrangeira, o ensino crítico, com efeito, privilegiará só os 
proficientes, deixando os menos suficientes sem voz. Porém, a opinião dos que 
não tem habilidade na língua inglesa deve ser considerada. Esta pesquisa está 
embasada nas teorias críticas de Fairclough (1994), nas concepções de ensino 
de LE de Pennycook (1990) e nas conceitualizações da língua inglesa como 
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hegemônica de Rajagopalan (2005). Também, objetiva-se, através de 
discussões levantadas, proporcionar algumas considerações metodológicas 
utilizadas no ensino crítico de língua inglesa. 
 

Estratégias de ensino utilizadas nas oficinas do PIBID no Colégio Estadual 
Lyceu de Goiânia 

Valéria Caldeira dos SANTOS (G/PIBID/UFG) 
Sheyla Soares RODRIGUES (G/PIBID/UFG) 

Orientador: Sinval Martins de SOUSA FILHO (D/UFG) 
 

Pretende-se nesse trabalho demonstrar estratégias utilizadas nos encontros do 
PIBID - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência no Colégio 
Estadual Lyceu de Goiânia. Tais estratégias foram aplicadas com o intuito de 
levar os alunos ao desenvolvimento de habilidades de leitura critica, tanto dos 
textos escritos, quanto aos textos produzidos em outras modalidades. Para o 
texto escrito, procuramos trabalhar com os alunos formas de identificar as 
várias estruturas do texto e meios de conduzir esses alunos contextualizarem 
os significados e os sentidos textuais. A proposta metodológica, discutida com 
o grupo de bolsistas e com a supervisora Professora Sophia, pauta-se no 
formato de Oficinas de Leitura e Produção de texto a partir de situações-
problemas.  Ao final do projeto, previsto para dezembro de 2011, esperamos 
que os alunos não apenas adquiram a capacidade de ler um texto e 
interpretar, mas que eles possam alcançar a condição de sujeitos de sua 
própria leitura, ou seja, que eles se tornem capazes de ter seus próprios 
pontos de vista em diversos assuntos, quais sejam: política, religião, filosofia, 
arte, cultura. Temos consciência, porém, que esse projeto é só uma pequena 
contribuição na melhoria da educação em nossa cidade. 
 

Oficinas de literatura e produção textual no Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência ς PIBIB / CAPES ς UFG ς Subprojeto: Letras ς Português 

Amanda Moreira PRIMO (G/PIBID/UFG) 
Orientador: Sinval Martins de SOUSA FILHO (D/UFG) 

 

A partir das ações do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) propomos um trabalho com oficinas de literatura e de produção de 
texto. Na oficina, apresentamos estratégias de leitura e interpretação de 
textos em língua portuguesa para um melhor desempenho, aproveitamento e 
aprofundamento dos módulos e temas pelo aluno. Ao trabalhar com os alunos 
participantes diferentes séries para desenvolver a leitura, interpretação e 
produção de textos em Língua Portuguesa, deparamo-nos com certas 
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dificuldades e algumas facilidades. Objetivamos apresentar quais foram as 
facilidades e dificuldades encontradas no trabalho com produção de textos e, 
em especial, com a recepção de textos literários na Escola Estadual Lyceu de 
Goiânia. Adotamos com estratégia metodológica a intervenção direta, por 
meio de oficinas de literatura e de produção de texto. Baseamo-nos nas 
teorias sobre letramento, especialmente as desenvolvidas por Kleiman (2001). 
 
 

TEORIAS DO LETRAMENTO E ANÁLISE DE RECURSOS DIDÁTICOS 
Coordenação: Sinval Martins de SOUSA FILHO 
 

Atividades desenvolvidas no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência ς PIBID 

Dayara Rosa SILVA (G/PIBID/UFG) 
Juliana Candido QUEROZ (G/PIBID/UFG) 

Orientador: Sinval Martins de SOUSA FILHO (D/UFG) 
 

Visando contribuir na formação dos futuros professores e na melhoria da 
educação básica, a CAPES criou o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID). A Universidade Federal de Goiás aderiu ao programa em 
2009. O Subprojeto Letras: Português/PIBID teve início em Abril de 2010. Em 
linhas gerais, o objetivo do subprojeto é trabalhar no desenvolvimento das 
competências e habilidades relacionadas aos processos de fala, escrita, leitura 
e escuta. Compõem o subprojeto um grupo de 24 bolsistas, 3 supervisores e 1 
coordenador. O grupo foi subdividido em três escolas, cada escola tem 8 
bolsistas e 1 supervisor. Neste trabalho, abordamos as ações desenvolvidas no 
Colégio Estadual Professora Olga Manssur. No primeiro e no segundo semestre 
de 2010, os encontros serviram para refletir sobre a finalidade do PIBID para a 
Escola, para os acadêmicos, para a academia e para a sociedade. Nos primeiros 
encontros foram expostas as propostas a serem desenvolvidas na escola pelos 
bolsistas e pelo supervisor do Colégio. No segundo semestre, as ações 
pedagógicas envolvendo os alunos do colégio foram iniciadas, os bolsistas 
começaram a ministrar oficinas de leitura e escrita na escola com a finalidade 
de trabalhar com os alunos atividades que os tornem leitores autônomos.  
 

Lei 10.639: uma análise do livro didático do português 
Mário Pires de MORAES JUNIOR (G/UFG) 

Orientador: Sinval Martins de Sousa Filho (D/UFG) 
 

A partir de uma revisão bibliográfica, o presente artigo analisa o livro de 
português Português: Linguagens (Cereja 2003) focando a aplicação de 
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determinadas recomendações propostas pela da Lei 10.639, que regulamenta 
o ensino de história e cultura africana e afro-brasileira em todo o currículo 
escolar e apresenta diretrizes para a escolha de livro didático, entendendo que 
este deve valorizar a cultura de matriz africana e mostrar o negro no Brasil 
com um olhar de igualdade, luta, em detrimento da estigmatização que estes 
sofreram deste o período escravista. O trabalho tem por base teórica os 
estudos de Bunzen (2001) e Menegassi e Souza (2005). 
 

Análise de Livros didáticos de Língua Portuguesa no PIBID Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência/CAPES-UFG 

Marta PINHEIRO (G/PIBID/UFG) 
Sinval Martins de SOUSA FILHO (D/UFG) 

 

Uma das ações da disciplina Estágio 2 ς Português e em grande medida 
também do PIBID - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência/CAPES-UFG é elaboração de análises de Livros didáticos. Assim, em 
forma de exercício acadêmico, este estudo tem o objetivo de propor uma 
reflexão sobre o Livro didático de Língua Portuguesa. Mediante um estudo 
analítico, objetiva-se traçar, de forma sumária, quais são os aspectos que 
devem ser observados na descrição e análise de um livro didático. Assim, a 
partir dos estudos de Bunzen (2000) e Freitag (1989), elaboramos um esboço 
de análise por um viés que passa pelos aspectos históricos, políticos, 
pedagógicos e filosóficos do livro didático.   

 

Letramento: (des)construção de significados do (con)texto 
José Barbosa LIMA (G/PIBID/UFG) 

Viviane RODRIGUES (G/PIBID/UFG) 
Orientador: Sinval Martins de SOUSA FILHO (D/UFG) 

 

Apresentamos nesse texto uma reflexão a respeito de um projeto de 
intervenção, o PIBID - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. 
A intervenção propriamente dita deu-se a partir da prática de leitura e escrita 
dos alunos do ensino fundamental no Colégio Estadual Professora Olga 
Mansur, em Goiânia. Durante esse processo interventivo, o foco das ações 
recaiu sobre as atividades de leitura/escrita por entender que essas são 
práticas importantes e se constituem como objeto de conhecimento 
indispensável ao exercício da cidadania e como ferramentas necessárias para a 
conquista de diferentes e/ou novas aprendizagens. Toda a proposta está 
embasada nos pressupostos da teoria do letramento, mais precisamente nos 
estudos de Kleiman (2001) e Soares (2002). Ao elaborar as atividades a partir e 
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no  processo interativo entre texto/leitor (aluno)/mediador, percebeu-se que 
os alunos têm um bom desempenho quanto ao processo de levantamento de 
hipóteses que os levam à elaboração e entendimento dos diversos gêneros 
discursivos/textuais e dos tipos de (con)textos. 
 
 

ÍNDIO E A SOCIEDADE NÃO-ÍNDIA 
Coordenação: Maria Suelí de AGUIAR 
 

Os índios de Goiás 
Israel Elias TRINDADE (D/UFG) 

 

A população indígena em Goiás resume-se a três comunidades que estão 
situadas em cinco municípios, a saber, Karajá, nos municípios de Aruanã e 
Cavalcante; os Avá-Canoeiro, nos municípios de Colinas do Sul e Minaçu; e os 
Tapuia, no município de Rubiataba. Num percurso histórico é possível 
diagnosticar uma queda considerável da população indígena de Goiás, se 
observado o número de indígenas que habitavam o Estado, antes das políticas 
das Bandeiras, à época da colonização; e da Marcha para Oeste, em meados 
do século XX, no governo de Getúlio Vargas. Essas políticas, que 
representaram um marco significativo para a economia goiana, uma vez que 
representaram uma ocupação demográfica de áreas economicamente 
improdutíveis, trouxeram como consequência a dizimação quase que total dos 
índios. Nesse trabalho apresentaremos um panorama sócio-histórico dos 
índios em Goiás, sua resistência, estratégias de sobrevivência e luta pela 
identidade. O enfoque maior será dado à comunidade dos Tapuio, que 
representa hoje o maior grupo indígena de Goiás.  Trata-se de uma 
comunidade oriunda de cinco nações, que são os Karajá, os Xavante, os 
Xerente, os Kaiapó e os Javaé, além de brancos e negros. Atualmente ela é 
constituída de 186 pessoas morando numa área constituída por duas glebas 
doadas pela Lei Estadual n. 188 de 1948. A língua falada na comunidade é uma 
variante do Português, reconhecida por Português Tapuio (TRINDADE, 2009). O 
objetivo deste trabalho, que é fruto de uma pesquisa de mestrado, é ampliar 
nossa visão acerca da política e do cenário indianista em Goiás. 
 

Os índios Pataxó 
Ludimilla Lanusse Meireles do NASCIMENTO (G/UFG) 

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
 

Os grupos indígenas do Brasil divergem-se bastante. O nome pataxó, segundo 
os índios assim denominados, significa o barulho que as águas do mar fazem 



 
139 

quando batem nas pedras: páΧ táΧ xóΧ Os membros dessa tribo vivem em 
sua maioria no Território Indígena Barra Velha do Monte Pascoal, próximo a 
Porto Seguro. Até o ano de 1990 eram aproximadamente 1600 pessoas. Muito 
da cultura Pataxó foi perdida devido ao contato com os não-índios, mas há 
uma preocupação por parte deles em manter viva essa cultura. Eles tentam 
preservar seus costumes, como a dança. Uma dessas danças é o Toré. Os 
Pataxó usam pinturas corporais, que são feitas com calda de jenipapo e 
também com a semente de urucum. Os artesanatos e a sua língua são de 
origem dos indígenas Maxacali.  Hoje os Pataxó vivem basicamente de 
pequenas plantações em suas terras e também do artesanato. Eles fabricam 
anéis, bolsinhas, colares, lanças, além de outros objetos característicos. Falam 
pouco a sua língua materna por causa do processo histórico de colonização 
brasileiro. O uso dessa língua chama a atenção dos turistas. Assim, algumas 
ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŜƳǇǊŜƎŀŘŀǎ ǎńƻ ƛƴǊŞ ōŀƛȄǳ  ΨǎƛƎƴƛŦƛŎŀ Ƴƻœŀ ōƻƴƛǘŀΩ Ŝ ƳŀƴƎǳǘŜ 
ΨŎƻƳƛŘŀΩΦ 
 

Nambikwara 
Fabiana Fernandes de ARAÚJO (G/UFG)  

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
 
O termo Nambiquara é dŜ ƻǊƛƎŜƳ ¢ǳǇƛ Ŝ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŜƴǘŜƴŘƛŘƻ ŎƻƳƻ άƻǊŜƭƘŀ 
ŦǳǊŀŘŀέΦ hǎ ƎǊǳǇƻǎ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ ǉǳŜ ǎńƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ ǇƻǊ ŜǎǎŜ ǘŜǊƳƻ Ŝǎǘńƻ 
localizados no Oeste do Mato Grosso e em Rondônia. Eles foram contatados 
άƻŦƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜέ ǇŜƭƻ aŀǊŜŎƘŀƭ wƻƴŘƻƴ Ŝ ǎŀōŜ-se que os Nambiquara vivem 
hoje em pequenas aldeias,habitam tanto o cerrado, quanto a floresta 
amazônica e as áreas de transição entre estes dois ecossistemas. Eles são 
contados no último censo realizado pela Funai, em 2002,   cerca de 1.331 
indivíduos, em meados do século XX havia mais ou menos 10.000 índios. Os 
bŀƳōƛƪǿŀǊŀ ǘŀƳōŞƳ Ƨł ŦƻǊŀƳ ŎƘŀƳŀŘƻǎ ŘŜ άtƻǾƻǎ Řŀǎ /ƛƴȊŀǎέ ǇƻǊ ŘƻǊƳƛǊŜƳ 
no chão à beira do fogo e amanhecerem cobertos por uma mistura de cinzas e 
areia. Parte da subsistência deste vem dos produtos cultivados em suas roças 
(mandioca doce e amarga, várias espécies de batata, cará, milho, fava, banana, 
amendoim) e também da caça. A atividade de coleta de larvas, insetos e frutos 
silvestres é realizada principalmente por mulheres e crianças que são 
responsável também por parte dos alimentos consumidos pelas famílias. Os 
homens passam grande parte desbravando as matas enquanto que as 
mulheres jamais saem de suas tribos isto, explica o fato dos homens 
aprenderem novas línguas. São vários grupos da mesma família linguística que 
receberam, genericamente, o nome de Nambikwara, eles se diferenciam de 
outros grupos éticos pela língua, pois falam vários dialetos e contam com 
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traços culturais marcantes e próprios. De acordo com a classificação de David 
Price (1972), a família linguística Nambikwara pode ser dividida em três 
grandes grupos de línguas faladas em diferentes regiões do território 
Nambikwara. São elas: Sabanê, Nambiquara do norte e Nambiquara do sul. 
 

Os Katukina Páno 
Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

 
Os grupos indígenas da família Páno estão distribuídos em três países, Peru, 
Bolívia e Brasil.  Nesse último, além de grupos falantes de língua Páno, tem 
uma variedade enorme de grupo étnico indígena. Uma das regiões brasileira 
que concentra o maior número de indígenas é a Norte. Dentre eles estão 
aqueles que se reconhecem como katukina. No Amazonas se encontra os 
katukina da família linguística Katukina, no Acre estão os que vivem no 
Município de Feijó que eram reconhecidos, equivocadamente, por katukina da 
família katukina, além dos outros dois que são assumidos como katukiana da 
família Páno. Assim, têm-se os katukina da família katukina no Amazonas, os 
do Acre de Feijó são os Shanenáwa da família Páno (AGUIAR-1987) e os outros 
dois de Tarauacá e de Cruzeiro do Sul, eles são um mesmo grupo étnico da 
família Páno. O primeiro está na aldeia do Sete Estrelas e o outro na do Olinda. 
O número populacional desse grupo étnico é de 450. Eles vivem da pesca, da 
caça, coleta e fazem roçados de mandioca, cana, mamão e cultivam algumas 
frutas. Eles tem escola que é mantida pelo governo com professores das 
próprias aldeias. As aulas são ministradas em katukina, já que todos falam e 
usam a língua nativa. Apenas os adultos sabem o português e somente usam 
quando vão à cidade ou e os costumes tradicionais são mantidos entre eles. 
Dentre vários, vale mencionar o mariri, a brincadeira do mamão e da cana, 
além da pesca coletiva. Importa dizer que o grupo tem bastante vigor nas suas 
características indígenas o que é observado desde o início de 1984 até final de 
2010. Isso garante a forte resistência de um povo no dia-a-dia com a cultura 
não-índia. 
 

Grupos Páno ressurgidos: Nukini, Náwa e Apolima-Arara 
Flávia Leonel FALCHI (G/PCC/UFG) 

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
 
Este trabalho trata dos indígenas ressurgidos Nukini, Náwa e Apolima-Arara, 
objetivando apresentar dados gerais sobre eles. Os grupos Nukini, Náwa e 
Apolima-Arara pertencem à família linguística Páno e estão localizados no 
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estado do Acre, Brasil. Tais grupos vêm passando por um processo de 
recuperação da língua de tradição. Esse processo teve início em 2000, para os 
Nukini e os Náwa, e em 2002, para os Apolima-Arara (AGUIAR, no prelo). De 
acordo com Aguiar (no prelo), o grupo Nukini está situado no município de 
Mâncio Lima, à margem esquerda do rio Moa. Os Nukini têm uma população 
de 553 pessoas (IGLESIAS; AQUINO, 2006 apud GOVERNO DO ESTADO DO 
ACRE, 2008). Todos falam português, sendo que apenas três pessoas idosas 
aprenderam a língua Nukini como língua materna (OKIDOI, 2004). Conforme 
Aguiar (2007), o grupo Náwa também habita o município de Mâncio Lima, 
estando à margem direita do rio Moa. Há 306 pessoas nesse grupo (IGLESIAS; 
AQUINO, 2006 apud GOVERNO DO ESTADO DO ACRE, 2008). Como ressalta 
Aguiar (2007), os Náwa são monolíngues em português. Segundo a autora (no 
prelo), o povo Apolima-Arara se localiza no município de Marechal 
Thaumaturgo, à margem esquerda do rio Amônia. O grupo é composto por 
278 pessoas (IGLESIAS; AQUINO, 2006 apud GOVERNO DO ESTADO DO ACRE, 
2008). Quatro etnias formam os Apolima-Arara: Shawandáwa, Shipibo, 
Amahuaka e Jamináwa. Aguiar (no prelo) expõe que todos desse grupo falam 
português. O espanhol é entendido por 90% deles e falado por 40% e somente 
30% sabe as línguas de tradição de cada etnia. Por fim, se observa a 
importância dos velhos no processo de recuperação das línguas dos índios 
Nukini, Náwa e Apolima-Arara. 
 
 
FONÉTICA E FONOLOGIA: ALGUMAS OBSERVAÇÕES 
Coordenação: Maria Suelí de AGUIAR 
 

Nikolay Trubetzkoy  
Jackeline Naves SANTANA (G/UFG) 

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
 
Nasceu em Moscou no dia 15 de abril de 1890 e faleceu em Viena no dia 25 de 
julho de 1938. Trubetzkoy, juntamente com outros linguistas, entre eles 
Jakobson, integrou o núcleo do Círculo Linguístico de Praga. Nasceu em um 
meio extremamente refinado. Filho um filósofo de primeira classe cuja 
linhagem ascendia aos governantes medievais da Lituânia. Formou-se na 
Faculdade de Moscou. Trubetzkoy é amplamente considerado o fundador da 
morfofonologia e da definição de fonema. A principal contribuição para com a 
ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀ Ŧƻƛ ŀ ŦƻƴƻƭƻƎƛŀΦ {ǳŀ ƻōǊŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ Ŧƻƛ ƻ ƭƛǾǊƻ άtǊƛƴŎƝǇƛƻǎ ŘŜ 
CƻƴƻƭƻƎƛŀέ ǉǳŜ ƴńƻ Ŧƻƛ ǘŜǊƳƛƴŀŘƻ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ǎǳŀ ƳƻǊǘŜΣ ŜƳ ǳƳ ŀǘŀǉǳŜ Řƻ 
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coração atribuído à perseguição nazista que sofreu após a publicação de um 
artigo de sua autoria no qual criticava duramente as teorias de Hitler. No livro 
ele apresenta sua famosa definição de fonema como a menor unidade 
distintiva na estrutura de uma língua. Esse trabalho foi crucial para que a 
fonologia e a fonética passassem a ser vistas como duas ciências distintas. 
Contudo, os estudos da fonologia concentram-se nos aspectos invariáveis da 
língua. Embora a fonética e a fonologia possuam características distintas que 
justifiquem a divisão entre essas, é fato que existe uma imbricação que torna 
um contato entre as duas ciências necessário e inevitável. 
 

Fonética articulatória: aparelho fonador 
 Wellen Silva VIEIRA (G/UFG) 

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
 
O trabalho tem por objetivo fornecer um estudo a cerca do aparelho fonador, 
especificando a função de cada órgão pertencente ao mesmo a fim de fazer 
com que possamos entender os aspectos fisiológicos com relação à produção 
dos sons da fala. E a partir da compreensão do funcionamento do aparelho 
fonador poderemos estabelecer uma relação com a fonética e compreender 
qual a importância da mesma para os estudos da produção, articulação da fala. 
Falaremos também da classificação dos fonemas consonantais que são 
classificados de acordo com o ponto em que são articulados no aparelho 
fonador.  Juntamente com a análise do aparelho fonador também estará 
presente no trabalho uma breve definição de fonética articulatória na qual nos 
permitirá compreender a importância da fonética como disciplina. Importa 
enfatizar que há muitos estudos para se fazer sobre o aparelho fonador. Com o 
conhecimento dele é que podemos auxiliar nos casos de dificuldades na 
aprendizagem da língua oral e escrita. Caso seja interesse, os estudiosos 
poderão auxiliar nos diagnósticos de afásicos junto aos fonodiólogos, 
neurolinguístas, dentre outros profissionais da linguagem e educação básica, 
principalmente, alfabetizadores. Os estudantes de graduação voltados para o 
conhecimento do aparelho fonador representam a grande demanda de 
colaboradores com a ciência teórica e aplicada dos vários assuntos ligados à 
linguagem. 

 
Alfabeto 

 Lana Carla SOUSA (G/UFG) 
Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Fonema
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fon%C3%A9tica
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Este trabalho visa a remontar às origens e às evoluções históricas dos alfabetos 
fenício, grego, latino, português, alfabeto fonético internacional, de libras e o 
russo, ora de forma concisa, ora de forma mais detalhada. O fator motivador 
em pesquisar este assunto nasceu da observação de que a maioria dos falantes 
não tem o conhecimento do nascimento de sua língua materna, não sabem 
como originou o alfabeto utilizado como padrão em sua língua e, 
consequentemente, não podem reconhecer a si mesmos como usuários 
historicamente localizados dessa língua. Ao analisar a história percebe-se que 
a escrita alfabética preenche nossos dias, porque dela somos constituídos e 
por ela ocorre a universalização da escrita e linguagem de um povo, trazendo 
em si um estudo diacrônico que nos possibilita uma melhor compreensão de 
como chegamos à ortografia dos alfabetos atuais. Conceituando o objeto de 
estudo compreende-ǎŜ ǉǳŜ ŀƭŦŀōŜǘƻ ŞΥ ά/ƻƴƧǳƴǘƻ Řŀǎ ƭŜǘǊŀǎ ŘŜ ǳƳ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ 
escrita dispostas em ordem convencionalmente ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘŀΣ ώΧ] conjunto 
finito de símbolos que representam os elementos de uma língua, conjunto de 
signos usados para representar graficamente os sons da fala (fonemas ou 
sílabas) [ΧϐέΦ Baseado no dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. O alfabeto 
fenício surge no oriente médio e se expande por vários territórios, originando 
outros sistemas alfabéticos, como o grego que se inova em utilizar as vogais. O 
alfabeto latino apresenta algumas mudanças como transformar algumas de 
suas letras já existentes e ampliando o número delas. O Alfabeto Fonético 
Internacional visa a possibilitar a transcrição e a leitura de qualquer som humano 
por uma pessoa devidamente treinada. Já o alfabeto da LIBRAS possibilita a 
digitalização daquelas palavras que ainda não tenha sinal para os surdos ou 
ouvintes que domine LIBRAS. 

 

Língua portuguesa e as zonas dialetais do Brasil 
Jéssica Lopes PASSOS (G/UFG) 

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
 

A língua portuguesa tem uma das histórias mais fascinantes entre as línguas de 
origem europeia. Em razão das navegações portuguesas nos séculos XV e XVI, 
tornou-se um dos poucos idiomas presentes na África, América, Ásia e Europa, 
sendo falado por mais de 200 milhões de pessoas. O português é a língua que 
os portugueses, os brasileiros, muitos africanos e alguns asiáticos aprendem 
no berço, reconhecem como patrimônio nacional e utilizam como instrumento 
de comunicação, quer dentro da sua comunidade, quer no relacionamento 
com as outras comunidades. É possível ter percepções diferentes quanto à 
unidade ou diversidade internas do português, conforme a perspectiva do 
observador. A fala popular brasileira apresenta uma relativa unidade, maior 
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ainda do que a da portuguesa, o que surpreende em se tratando de um país 
tão vasto. A comparação das variedades dialetais brasileiras com as 
portuguesas leva à conclusão de que aquelas representam em conjunto um 
sincretismo dessas, já que quase todos os traços regionais ou do português 
padrão europeu que não aparecem na língua culta brasileira são encontrados 
em algum dialeto do Brasil. A língua portuguesa tem grande variedade 
de dialetos, muitos deles com uma acentuada diferença lexical em relação ao 
português padrão, seja no Brasil ou em Portugal. Tais diferenças, entretanto, 
não prejudicam significativamente a inteligibilidade entre os locutores desses 
diferentes dialetos. 
 

Variação e mudança fonológica 
Vilma Klosouski de BASTOS (G/UFG) 

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
 
A estrutura linguística é um sistema tão complexo quanto à estrutura social. O 
surgimento de uma linha de estudo aprofundado sobre fenômenos linguísticos 
levou à análise da língua de acordo com seu processo histórico. Nesse viés, ela 
não representa apenas um sistema único, mas um conjunto de sistemas e 
subsistemas que se interrelacionam, sendo a língua um instrumento maleável 
e diversificado em seus aspectos fundamentais. A linguística atual revela que 
uma língua não é homogênea e deve ser entendida justamente pela 
diversidade, a possibilidade de mudanças. É preciso compreender que tais 
mudanças, como se pensava no início, não se encerram somente no tempo, 
mas também se manifestam no espaço, nas camadas sociais e nas 
representações estilísticas. Foneticamente, para um estudo mais abrangente, 
tem-se por base três tipos de diferenças internas da língua: 1) variação 
diatópica (geográfica), 2) variação diastrática (camadas socioculturais), 3) 
variação da modalidade expressiva (padrão, formal, coloquial etc.). 
Fonologicamente, o estudo com base na neogramática levava em consideração 
a regularidade de uma mudança fônica e o fato de que tal mudança é dirigida 
por condições fonéticas apenas. O modelo gerativo observa a mudança 
fonológica a partir de uma fonologia não-autônoma, isto é, desvinculada do 
nível gramatical. A partir do estudo estruturalista é que as mudanças dos sons 
eram diretamente relacionadas ao sistema ao qual pertenciam. As mudanças 
fônicas provêm de um sujeito falante componente de um subgrupo linguístico, 
até que se generalizam e se estendem a toda a comunidade, tendo em vista 
que a língua exige que a comunicação seja estabelecida para que tais 
mudanças sejam admitidas dentro do sistema linguístico. As variações e 
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mudanças que ocorrem na língua são frutos das condições sociais, havendo 
transformação sociocultural, transformações linguísticas são desencadeadas. 
 
 
LINGUÍSTICA HISTÓRICA E O PORTUGUÊS DE GOIÁS, MARANHÃO E MINAS 
GERAIS  
Coordenação: Maria Suelí de AGUIAR 
 

A Linguística Histórica e a fala goiana 
Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

 
Em um primeiro momento de nossos estudos linguísticos históricos, em 1997, 
o professor Heitor Megale estruturou um projeto de pesquisa visando a 
(re)conhecer traços linguísticos deixados pelas bandeiras. Para isso ele propôs 
o FILOBAND (Filologia Bandeirante), pentradas e bandeiras, a saber, São Paulo, 
Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. Em cada um desses estados um 
coordenador assumia a coordenação, em São Paulo, Heitor Megale da USP 
(Universidade de São Paulo) e como coordenador geral do FILOBAND. Assumiu 
como coordenadoras em Minas Gerais a professora Maria Antonieta Cohen da 
UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais), em Goiás, a professora Maria 
Suelí de Aguiar da UFG (Universidade Federal de Goiás) e, em Mato Grosso, o 
professor Manoel Mourivaldo Santiago da UFMT (Universidade Federal de 
Mato Grosso). Desse modo, iniciamos um trabalho de linguística sobre o falar 
goiano em 1997, ainda quando participávamos do projeto FILOBAND, o qual 
foi financiado pela FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo) para aqueles ligados a USP. Após alguns encontros, cada coordenador 
redigiu seu próprio projeto. No que se refere a Goiás, elaboramos um projeto 
que abrangia não só as trilhas dos bandeirantes, mas toda cidade ou povoado 
deste estado, passando a ser foco de pesquisa o falar dos idosos de Goiás. Os 
produtos obtidos foram onze dissertações concluídas. Em andamento, são 
quatro teses de doutorado e duas dissertações de Mestrado. Dentre estes seis 
produtos, duas de doutorado e uma mestrado concluem em 2011. Além 
desses produtos, estamos finalizando, para o final do primeiro semestre, um 
livro com capítulos das teses, dissertações e artigos sobre linguística histórica, 
ƻ ǉǳŀƭ ǎŜǊł ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά[ƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ ŜƳ DƻƛłǎΣ ¢ƻŎŀƴǘƛƴǎΣ aƛƴŀǎ DŜǊŀƛǎ Ŝ 
MaranhãƻέΦ  
 

Dois métodos aplicáveis em linguística histórica onomástica 
Maria Célia Dias de CASTRO (PG/UFG) 

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG)  
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Para estudar os topônimos maranhenses, optamos pela Linguística Histórica 
como área de pesquisa. Propomos que sejam seguidas as orientações básicas 
Řƻǎ ƭƛƴƎǳƛǎǘŀǎ 9ǳƎşƴƛǳ /ƻǎŜǊƛǳ όмфууύΣ ŜƳ ά{ƛƴŎǊƻƴƛŀΣ ŘƛŀŎǊƻƴƛŀ Ŝ ƘƛǎǘƽǊƛŀέ Ŝ 
Rosa Virgínia de Mattos e Silva (1999). Esta autora propõe o conceito de 
Linguística Histórica stricto sensu, adequado a esse estudo, para o que 
contamos ainda com os postulados de diversos outros autores, dentre os quais 
Ginzburg (2009), Campbell (2004) e Crowley (2003). A Linguística Histórica 
abarca muitos métodos de pesquisa, proporcionando estudos bastante 
complexos e produtivos para a Linguística. Dentre esse diverso conjunto 
ŘŜ ƳŞǘƻŘƻǎΣ ǇǊƻǇƻƳƻǎ ƻ άtŀǊŀŘƛƎƳŀ LƴŘƛŎƛłǊƛƻέ (MORELLI apud 
DLb½.¦wDΣ нллфύ Ŝ ƻ άaƻǾƛƳŜƴǘƻ tŀƭŀǾǊŀǎ Ŝ /ƻƛǎŀǎέ ό/!at.9[[Σ нллпΤ 
CROWLEY, 2003), ambos de caráter investigativo. Este método lida com os 
indícios da língua que podem ter gerado o sistema denominador. Aquele 
propõe pesquisar também a história que subjaz ao nome (topônimo) e conjuga 
a pesquisa desse nome com a da coisa representada, i.e., da coisa/objeto (o 
ƭǳƎŀǊύΦ ¢ŀƴǘƻ ƻ άtŀǊŀŘƛƎƳŀ LƴŘƛŎƛłǊƛƻέ ŎƻƳƻ ƻ άaƻǾƛƳŜƴǘƻ tŀƭŀǾǊŀǎ Ŝ /ƻƛǎŀǎέ 
são uma base bastante sólida para averiguarmos determinados 
comportamentos nas estruturas dos nomes maranhenses e ambos 
convergem como um conjunto de técnicas construtivas para o escopo da 
Linguística Onomástica ou Toponomástica.  

 
A vocalização pós-vocálica dos fonemas /l/ e /r/ em Jaraguá-Goiás 

Ester FERREIRA (SEDUC-GO) 
Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

 
A presente comunicação visa divulgar resultados de nossa pesquisa de 
mestrado desenvolvida em 2008/2009, com 17 falantes (acima de 65 anos de 
idade), pertencentes à comunidade de fala de Jaraguá, Estado de Goiás, Brasil. 
Este estudo encontra-se criteriosamente voltado à análise do processo de 
vocalização pós-vocálica dos fonemas /l/ e /r/ em posição pós-vocálica sob os 
direcionamentos da Linguística Histórica, na perspectiva intralinguística, em 
um dialogismo com a Fonética e Fonologia. Nos dados analisados, a 
vocalização pós-vocálica ocorre em sílabas CVC e VC, no interior de palavras, 
por exemplo, salgada > saygada, alma > ayma, carvão > cayvão ~ cawvão, 
verde > veydi ~ vewdi.  Não houve ocorrência desse tipo de vocalização no final 
de palavras; sendo que em palavras com duas ou mais sílabas predominam os 
processos de apagamento ou de ressilabação, como em papel > papé ~ papeli,  
brasil > brasi ~ brasili. Nas palavras monossilábicas (nomes e adjetivos) foi 
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verificado somente a ressilabação, por exemplo, mel > meli, mar > mare, sal > 
sale; e em verbos, independentemente do número de sílabas, houve somente 
o apagamento, agradecer > gaydecê, conservar > cunseyvá, brincar > brincá. 

 
Processo de monotongação au > o e ua > o: Baixa-MG 

Priscila Lombardi da CRUZ (PG/UFG) 
Orientadora Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

 
Este trabalho, pautado na Linguística Histórica, apresenta como se dá, na 
comunidade de fala da Baixa-MG, a ocorrência da monotongação au > o e ua > 
o, como em saudade > sodade, e quando > condo, respectivamente. 
Evidenciaremos em que situações essas variações tem ocorrido e o que a 
história da Língua Portuguesa, tendo como referência também as Línguas 
Românicas, aponta sobre este metaplasmo. Temos visto que estas alterações 
fonológicas tem sido constante na fala da comunidade. Realizamos um 
afunilamento baseado nos parâmetros sociolinguistas, tendo como 
colaboradores, pessoas acima de cinquenta anos, que residem no local há dez 
anos ou mais, com pouco ou nenhum acesso à escola, mas já tendo em vista 
que frequentar a escola não se trata de um fator determinante para a 
ocorrência deste fenômeno, pois sua existência está ligada à comunidade 
linguística e não a uma faixa etária ou grau de instrução do grupo. Buscamos 
localizar pancronicamente se esta monotongação é cíclica ou espiral na Língua 
Portuguesa, ou seja, se se trata de um fenômeno já ocorrido na língua, que 
volta a ocorrer atualmente ou se se trata de um momento de transição na 
língua, em que a tendência seja a queda deste metaplasmo. Outro fator que 
exporemos é a relação entre tonicidade e metaplasmos, considerando como a 
sílaba tônica se comporta mediante tal alteração fonológica. Para 
respondermos estas e outras questões, teremos como base de nossos estudos 
CROWLEY (2003), CAMPBELL (2004), CAMARA JR. (1971), ILARI (2006), NUNES 
(1980), TARALLO (1990), COUTINHO (2005), entre outros. 

 
A linguística histórica no ensino do português 

Israel Elias TRINDADE (D/PG/UFG) 
Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

 
O campo da Linguística histórica é a investigação dos processos de mudança 
linguística. Por ser a língua um sistema dinâmico, imprescindível se faz esse 
enfoque no processo de ensino e aprendizagem de língua materna, uma vez 
que por meio dele podemos formular hipóteses acerca dos estágios primitivos 
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da língua, compreender os fenômenos que colaboraram para seu estágio 
atual, além de ser possível fazer generalizações e suposições dos rumos que a 
língua eventualmente poderia tomar. Em outras palavras, é por meio de 
ŦƻǊƳŀǎ άƳƻǊǘŀǎέ ǉǳŜ ŀ ƭƛƴƎuística histórica revela a vivacidade da língua. Por 
ser um campo de trabalho extremamente profícuo nos estudos de linguagem, 
dentre eles, processos de aquisição, variação, mudança linguística, ampliação 
lexical e outros, elaboramos um estudo cujo foco foi o de analisar o 
tratamento que é dado à Linguística Histórica no ensino do português. Nossas 
pesquisas revelaram dados preocupantes, uma vez que constatado a ausência 
quase que completa de estudo de Linguística Histórica nos planos e ementas 
de português na educação básica. Para chegar a essa conclusão, analisamos os 
documentos oficiais do MEC que orientam as propostas pedagógicas das 
escolas de educação básica e três coleções de livros didáticos utilizadas nas 
redes pública municipal e estadual de educação de Goiânia-GO. Os resultados 
de nossa pesquisa sinalizam para a necessidade de revisão nas posturas 
pedagógicas com proposta de inclusão tópicos dessa área de conhecimento, 
com vistas em aperfeiçoar o processo de ensino e aprendizagem do português 
na educação básica.  
 
 
LÍNGUAS INDÍGENAS PÁNO 
Coordenação: Maria Suelí de AGUIAR 
 

Os coordenadores de SN e SV do katukina 
Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

 
A língua katukina é falada por 450 pessoas que pertencem ao grupo indígena 
conhecido pelo mesmo nome, katukina, que residem nas aldeias do Campinas 
e Sete Estrelas. A primeira está situada no município de Cruzeiro do Sul e a 
outra no de Tarauacá, ambas no estado do Acre, região norte do Brasil. A 
língua obedece a ordem SOV, seus vocábulos podem ser interpretados como 
itens lexicais (IL) e itens afixais (IA). O primeiro é composto por no mínimo 
duas sílabas e é oxítono, enquanto que o segundo é formado por no máximo 
uma sílaba e no mínimo um segmento fonológico. Para ilustrar IL pode se 
utilizar o termo Ƴŀƛ Ψ ǘŜǊǊŀΩΣ ia ΨǾŜǊōƻ ΨǘŜǊΩΣ shunpa ΨƳŀƳńƻΩ, kaman ΨƻƴœŀΩ Ŝ 
para ilustrar IA pode se mencionar ςti, -ma, -ra, -n, -shun, nun.  A aplicação de 
ςti em IL como mai transforma-se em mayti obtendo não mais o significado de 
ΨǘŜǊǊŀΩ Ƴŀǎ ǎƛƳ ΨŎƘŀǇŞǳΩΣ ŎƻƳ ia ao adjungir o IA de negação, -ma,   passasse a 
Ψƴńƻ ǘŜǊΩΣ ŎƻƳ ƻ ςra  transforma-se uma sentença declarativa em interrogativa 
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e ςn , dentre outras características, marca posse. Quanto ao IA -nun ele tem 
função de coordenar nomes quando a oração tem SN com núcleo complexo e 
quando tem SV com núcleo complexo o ςshun coordena V.  

 
O grupo e a língua Náwa 

Flávia Leonel FALCHI (G/PIBIC/UFG) 
Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

 
A comunicação apresenta um estudo preliminar a respeito do grupo indígena 
Náwa, buscando abordar aspectos gerais da história e cultura desse povo. 
Segundo Aguiar (2007), o grupo Náwa está localizado no estado do Acre, 
Brasil, no município de Mâncio Lima, à margem direita do rio Moa. De acordo 
com Iglesias e Aquino (2006 apud GOVERNO DO ESTADO DO ACRE, 2008), a 
terra indígena ocupada pelos Náwa se encontra em processo de identificação. 
Conforme esses autores, a população desses índios é formada por 306 
pessoas, distribuídas em sete comunidades (AGUIAR, 2007). Montagner 
(2002), consoante a relatos do próprio grupo, expõe que os antepassados 
Náwa ocupavam a região onde hoje está a cidade acreana de Cruzeiro do Sul. 
Devido aos massacres promovidos pela colonização e pela extração da 
borracha, eles são obrigados a fugir para o Estirão dos Náua e, posteriormente, 
para a área que os Náwa habitam (MONTAGNER, 2002). Atualmente, segundo 
Montagner (2002), é frequente o casamento de Náwa com brancos ou índios 
de outras etnias. Montagner (2002) descreve que o povo Náwa retira da 
agricultura o sustento alimentar. No cotidiano, o grupo come macaxeira 
cozida, farinha de mandioca e carne moqueada ou cozida de animais caçados 
na floresta (MONTAGNER, 2002). Montagner (2002) observa que, apesar de a 
maior parte dos Náwa ser protestante, esses ainda preservam fragmentos de 
suas crenças religiosas. Aguiar (no prelo) assinala que os Náwa falavam uma 
língua da Família Páno, sendo agora monolíngues em português. Todavia, esse 
povo está em processo de revitalização da cultura tradicional. Desde 2000, a 
língua nativa passou a ser ensinada na escola (ABREU, 2008) e, como ressalta 
Aguiar (no prelo), se soma já 219 termos recuperados da língua Náwa, além 
das músicas coletadas. 

 
Apolima Arara: uma cultura a ser redescoberta 

Luciana Ferreira da SILVA (G/UFG) 
Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

 



 
150 

A Linguística é um campo que nos permite estudar e compreender a língua 
bem como os fatores externos e internos que exercem influência sobre ela. 
Além disso, através dessa ciência percebemos a estreita ligação existente entre 
língua e cultura como se uma fosse o reflexo da outra. A proposta dessa 
comunicação é estudar os grupos indigenas mas especificamente a tribo 
Apolima Arara localizada no estado do Acre. Fundamentados em autores como 
Camara Jr., Seeger, Neves, Ramos, entre outros, objetivamos aliar Linguística 
com Antropologia e aprofundarmos um pouco mais na cultura histórica e 
linguística desse povo. Por meio de um estudo sistemático pretendemos ter o 
privilégio de contribuir com informações novas sobre esta tribo, além de levá-
los a perceber o papel que possuem na história de formaçao do Brasil e a 
importância de preservar tanto a sua cultura como o seu aparato linguístico. A 
fim de atingirmos nosso objetivo, relizamos um levantamento minucioso de 
artigos, videos e materiais diversos sobre eles, textos que posteriormente 
foram resenhados no intuito de servirem como base para a produção de um 
artigo. Apesar desse trabalho ainda não estar totalmente concluido já nos é 
possível perceber a riqueza cultural que os Apolimas possuem e salientar que 
para compreender a lingua dessa tribo é preciso antes ter um amplo 
conhecimento da vida social, relligiosa e da cultura desse povo 
 

O índio e a sociedade não-índia: índios Shanenáwa 
Wellyna Késia de Franca de SOUSA (G/UFG) 

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 
 
Apresenta-se um estudo sobre aspectos históricos, culturais e sociais dos 
índios Shanenáwa. Eles são falantes de uma língua da família Páno e estão 
localizados às margens do rio Envira, na aldeia Morada Nova, em Feijó, no 
estado do Acre. Segundo a FUNASA (2009), a população Shanenáwa é 
ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀ ǇƻǊ ору ǇŜǎǎƻŀǎΦ /ƻƴŦƻǊƳŜ !ƎǳƛŀǊ όмфутύΣ ά{ƘŀƴŜƴłǿŀέ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ 
άǇƻǾƻ Řƻ ǇłǎǎŀǊƻ ŀȊǳƭέΦ 9ǎǎŀ ǘǊƛōƻ Ŧƻƛ ŎƘŀƳŀŘŀ ŘŜ άYŀǘǳƪƛƴŀέ ŘǳǊŀƴǘŜ Ƴǳƛǘƻǎ 
anos, devido a um equívoco da FUNAI, a qual colocou uma placa às margens 
do rio Envira, designando aquele grupo como Katukina. Os Shanenáwa não 
conseguiram desfazer o equívoco e foram ameaçados de perderem suas 
terras. Os seringueiros que chegaram ao Acre, na época da exploração da 
borracha (1897-1912), construíram vilas em territórios onde antes viviam 
populações indígenas. Com isso, os Shanenáwa passaram a viver nos seringais 
onde trabalhavam, mas eram expulsos da terra quando o trabalho acabava. 
Depois de décadas de luta é que eles conseguiram um pedaço de terra. A 
língua Shanenáwa é falada, sobretudo, pelos mais velhos. Os mais jovens 
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entendem o idioma dos pais e avós, mas falam entre si utilizando o português. 
Há uma tentativa, principalmente por parte dos mais velhos, de manter a 
identidade cultural através da utilização do idioma Shanenáwa, que está se 
perdendo por causa do desinteresse da maioria dos jovens e crianças, que 
prefere falar português. Os Shanenáwa dedicam-se a economia de subsistência 
e, para complementar a alimentação, compram alguns itens na cidade e criam 
pequenos animais. A organização familiar é baseada em núcleos compostos 
por um casal de velhos, pelos filhos solteiros, filhos casados e suas esposas, 
netos e filhos de outros casais da tribo. O cargo de líder é hereditário. 

Os índios korubo 
Israel Elias TRINDADE (D/UFG) 

 
Os Korubo vivem na região de confluência dos rios Ituí e Itaquaí, no vale do 
Javari, no Amazonas, na região de fronteira do Brasil com o Peru. Boa parte 
desse grupo indígena, aproximadamente 200 pessoas, ainda vive de forma 
isolada e, os que tiveram contatos com os não-índios, o realizaram de forma 
esporádica, violenta e recente, a partir de 1996. Justamente por isso, as 
informações que se tem sobre os Korubo são poucas e incertas. Segundo 
dados da Frente de Proteção Etno-ambiental Vale Javari (FPEVJ), os Korubo são 
falantes de uma língua ainda não classificada, que provavelmente faz parte da 
família linguística Pano, bastante semelhante às línguas faladas pelos Matis e 
pelos Matsés (Mayoruna), que vivem em territórios próximos ao dos Korubo. 
Por causa dessa proximidade tanto linguística como geográfica, a maior parte 
do grupo compreende e fala as línguas dos grupos vizinhos, principalmente a 
dos Matis, com os quais mantém relações amistosas e recebem diversas 
influências culturais e linguísticas. Aliás, a própria denominação de Korubo, 
segundo alguns antropólogos foi dada pelos Matis e que significa indivíduo 
coberto de Koru, ou seja, sujo de areia ou barro, em menção ao fato dos 
Korubo se sujarem para se protegerem dos mosquitos. Entretanto, há outra 
versão, segundo a qual Korubo seria uma denominação genérica para 
ΨƛƴƛƳƛƎƻΩΦ 9ƳōƻǊŀ ƘŀƧŀ ǾŜǊǎƿŜǎ ǇŀǊŀ ƻ ƴƻƳŜ ŘŀŘƻ ŀƻǎ YƻǊǳōƻΣ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ǎŜ 
sabe como o grupo se autodenomina, portanto, o que se emprega atualmente 
é uma denominação fruto do olhar do outro. Embora alguns índios Korubo 
conheçam o português, eles apresentam resistência em falá-lo e preferem 
utilizar os Matis como seus intérpretes em relações com os não-índios. 
Atualmente a cultura dos Korubo tem sofrido um processo de ressignificação e 
muitos hábitos têm sido incorporados, substituindo outros que eram 
historicamente praticados. 
 

http://pib.socioambiental.org/pt/povo/matis
http://pib.socioambiental.org/pt/povo/matses
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ATITUDES SOCIOLINGUÍSTICAS COM RELAÇÃO À VARIEDADE LINGUÍSTICA 
GOIANA 
Coordenação: Tânia Ferreira REZENDE 
 

Atitudes sociolinguísticas no Campus II da UFG  
Austin Allen KROGH (G/UFG) 

Bruno Leonardo Mendes REIS (G/UFG) 
Orientadora: Tânia Ferreira REZENDE (D/UFG) 

 
O objetivo desta comunicação é apresentar os resultados de uma investigação 
a respeito da atitude sociolinguística do goiano com relação à sua variedade 
linguística, especificamente, no meio acadêmico restrito ao Campus II da UFG. 
Pretendemos, com essa pesquisa, verificar se, de fato, existe uma tradição ou 
uma cultura comum à população do estado de Goiás de sentir-se inferiorizada 
ou estigmatizada linguisticamente em relação aos falantes das demais regiões 
do país, e dos habitantes do interior em relação à capital, ou seja, identificar 
como o goiano se sente quanto à sua fala. Visamos, enfim, analisar a 
autoestima linguística do goiano. A escolha do universo de pesquisa foi 
motivada pela hipótese de haver um maior grau de consciência das regras de 
uso linguístico e das avaliações sociais de determinados aspectos que 
caracterizam o português brasileiro. Diante disso, consideramos importante 
verificar a atitude linguística do universitário do Campus II da UFG com 
respeito ao modo de falar do goiano, para, assim, verificarmos se a educação 
superior influencia na elaboração e / ou reelaboração de atitudes 
sociolinguísticas. Pretendeu-se ainda identificar no discurso dos entrevistados 
quais são as características linguísticas do português brasileiro que mais 
refletem o estigma social. Nossa pesquisa seguiu as orientações da pesquisa 
sociolinguística variacionista, com tratamento quantitativo dos dados e 
interpretação qualitativa dos resultados. As entrevistas foram feitas no dia 20 
de setembro de 2010, contemplando 5 (cinco) pessoas do sexo feminino e 5 
(cinco) pessoas do sexo masculino, de diferentes cursos e idades. Os 
resultados obtidos permitem fazer algumas generalizações e aventar algumas 
hipóteses interpretativas do fenômeno estudado. 
 

Atitude sociolinguística refratada no r-retroflexo brasileiro 
Austin Allen KROGH (G/UFG) 

Orientadora: Tânia Ferreira REZENDE (D/UFG) 
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É consenso na literatura sociolinguística que a avaliação social da linguagem 
está estreitamente correlacionada à identidade dos falantes, ao contexto e às 
condições de uso da linguagem, nada tendo a ver com suas características 
intralinguísticas. Assim pensando, nesta comunicação, propomos discutir sobre 
a natureza da avaliação social das variedades linguísticas, os fatores 
determinantes do prestígio e do estigma linguístico, bem como sobre a 
emergência de valores e contravalores atribuídos a uma mesma variante 
linguística, no presente caso, a variante retroflexa do /r/. Por meio de um 
estudo de caso, partindo do comportamento sociolinguístico de um 
estadunidense em Goiânia, intentamos verificar e analisar a refração da 
atitude sociolinguística relacionada ao uso da variante retroflexa do /r/, que 
vai do prestígio da variante na língua materna ao seu estigma na língua 
estrangeira em processo de aquisição. Hipotetizamos que tal refração foi 
determinada significativamente pela localização geográfica do uso do referido 
fonema, mediante a avaliação social que cada comunidade de fala faz do 
mesmo som. É possível, diante desses resultados, afirmar que, ao se adquirir 
uma língua ou dialeto, adquire-se também as avaliações sociais atribuídas 
àquela língua ou dialeto. Assim, equivale a dizer que a atitude sociolinguística 
é formada no seio da cultura que nos rodeia, portanto, ela pode mudar de um 
grupo para outro, e variar de uma língua para outra, porque a língua é parte de 
uma cultura distinta, ainda que o objeto linguístico seja o mesmo, como é o 
caso da variante retroflexa. 
 

Avaliação da fala goiana pelo de fora 
Julia Izabelle da SILVA (G/UFG) 

Orientadora: Tânia Ferreira REZENDE (D/UFG) 
 
De acordo com Blom & Gumperz (1998), os dialetos constituem marcadores 
culturais importantes para manutenção da identidade de uma comunidade de 
falantes. Segundo Barth (1964 apud Garcez & Ribeiro, 1998), na relação que se 
estabelece entre falantes provenientes de comunidades diferentes, os dialetos 
recebem avaliações feitas tanto pelos próprios falantes quanto pelo outro com 
quem se relaciona. Nesse sentido, este trabalho tem como foco de análise um 
grupo de falantes originários da região metropolitana da cidade de São Paulo-
SP, os quais residem atualmente na cidade de Goiânia-GO. O grupo se 
encontra em uma situação de interação contínua com os membros da 
comunidade goianiense e, portanto, com a variedade goiana. A partir dos 
discursos proferidos pelos paulistas, tanto em momentos de entrevistas 
quanto de interação espontânea, buscou-se depreender e analisar a avaliação 
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que os paulistas, sendo eles os de fora, fazem do dialeto goiano, bem como de 
seu próprio dialeto. Os resultados revelaram que os paulistas fazem uma 
avaliação negativa do dialeto goiano, ao passo que a avaliação que fazem de 
seu dialeto de origem, o paulista, é positiva. Tais avaliações apontaram 
também para atitudes preconceituosas e discriminatórias, as quais têm raízes 
históricas, sociais e culturais difíceis e, até mesmo, quase impossíveis de 
precisar. 

Aquisição da variação linguística e formação de atitudes 
sociolinguísticas em Goiânia-Goiás 

Frederiko Luz SILVA (G/PIVIC/UFG) 
Orientadora: Tânia Ferreira REZENDE (D/UFG) 

 
Na presente comunicação são articulados os resultados do meu projeto de 
iniciação científica (PIVIC), sobre a aquisição da nasalidade vocálica variável, 
desenvolvido no período 2009 / 2010, na Escola Municipal Jardim Novo Mundo 
(Centro Municipal de Educação Infantil de Goiânia ς CMEI), com crianças de 4 
e 5 anos de idade, e os resultados do meu trabalho de conclusão de curso 
(TCC), sobre o tratamento da variação linguística no ensino de Língua 
Portuguesa, verificado em uma turma de 9º ano do Ensino Fundamental de 
uma escola estadual de Goiânia. Parte-se nesta discussão do pressuposto que 
é relevante entender a aquisição da variação para compreender o processo de 
constituição da variedade linguística goiana e do processo de constituição das 
atitudes linguísticas dos goianos em relação à sua variedade linguística. Assim, 
com base nos mencionados resultados, pretendo discutir a possibilidade de 
atitudes linguísticas, as positivas e as negativas, relacionadas a variáveis 
sociolinguísticas, estigmatizadas ou prestigiadas, serem adquiridas 
concomitantemente à aquisição da variação linguística. A obtenção e análise 
dos dados, bem como a interpretação dos resultados, estão fundamentadas 
nos pressupostos teórico-metodológicos e nas concepções da Sociolinguística, 
tanto a quantitativa ou variacionista como a qualitativa. 
 
! ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ΨǊΩ Ǉƽǎ-vocálico na fala dos quilombolas de Jardim Cascatas, 

em Aparecida de Goiânia 
Mara Cristina de SYLVIO (G/UFG) 

Orientadora: Tânia Ferreira REZENDE (D/UFG) 
 

A fala do goiano é caracterizada, impressionisticamente, pela recorrência da 
ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŦƻƴŞǘƛŎŀ Řƻ ΨǊΩ ǊŜǘǊƻŦƭŜȄƻΣ ǎƻŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŘŜ άǊ-ŎŀƛǇƛǊŀέΣ 
em ambiente pós-vocálico, por ser este estado considerado como uma das 
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regiões onde predomina o dialeto caipira. Estudos da fala goiana (cf. REZENDE, 
нллфύ ǘşƳ ǎǳƎŜǊƛŘƻ ǉǳŜ ƻ ΨǊΩ ǊŜǘǊƻŦƭŜȄƻ ƴńƻ Ş ǘńƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ŀǎǎƛƳ ǇŜƭƻǎ ƎƻƛŀƴƻǎΣ 
principalmente os descendentes de africanos e de algumas etnias indígenas do 
Centro-Oeste. Esse fato aponta, então, para outra direção a ser seguida pelos 
estudos dialetológicos: que se considerem não apenas a entrada dos paulistas 
em Goiás, mas as heranças que temos dos africanos e dos indígenas. Assim, 
lançamos mão, inicialmente, da Sociolinguística Variacionista, quantitativa, de 
orientação principalmente laboviana (TARALO, 1990; LABOV, 1972, 1994) e 
nos propusemos a investigar a fala dos moradores do Jardim Cascata, um 
quilombo urbano situado em Aparecida de Goiânia, a fim de determinar as 
ŦǊŜǉǳşƴŎƛŀǎ Ŝ ŀǎ ǊŜƎǊŀǎ Řŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀœƿŜǎ ŦƻƴŞǘƛŎŀǎ Řƻ ΨǊΩ Ǉƽǎ-vocálico naquela 
região. Tendo em vista a quantificação e análise dos dados encontrados na 
transcrição fonética da fala dos informantes, percebemos que a realização 
ǇǊƻǘƻǘƝǇƛŎŀ Řƻ ΨǊΩ Ş ŀ ŦǊƛŎŀǘƛǾŀ Ǝƭƻǘŀƭ ŘŜǎǾƻȊŜŀŘŀ ώƘϐΦ hǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŎƻƴǘǊŀǊƛŀƳΣ 
portanto, a generalização em afirmar que Goiás é uma região onde o povo fala 
o dialeto caipira (AMARAL, 1920). 
 
 
GRUPO DE ESTUDOS DA LINGUAD9aΥ twhW9¢h άC![! DhL!b!έ 
Coordenação: Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO 
GEF ς Grupo de Estudos Funcionalistas 
 

h ǇǊƻƧŜǘƻ άCŀƭŀ DƻƛŀƴŀέΥ ǎƛǘǳŀœńƻ ŀǘǳŀƭ 
Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO (D/UFG)  

 
Apresentam-ǎŜ ŀǎǇŜŎǘƻǎ Řƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άh ǇƻǊǘǳƎǳşǎ 
contemporâneo falado em Goiás  (Fala Goiana), que se constitui a partir de um 
conjunto articulado de projetos da área da Teoria e Análise Linguística, de 
orientação funcionalista, e objetiva investigar  fenômenos de constituição do 
português do Brasil a partir de variedades linguísticas visíveis na fala goiana. A 
concepção de língua básica é a de ela se constitui na atividade interativa, logo, 
as categorias linguísticas de naturezas discursiva, gramatical, semântica e 
lexical estão a serviço da produção de sentido decorrente da atividade 
cooperativa que é a linguagem em suas múltiplas manifestações.  A língua é 
vista como um sistema dinâmico, inacabado, fluido, em processo de 
constituição.  E isso é visível a partir de diferentes fenômenos linguísticos. 
Nesta oportunidade apresentamos aspectos metodológicos gerais, através dos 
trabalhos de Casseb-Galvão, Aryane F. da Silva, e Fabiana Reis, reflexões a 
respeito da constituição linguística geral, Leosmar Aparecido Silva, e 



 
156 

fenômenos relativos à perspectivização de Estados de Coisas, Déborah Barros 
e Lennie Aryete Bertoque.   
 

A consistência na composição do corpus: o objetivo de uma transcrição de 
dado de língua falada 

Ariane FERRERIA SILVA (G/UFG) 
Orientadora: Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO (D/UFG)  

 
O objetivo deste estudo é apresentar características de um processo de 
ǘǊŀƴǎŎǊƛœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ŘŜ ƭƝƴƎǳŀ ŦŀƭŀŘŀ ǊŜƭŀǘƛǾƻǎ ŀƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά! ƭƝƴƎǳŀ ŦŀƭŀŘŀ 
ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜŀ ŜƳ Dƻƛłǎέ όCŀƭŀ DƻƛŀƴŀύΦ ! ŘŜǎŎǊƛœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ƭƝƴƎǳŀ ǇŀǳǘŀŘŀ 
no aspecto funcionalista da linguagem refere-se a uma análise de dados 
focalizada no uso, configurando uma sistematização de dados que objetiva 
descrever e analisar os comportamentos linguísticos em determinadas 
situações sociocomunicativas. No entanto, antes de serem analisados, os 
dados são transcritos, sendo estes transformados em material empírico, ou 
seja, em objeto de estudo, para a posterior análise e interpretação como 
evento de análise. O objetivo principal de toda transcrição de dados de uma 
língua falada é transpor o discurso falado para registros gráficos mais 
permanentes. Nesse processo tem-se a necessidade de utilizar um sistema de 
convenções, sendo este modelado pela orientação teórica e metodológica do 
pesquisador, visando garantir um mínimo de consistência na transcrição dos 
dados da fala. Por isso, transcrever dados de uma língua falada exige muita 
atenção do pesquisador, pois nesse processo são considerados e explicitados 
tanto os aspectos linguísticos (fonológicos, sintáticos, semânticos, entonação, 
alongamento de vogais etc.) quanto os extralinguísticos (risos, ruídos etc.), 
porque ambos cooperam para a materialização do ato discursivo. Além do 
mais, há motivações externas ao sistema que são relevantes para o 
entendimento dos fenômenos de linguagem em análise. Sendo assim, o 
trabalho com a transcrição deve ser regido por normas, para que haja 
excelência na composição do corpus, um conjunto sistematizado de dados de 
língua. 

 
Métodos de uma coleta de dados de fala 

Fabiana Fernandes da Costa REIS (G/UFG) 
Neide Domingues da SILVA (PG/UFG) 

Orientadora: Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO (D/UFG)  
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Este trabalho atenta para os princípios envolvidos na coleta de dados com fins 
de composição de um corpus de língua falada.  Mais especificamente, 
discutiremos os princípios envolvidos na coleta de dados para ƻ tǊƻƧŜǘƻ άh 
ǇƻǊǘǳƎǳşǎ ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜƻ ŦŀƭŀŘƻ ŜƳ DƻƛłǎέΣ Fala Goiana, sediado na 
Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás. Atentaremos para 
aspectos como: a escolha da comunidade de fala, a definição dos critérios 
sociais na distinção dos informantes, o comportamento do entrevistador e as 
questões éticas gerais envolvidas no processo. O propósito é que a coleta dos 
dados sirva como aporte metodológico para a descrição de fenômenos 
linguísticos gerais observados na variante do português brasileiro falada na 
comunidade goiana. Segundo Tarallo (1997), as variantes linguísticas são as 
άŘƛǾŜǊǎŀǎ ƳŀƴŜƛǊŀǎ ŘŜ ǎŜ ŘƛȊŜǊ ŀ ƳŜǎƳŀ Ŏƻƛǎŀ ŜƳ ǳƳ ƳŜǎƳƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻΣ Ŝ ŎƻƳ 
ƻ ƳŜǎƳƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ ǾŜǊŘŀŘŜΦέ 

 
As construções passivas na fala goiana 

Lennie Aryete Dias Pereira BERTOQUE (PG/UFG) 
Orientadora: Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO (D/UFG)  

 
Este trabalho objetiva analisar a organização e a funcionalidade das 
construções passivas na fala goiana, observando a recorrência dessas 
construções no corpus. Fundamentamo-nos em Dik (1997 [1989]), Givón 
(1984, 1990, 1992), Camacho (2000, 2002), Keenan et. al. (2007 [1985]) entre 
outros, para analisar as construções passivas e os mecanismos de passivização 
numa abordagem que privilegia a inter-relação forma-função. A voz envolve 
aspectos semânticos, sintáticos e pragmáticos e se faz mediante a 
perspectivização de estado de coisas pelo usuário da língua. Nossa hipótese 
quanto à recorrência é que as construções ativas podem ser mais recorrentes 
com base no princípio da iconicidade, no qual o falante traz para a estrutura 
linguística, aspectos correspondentes ao mundo extralinguístico, como a 
ordem dos acontecimentos, mas por meio de outro princípio, o da 
topicalidade, no qual o falante constrói o enunciado de acordo com o grau de 
relevância para si dos argumentos na posição sujeito e, por meio de outros 
mecanismos de passivização, como a semântica do verbo, podemos encontrar 
outras construções, dentre elas a construção passiva. Essa análise, de modo 
geral, visa mostrar o perfil das construções de voz no português 
contemporâneo falado em Goiás. 
 

Aspectos funcionais relativos ao (des) uso do reflexivo no dialeto goiano 
Déborah Magalhães DE BARROS (PG/UFG) 
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Orientadora: Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO (D/UFG)  
 
Este trabalho objetiva compreender a organização e a funcionalidade da voz 
reflexiva na língua falada do dialeto goiano, em uma perspectiva funcionalista 
da linguagem. Esta descrição parte do princípio de que está havendo um 
recorrente fenômeno pelo qual o goiano omite o pronome clítico em situações 
de reflexividade. Considera-se para isso, que, conforme Dik (1997) a voz é um 
fenômeno de interface semântica, sintática e pragmática, definida pelo modo 
como o usuário da língua perspectiviza o estado de coisas (EsCo) para produzir 
diferentes enunciados. Compreendendo que a língua é uma forma que se 
estrutura no uso, são analisados fatores sociodiscursivos e gramaticais 
correlacionados ao fenômeno. Para isso, fundamenta-se em teóricos 
funcionalistas como Dik (1997), Givón (1990), Camacho (2000, 2002) Talmy 
όнллоύ Ŝ [ŀƴƎŀŎƪŜǊ όмфутύΦ h ŎƻǊǇǳǎ Ş ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ άh 
português contemporâneo falado em Goiás - Cŀƭŀ ƎƻƛŀƴŀέΦ 9ǎǘńƻ ŜƳ ŀƴłƭƛǎŜ 
trechos de falas de homens e mulheres com até 9 anos de escolaridade a fim 
de entender as motivações linguísticas e extralinguísticas que condicionam 
omissão ou não do pronome clítico. 
 
άh ŎƻǊǇƻ ƴŀ ƳŜƴǘŜέΥ ŀ ōŀǎŜ ŎƻǊǇƻǊŀƭ Řŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛȊŀœńƻ ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀ ŜƳ ǾŜǊōƻǎ 

de percepção 
Leosmar Aparecido da SILVA (PG/UFG) 

Orientadora: Vânia Cristina CASSEB-GALVÃO (D/UFG)  
 
Os usos da língua, segundo a linguística cognitiva, estão relacionados à 
atividade humana e à realidade sociocultural. A sintaxe é, nesse sentido, 
dinâmica, dependente de variáveis extralinguísticas. É também um dos 
componentes da rede construcional da mente. Partindo da consideração 
cognitivista de que os elementos da língua são categorizados com base nas 
experiências do falante, este trabalho tem como primeiro objetivo descrever e 
problematizar os três principais modelos de categorização linguística: o 
modelo clássico, que concebe que as categorias são discretas e absolutas, ou 
seja, para ser membro de uma categoria, é preciso que determinado elemento 
tenha certas propriedades que são necessárias e suficientes; o proposto por 
Wittgenstein, que concebe as categorias como não discretas e não absolutas, 
mas relativas, contingentes e dependentes do contexto; e a teoria dos 
protótipos, para a qual os protótipos semânticos reconhecem um espaço 
ŎŀǘŜƎƻǊƛŀƭ ƴńƻ ŘƛǎŎǊŜǘƻ ǘŀƴǘƻ άŘŜƴǘǊƻέ ŎƻƳƻ άŜƴǘǊŜέ ŀǎ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎΣ ǉǳe seriam 
ŦƻǊƳŀŘŀǎ ǇŜƭŀ ƛƴǘŜǊǎŜŎœńƻ ŘŜ ǾłǊƛŀǎ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜǎ ΨŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎΩΣ ΨǘƝǇƛŎŀǎΩ Ŝ 
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ΨƴƻǊƳŀǘƛǾŀǎΩ όŎŦΦ DL±jbΣ мфуфύΦ ¦Ƴ ǎŜƎǳƴŘƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜǎǎŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ Ş 
investigar como o corpo, que faz parte das experiências do usuário da língua, 
serve de referência para categorizar significados no nível morfológico, 
pragmático e em construções sintáticas tanto em  línguas indígenas como no 
Português Brasileiro. Em relação ao Português, serão verificadas construções 
em que os verbos de percepção (ver, olhar, ouvir) ς alguns dicendi (falar, dizer) 
e alguns de movimento (ir, vir) estão presentes. Procuramos investigar a 
polissemia e o processo de abstratização dessas construções como forma de 
perceber que funções ς lexicais, gramaticais ou discursivas ς elas exercem. 

 
 
MEMÓRIA , HISTÓRIA E LEITURA 
Coordenação: Sueli Maria de REGINO 

 
50 Anos De Letras Na UFG: memória histórica, afetiva e visual do curso 

Vera Maria Tietzmann Silva (D/UFG) 
Maria Zaira Turchi (D/UFG) 

 
O curso de Letras da Universidade Federal de Goiás foi criado em 8 de 
novembro de 1962, dois anos depois da fundação da própria UFG. Em 2012, 
portanto, completa 50 anos. Para assinalar essa data, preparamos a edição de 
um livro-álbum, ilustrado com fotografias em P&B de Alexandre Badim e 
reprodução de documentos de época, um volume que dê ao leitor uma tripla 
visão da trajetória percorrida ς por meio da documentação oficial, da memória 
afetiva de professores e ex-professores, bem como do registro visual dado 
pelo confronto entre imagens antigas e recentes. Recorrendo a fontes 
informativas diversas, apontamos as mudanças ocorridas tanto no âmbito do 
espaço físico como no perfil do corpo docente e administrativo. Destacamos 
também o alargamento das ações da Faculdade pela consolidação do 
programa de pós-graduação stricto sensu, pela atuação do Centro de Línguas e 
pela oferta de novas habilitações na graduação (licenciatura em espanhol, 
licenciatura multicultural, curso de LIBRAS), de que resultou uma ampliação de 
focos de interesse e de opções para os alunos, assim como uma maior inserção 
do curso nas questões sociais e culturais do país e da região. Especial atenção 
foi dada à produção docente, fruto de pesquisas aqui realizados e que vêm 
colocando o curso de Letras da UFG na vanguarda de algumas áreas do 
conhecimento em âmbito nacional. 
 

Projeto Memória: educação e leitura 
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Orientadoras: Sueli Maria de Regino (D/UFG)  
Suzana Yolanda L. M. Cánovas (D/UFG) 

 
Mais do que um atributo individual, a memória é uma experiência coletiva, 
pois se não houvesse memória, não haveria cultura e civilização. A memória 
precede toda a produção criativa e permite o estabelecimento de conexões 
com o passado, com o grande acervo cultural deixado por aqueles que vieram 
ao mundo antes de nós. Ao recordar, repensamos situações, refazemos 
percursos e, com novas imagens e conceitos atualizados, podemos retomar e 
ŀǘǳŀƭƛȊŀǊ ŀǎ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻΦ h ǇǊƻƧŜǘƻ άaŜƳƽǊƛŀΥ ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ ƭŜƛǘǳǊŀέΣ 
que teve início no primeiro semestre de 2008, dentro da Prática como 
Componente Curricular, tem como objetivo recolher e registrar as memórias 
de professores e professoras da Faculdade de Letras da UFG. O projeto 
começou com entrevistas aos professores aposentados, que ajudaram a 
construir a história desta instituição.  Essas entrevistas são realizadas por 
alunos que, ao elaborarem suas questões, procuram abordar as 
particularidades das primeiras experiências escolares do entrevistado e de 
seus primeiros contatos com a leitura. O material filmado é, em seguida, 
editado e registrado em DVDs. Com esse projeto deseja-se contribuir para a 
preservação das memórias de professores que, por sua larga experiência, 
podem contribuir com importantes subsídios para novas e necessárias 
reflexões sobre a educação. 
 

ENTREVISTA: PROFESSOR MANOEL BUENO BRITO 
(Orientadora) Sueli Maria de Regino (D / FL / UFG) 

(Orientadora) Suzana Yolanda L. M. Cánovas (D/FL/UFG) 
Natália Jordana da SILVA (PCC/FL/UFG) 

Lorrany Ferraz RODRIGUES (PCC/FL/UFG) 
Lílian Araújo da SILVA (PCC/FL/UFG) 

  
ENTREVISTA: PROFESSORA ECLEA CAMPOS FERREIRA 

(Orientadora) Sueli Maria de Regino (D / FL / UFG) 
(Orientadora) Suzana Yolanda L. M. Cánovas (D/FL/UFG) 

Daniel Antônio PIMENTA (PCC/FL/UFG) 
Fabiana Fernandes de ARAÚJO (PCC/FL/UFG) 

Gabriella B. Neves MARTINS (PCC/FL/UFG) 
Mariana Cristina S. COSTA (PCC/FL/UFG) 

 
ENTREVISTA: PROFESSORA HELOÍSA HELENA DE CAMPOS BORGES 
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(Orientadora) Sueli Maria de Regino (D / FL / UFG) 
(Orientadora) Suzana Yolanda L. M. Cánovas (D/FL/UFG) 

Alynne Eloísa Pereira RESIO (PCC/FL/UFG) 
Ettier Naira Camelo LIMA (PCC/FL/UFG) 

Kely Araújo MELO (PCC/FL/UFG) 
Lorena Gomes de Morais MARIANO (PCC/FL/UFG) 

 
 
PLATAFORMA MOODLE: AMBIENTES VIRTUAIS NO AMBIENTE DA EDUCAÇÃO 
SUPERIOR PRESENCIAL 
Coordenação: Sueli Maria de REGINO 

 
Plataforma MOODLE: ambientes virtuais no ambiente da educação superior 

presencial 
Danielle Gomes Geraes LIMA (G/UFG) 
Helissa de Oliveira SOARES (PG/UFG) 

 Kelly Pereira da CRUZ (G/UFG) 
Orientadora: Margaret LOBATO (D/UFG)  

Orientadora: Sueli Maria de Oliveira REGINO (D/UFG) 
 

O domínio das ferramentas tecnológicas disponíveis para uso pedagógico é um 
dos desafios colocados aos docentes que pretendem utilizar recursos 
telemáticos no ensino presencial. Esses recursos criam espaços de apoio às 
disciplinas ministradas, dinamizam estudos interdisciplinares e projetos de 
integração de atividades docentes e discentes, grupos de estudos e atividades 
colaborativas de produção do conhecimento. Na Faculdade de Letras da 
Universidade Federal de Goiás, a Professora Margarete Lobato elaborou e 
ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳΣ ŜƴǘǊŜ нллт Ŝ нллуΣ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ŜȄǘŜƴǎńƻ ά/ƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ Ŝ 
gerenciamento de recursos telemáticos e midiatizados para o ambiente da 
educação superior presencial: capacitação e treinamento para o uso das 
ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀǎ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎŀǎ ahh5[9 Ŝ ¢9[95¦/έΣ ǉǳŜ ƴƻǎ ŀƴƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ 
consolidou-se com a ativação da Plataforma MOODLE. Sua expectativa era a 
de multiplicar a capacidade de interlocução, planejamento e 
acompanhamento na formação de professores e ampliar a utilização de outros 
recursos da telemática educacional como ferramentas de integração e 
qualificação nas atividades de ensino presencial, pesquisa e extensão da 
Faculdade de Letras da UFG. Com o afastamento temporário da idealizadora e 
coordenadora do projeto para conclusão de seu doutoramento, a professora 
Sueli Maria de Regino deu continuidade ao projeto, buscando atender a alguns 
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de seus principais objetivos. Entre esses objetivos, o de capacitar professores e 
alunos do curso de Letras para colaborar com os processos de inclusão digital 
empreendidos nos diversos níveis do sistema de ensino brasileiro, 
descrevendo e analisado o processo, e ainda, o de desenvolver a integração 
das atividades regulares de produção dos gêneros relativos às práticas de 
letramento acadêmicas com os recursos da telemática: edição eletrônica de 
textos, participação em fóruns, contato regular por meio de chats e 
distribuição de material didático em meio virtual. 
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RREESSUUMMOOSS  DDEE  LLÍÍNNGGUUAASS  EESSTTRRAANNGGEEIIRRAASS  

FRANCÊS, PORTUGUÊS E INGLÊS ς INFLUÊNCIAS LINGUÍSTICAS E 
CULTURAIS 
Coordenação: Christian Nicolas René GOURAUD 
 

As expressões portuguesas na língua francesa 
Anna Paula Lino do COUTO (G/UFG) 

Orientador: Christian Nicolas René GOURAUD (D/UFG) 
  

Quem é professor de francês sabe o quanto é limitado o material 
disponível para lecionar essa língua estrangeira em comparação com o 
inglês e o espanhol. Às vezes este mesmo professor se vê confrontado a 
várias perguntas de seus alunos, uma delas sendo a existência de 
palavras portuguesas na língua francesa. Apesar do que muita gente 
imagina, há várias palavras e expressões portuguesas na língua 
francesa, assim como muitas palavras de origem inglesa entraram na 
língua portuguesa. No entanto, podemos constatar, tanto na escrita 
quanto na oralidade que, às vezes, estas mudaram de significado 
quando foram incorporadas na outra língua. Este trabalho teve como 
propósito fazer uma relação de todas as palavras e expressões 
portuguesas constando nos dicionários de francês, principalmente Le 
Robert e Larousse. Nesta comunicação, visando pesquisar a influência 
da língua portuguesa no dia-a-dia dos franceses, serão apresentadas 
algumas dessas palavras ou expressões. Poderemos ver que, ao 
contrário do francês na língua portuguesa, o português não teve uma 
influência tão forte. Veremos também que as palavras de origem 
portuguesa pertencem a campos mais limitados, como a culinária 
(nome de pratos tipicamente brasileiros), nomes de povos indígenas, 
música, etc. Elas podem estar afrancesadas ou na versão original do 
português.   
 

As expressões francesas na língua portuguesa 
Elaine Borges Barra SOARES (G/UFG) 
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Orientador: Christian Nicolas René GOURAUD (D/UFG) 
 
Existem várias palavras e expressões francesas na língua portuguesa, 
assim como muitas palavras de origem inglesa entraram na língua 
francesa. No entanto, podemos constatar, tanto na escrita quanto na 
oralidade que, às vezes, estas mudaram de significado quando foram 
incorporadas na outra língua. Este trabalho teve como propósito fazer 
uma relação de todas as palavras e expressões francesas constando nos 
dicionários de português, principalmente Aurélio e Houaiss. Nesta 
comunicação, visando pesquisar a influência da língua francesa no 
nosso dia-a-dia, tomamos como objeto de estudo três campos: a 
gastronomia, a arquitetura e a moda. A pesquisa foi direcionada para 
os campos citados acima pelo fato de concentrarem grande número 
das palavras francesas que utilizamos com frequência. Elas podem estar 
aportuguesadas ou na versão original do francês. No desenvolvimento 
deste trabalho serão apresentadas várias palavras francesas e sua 
inserção no cotidiano apontando algumas mudanças na escrita ou na 
pronúncia no intuito de aproximá-las do português. Nos dias de hoje, a 
influência da língua inglesa é muito presente, mas não tem a doçura do 
francês que se integra tão bem à nossa língua pátria, fato que 
possibilita que o brasileiro utilize palavras e expressões tomadas de 
empréstimo do francês como se fossem realmente nossas.  
 

Cem anos de "O Fantasma da Ópera": romance, filme e 
ópera/musical 

Elaine Silva ARÃO (PG/UFG) 
 
O Fantasma da Ópera é considerado um dos romances mais populares 
através dos tempos, devido a sua permanência no Imaginário ocidental 
em função de suas reescrituras, que têm sido feitas mediante várias 
formas de representações artísticas: romance, filme e ópera/musical. 
Ele foi originalmente escrito pelo francês Gaston Leroux e publicado na 
França em 1910. Depois foi redescoberto e transformado em filme em 
1925, e, em 1986, transformado na ópera/musical encenada em 
Londres, Nova Iorque e São Paulo, continuando a ser sucesso de 
bilheteria em vários países até os dias atuais. Cada uma dessas 
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reescrituras/traduções realçam a importância do romance original, 
levando-nos a tentar descobrir o mistério que há por trás desta obra, 
escrita dentre tantas outras por Leroux. Com os estudos do Imaginário 
percebemos que o autor faz recurso a elementos simbólicos, como o 
prédio da Ópera de Paris - verdadeiro labirinto, além de outros, para 
demonstrar que, ao entrar em contato com o Fantasma, Christine 
também descobre uma parte de sua mente até então adormecida. 
Percebemos que no romance está presente também a paixão do Medo, 
que foi analisada por Aristóteles e recebeu uma nova significação com 
os trabalhos de A. J. Greimas e J. Fontanille na década de 1990. Nesta 
comunicação pretendo demonstrar como o suntuoso prédio da Ópera 
de Paris, bem como outros elementos simbólicos utilizados por Leroux 
em seu romance e reconstituídos no filme e no musical, são muito 
importantes na construção da personagem principal, Christine Daée, e 
do enredo de O Fantasma da Ópera. Demonstrarei também como o 
Medo funciona como um dos elementos que mantêm esta história no 
Imaginário ocidental, fazendo com que todas as manifestações 
artísticas a ela referentes continuem populares, mesmo tendo sido 
inicialmente lançadas há exatamente um século. 
 
PROJETOS DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUA   
Coordenação: Maria Aparecida Yasbec SEBBA  
 

Projetos de aprendizagem: objetivos alcançados? 
Maria Aparecida Yasbec SEBBA (D/UFG) 

 
Há alguns anos os alunos língua inglesa, a partir do terceiro ano do 
Curso de Letras, veem desenvolvendo o que chamamos de Projeto de 
Aprendizagem de Língua cujo objetivo é tornar o aluno autônomo, ou 
seja, responsável por sua aprendizagem (Dickinson, 1994). Nesta 
comunicação apresento o que é o projeto e algumas impressões 
retiradas das conclusões dos alunos de seus trabalhos. Em geral, 
podemos dizer que os objetivos propostos pelo projeto têm sido 
alcançados e os alunos conseguem perceber a necessidade de se ter 
um  papel ativo em sua aprendizagem. 
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Projeto de aprendizagem de língua: desenvolvendo minha habilidade 
de compreensão oral 

Pricila Valeria da SILVA (G/UFG) 
Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

 
Este projeto de aprendizagem de língua inglesa foi desenvolvido na 
disciplina de Inglês 6 da Graduação do Curso de Letras da Universidade 
Federal de Goiás, Licenciatura em Inglês. São quatro as habilidades 
trabalhadas em uma sala de aula de língua inglesa: a leitura, escrita, 
fala e compreensão oral. O objetivo deste projeto foi escolher, dentre 
as quatro habilidades, aquela na qual eu apresentasse alguma 
dificuldade e criar estratégias para aprimorá-la. Neste projeto eu 
descrevo minhas dificuldades relacionadas à habilidade de 
compreensão oral em língua inglesa assim como as estratégias úteis 
sugeridas por três autores para o seu melhoramento. Também 
descrevo detalhadamente as atividades que desenvolvi durante 12 
horas para a prática desta habilidade além de fazer reflexões a respeito 
do meu desenvolvimento durante esse período. Ao final, analiso tanto 
o processo de aprimoramento da minha habilidade de compreensão 
oral em inglês quanto o processo de escrita do projeto. 
 

Working hard on the writing skill 
Paulo Manoel GOULART SOUSA (G/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 
 
Esse trabalho foi realizado durante o segundo semestre letivo do ano 
de 2010, como parte da disciplina Inglês 6. O Objetivo desse trabalho 
era encontrar estratégias que podiam aprimorar o processo de escrita 
em língua inglesa e corrigir problemas que propiciavam o mau 
entendimento dos textos. Tendo em vista que escrever em uma 
segunda língua é um processo demorado e que exige muito esforço por 
parte dos aprendizes, esse trabalho buscou meios de torná-lo mais 
agradável e mais fácil. Para que um autor possa escrever um texto 
muito bom ele deve ter a consciência de que o produto precisa ser 
objetivo, claro e ao mesmo tempo não cansativo e prazeroso (Rubin e 
Thompson, 1994). Koch (2004) também afirma que o processo de 
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escrita é demorado e exige prática e exercícios de reescrita. Sendo 
assim a metodologia usada para desenvolver esse trabalho foi a 
produção de textos em língua inglesa em dois modelos (parágrafos e 
essay) seguindo estratégias oferecidas por Rubin e Thompson (1994) e 
Koch (2004). Após a produção dos textos escritos foi realizado um 
processo de correção e em seguida de reescrita. O foco dessas 
produções textuais e reescritas era sanar problemas como redundância, 
falta de objetivo, sentenças não claras, uso inapropriado de 
determinadas palavras e de pontuação. Ao final do projeto, os 
resultados obtidos foram satisfatórios com a solução de alguns 
problemas. As sentenças ficaram mais curtas, objetivas e claras. O texto 
não ficou cansativo e problemas de redundância diminuíram 
consideravelmente.  
 
 
Formação de professores de Língua Inglesa 
Coordenação: Grace A. Pinheiro TELES 
 

 Qualidades nucleares de professores e o papel de alunos: 
expectativas na sala de aula de língua inglesa 

 
Márcia Maria CORDEIRO (G/UFG) 

Orientadora: Grace TELES (D/UFG) 
 
Atualmente alguns autores (Korthagen & Vasalos, 2005) têm ressaltado 
a importância das qualidades nucleares de professores para o trabalho 
com alunos visto que a identidade profissional e as visões que um 
professor tem ou acredita têm grande influencia no processo de 
ensino\  aprendizagem. Como aluna do curso de letras da Universidade 
Federal de Goiás, desenvolvi este trabalho buscando investigar e 
descrever as qualidades nucleares que professores de língua inglesa 
acreditam ter e, ao mesmo tempo investigar e descrever as qualidades 
nucleares que os alunos percebem e valorizam em seus professores. O 
trabalho foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia (IFG) e teve como participantes a professora de inglês e 
quinze alunos de uma turma do 3º ano do curso técnico em eletrônica. 
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O resultado da pesquisa demonstra que, apesar de apresentar alguns 
resultados semelhantes, houve divergência entre as opiniões da 
professora e dos alunos na maioria dos aspectos analisados, mas, para 
possibilitar uma análise mais aprofundada seria necessária uma 
investigação mais completa e detalhada para confirmar se os resultados 
obtidos neste breve estudo realmente refletem a realidade.   
 
Desequilíbrio e a identidade emergente de professores iniciantes de 

língua inglesa 
Ana Cristina Silva BORGES (G/UFG) 
Orientadora: Grace TELES (D/UFG) 

 
O objetivo geral desta pesquisa é verificar em contexto brasileiro e, 
especificamente na sala de aula de língua inglesa, como professores 
iniciantes de língua inglesa (LI), quando em espaço de transição, lidam 
com o desequilíbrio do self. Muitos estudos (Beach & Pearson, 1998; 
Joyce, 2003; Cherubini, 2009; Le Maistre & Paré, 2010) têm 
demonstrado que os problemas que professores iniciantes enfrentam 
vão além das fronteiras do ensino de um conhecimento específico. A 
complexidade inerente a profissão do professor vai de questões como 
planejamento e ensino a definição de uma identidade profissional, as 
relações interpessoais no ambiente escolar, e relações com a instituição 
de ensino. Os resultados principais apontam que professores iniciantes 
recorrem à imitação de professores que tiveram quando se deparam 
com as complexidades da sala de aula.   

 
Formação além do conhecimento: o papel dos ideais de professores 

iniciantes de língua inglesa e sua prática cotidiana 
Natalia DIAS (G/UFG) 

Mariano OFUGI (G/UFG)  
Orientadora: Grace TELES (D/UFG) 

 
O presente trabalho tem por objetivo suscitar as visões de professores 
de língua inglesa do setor público ou privado de ensino (experientes e 
novatos). Pretende-se analisar como elas permeiam sua prática, 
atitudes, planejamento, relacionamento com alunos e seus próprios 
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sentimentos e por quais conflitos estes professores passam ao tentar 
atender estas visões em sua prática, e como se sentem ou o que fazem 
quando conseguem atingir ou não objetivos educacionais maiores (suas 
visões) que vão além do ensino da língua inglesa. O resultado principal 
desta pesquisa é o de que os professores, apesar de nem sempre 
conseguirem atingir seus objetivos e até se sentirem frustrados por 
isso, continuam a tentar alcançá-los em sua prática de ensino da língua 
inglesa. 

 

Desenvolvimento de identidades profissionais: Estágio do curso de 
Letras 

João Paulo SALVATORI (G/UFG) 
Pricila Valéria SILVA(G/UFG) 

Orientadora: Grace TELES (D/UFG) 
 

È papel da disciplina de estágio, em cursos de Letras, auxiliar os 
professores iniciantes de língua inglesa a desenvolverem uma 
identidade profissional. Os alunos-professores se engajam, então, na 
investigação do dinamismo de sua atuação em um contexto 
profissional. Nesta jornada é preciso que o aluno professor 
compreenda que um self profissional é uma estrutǳǊŀ άŎƻŜǊŜƴǘŜΣ 
individual, intencional, o locus do pensamento, das ações, crenças e o 
ōŜƴŜŦƛŎƛłǊƛƻ ŘŜ ǎǳŀ ōƛƻƎǊŀŦƛŀ ǎƛƴƎǳƭŀǊέ ό/ƘŜǊǳōƛƴƛΣ нллфύΦ h ƻōƧŜǘƛǾƻ 
desta comunicação é fazer um relato da formação de professores de 
língua inglesa por meio da reflexão e desenvolvimento do self 
profissional como descrito na literatura e como vivencia nas atividades 
realizadas na UFG e nas escolas de desenvolvimento profissional. 
 
 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES E ENSINO DE ESPANHOL 
Coordenação: Lucielena Mendonça de LIMA 
 

Análise dos atos de pedir e de ordenar em livros didáticos de 
espanhol para brasileiros e em produções cinematográficas: uma 

perspectiva intercultural 
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                                                 Tatiane Regina de AZEVEDO (PG/UFG) 
Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG)   

Sob a perspectiva intercultural do ensino-aprendizagem de línguas, 
realizamos uma pesquisa qualitativa, a partir da técnica de análise 
documental, que evidencia o modo como os livros didáticos de 
espanhol para brasileiros apresentam as funções de pedir e de ordenar 
do imperativo. Julgamos pertinente também observar como essas 
funções são empregadas em filmes, cujas situações comunicativas 
apresentam contextos orais e mais verossímeis com os contextos reais 
de fala. Ratificamos que um dos nossos objetivos é problematizar 
determinados elementos que favoreçam uma melhor compreensão da 
complexidade do fenômeno da aprendizagem do espanhol como língua 
estrangeira para estudantes brasileiros. Para alcançar esse objetivo, 
analisamos as amostras linguísticas de duas produções 
cinematográficas: Habana Blues (ZAMBRANO, 2005), produção franco-
cubana-espanhola, e o episódio Pareja Made in Spain (BERNARDEAU, 
2008) da série televisiva espanhola Cuéntame cómo pasó, estreada em 
2001. As amostras linguísticas de Habana Blues analisadas incluem a 
variedade cubana, a peninsular e a língua portuguesa da legenda. 
Achamos pertinente observar até que ponto as traduções do espanhol 
para a língua portuguesa na legenda evidenciam o modo de os 
brasileiros empregarem o imperativo. Analisamos também a cortesia 
verbal e os fatores interculturais que subjazem aos usos dos atos de 
pedir e ordenar. Pudemos observar, em tal análise, o caráter flexível do 
ato de fala, bem como constatar que a cortesia ou a descortesia dos 
atos de pedir e de ordenar dependem, em grande parte, da 
interpretação que deles fazem os interlocutores, da hierarquia e da 
situação (formal/informal) comunicativa e da entonação. Esses fatores, 
juntamente com a identidade dos falantes de espanhol, caracterizam 
seu modo de expressar determinado ato de fala. Foi possível constatar 
ainda que as expressivas simplificações das amostras de língua 
apresentadas nos LDs se devem às distintas concepções de linguagem e 
do que seja seu ensino-aprendizagem, bem como às especificidades da 
linguagem presente no gênero livro didático. 
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Uma discussão intercultural para as aulas de Espanhol como Língua 
Estrangeira através da análise de filmes 

Paula Renata Almeida LIMA (PG/UFG) 
Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG)   

 
O objetivo deste estudo é discutir o desenvolvimento da prática 
intercultural na sala de aula de E/LE, usando como recurso filmes. 
Através da análise de Albergue Espanhol (KLAPISCH, 2002) e Espanglês 
(BROOKS, 2004), propomos discussões, a partir de uma perspectiva 
intercultural, sobre as situações vividas pelos personagens, os quais se 
veem diante da necessidade de aprender uma nova língua e viver em 
um contexto cultural totalmente novo e estranho. Em ambos os 
enredos, evidenciam-se os choques culturais e identitários sofridos 
pelos personagens, os aspectos extralinguísticos, que influenciam as 
experiências, as crenças, as rupturas com o estilo de vida a que 
estavam habituados, os mal-entendidos ocasionados por problemas 
linguísticos e/ou extralinguísticos. Teoricamente esta pesquisa está 
fundamentada no conceito de interculturalidade, segundo Kramsch 
(1993; 2001), Santos (2005), Sercu (2001), no modelo DMIS, proposto 
por Bennett (1993) e nas vertentes interculturais aplicadas aos 
processos de ensino e aprendizagem de LE propostas por Casal (1999, 
2003), Sercu (2001) e o QECR (2001). As noções de cultura são 
abordadas de acordo com Santos (2006), Laraia (2008), Giddens (1996), 
Lobato (1999), entre outros. Woodward (2007), Silva (2007) e Hall 
(2007) contribuem para a discussão acerca das identidades. Para 
ampliar o estudo sobre os fatores extralinguísticos, Arnold e Brown 
(2000) e Mancera (2005) apontam os melhores caminhos para a 
compreensão dos fatores afetivos que envolvem os processos de 
ensino e aprendizagem de LE e para o uso da linguagem não-verbal 
respectivamente. Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa e 
fundamenta-se em alguns conceitos da etnografia. Os resultados 
revelam que a prática intercultural na sala de aula de E/LE é possível e 
pode se apoiar em recursos de fácil acesso como os filmes, através dos 
quais o professor tem condições de entrar em contato com um 
universo desconhecido e encontrar diferentes meios para mostrar 
situações culturais diferenciadas para o aluno. 



 
172 

A identidade linguística em espanhol e sua relação com as crenças: 
discursos que se repetem 

 

Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (PG/D/UFG) 
Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG)   

 
Esta comunicação apresenta algumas crenças que foram detectadas ao 
longo de uma pesquisa-ação, de caráter longitudinal e interventivo, 
nível doutorado, realizada com uma turma de Letras/ Espanhol, de uma 
Instituição de Ensino Superior (IES) de Goiás. O objetivo principal do 
trabalho foi acompanhar, durante os três últimos anos da graduação, o 
processo de desenvolvimento de uma identidade linguística no idioma, 
por parte do futuro professor. No âmbito desta investigação, essa 
identidade é considerada como sendo a forma como vai se 
caracterizando a produção linguística discente (escrita e oral), fruto de 
processos identificatórios com pessoas, fatos, situações, materiais, ou 
seja, com experiências e vivências várias na língua-alvo. Na coleta de 
dados, na qual foram utilizados questionários, diário de campo, 
entrevistas, sessões reflexivas, narrativas autobiográficas e auto-
avaliações, algumas crenças se destacaram. Entre elas: a concepção de 
ǉǳŜ ǎŀōŜǊ ǳƳŀ ƭƝƴƎǳŀ Ş άŘƻƳƛƴŀǊέ ǎǳŀ ƎǊŀƳłǘƛŎŀΤ ŀ Ǿƛǎńƻ ŘŜ ǉǳŜ ƻ 
falante nativo é um modelo ideal a ser seguido; a imersão cultural no 
país da língua-alvo como uma garantia de aprendizagem e a 
consideração de que a variedade castelhana peninsular é uma 
modalidade mais compreensível que as demais. Em face do exposto, 
parece-nos válido, no contexto de formação universitária para o 
exercício da docência em espanhol, discutir as ideias pré-concebidas 
acerca dos processos de ensino-aprendizagem de línguas, muitas delas 
resistentes, repetitivas e contraditórias. 

 
Desafios do processo de formação de professores de espanhol: o 

perfil motivacional dos licenciandos 
 

Érica da Silva OLIVEIRA (G/UFG) 
Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG)   
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Esta monografia aborda os aspectos conflitantes do processo de 
formação de professores de língua estrangeira (LE) que extravasam as 
questões meramente lingüísticas e burocráticas tais como o 
cumprimento das disciplinas de LE e os estágios de formação e a 
elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso. Problemas como 
ausência de uma postura crítica, motivada e comprometida com a 
própria formação em sala de aula, falta de leituras tidas como 
obrigatórias e conflito entre as abordagens de ensinar e aprender 
(ALMEIDA FILHO, 2002) nos levaram a perceber problemas enfrentados 
por professores e alunos no Ensino Superior que culminam em conflitos 
no relacionamento interpessoal na sala de aula. Estes, por sua vez 
encontram explicações em questões motivacionais no tocante à 
escolha do professor e a fatores afetivo-emocionais. Desse modo, 
reunimos um corpus através das narrativas e histórias de vida (JOSSO, 
2004), de relatos escritos e sessões reflexivas que nos permitiram 
traçar o perfil dos participantes da pesquisa a fim de identificar como 
aspectos afetivos e divergências no modo como se enxergam os papéis 
do professor e aluno operam nas relações interpessoais e por 
consequência na qualidade da formação do professor de língua 
estrangeira, com destaque para o professor de Espanhol. 
 
 
Foros de discusión como recurso para el desarrollo del aprendizaje 
colaborativo de la lengua española en sistemas de educación 
presencial y a distancia 
Coordenação: Patrícia Roberta de Almeida CASTRO MACHADO 
 

Aprendizaje colaborativo a través de ambientes virtuales 
Vanessa Paula de CARVALHO (G/UFG) 

Orientadora: Patrícia Roberta de Almeida Castro Machado (D/UFG) 
 
El aprendizaje colaborativo consiste en establecer un procedimiento en 
que los alumnos y los profesores puedan comprender e interpretar 
informaciones de asuntos determinados, por medio de la adopción de 
una postura de colaboración entre los participantes del proceso 
educativo (BEHRENS, 1996). En otras palabras, este tipo de aprendizaje 
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se refiere a un cambio de ideas, en que muchas personas trabajan 
juntas, en pequeños grupos, teniendo un único objetivo: el aprendizaje, 
que debe ser alcanzado por medio de la interactividad y de la 
colaboración. Con este trabajo, proponemos como posibilidad para el 
desarrollo del aprendizaje colaborativo el uso de la internet y de 
ambientes que propicien la comunicación entre los miembros de una 
comunidad virtual, como los foros de discusión, que posibilitan la 
interacción en sociedad, para que se pueda, en conjunto y en 
colaboración con los otros participantes,  sacar dudas, cambiar 
informaciones y conocer a nuevas personas y culturas distintas. Es 
esencial reconocer que la era digital se presenta de forma significativa 
en la  comunicación, porque además de utilizar nuevos equipos para la 
producción del conocimiento, las personas pueden reconocer también 
nuevos comportamientos de aprendizaje, nuevas racionalidades, y así 
están comunicándose y aprendiendo al mismo tiempo. Por fin, la 
relación entre personas en el aprendizaje colaborativo, sea en 
ambientes virtuales o presenciales, es una relación de compañerismo, 
en que se quiere ayudar al otro y también ser ayudado; cambiando 
informaciones, sacando dudas, colaborando para que el aprendizaje 
pueda ser más agradable y provechoso. 
 
Desarrollo de géneros textuales en medio virtual para el aprendizaje 

de la lengua española 
Rhanya Rafaella RODRIGUES (G/UFG) 

Orientadora: Patrícia Roberta de Almeida Castro Machado (D/UFG) 
 
 
La Internet ofrece mayor facilidad a las personas para entrar en 
contacto con el mundo, obtener  diferentes informaciones sobre 
variados temas y conocer nuevas culturas, entre otros. Su uso creciente 
ha proporcionado el surgimiento de nuevos géneros textuales que son 
conocidos como Géneros Virtuales (MARCUSCHI, 2005), es decir, 
además de los géneros que ya conocemos como cartas, informes, 
recetas y otros, tenemos la emergencia de otras variaciones, como el 
correo electrónico, la lista de discusión, el blog y el chat, por ejemplo. 
En este trabajo, buscamos hacer un breve análisis de sólo dos de estos 
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géneros virtuales, son ellos: los Blogs y los Chats. El blog es un género 
reciente de comunicación asíncrona, pero que ha conquistado a 
muchos, porque es como un diario en que las personas escriben sus 
ideas, aprendizajes, dan sugerencias, indican sitios electrónicos y son 
actualizados con cierta frecuencia. Los chats, a su vez, son espacios 
sincrónicos en que muchas o pocas personas charlan al mismo tiempo. 
Estos tipos de comunicación virtual proporcionan interacción entre 
diferentes personas y pueden servir como recursos para trabajar, por 
ejemplo, la escrita en clases de lengua extranjera. Además, tanto el 
blog como el chat, pueden ampliar el tiempo y el espacio del aula de 
clase, porque posibilitan que el intercambio entre estudiantes y 
profesor ocurra en horarios y lugares distintos. En síntesis, para que el 
proceso de enseñanza y aprendizaje pueda ser desarrollado, estos 
medios de comunicación no nos exigen la permanencia en un lugar y en 
tiempos bien predeterminados, lo que nos permite ultrapasar los 
límites impuestos por los muros de la escuela. 

 
Foro de discusión como recurso para el proceso de aprendizaje de 

lengua española 
Mardônio Figueiredo MIRANDA (G/UFG) 

Michelle Rosa dos REIS (G/UFG) 
Paula Maria Canário de OLIVEIRA (G/UFG) 

Orientadora: Patrícia Roberta de Almeida Castro Machado (D/UFG) 
 
En este trabajo, discutimos sobre los foros de discusión virtuales, con el 
propósito de incentivar a los profesores de lengua española a utilizarlos 
durante los procesos de enseñanza y aprendizaje. Los foros de 
discusión son espacios de comunicación que posibilitan la interacción 
entre distintas personas, de modo asíncrono es decir, los estudiantes 
pueden participar de interacciones virtuales en horarios diferentes. 
Consecuentemente, los foros de discusión son una herramienta muy 
útil para la educación, porque ofertan a los estudiantes mayores 
posibilidades de encuentro y discusión sobre lo que se está estudiando, 
ampliando el momento del aula de clase. De este modo, al mismo 
tiempo que se enseña se aprende, ya que uno tiene la posibilidad de 
compartir con el otro su propio aprendizaje de la lengua española y, 
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colaborativamente, hacer avanzar el desarrollo del proceso de 
enseñanza y aprendizaje de este idioma. Por consiguiente, los 
aprendientes se convierten en productores y cuestionadores del  
conocimiento, dejando el puesto de pasividad que las metodologías 
tradicionales le ofrecen. Por fin, los foros de discusión pueden fomentar 
el trabajo en equipo, posibilitar la construcción de un pensamiento 
cuestionador crítico y ayudar a los estudiantes a tener una mejor 
comprensión de los temas tratados. Además, en este contexto, las 
personas demuestran tener menos miedo a cometer errores, ya que no 
están presentes físicamente y, por el carácter asíncrono, tienen un 
mayor tiempo para repasar lo que están escribiendo antes de enviarlo 
para la discusión. 
 
 
ESTUDOS CRÍTICOS EM LINGUÍSTICA APLICADA 
Coordenação: Rosane Rocha PESSOA 
 

Ensino crítico de inglês: a perspectiva do aluno 
Suely Ana RIBEIRO (PG/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 
 
Nos últimos anos, tem havido uma crescente conscientização dos 
professores de inglês de que sua ação docente deve se pautar em um 
compromisso político com a transformação social. Tem sido 
preocupação dos docentes de língua inglesa a articulação de suas ações 
pedagógicas com questões mais amplas da sociedade como classe, raça 
e gênero, que perpassam a vida dos alunos. Assim, neste estudo, busco 
investigar a percepção de alunos de uma escola pública municipal sobre 
aulas de inglês centradas na reflexão e na problematização dessas 
questões e sobre as consequências dessas aulas em suas vidas. Para 
tanto, busco suporte na Pedagogia Crítica (FREIRE, 2005, GIROUX, 1997), 
que supõe o ensino como atividade essencialmente política que deve: 
tratar os estudantes como agentes críticos; problematizar o 
conhecimento; propor um diálogo crítico e afirmativo; argumentar em 
prol do bem estar comum. O estudo também se fundamenta na 
Linguística Aplicada Crítica (MOITA LOPES, 2006; PENNYCOOK, 1998, 2006; 
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RAJAGOPALAN, 2006), que preconiza uma ação docente anti-hegemônica 
alinhada a uma política da diversidade e da pluralidade, além de estar 
atenta ao caráter político das práticas de linguagem. Os dados, 
coletados por meio de entrevistas e questionários, evidenciam que a 
problematização de questões da vida em sociedade em salas de aula de 
língua estrangeira, além de ser via de desenvolvimento do 
conhecimento linguístico, pode ainda transcender os limites da sala e 
tornar-se um aporte social no sentido de contribuir para o 
fortalecimento e para a emancipação daqueles que margeiam a 
sociedade. 

 
Identidades linguísticas de professoras/es de espanhol 

Regiane de Jesus COSTA (PG/UFG) 
Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

 
Nesta comunicação, apresentaremos resultados preliminares de um 
estudo de caso desenvolvido durante o curso de Mestrado em Letras e 
Linguística da Universidade Federal de Goiás. Nosso objetivo é fazer 
uma reflexão acerca das identidades linguísticas de professoras/res de 
espanhol do II Curso de Formação Continuada para Professores de 
Espanhol do Estado de Goiás. Mais especificamente, focalizaremos a 
variedade de espanhol que elas/eles ensinam e a que utilizam. Também 
investigaremos como essas/es docentes lidam com a supervalorização 
das variedades e culturas peninsulares em detrimento das 
hispanoamericanas e da sua própria. Foram participantes do estudo 19 
professoras e 3 professores, dos quais 4 mulheres e 2 homens atuaram 
como participantes focais. Como instrumentos de pesquisa, utilizamos 
um questionário inicial; gravações em áudio e vídeo de 4 aulas 
ministradas pela pesquisadora; uma entrevista com cada participante 
focal e um e-mail com 2 perguntas para todo o grupo. Nossa análise 
guiou-se pela perspectiva do ensino crítico (FREIRE, 1996) e da defesa da 
consciência discursiva crítica proposta por Fairclough (1999, 2001 
[1992]). Quanto às concepções de identidade, apoiamo-nos em estudos 
sobre identidade e diferença (HALL, 2006; SILVA, 2006); e, no que 
concerne aos estudos sobre variação, guiamo-nos pela desmitificações 
da variedade padrão, proposta por Beaven e Garrido (2000), e das 




